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o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
IOIl.l milibares. Temperatura média 28.3°
máxima insolação 43.2°mínima 16.5° (No Pla­
nalto média mínima 10.0°) Cumulus Stratus

.

Névoa esparsa' de meio claro durante o dia a

encoberto à noite. Massa fria penetrando ao
.

sul. Tempo no Planalto: Bom durante o dia,
chuviscos esparsos à noite. No litoral: Bom du­
rante o dia pequenas instabilidades à noite.
Lua em Quarto Crescente às 06h58m. Previsão

.
A. Seixas Netto.

.

*TELESC NFOAMA
A TELESC instalou1 nas

pri nci pais cidades do Es­
tado, uma ampla redede te­
lefones, públicos. Para
utilizá-los traga consigo al­
gumas fichas telefônicas .
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No banquete que ofereceu
ontem à noite ao chanceler
alemão Helmut Schmldt. o

presidente Figueirédo garantiu que
o Brasil cumprirá

o acordo nuclear firmado
com a República Federal.
da Alemanha e revelou

sua disposição de
ampliar programas

de coopercçõo
entre as

duas
nações. (P. 2).

. Figueiral co.m Ba,lduino,
hoie contra Chapecoe'nse

.

Prefeito de

Presidente
Nereu pode
'd r mandatoper e

Página 3 -

Dasp.'apura a's denúncias
. contra fa.lta de higiene

'.,

A documentação de Balduíno-riaoha"la chegado ontem.
mas é quase certa a sua estréia hoje contra o líder

do campeonato, a Chapecoense, Ontem, os jogadores
do clube de Chapeco treinaram no ginásio da Fac.

em basquete e futebol de salão (foto) (P. 8)

Ipu� 'tem dinheiro
para implantar
uma comunidade
hortigranjeira

Página 16

A falta de higiene no supermercado Comper levou
o Departamento Autônomo de Saúdé a apurar as

denúncias. Mas o seu titular revelou que hp
dificuldade em fiscalizar bares e restaurantes em

função da.carência de pessoal qualificado. (P.16).
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Coluna.do Castello

A hipótese do
novo partido

,

Brasília - Setores politicas do Governo estão empenhados
em estimular as atividades do Sr, Magalhães Pinto, sem
que isso represente propriamente incentivo à formaliza­
ção de dissidência 'na Arena. Como se sabe, o ex­

Governador de Minas está' tentando reunir pessoas em­

penhadas na formação. de um novo partido e dar a par­
tida o mais rápido possível; Alega ele que já dispõe de

compromissos verbais de mais de quarenta deputados e

de sete senadores, números que, se confirmados, (') cre­

denciaram a preencher os requisitos da Emenda N," 11

para constituir partido político.
O Ministro da Justiça, nos contactos com intermediá­

rios do deputado, tem acentuado que considera que o Sr.

MeigàlhãesPinto continua em condições deprestar servi­
ços ao País e que. o Governo está atento a essa possibili.

, dade.A divergência atual do deputado com seu partido e

com o Sistema é mais uma questão de cronologia e de

intensidade das medidas de liberalização do que de
fundo, o que facilitaria uma base de entendimentos entre
a corrente que vier a serpor ele coordenada e o Governo do

General Figueiredo.
,

O Sr. Magalhães Pinto, como se sabe, chegou a dispor
de uma ampla base nacional, nas sucessivas articulações
de sua candidaturapresidencial. O seu dispositivo tradi­
cional abrangia personalidades que 'hoje dele se afasta­
ram politicamente sem cob ele romperempessoalmente.
São personalidades' que já não o acompanhariam na

atual situação, como os 81's. Petrônio Portella, Ministro
da Justiça, José Sarney, Presidente da Arena, Ney
'Braga, Governador do Paraná, Virgílio Távora, Gover­
nador do Ceará, e outros. Mas as perdas do dispositivo
poderão ser preenchidas mediante nova$ alianças, dada
a dispersão de núcleos partidários em diversos Estados,

Dos antigos membros do dispositivo Magalhães Pinto,
os que permanecem ostensivamente fiéis ao ex­

Governador são os Srs. Aluizio Alves, de grande poderio
eleitoral no Rio Grande do Norte, e Seixas Dôria, em
condições de retormar.juntamente coni o Sr. Giluan. Rocha,
a lidffl'(fJ!!tf'a!âe Sergípel'Essas ,elUdi 'i:@rFentés éàmpàt;i;firlt
sem dúvida um novo, partido do qUal participosee o ex­

governador. O sr. Seixas Dôria, aliás, teve oportunidade
recentemente de um reencontro cam o Ministro Petrônio

Portella, de quem o separavam quinze anos de processo
revolucionário e algumas punições de que foi vítima o

líder sergipano. Acolhido com efusãopelo titular da Jus­
tiça, o Sr. Dôria visitou-o e reiniciaram um diálogo que
não o levará à Arena mas que o. incentiva a retomar, ao
lado de antigos companheiros, a luta política.

***

Dissidências e forças alternativas nos diversosEstados
poderão se juntar cio Sn. Magalhães Pinto na tentativa

comum de formar um terceiro partido em tempo mais

curto do que seprevia anteriormente.NoMaranhão, o Sr.
Renato Archer, que \ não admite a hipótese de
reinscrever-se no MDB, o partido do qual é fundador,
poderá unir-se ao novogrupo. No-Ceará, oSenadorCesar
Cals está aparertf;mente acomodàdo com a ocupação do

Ministério das Minas e Energia, embora seja notória sua
incompatíbilidade com,o Governador Virgílio Távora.'

Ainda como hipótese, há a considenir nesse Estado o

grupo Bezerra, desgostoso com o encaminhamento da,
dltima campanha arenista. No Piauí, a alternativa' com
que contaria o nevo' partido seria o Senador Alberto

SÚva, não fosse o bo� relacionamento dogrupo Magalh­
ães com o Sr. Petrônio Portella.
EmAlagoas o Senador Teotonio Vilela está comprome­

tido com (Jutra articulação de tipo nitidamente oposicio­
nis.ta, mas o senadorLuis Cavalcantipoderia ser sensível
à nova organização. o- senador João Calmon poderá se-

'

giúr o Sr. MagalhãesPinto noE�ptrito Santo e, noRio de

Janeiro, onde aArenase esfacela,(iguram algumas hipó­
tese�, daJ quais a mais interessante eleitoralmente seria a
Senhora Sandra Cavalcanti. Em São Paulo não faltam

. dissidências, mas lá o Sr. José Aparecido de'Oliveira
conta com o apoio do deputado Roberto Cardoso Alves e
elementos da antiga correntbanista.NoParaná, além do

ex�Senador AcioZY Filho, há a hipótese Paulo Pimentel,
malgrado o crescente enten�imento dele com o Sr. Nei

Braga,
Em Santa Catarina, o Sr. Laerte Vieira P?deria

integrar-se no novo partido e no Rio Grande do Sul há

,dissidências diversas interessaqas em novas composições
na,cionais. O mesmo se pode dizer cam relq,ção aos dois
Estados de Mat� Grosso.' Quanto' a Goiás é duvidosa a'

hipótese de participação do ex-Governador Malfro Bor­

ges, dada a sua nítida posição oposicionista. Quanto a

Minas, a influência do Sr. Magalhães Pinto, embora
reduzida pela composição da UDN com o PSD, encon­
trará respaldo na sua força eleitoral e na sua remanes­

cente capacidade de mobilização estadual.
Voltando ao Norte, há duas expectativas para o novo

partido, a inclusão do Sr. Cid Sampaio e sua corrente e a

absorção do antigo grupo Cleofás do qual faziam pa�te os
ex-Deputados José Carlos Guerra e José Meira. Na Ba:
hia, o ex-Governad_ÇJr Roberto Santos parece disponível
para integrar uma nova legenda, desde que se mantém

decidido apermanecer n,a milit�nciapolítica.Ao seU lado

poderá estar o Senador Lomaato Júnior. �

CarlfJ8 Cast,.llo BrUIIN'
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Visita do Chanceler Helmuth Schrnldt

Figueiredo·garante que acordo
, I

,

nuclear será···mesmo implementado
Desembarcou às 17h30m,

dentro do previsto, na Base Aérea de Brosítlo.
o Chanceler da Alemanha Helmut Schmldt. paro uma

visita oficial de cinco dias ao Bros!l.
Ao descer do avião,

após cumprimentar o Ministro das Relações
Exteriores Ramiro Saraiva Guerreiro",

o Chanceler alemão entregou
,

uma rosc a sua mulher,
Hannelore, que chegou 2,° feira oBrosllio.

os'

Após a execução dos 'hinos;
dos dois poises e a revista as tropas �,

formados em sua honra, �

o Chanceler Schmidt cumprimentou as autoridades. �,
O primeiro Cl lhe dar as boas vindas "";

foi o Núncio Apostólico. D. Carmine Rocco, S
.

'

'

. seguido pelo Ministro �
Petrõnio Portella, da Justiça, �

Helmut Schmidt dirigiu-se a seguir 't
a sole.dos autoridades do Base Aérea. ';!

onde permaneceu 15 minutos conversando
informalmente com Ramiro Saraiva Guerreiro,

Em três ocasiões o Chanceler alemão foi
efusivo com o Chanceler Saraiva Guerreiro

- no desembarque, para fotografias
8 na sala das autoridades,

Não houve discursos na chegada,
mas as 20h se realizou um banquete

em sua homenagem no Itamarati,
quando o Presidente João Baptista Figueiredo

lhe apresentará os boas vindas,

Prazo para receber as oito
'usinas não serão dilatados

Gôldemberg defende

revisão drástica das
Brasília - O presidente João

Baptista de Figueiredo. em en­

trevista concedida a televisão
alemã, afirmou que o Governo
brasileiro não pretende dilatar
os prazos para à recebimento
das oito usinas de reprocessa­
mento previstas no acordo nu­

clear, ao destacar o objetivo "de
plena execução dos compromis­
sos assumidos no acordo",

dez minutos fazendo os traba­
Ih'Os de gravação em vídeo-tape
da entrevista, embora o tempo
real de duração da entrevista
não tenha superado quatro mi­
nutos,

Somente ontem a l)oite foi,

que a televisão alemã divulgou a

entrevista do presidente ·brasi­
leiro coincidindo com a chegadà
ao Brasil do chanceler Helmut
Schmidt.

P - Na última mensagem do
Presidente Geisel, as relações
com a Republica Federal da
Alemanha mereceram destaque
dentro' das relações exteriores
do BrasiL Continuará no seu

Governo, Senhór Presidente,
essa identificação das relações
com a Europa', especialinente
com a Alemanha, ou tomarão
os Estados Unidos novamente o

primeiro lugar, que tradicio­
nalmente tiveram, nas relações
com o Brasil?

R -,A nossa política exterior
tem o 'sentido 'essencialmente
universalista, Nós procuramos
manter relações amplas, tanto a

nível político, conio econômico
e comercial. com todas as na­

ções do Mundo, a base de iguai­
dade e de respeito mútuo,

Esse esforço. decorrência do

oChanceler Helmuth Schmidt foi recepcionado na Base Aérea de Brasília.

Brasília - "O Governo brasileiro está celência tem feito ouvir a voz moderada e benefícios da civilização contemporânea. cionismo para eternizar as atuais estrütura�
,

decrdido a assegurar nomalmente a imple- realista de seu País - invariavelmente em Da mesma forma, poderá reconhecer os pro- do comércio internacional.
mentação do acordo nuclear. Reafirmo favor da paz, da segurança e do bem-estar fundos compromissos deste País: com o de- Efetivamente, as práticas protecionistas
nossa posição de cumprir as obrigações nele dos povos, senvolvimento econômico; com a justiça so- são um mal para todos. Restringem o acesso

)

previstas e de garantir o acesso do País, as, Vivemos uma época em 'que novos e di: cial; e com as liberdades cívicas, dentro da aos mercados dos países desenvolvidos,
tecnologias, do ciclo completo do combustí- nâmicos equilíbrios de estabelecem entre as ' ordem democrátic�., Subtraem indispensáveis receitas de expor-
vel nuclear, mediante a aplicação das salva- nações, O mundo 'êstá em mudança, Nele Senhor Chanceler Federal:; tação aos países em desenvolvimento.
guardas da AgênciaInternacional de Ener- não mais prosperam esquemas discrirnina-: ,No. árduo esforço que a Nação brasileira No mercado interno dos países desenvol-
gia Atômica",

,

'

tórios, ou que visem ao retorno de rela- '

empreende', a cooperação 'econômica, cien- .vidos, aquelas práticas ajudam a agravar a
cionarnentos ultrapassados. ' tífica e tecnológica entre nossos dois países é pressão inflacionária, sem dúvida um dos

Estas foram palavras do Presidente João Por felicidade, nossos países tem sabido de especial importância.
'

principais problemas de nossos dias.
Baptista Figueiredo em sua saudação ao harmonizar seus interesses, em moldes al- ,No campo da cooperaçãobilateral, o Bra-Chanceler Helmut Schrnidt. da Alemanha tamente satisfatórios. A cada dia, o diálogo O intercâmbio comercial teuto-brasileiro, sil e a República Federal da Alemanha con-
Federai, no banquete a ele oferecido ontem à entre Brasília e Bonn ganha mais substância; que em 1971 somava 700 milhões de dólares,' jugaram seus esforços de modo verdadeira-
noite no Palácio do ltamaraty. Em seu dis- porque lastreado pelos valores fundarnen- alcançou no ano passado .a significativa mente exemplar.

"

_

, curso o Presidente figueiredo reafirma o tais da igualdade soberana dos Estados, e da marca de dois bilhões de dólares. '

O acordo de cooperação '10 campo dos
interesse brasileiro de ampliar e diversificar não-ingerência nos assuntos internos de Tal crescimento é sobremodo satisfatório, usos pacfficos da energia nuclear, existente
os programas de cooperação entre, as duas cada um. Nossas relações revestem-se de pela dinâmica e pelo volume das transações. 'entre nos desde 1975, espelha a grandeza de
nações"

_

'significado cada vez maior, porquanto vol- Nos próximos anos, novos e'rnais altos pa- nossas' relações. Demonstra, também , a
E o seguinte, na íntegra, o discurso do tadas para o respeito mútuo e a convivência tamares poderão ser ainda alcançados. E viabilidade da cooperação horizontal e equi-

Presidente João Baptista de Figueiredo: harmoniosa. Para a cooperação em prol do isso acontecerá, com certeza, na medida' da -tativa entre países em diferentes estágios de
,

"E com especial satisfação que saudo a desenvolvimento pacíficode ambas as Na-
,

nossa capacidade de mobilizar as agências desenvolvimento.
presença de Vossas Excelências e de sua ções, de nossos Governos e os setores privados, O Governo Brasileiro está decidido a as"
ilustre comitiva, em nosso País. 'Vimos alcançando êxitos importantes na interessados no intercâmbio entre o Brasil e segurar normalmente a implementação do

Esta visita, que se realiza logo nos primei- intensificação de nossas relações políticas. a República Federal.,
,

nosso acordo. Reafirmo nossa posição de'
ros dias do meu Governo, é testemunho vivo' Em poucos anos, superamos o distancia- A adaptação do comércio bilateral as rea- cumprir as obrigações nele previstas e de
dos laços de amizade que unem o Brasil e, a ,mento -recíproco. Iniciamos a operação, de lidades econômicas dos dois países justifica, garantir o acesso do País ,as tecnologias do

.z ;t'�é�R���t.,ic�:>fedd"eJfI:!d·,�a ,,16eqH\\\Il�'üf� tffm-. ,,,ul11.sis�ema de-censultas em alto ,ni\ielíl'tfl\fc '<�ooqQvi3d@;,esJi0];<;!0,óonjuntQ;, paJ1<p. aper,�', ""QiçlO completo doecambustível nuclear, l'lli!-
,

,\:l,m, "Claro In lCl0 'Lperseyerança e da or- rn�i!o tem contribu{gp para a nossa (!.j)r�j.-, , feÀ�9a;Hl estr.ut�ra de nossas trocas, de mer-» -díante a aplicação das salvaguaras da Agêrí-
titude de4,rasileif0s -e-alernães, rio' esforço maç'ão e esclarecimento. E minha opinião eadorias e serviços. Na pauta das exporta- cia Internacional<de Energia Atômica.
profícuo de cooperação, que distingue as que devemos prosseguir na trilha de enten- ções brasileiras, ainda predominam, dê a acordo básico de cooperação técnica, o
relações entre nossos países. dimento aberta por esses contatos e buscar longe, os produtos, primários. ,Entretanto, acordo geral sobre cooperação em setores de

Para estreitá-Ias ainda mais, o meu ante- sempre novas formas de intercâmbio de osobjetivos comerciais do Brasil não se res- pesquisa e de desenvolvimento tecnológico
cessor, Presidente Ernesto Geisel, teve a idéias entre nossos Governos. tringema sustentação e ao incremento des= compõem, ainda, o quadro de nossa profí�,
grata oportunidade de visitar a República Vossa Excelência, senhor Chanceler fede- sas vendas.« .

_
, ena colaboração. Além disso, facilitam fi

Federal, no ano passado. ral, já nos conhece desde a 'visita feita ao '()'parqtie industrial brasileiro; como bem ambos os Governos a adoção de novas e

Agora, é a nossa vez - minha e de meus Brasilantes de assumir a chefia do Governo .sabe Vossa Excelência, continua a diversificadas iniciativas, emmuitos campos
,concidadãos - de retribuir, nas pessoas de da Alemanha Federal. Pode, portanto, bem desenvolver-se e a diversificar-se. Os. pró- de atividade. E meu firme propósito que, doVossas Excelências, a amistosa acolhida e os avaliar o caminho percorrido pela Nação prios investimentos alemães tem sido de ex- lado brasileiro, sejam criadas condições
gestos de cordialidade e deferência então tri_' brasileira na procura do seu desenvolvi- trema valia na ampliação da capacidade' para prosseguir na expansão e na diversifi- '

butados ao Brasil e ao seu presidente. mento. '

'

"
, produtiva' brasileira. Além de atender. aO cação sistemáticas de nossos amplos pro-

Senhor Chanceler federal: Embora sejamos parte de um mundo ln- mercado interno, a indústriacontribui ; de gramas de cooperação. ,

� República Federal da Alemanha está, terdependente, estl1mos conscientes de que a forma cada vez mais intensa, para dinamizar, Senhor Chanceler federal, '

presente onde quer que se coloquem temas responsabilidade primordial pelo. progresso nossas exportações: A tradicional amizade que une os nossos.
de interesse para o futuro da humanidade. nac-ional incumbe ao próprio povo brasi-

,

Só assim o progresso brasileiro manterá povos; à mútua confiança 'que caracteriza'
As responsabilidades alemãs ocupam o pri- leiro. Em consequência, o Brasil está pro- seu ritmo. Só assim poderá o nossa coopera,ção; a substancial convergên-
meiro plano, tanto nas complexas questões fundamente empenhado em levar adiante Brasil pagar importações condizentes com cia de muitas de nossas posições; o próprio
de relacionamento Leste-Oeste, quanto no sua luta pelo desenvolvimento .. Já conse- as necessidades de seu desenvolvimento e as caminho que já percorremos juntos - tudo
longo diálogo - nem sempre produtivo - guirnos vencer alguns obstáculos importan- 'aspirações de bem-estar de seu povo. isso basta para encararmos com otimismo o
entre as nações industrializadas do hernisfé- teso

-

Contamos na verdade com Nesse contexto, estamos certos de conti- futuro de nossas relações. Eventuais dificul-
'rio Norte e as vastas áreas de desenvolvi- apreciável acervo de realizações, alcançadas nuar coutando com 0 valioso-apoio do.Go- .dade em relação de tal envergadura jamais
mento do Terceiro Mundo. a custa de trabalho e sacrifício. "verno de Vossa Excelência, na luta comum' arrefecerão a vontade de nosso pov'os e Go-

. De Vossa Excelência, sei que é mundial- Ass,im , para vencer os obstáculos exter- pára faz.errecuar as tendências protecioois- vemos de ampliá-las,e diversificá-ias, com
mente conhecido e respeitado, como e'sta- nos ao 'desenvQlvimento, que persistem em tas, na comunidade econômica eUH)péia, e. ânilno fraterno e maduro.
dista de talento. No breve contato que hoje sobreviver - buscamos a c�operação cons- nos demais países industrializados. , Com esses votos, peço a todos os presen-
mantivemos, pude apreciar o rigor intelec- trutiva dos países mais des�nvolvidos. Nesse

. A respeito de�sa maféria, à posição de tes que levantem as suas taças e brindem
tual, odessassombro e a lucidez política, que particular - assinalo-o com justiça - en- Vossa, Excelêncja é,bastante Goqheciçla e re,s" comigo à saúde e feliCidade pessoal de Sua
marcam sua personalidade'. contramos na República Federal da Ale- peitada.> Rel�mbr(), em especial" o'recénte Excelência o Chanceler Federal Helmut
Não é favor dizer , portanto, que a inspira- manha a correspondência amistosa as nos- a'pelo q.ue fe.z em Frankfurt, concitand0 os Schmidt, e de sua estimada e distinta es-

ção e a capacidade do seu Governo consti- sas preocupações e ariseios.
"

'países indujltrializados a renovar sua,op'osi- posa, Hannelore Sclimidt; a crescente pros-
tuem precioso fator conüança, no contur" Acredito portanto que Vosssa Excelência ção as manifestaç{>es crescentes'de:prolecj0- peridade da República Federa.! da Ale-
bado panorama internacional da atuali- saberá apreciar a detérminação naci()nal de nismo. Vóssa Excelência l;lfirmou, então, ser manha, ê a dmadoura amizade e coop'eração
dade. E nessas circlmstâncias Que Vossa Ex- incorporar a, sociedade brasileira todos os ,preciso resistir a tentação de usar o f)rote- teuto-brasileira".,

Respondendo a uma outra

pergunta sobre a política exte­

rior do Brasil e as suas relações
com a Alem_anha Federal e os

EstadoS Unidos, .o Presidente
João Baptista de Figueiredo as­

sinalou ser "a nossa política ex­

terior essencialmente universa­
lista, Nós procuramos manter

relações amplas. tanto no nível

político, ,como e«onômico e

comercial. com todas as nações
" ,do mundo. a base da igualdade e

90 respeit.o mútuo",
.

O texto da entrevista co�ce�
dida' pelo 'Presidente João Bap­
tista de Figueiredo foi divulgado
na tarde de ontem pelo Palácio
do Planalto mas a gravação
ocorreu' na última sexta-feira,
dia 29, pela manhã, Naquela
ocasião dois repórteres da recle
ZDF de televbão estiveram por

próprio dinamismo do País, não
nos coloca diante de Lima dico­
tomia simr;>lista: ou a Alemanh_a
ou os E'Stados Unidos: eu a

América Latina ou a Áfriq.
Todos ess,es relacionamentos
são importantes, No' sa tarefa é
saber enriquecer cada:um deles,
dentro de suas peculj'aridaçles,

,

Assim, conservando as carac­

terísticas de cada um" tanto as

nossas relaç,ões com a Ale­
mal'lha como as relaçõés eom os

Estados Unidos, são importan­
tes para o Brasil, e deverão ser

cada vez mais cultivadas e inten­
sifiéadas,

qual será a posição ao seu Go­
verno? Existe !ll)1a nova previ­
sã0 para a construção ,das usi-
nas? ,

' '

R -' NatJ.lralmente, o IIcordo
nuclear poderá ser 'obje,!) ,de.
minha conversa Com o Chance-'
ler Schmidt. Nilo será um tema

cen.tral, pois ()S ,entendimentos
nesta área estão plenamente
consolidados. Os trabalhos téc­
nicos doe implementação do

aCQrdo s«�uen1 seu ritm!) nor­
mal.
Não creio' que se coloque,

portanto, a questão da dilata­

ção do prazo de entrega das usi­
nas, A construção cjessas usinas
é importante para o desenvol-'
vimenta tecnológico de ambos
os países, E, para o 'Brasil, tem,
um significado especial pelo su­

primento energético que poderá
dar ao ,desenvolvimento eco­

nômico de uma vasta área do I

país.
O que nós devemos fixar, e

isto é o ma;s importante, é a

nossa atenção para a plena exe­

cução dos, compromissos assu-'
midos no acordo, e também

para �s maneiras d.e facilitar a

consecução dos objetivos que
queremos atingir com .esse

acordo,

,normas de segurança
SanP�ulo - "Uma revisão drástica das normas de segurança
nuclear vigentes no Brasil" foi defendida, ontem, pelo presi­

, dente dà Sociedade Brasileira de Física, Prof. José Goldem­
berg, advertindo que se ,ocorrer no País um acidente seme­

lha,ote ao de Harrisburg, "estaremos menos preparados que
, oS'.norte-americanos, cujas normas, aliás, se revelaram insu-
''fi'cientes'' .

Professor titular do Instituto de Física da Universidáde de
São Paulo, ° Sr. José Goldemberg observou que'o acidente
ocorrido no's Estados Unidos "foi de natureza técnica, e, do
p00to,de vista técnico, ele pode ocorrer em Angra ou em

qualquer outro reator do mesmo tipo. A probabilidade é
pequena, mas é importante ressaltar que o acidente não é
impossível nem tem uma probabilidade desprezível como a
indústria nuclear apregoa",
Teoricamente, as normas adotadas pela Comissão Nacio­

nal de Energia Nuclear (CNEN) são muito parecidas as

normas,alemãs e americanas que, aliás, se revelaram insufi­
,cientes. Além disso, exis'tem yários indicadores de que
mesmo essas normas não�stariam sendo aplicadas com total
rigor no Brasil. Ocasião em que isso veio a público foi no
incêndio; ocorrido há dois alios cm Angra, combatido de
forma inepta", conforme constà dos próprios relatórios ofi-
ciais PtJblicado� no ano, passado - ressaltou,

'

_ O prof. José GoldembC'rg alertou para "um exemplo de
'

complicação adicional no Brasil cjue é o problema das fun­
dações que provocou recalques que, depois, foram corrigi­
dos, mas que não eliminaram totalmente a possibilidade de

,
novas ocorrências do mesmo tipo. O próprio fato de pros­
pecção geofísica, consultadas sobre o solo de Angra dos
Reis, mostra que a questão _merec� ainda esclarecimentos
que não sejam controverridos"

9 objetivo nosso sêrá sempre
somar vantagens mútuas, A in­

tensificação das relações com

determinado parceiro não deve

significar, como não significa,
uma diminuição ou prejnízo das

relações Com os demais PQrcei�
ros,

,p "Pelo que.se sabe, o acordo
nuclear não estará nas primeiras
,linhas do encontro com o Chan­
celer Schmidt. Os ale'mães con­

sideram ó acordo um fato çon­

sumado, mas parecem prepara­
dos para uma possível cjilatação
'dos prazos de forneciménto' das
oito usinas. Senhor Presidente,
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--_ Prefeito de capital, ,Câmara de Presidente

Nereu ameaça ,cassar
prefeito do município Deputado defende volta'do

princípio da Carta de 34
Os vereadores não recebem

há mais de um ano e o prefeito
diz que I� recuFOS p�a pagar

seus próprios subsfdlos.
'

A falta de pagamento dos subsídios dossete vereadores durante todo
o ano' passado e os

' três primeiros
meses deste ano poderá resultar na cassação do mandato do prefeito de
Presidente Nereu, Amandio Raitz. Ainda em m�rço,.o suplentede '

vereador Júlio 'Cornandoli, do MOB, acusou por escrito o prefeito de
estar cometendo várias infrações político-administrativas e, por isso,
infringindo o decreto-lei 20 I, de 27 de fevereiro de 67, em vários de,seus
'itens, As principais acusaçõessão: falta de !pagamento dos_subsldlOs
dos vereadores, que está atrasado desde dezembro de 1977; nao atendi­
mento às convocações e pedidos de informações da Câmara Municipal;
falta de publicação das leis; omissão na defesa dos interesses do municí­

pio; ausência à frente do Executivo e falta de decoro por ter Insultado,
na Prefeitura, um cidadão local.
Com base nas denúncias, a Câmara nomeou uma comissão de inqué­

rito e o prefeito, em tempo hábil, procedeu a sua defesa prévia, Na,
última sexta-feira foi realizada a primeira audiência quando deveriam
ser ouvidas as testemunhas tanto de acusação como de defesa, e ainda o
depoimento pessoal do denunciado, o prefeito ,Amandio Raitz. Se­
gundo algumas testemunhas presentes, como o comerciante Valter
Pickler , de Florianópolis, o deputado Lauro André da Silva e os verea­

dores emedebistas Sebastião Vanderlinde e Natalino José Eleotério, o
advogado de defesa, Luiz Gonzaga de Bem e o próprio prefeito retiraram­
se da audiência sob alegação de arbitrariedades ao encargo do presi-

, dente da comissão, Eriberto Henckel.que negou ao defensor vista dos
autos e tomou outras medidas em total cerceamento da defesa, Outro
motivo da retirada do advozado e do prefeito foi de que participavam
ativamente da audiência, dirigindo ilegal e flagrantemente às trabalhos, o
escrivão datilógrafo, sem procuração e interessado na cassa­

ção do prefeito porque serviu como testemunha à denúncia escrita. O
terceiro motivo que provocou o abandono da audiência do advogado e

seu cliente foi a presença de um advogado, que se dizia autorizado pela
Câmara (mas não apresentou procuração) e começou a formular per­
guntas ao prefeito, porque o presidente da comissão não sabia
formulá-los, e nem teve competência para impedir as irregularidades.
Mesmo com a saída do denunciado � comunicada por escrito em

manifestaçâo encaminhada ao presidente da comissão - a audiência
continuou com' os depoimentos das testemunhas de acusação.
O advogado de defesa prometeu ontem que na primeira opoauní­

dade que surgir, requererá à Câmara Municipal a anulação de todos os
.

atos praticados.pela comissão a partir do depoimento do acusado e,
"caso a Câmara, arbitrariamente, entender ainda assim julgar corretos
tais atos e se resolver cassar o prefeito com base nos depoimentos; será
impetrado mandado de segurança objetivando a anulação de todo o

inquérito ".

que anda por ai pode Imprimir decalques
como 'este e depois vir aqui ê dÍzer que sirnbo­
liza uma campanha em torno do tema".

Serenados O'S ânimos, O' deputado arenista
continuou seu discurso dizendo que mais
adiante, de acordo com as constituições fede­
rais, "constatou-se que em momento algum,
qualquer das cartas federais O'U estaduais, de­
termina eleição direta dos prefeitos das capi­
tais, inexistindo razão de invocar-se como
anti-democrática a nomeação desses manda­
táros nem falar-se em redernocratização, a

não ser que se entenda que O'S quase 157 anos
de independência e os quase 90 anos de Repú­
blica, tenham sido todos de regimes totalitá­
rios".
Ao lembrar que O' mesmo aconteceu em

relação aos municípios considerados estâncias
hidrominerais, o parlamentar arenista acen­

tuou que "O' que poderia argumentar é que
houve, talvez, afoiteza na declaração de um

ou outro município em nO'ssO' Estado, quando
não deveria ter sido considerado corno tal". E
acrescentou: "mesmo nçste caso; as eleições de.

estâncias hidrominerais sempre foram feitas
democraticamente, pois que o.íoram por legis­
lação estadual por decisão. da maioria abso­
luta dos membros da Assembléia Legislativa,
de legítima representante do povo brasileiro".

Referindo-se aos projetos de lei comple­
mentar em tramitação na Casa, que visam
restabelecer a autonomia política das estân­
cias hidrorninerais, Horst Domning sugeriu que
seja feita uma consulta popular nos

respectivos municípios, para conhecer a opi­
nião de seus habitantes, "tendo em vista qu� a

condição de estância hidromineral significa
para esses municípios inúmeros benefícios

, previstos na legislação federal".

A adoção de um sistema de designação dos

prefeitos das capitais pelas respectivas câma­
ras de vereadores foi defendida ontem na As­
.sembléia pelo deputado Horst Domning, da
Arena, que invocou o princípio estabelecido
na Constituição de 1934, em que a Câmara era
O' Conselho de Deliberação e o Prefeito o ad­
ministrador municipal. Segundo Domning,
este é no momento O' sistema mais indicado

para o País, "de dimensões continentais e ca­

rente nos mais diversos setores da administra­
ção, tanto em terrnos econômico-financeiros.
quanto em quadros humanos, gabaritados.
para administrar este País".

'

Ele observou que" mais importante do que
a escolha dos prefeitos por eleições diretas, é
dar aos municípios melhores condições de au­
tonomia, naquilo que, conforme os dipositi­
vos constitucionais, é de seu peculiar interesse
administrativo, para que tenham por sua vez,
as necessárias condições de atender aos recla­
mos de suas populações".

_

Em seu pronunciamento, nO' horário dos,
partidos políticos, o parlamentar arenista sa­

lientou que as eleições di retas para prefeitos
de capitais, nunca roi um princípio cons­

titucional estabelecido no País. Em função
disso, Horst Domning fez um histórico das
Constituições brasileiras, desde 1824 até a de
1946, que estabeleceu em seu artigo 28, pará­
grafo primeiro: "poderão ser nomeaqos pelos
governadores dos territórios, os prefeitos das
respectivas capitais, bem como pelos gover­
nadores dos Estados e Territórios os prefeitos
dos municípios onde houver estâncias hidro-.
minerais naturais, quanto beneficiados pelo
Estado ou pela lJ nião".
IRRITAÇAO, '

.,

Vários deputados oposicionistas começa-

Domning: Mais autonomia aos municípios. Canto: O povo brasileiro quer votar.

mesmo tempo em que pedia calma aos depu­
tados oposicionistas, explicando que já havia
dito desde o início do seu discurso, que sua

opinião sobre o assunto estaria no final do
pronunciamento.. . <,

. Depois de vários apartes, todos se manifes­
tando sobre eleições diretas para capitais e
estâncias hidrominerais, Murilo Canto, após
dizer que "o povo brasileiro deseja urgente­
mente eleger seus' representantes", mostrou
aos deputados presentes um decalque com

O'S dizeres "Queremos votar". Em seguida,
Horst Dornning disse que "qualquer pessoa

ram desde o início da leitura do discurso de
Horst Dornning a manifestar irritação pela
demora do, pronunciamento, alguns deles
querendo saber qual era a opinião do depu­
tado arenista com relação às eleições para pre­
feitos de .capitais e estâncias hidrominerais.

Aderbal Tavares Lopes, MDB, foi à tribuna
para exigir de Domning a sua imediata mani-.

íestação, "pois o que nos interessa é saber a

sua opinião sobre O' assunto". O deputado
arenista, disse que a sua opinião estava mani­
festada do final. do seu pronunciamento, aoBANCARROTA

Ontem, em Florianópolis, o-prefeito Amandio Raitz disse que não
teme qualquer atitude da bancada de vereadores. Do total de sete
vereadores, quatro são do MDB e, destes, dois desejam sua cassação.
Nesta sexta-feira, numa reunião ordinária da Câmara, será apreciado-
11m pedido de licença do prefeito por 90 dias, para tratamento de saúde.
Se o pedido for indeferido, Raitz reassumirá segunda-feira (está de
licença nestes últimos oito dias) e uma vez no cargo a Câmara poderá
decidir pela cassação.. .

. '.

Raitz disse que quando assumiu ii Prefeitura: em 1977. as dívidas

eram de Cr$ 1 milhão 300 mil, enquanto o orçamento municipal para o, O presidente da FuridaÇ.á9 Educacional de Santa Catarin�,')igpificativas, da transferência da gestão do ensino de segundo "O Conselho de Administração da FESC .aprovou, em
mesmo ano era de, Cr$ Sr. Lauro Zimmer, Informou que nada há de definitive qUà�Ól'.:',�..• gr.'a;:'"na..

r� a Eunclação., Educacional:
'

.

�. 1.2.77, a Resolução 3/77, que instituiu as anuidades nos diver-I milhão 200 mil. Quanto, à principal acusação - não pagamento dos r

subsídios aos vereadores - respondeu que no início do ano passado à fixação da cobrança deanuidades para o ensino de 2.0 gra_,u;, :, t maíor agilidade.'operaciO'nal em razão da autonomia que a sos cursos da Udesc. Contra essa decisão as alunos impetraram
quando constatou a falta de recursos financeiros, fez um acordo verbal I esclarecendo ser "necessário um completo levantamento da IF'E;:SC possui.Tal)(utonomia resolve dois 'problemas cruciais' mandado de' segurança junto à Justiça Federal de Santa Cata-com todos os vereadores, onde ficou definido que não receberiam .

-

d deexi d di
- " .'

das d
. ' '.. .

.

d C Ihpagamento durante todo' o ano e isso somente se efetivaria com a
snuaçao a re e existentes, ..

as con rçoes socio-econonueas lI;s '" Q sístema;« '

. ,rina, por julgarem que ela contrariava as normas o onse o

realização de um financiamento bancário,.que a Câmara aprovaria. "O regiões onde estão inseridos os colégios e, consequentemente,' :..;..:. rapidez na instalação e reposição de equipamentos e mate- Federal de Educação, que naquele ano fixou O' aumento das,
grande problema é que não conseguimos ainda este financiamento e da situação dos alunos".

'.' riais, evitando a paralisação de atividades pela falta de material- anuidades em 35% e, em casos especiais, em até 49,11 %. Haviatanto eles (os vereadores) como eu, não podemos receber nossos subsí- . "

,

dios", disse. - Deve ficar bem claro r-r acentuou - que a simples gratl:li� ou pane de equipamentos; .,.
.

uma diferen'ça grande entre a interpretação da Udesc e a dos
Segundo um breve i�vantamento da própria dade do ensinO' não resolve'qualquer problema, pois à ensino - maior Iiberçlade deadeq!Jação dos qQ�<fros de pessO'aleda ,alunos. ,Enqúanto a. primeira entendia que ,cO'brava apenasprefeitura, 'as dívidas para com os vereadores são_ de Cr$_ 70 grátis para O' aiuno. realment.e carent.e ainda é caro. A eSSe aluno

.

estrutura, de modo geral. ,'. .' :.'�" .
'

..
}!<;I�jlS. e q.ge:a"pâr..t.ir cI�. Resolução 3/77 é que efetivamente seda própria prefeitura, as dívidàs para c'Om os vereadores são de Cr$ 70 ' ,

d ai' 1"" '. 'jl ,. t·" -'
, ", '

tmike da D.nlÍ.eitura oara!ó'or.efeito (salários e diáriél$) outros Cr$ 100 ' d�.vem sernfereéidos)progra.!l'as.fl�elelO's, tais co�o ,� . Ime,�- .' .

,

2. ev�tar-se o . pr.a�lr�a" }�O� l �tqf!!SSof<s�;:��sig""jid9.s';["�"nWary,tarittP1 :liS:,àlú:üdapes;.,enteJlldiafl1",os alutlo��uec,a, Udesc,
'mmil, No final do an� páS.�ado, segúndo oprefeitõ, el'e tÇ>mõif1i iniciatíva Uiçãó' � oe' sa��é� 1�����V�pott_ti:1tle 'Ifi'arer'ial 'esçólàr; ,etc'.

'\

pos�ib.ilitando-Ihes um Contrato CLT, mesmo I!.eru.a habilitação;":.�m lQ,��lqij,eF'�9s,Q,;;:�ã,9,,'poderia ultrapassar os perc.e.ntuais de
·ide conversar com os vereaddre's e propor o pagamento.

,

.

'

Parece-me que riinguçmdi's,corda de que aqueles que têm reais definitiVa. medida impossível no Estatutq:"-do Magistérjó"do};à.pm�Ílt0,est�
., c

'�!l;p,el� Governo FederaL Tanto O' Juiz Fe-

l"

.

ccndições pO'ssam 'vir � (ljllli4tr aqueles que não têm condições:, Estado;
"

"

: ,;,',:.\'k�ra� ��.:Sàn
... ,

arina;como o Tribunal Federal de Recursos
O Secretário d� Edtl€açã<?-,�em.', en.trevista recente, colQc�u . 3, experiência exitosa qlJivem iendba FESC noé�si:�':''i�lg�r� R��ililÇÍf��' à}p(>�içãodos alunos. A Universidade,
muito bem o problema ao dizer que ninguém deixará de estudl!:f; de 2. o grau. "

,.

Jsegull(lolnformaç6és qU'e tenho recebido de seu consultor jurí-
por não ter coridições.'

"

.

'dico, ',procedéu'.à. devoluçãO' das anuidades indevidamente co-

Segundo o Sr. Lauro Zimmer, torna-se liIecessári(:> "cO'rrigira
'

ENSINO SUPERIOR PAGO bradas,
•

:",
'

imagem que vem sendo difundida de que se pretende transferir o Quanto ao pagamento de am,iidades no ensino superior mi; "A UDESC, ao se aperceber que realmente nãó poderia fixar
elilsino de 2.0 gra� para a FESC apenas para que se possa cobrar nistrado pela UDESC, O' Sr. Lauro Zimmer declarO'u que tais as anuidàdes sem audiência prévia do DepartamentO' de Assun­
anuidades", umá. vez que "isso poderia ser feitO' 'pela própria anuidades são cobradas com base na ResoluçãO' 25/77, de 13 de tos Universitários, tratou de cO'rrigir o seu errO', pleiteando
Secretaria da EduéaçaO'''. setembro de 1977, elaborada conforme instruções recebidas nO' junto àquele órgão a implantação de anuidades, O DAU, ao
DepO'is de afirmar que a principal preO'cupação do Governo é M EC. anaÚsar a matéfia, julgou necessária audiência da Comissãó de

com o:nível de qualidade do ensino, o presidente da Fundação A propósito desse assunto, o presidente da FESC prestou o Encargos Educacionais do Conselho Federal de Educacão, por
disse que o Brasil vive hoje dOis grandes desafiós nO' que tO'ca aos seguinte depoimentO': se tratar de fixação de anuidades.

�

níveis de ensino: o da quantidade e O' da qualidade. "O sistema'
'

educaciO'nal nãO' pode parar de crescer e crescer com qualidade
parece-nos ser o grande desafio".

'

E complementO'u:
- A meta fixada pelO' MEC para 1980 é de 30 alunos no 2. o

grau para cada 1.000 habitantes. Em Santa Catarina hoje te \TIos
23 alunos por mil habitantes, necessitando, assim, aumentar de
84.000 para 105.00'0 O' número de niatrículas nos próximO's dois
anos. Esta meta pode�á ser atingida de duas formas: incremen­
tando a matrícula através de maiO'r oferta e corrigindO' a exces­
siva evasãO' e repetência que hoje, beira o indice de 45%. Este

problema já se constitui questãO' de. qualidade, basicamente
resultante dO,desempenho docente do sistema, planos curricu-'
lares, sistema de avaliação, serviços técnico-pedagógicos e pro-

'

gramas de apoiO' e O'rientação aO' estudante. Qualitativamente,
há a necessidade ainda de melhor adequar a oferta das habilita-

'

ções às necessidades do mercadO' de trabalhO', invertendO' os

atuais critérios de escolha das habilitações, que quase sempre se dá

em função dos recursos dispO'níveis e não em razão das

Ensino pago:
---- -

,"�f :: .

Não há nada definido no Estado

Vianna vê c_hances de
melhor diólo90.

com'Governo do Estado
Blumenau (Sucursal) - Ao analisar as perspectivas de melhoria

do relacionamento entreo Executivo blumenauense e o Governo do
Estado, o Prefeito Renato Vianna disse "ter esperanças" que' a
administração de Jorge Bornhausen, "seja de reencontro e de reco­
nhecimento com o Município", ao mencionar a "marginalização
que durou quatro anos' com o ex-Governador Konder Reis, o qual
levou nosso trabalho sem oferecer nada em troca",

Uma reestruturação da infra-estrutura básica cujo custo segunde
o projeto Já elaborado é de Cr$ 500 milhões, a implantação da

ligação da Rua República Argentina com a rodovia Blumenau­
Navegantes, a construção do trevo de acesso à rodovia Guilherme
'Jensen e recursos financeiros para a construção do estádio munici,
paI são as obras consideradas "adeql!adas" à intervenção estadual.
-: O bom entendimento com o Governo do Estado não significa

que o Prefeito de Blumenau irá afastar-se dos, ideais do seu Partido,
o MOB que defende a anistia ampla e irn!slrita, as liberd;ldes.
democráticas e as eleições diretas em todos os níveis. Mas isso não
impede o diálogo de políticos de partidos diferentes com cortesia e

ética, cujo objetivo único é buscar a solução dos problemas do povo.
Quanto às reivindicações solicitadas, Vianna esclareceu que não

assume nenhum compromisso com o Governo, "cumprindo apenas
o seJ �ver de pedir oqll,e é devido à comunidade". Quero manter o
melhor relacionamento poss(vel c.om o Governo, "cu'mprindo ape­
nas o seu lever de pedir o que é devido à comunidade". Quero
manter o melhor relacionamento possível com o Governador Jorge
Bornhausen mas saberemos dividir as atividades políticas das ativi­
dades administrativas com muita consciência da nossa participação
no .prO'cesso de abertura política do País.

ELEIÇOES
Quan to às próximas eleições para ,a Prefei tu ra M u n icipai, V ianna

considera que a Arena não terá a menor chance de vitória em

Blumenau, "pois atualmente o quartel general do MOB em Santa
Catarina está aqui com os 140 mil habitantes que já elegeram dois
senadores um deputado federal e um estadual pela Oposição.
Com esta'estrutura temos condições, até, de aumentar gradati­

vamente a diferença de votos nos pleitos futuros", concluiu,'
CAPITAIS

Reafirmando que deve existir um entro§amento administrativo
entre prefeituras de capitais e os respectivos I:jovernos dos Estados, o
Prefeito acha válida a emenda constitucional do Senador Mauro
Benevides, propondo a realização de eleições diretas para o preen-
chimento dos cargos de prefeito das capitais.

.

- Juntamente com as estâncias hidro-minerais e as áreas de
segurança nacional, as capitais não podem ser excessão no processo
democrático e livre das eleições diretas; porque elas (as capitais),
cotn a arrecadação de recursos próprios, ostentam os mesmos direi­
tos e obrigações reservadas aos outros grandes municípios",

Por outro lado, o Prefeito Renato Vianna manifesta-se "frontal­
mente contrário" à hipótese de prorrogação dos atuais mandatos",
POis entende que existe um acordo bilateral entre povo e prefeito
segundo o qual o mandato é de quatro anos e se houver qualquer
alteração'unilateral entre os contratantes, teríamos uma vioração do
processo democrático", finalizou.

necessidades.

VANTAGENS
Lauro Zimmer cita três vantagens, que considera as mais
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Até 5 de abril, o Bradesco estará
de plantão afé às 18 horas para
receber a sua declaração de renda,

Entregar a 'declaração no Bradesco é
mil vezes mais rápido, 'porque é só
falar com a moça,

E é mil vezes mais fácil, porque
sempre tem uma,agência Bradesco
pérto de sua casa ou trabalho,

'

Comunicamos aos nossos prezados clien­
tes que, visando um melhor atendimento
aos revendedores e consumidores de Flo­
rianópolis e praças vizinhas, instalamos
Escritório de Vendas de Materiais de
Construção, Produtos Químicos, Adubos
e Defensivos Agrícolas, no seguinte ende-
reço:

'

,...
23'.87
507.61

1.(X)1.19
2.108,59
'''''''

Não se esqueça: 264
é o número _ código do
,Fundo Bradesco 157,

Arena de Lages ,fica
com comissões da

Câmara. MDS protesta
Lages (Sucursal) - So� protestos do MDB e contando com o voto

do vereador Carlos Camargo Vieira, acusado' de traidor pela Oposição
e já integrado à Arena, a bancada' arenista na'Câmara Municipal
conseguiu compor quatro das cinco co�issões permanentes da Casa. A
composiçãO' se deu durante movimentada reunião realizada ontem à
noite, com vereadores do MDB acusando Vieira de traidor.
Os integrantes da bancada oposicionista abstiveram-se de votar,

alegando "ilegalidade no processo". A votação apresentou 10 sufrágios
favoráveis às chapas apresentadas pela Arena, Partido qUe possuia
nove vereadores e hoje tem uma dezena, com o ingresso de Camargo.
O MOB, 'que promete ingressar na Justiça para anular a decisão,

ficou somente com a Comissão de Redação de Leis, considerada a

menos importante,'
.

(me
BUSCHLE & LEPPER S'.A.

cOM�Relo E INDÚSTRIA

Rua General Gaspar Dutra, 1
Fones 44-4959 e 44-4474
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Informação Geral

Sr. Diretor:
O objetivo desta é levar <).0 seu

conhecimento os maus serviços
prestados pela Empresa Viação'
Trindadense, para' que assim se

tenha maiores chances de ver o

problema resolvido de melhor ma­
neira.
Costumo chegar um pouco antes

das 7 horas no ponto de ônibus (o
segundo após a rodoviária) para
dirigir-me a Universidade Federal.
Normalmente.só pego um coletivo
da Trindadense às 7h20m ou

7h25m. Resultado: chego atrasado
para a primeira aula (que começa
às 7h30m), pois são necessários 20
minutos para atingir o trajeto. Isto
também acontece com centenas de

.

estudantes e outras pessoas.
Fazer. esperar tanto tempo por

um ônibus, num horário em que as

pessoas vão para os seus afazeres
constitui um desrespeito. Os carrosO ministro César Cals constituirá nos próximos dias uma comis- demoram; quando aparecem ou

são para estudar o problema dos mineiradores e promete anun- estão lotadíssimos 01J não param,ciar até a próxima semana uma solução, após ouvir o Conselho OU, caso se consiga subir, é p.ara,Nacionai do Petróleo, a quem cabe decidir sobre a viabilidade de transformar-se em sardinha enla-'úm novo aumento dos preços do carvão. tada. Passar por um sufoco destes

lli
. ne começo do dia não deixa nin-

I .

---

gúem com disposição.
_

. A alegação de que o raciona-

OS RICOS
O povo brasileiro ficou mais rico

depois do Movimento de 64, como
afirma o governador Ney Braga, do
Paraná? As estatísticas provam exá­
tamente o contrário.

***

O perfil da renda elaborado pela
Fundação Instituto de Geografia e

Estatística - e só divulgado agora,
no novoGoverno - mostra que os 50
por cento mais pobres na população
economicamente ativa tiveram sua

participação percentual na renda
brasileira diminuído de 16,02%.' 'no
ano de 1960; para 14,91% em 1970, e
para 1l,31% em 1972, passando para
13,44% em 1976.
Já os 5 por cento mais ricos na po­

pulação economicamente ativa tive­
ram sua participação na renda brasi­
leira aumentada de 28,79%) em

1960; para 34,12% em 1970, e para
39,75% em 1972, passando para
37,87% em 1976.

***
,

Note-se queo período de maior
desigualdade ocorreu por volta de
1972. Exatamente na época em que
ministros comoDelfim Netto - hoje
de volta - mais alardeavam o "mi­
lagre econômico".

.

***

O governador Ney Braga certa­
mente desconhece essa- estatísticas
Ou, se as conhece, mentiu.

POLUIÇÃO
Entre as causas da poluição sonora

naCapital predomina a descarga aberta
das motocicletas.
O barulho ensurdecedor, que ajuda a

formar a estampa do motoqueiro, é
proibido pelo Código Nacional de
Trânsito, só que ainda não atingiu os

ouvidos do Detran.

OUTRA COISA
A se tomar por base os valores das

dotações que lhe são destinadas pela
Prefeitura' de Chapecó, a Chapecoense
não é um clube de futebol: é ljmil socie­
dade at eC())10mÍ<1 misfà'."

I.

PAULA RAMOS
O Paula Ramos está de volta.
O renascimento de um clube de fute­

bol, numa época em que é sempre mais
razoável que venham a desaparecer os .

que já existem, deve ser recebido com

palmas e vivas.
*,.

Espera-se, agora, que apareça a

imensa legião de torcedores que profes­
sava a confissão paulaina quando se lhe
perguntava se o clube de sua predile­
ção era o Avaí ou Figueirense. Chegou
a hora de conferir se era verdade ou

apenas um cômodo escapismo:
O Dr. Fernando Oliveira, que luta

para reerguer o velho Paula Ramos das
cinzas que dele ficaram durante tantos
anos, conta com o apoio da torcida.

DISPONIBILIDADE
• Numa roda de políticos comentava­
se ontem o grande comparecimento
(cerca de 500 pessoas) registrado no jan­
tar em que os amigos do ex-Deputado
Fernando Viegas homenagearam-no
pelo seu retorno à cidadania plena,
cumprido o prazo de dez anos durante o
qual se viu privado dos direitos políti­
cos por obra e graça do AI-5.

.,.

Embora o homenageado insista em

não se precipitar com nova filiação par­
tidária (entre outras razões porque não
há eleições à vista), esboça-se um mo­

vimento para apressar a decisão do Sr.
Fanando Viegas em inscrever-se num

Partido político - no caso, a Arena -

a fim de concorrer a cargo eletivo na

primeira eleição que se apresente.
***

Como há indícios de que o Governo
pretende adiar as eleições municipais do
ano que vem, isto significa que o pró­
ximo encontro do eleitorado com as

urnas somente se dará em 1984, razão
pela qual o Sr. Viegas prefere ficar na
condição de político em disponibili­
dade.

Mas lembra que disponibilidade não
é aposentadoria.
CONTO
Um senhor, identificando-se como

"médico" de Blumenau, chegou ao

Hospital de Caridade e na portaria
pediu para falar com o dr. Ernesto Da­
meral. Ao ser informado de que o cirur­
gião encontrava-se no momento ope­
rando um paciente, ele sentou-se à sua

espera. Cerca de 30 minutos depois

Em surdina

encontrava-se diante do dr. Dameral,
ao qual solicitou permissão para
encminhar-lhe um paciente de Blume­
nau. Dameral pediu-lhe que o aguar­
dasse até. que o término de uma outra
operação urgente, "depois então con­

versaremos".
***

O "médico" blumenauense não fez
observação, .apenas pediu licença para
assistir à operação. Com a anuência do
dr. Dameral, ele vestiu a "pararnenta" e
entrou na sala cirúrgica.

***

Após a operação, Dameral e seus as­
sistentes dirigiram-se aos vestiário, onde
foram surpreendidos com o desapareci­
mento de todos os seus objetos de valor,
inclusive dinheiro.

***

O assaltante foi o "médico" de Blu­
menau.

AUDIO-VISUAL
O Grupamento Leste Catarinense

exibe hoje às 8h30m no auditório da
Celesc um audio-visual sobre os pro­
blemas energéticos. Entre eis assistentes
estará o governador Jorge Bornhausen.. .

***

o audio-visual foi elaborado pelo
próprio Grupamento Leste Catari­
nense.

GOVERNO MUDA SEDE
Praticamente todo o primeiro e se-:

gundo escalões do Governo deslocam­
se sexta-feira para Tubarão, onde o Sr.
Jorge Bornhausen cumpre a primeira
atividade no interior após ter assumido
a chefia do Executivo. Naquela cidade,
receberá isoladamente todos os prefei­
tos da região, instalando-se durante
todo o dia na sede da Fundação Educa­
cional do Sul de Santa Catarina.

, ***

Paralelamente, secretários de Estado
e dirigentes de organismos públicos es­

tarão mantendo contatos com líderes
políticos � empresariais 'da área.

.

BANQUETE, '. H �. J.·Il�rI_. . � �I.'

O presidente da Codesc, Marcos
Henrique Buechler, e o cônsul da Ale­
manha em Santa Catarina, Hans
Prayon, participam hoje às 20h30m'em
Brasília do banquete que o 'chanceler
Helmut Schmidt oferece ao presidente
Figueiredo na sede da embaixada
alemã ..

**'

O.Sr. Marcos Henrique Buechler re­
cebeu o convite quando ainda respon­
dia pelo cargo de vice-governador.

APROVAÇÃO
A votação da mensagem que indica o

Sr. Paulo Bauer Filho para exercer o .

cargo de Conselheiro do Tribunal de
Contas do Estado foi tão pacífica
quanto rápida foi sua tramitação.
A Assembléia, reunida extraordina­

riamente na noite de ontem, aprovou a

indicação por 26 votos contra 10,
registrando-se, ainda, dois sufrágios em .

branco.
***

Como o MDB deixou a questão em

aperto, vários deputados do Partido
manifestaram-se a favor do nome.

. COLÉGIO
O município de Ibicaré ganhou' uma

unidade de ensino de 2:0 Grau, com
especialidade em Contabilidade. As
aulas começam ainda este mês no Colé­
gio Dr. Eduardo Mário Tavares.

TESTAM
Arena eMos testam hoje sua força

no campo. Às 20 horas começa a par­
tida.entre deputadosde ambos os parti­
dos no gramado da Marinha.

***

Não' há aposta, mas prevalece a tese
de que no campo também se mede a'

força.
_.

MAÇAS
O Governador Jorge Bornhausen

levou ontem em sua bagagem para Bra­
sília diversas caixas de maçãs produzi­
das em Santa Catarina, nos pomares de
São Joaquim. As frutas foram presen­
teadas aos Ministros do Trabalho e das
Minas e Energia e a seus assessores dire-
tos.

.

***

Os elogios quanto ao sabor e à quali­
dade das maçãs foram os mais genero­
sos possíveis.

o difícil combale
Jogo AbertoA taxa inflacionária de 6% no último mês administração dos preços. Se' aqueles que

de março, registrada pela Fundação Cetúlio administram preços jogarem com expectati­
Vargas, vem ser um dado alarmante na luta vas inflacionárias excessivamente altas,. se

•

contra a inflação, correspondendo a uma ad- todos jogam com uma presunção de. inflação
. vertêncía séria e preocupante para a socie- muito maior do que a que se pode realmente
dade brasileira sobre a gravidade do' pro- projetar, sem dúvidfa nenhuma fica muito
blema que o País enfrenta na tentativa de difícil a conciliação que se pode fazer entre o
sanear a economia. O Govemo, embora tar- a luta anti-inflacionária e o crescimento mo­

diamente, reconheceu ser ele' próprio um derado - mas razoáavel _.:. da economia.
dos responsaveis pela inflação. Num pri- O Ministro da Fazenda, Sr. Karlos Risch­
Íneiro passo, cumprindo com a parte que lhe

.

bieter, ameaçou com cadeia a quem espe­
cabe, começou a esterelizar os Cr$ 40 milh-. cule com os preços, contribuindo para elevar
ões do Orçamento da União, de acordo com a taxa de inflação. Esta, no seu entender, já
decisão tomada no início do último mês. O atingiu níveis inaceitáveis para o País. O Mi­
Conselho de Desenvolvimento Industrial, nistro do Planejamento, Sr. Mário Henrique
por sua vez, decidiu reduzir em 800 milhões . Simonsen, chama a atenção pará o fato de
de dólares o limite de empréstimos para as que nâo houve país nenhum no mundo mo­

empresas' estatais em 1979. demo que tenha conseguido reduzir subs-
tancialmente a inflação sem alguns arranh-

Não se deve sequer cogitar que nesse difí- ões na taxa de crescimerito da economia.
cil combate venha o Governo a instituir a A luta contra a inflação não se trava por
recessão econômica, uma vez que é indis- meios de leis, decretos ou portarias. Ela en­

pensável um mínimo de crescimento da eco- volve uma complexa série de medidas de
.
nomia para que o País possa acompanhar a caráter monetário, econômico, financeiro,
taxa de expansão demográficaMas para que administrativo e até mesmo pofitíco.
o espectro da recessão não venha se tomar Nessa luta deve se engajar não só o Governo,
numa triste realidade, é necessário que o mas toda a Nação, com os diversos segmentos
Governo amplie as restrições que se impôs que influem nos meios de produção do País.
no plano econômico-financeiro, a par da in- Somente assim o Brasil poderá afastar o es­

questionável necessidade da sociedade bra- pectro da recessão para longe das ameaças
sileira firmar consciência de que lhe cabe que o rondam e recuperar sua economia em
uma ponderável fatia de responsabilidade benefício do bem comum do povo brasileiro,
nesse ernpenho.. ; que é quem mais sofre com as altas taxas infla-

.uma_,!�_��!�o crucial nesse particular é a cionárias,

" ;;HJI' A

,
.

" .
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o despeje

·1 Opinião do leitor
mento do óleo exige menor inten­
sidade de circulação é descabida.
Carro para a Agronômica passam
de cinco em cuico minutos. Um
motor bem regulado consome

menos óleo.
Esta reclamação é assumida pela

maioria dos costumeiros passa­
geiros da Trindade, prejudicados
pelo pequeno fluxo de carros num
horário em que todos precisam se

locomover. Marcos Vinicius - Flo­
rianópolis:

cimento deuma caixa d'água para
aquele salão onde funciona. sala de
aulas e não possui 'até o presente
momento carteiras e outros mate­
riais indispensáveis para funcionar
e que se dependessem do poder
executivo até Q presente momento
os alunos estariam carregando gar­
rafas para com a água destas sa­

ciarem a sede.' Foi no entanto o
Vereador VITOR BATISTA
NUNES que se prontificou, com
recursos próprios, a doar esta
caixa d'água para amenizar um

pouco mais os problemas que aIT
existem.
Queremos portanto esclarecer

que o executivo municipal até o.

presente momento não contribuiu
com um centavo naquela obra ma­
ravilhosa e pedir que o jornalista
faça seu noticiário com obras ou

empreendimentos verdadeiros que
ocorrem em Chapecó, para fazer
jus ao que receber isto, pois
agindo desta forma desmerece
qualquer crédito do povo daquele
bairro e dos demais desta cidade de
Chapecó com seu comportamento
repudiável, naquela notícia.

(Com todo o respeito, levamos,
ao conhecimento de V.S. o ocor­

rido aguardando seja publicado
pois esta gente assim o espera.
Atenciosamente - Waldir Walde-·
mari - Chapecó.

dos partidos.
.

Arena e MOB estão sendo smeeçedos de

despejo da Assembléia depois que o presidente
Moacir Bértoli constatou a inexistência de es­

paço físico nfil casa para implantação de algu­
mas reformas administrativas e voltou sua co­

biça para os espaços atualmente ocupados
pelos dois partidos. Em ambos os gabinetes
partidários, percebe-se o mesmo clima de sur­

presa e desapontamento, numa evidência de

que a idéia, se levada adiante, vai encontrar
sérias contrariedades no caminho. Talvez mais
ainda na parte da Arena, onde seus dirigentes
lembram =: com certo ar de cobrantina - o

papel de equilíbrio que o partido desempenhou
na recente eleição da mesa, permitindo que os

entendimentos se encaminhassem livremente
para a escolha do sr. Moacir Bértoli, mesmo que
pudesse ter interferido na busca de um tertius,
no final, quando se estabeleceu um confronto
entre a sua candidatura e a do deputado Bulcêo
Vianna.

O impasse, em todo caso, está criado. O pre­
sidente da Assembléia não se permitiu sequer
uma sondagem das repercussões políticas que
o afastamento compulsório dos partidos da­
quela recinto público haveria de provocar. Pre­
feriu a equidistância de uma decisão de caráter
administrativo, própria do temperamento autô­
nomo que imprime aos seus atos, no pressu­
posto de fazer valer aprópria irdependêncià do

Legislativo nas suas decisões domésticas e nos

seus atos públicos. Sõb esse prisma, a situação
é, de fato, premente: o ootosso de concreto que
abriga o poder tornou-se incompatível com as

necessidades funcionais da casa, ao ponto de
deputados estarem alojados em verdadeiros

. cubículos improvisados em gabinetes de tra­
balho. Mas os partidos se julgam no dir.eito de
conservar suas posições, nãG apenas por uma

questão de necessidade, mas também pela
precedência, já que foram eles retirados de
suas a'}tigas sedes particulares para preencher
um espaço potítico - e não apenas físico -

naquela cas·a do povo.

.

.

Esse último detalhe parece ser o mais impor­
, tante a ser ressaltado nessa' controvérsia entre
os diÍ'igentes partidái'ios e a presidência da As-

� . \ "

sembléia. De fato, /vene e MOB foram sisteme-.
ticemeote instalados dentro dos recintos-leçis­
lativos - no Congresso Nacional e nas Assem­
bléias - em primeiro lugar porque não dispõem
de receita própria para custear as despesas
eventuais com aluguéis ou a manutenção de

, sedes próprias, e estão impedidos por lei de
receber doações ou auxílios de órgãos públi­
cos; mas, paralelamente, porque constituem
hoje partidos essencialmente parlamentares,
cujos quadros dirigentes são formados por
congressistas e cuja atividade principal se de­
senvolve dentro d�s casas legislativas.
'/sso torna problemdtica a separação física

entre os partidos, ou as sedes de suas delibera­
ções, e as bancadas partidárias, ou o plenário
em que elas atuam. Em outras circúnstâncias,
de partidos verdadeiramente organizados para
a, busca do ooõer e portanto auto-financiados,
pelas próprias contribuições de seus quadros,
políticos, essa separação seria bem vinda, fora
de qualquer dúvida - como foi rro passado com
os antigos partidos que tinham seu comando dife­
renciado da atuação parlamentar. Nas condi­

ções atuais, no entanto, a decisão tem seus ris­

cos, não só das antipatias suscitadas entre os:

dirigentes partidários, mas até mesmo de um

possível esvaziamento da casa neouik: que ela

representa de wandf! centro polarizador da vida
política estadual.

Drama diário
Salão comunitário

sr. Diretor.
A presente tem a finalidade de

solicitar à V .S.; se possível, des­
mentir uma notícia publicada em '

um órgão de imprensa, que não o

seu, que disse ser o Salão Comuni­
tário do Bairro Universitário de
Chapecó, construído com recursos
da prefeitura municipal.
Ocorre no en�nto que aquele

salão foi construido com recursos

dos próprios moradores daquele
Bairro, que é pobre com sacrifícios
incalculáveis dos seus administra­
dores que são:
Presidente c Germano Comike­

vissk
Tesoureiro - Valdemar Marti­

nelo
Estes senhores com auxílios dos

demais membros primeira direto­
ria, bem como da diretoria da Pa­
róquia N.S. Assunção e seu Viga­
fio Pe. Alcindo, se encontramjun-'
tamente com os demais moradores
daquele bairro írritadfssimos pela.
notícia tão maliciosa editada na-

. quela data, Assim, todos os que se

propõe a trabalhar pára uma co­

munidade, para melhorar seu am­
biente social e comunitário, estão
sendo ridicularizados pela
notícia pois o Secretário da Educa­
ção de Chapecó negou até o fome-

. Sérgio Liipl!8
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Setúbal tranquiliza
população diante de

possível greve dos garis
São Paulo - Em entrevista salános que variam de Cr$ 6 bem a título de adicionais ou

coletiva concedida na mil a Cr$ 8 mil mais Cr$ 2 vantagens por tempo de ser­

manhã de ontem o prefeito mil como taxa de insalubri- ViÇO, uma vez que são fun­
de São Paulo, Sr. Olavo Se- dade. cionários públicos murnci-

tubal, procurou rranquili- Nas explicações que for- pais.
zar a população quanto a neceu à Imprensa, o prefeito O prefeito paulistano
possibilidade de uma greve Olavo Setubal disse que não concluiu afirmando que
geral dos gans da Capital, acredita na possibilidade de não cogita aplícar 'qualquer
explicando que apenas 30 os 70 por cento que traba- punição aos grevistas "que
por cento dos lixeiros da CI- lharn para empresas contra- simplesmente fizeram um

dade são funcionários d� tadas pela Prefeitura, entra- movimento exuberante de
Prefeitura e que os 70 por rem em greve, porque a ad- demonstração da sua neces­

cento restantes são de firmas ministração municipal con- sidade de aumento de salá­
contratadas para o recolhi- cordou que essas empresas nos". O Sr. Olavo SetubJl
mento do lixo. equiparem os salários de explicou que os lixeiros da
A manif'estação do Sr. seus lixeiros aos dos garis do Prefeitura são regidos pelo

Olavo Setubal se deve a RIO de Janeiro. Estatuto do Funcionalismo

greve que 400 gans da admi- O Sr. Olavo Setubal es- Público Municipal e prome­
nistração regional da Sé - a clareceu ainda que os lixei- teu que eles receberão salá­
área central da Cidade - de- ros paulistas, ao anunciarem nos equivalentes aos pagos
flagraram as 19 horas de 2.a a Imprensa que ganham sa- aos lixeiros das empresas
feira, por 'melhorias sala- lános de Cr$ 2 mil 500 a Cr$ particulares, tão logo enca­

nais. Esses lixeiros ganham 4 mil divulgaram apenas a rninhe a Câmara Municipal
atuarnente de Cr$ 2 mil 500 a parte fixa de seus salários, a proposta de aumento do

Cr$ 4 mil e agora querem não revelando o que rece- funcionalismo.

Empregados de postos
I

dó

Rio querem aumentode 100%
mais de 100 por cen to em seu

piso salanal.

nesses próximos dois -dias
entre os representantes SIn­

dicais dos trabalhadores e

dos patrões. A mesma rei­

vindicação é feita pelos tra­

balhadores da indústria do

gás liquefeito, incluindo os

motOrIstas.

Rio - Os donos dos postos de
gasolina do RIo de Janeiro

. prometeram para dentro de

dois dias, no máximo, uma
resposta sobre a reivindica-

Atualmente, os emp.rega­
dos de postos de gasolina
ganham um piso de dois mil
cruzeiros. A resposta patro­
nal será dada em reunião

ção de seus empregados, que
pr�tendem um aumento ds

AC'fsação contra Soares

provoca solidariedade
mmlstro que mais tem dado

apoIo à classe política". Ao
ser Indagado se não cabena
ao MDB uma participação,
nessa dlstnbUlçãq de cargos,
Adhemar respondeu que
"talvez, um dia, eles possam
fazer o mesmo"

Brasília - Na nOite de on­

tem, 82 deputados e um se­

nador da bancada da Arená
no Congresso Nacional fize-
ram um'!c caravana ao MI­
nistérIo da Previdência e As­
sistência Social com a finali-

.

dade de prestar solidarie­
dade ao Mimstro Jair Soa-,
res, aeusado de e�tar "des­
mantelando" os quadros da

previdênCia, para preen­
,ch�t.. Q�._çargos COITI-i\llOBleS
indicados pela bancada do
partido na Câmara Ft:.deraj,.'

Após quinze mmutos de

discursõ, alguns deputados
acabaram confirmando as

denúncias de que, em todos
os Estados, são eles mesmos

que estão sugerIndo os no­

mes.

relação aos nomes. Fizemos
a sugestão ao mInistro, os

candidatos vieram a Brasí­

lIa, conversaram com ele e

QS aptos serão aproveIta­
dos".

Para o Deputado Adhe­
mar de Barros Filho

(Arena-SP), o mesmo con-

senso obtido em Alagoas Já o Deputado Teodonco
tem se repetIdo em outros Ferraco (Arena-ES) levou
Estados. Segundo ele, todo ao mmlstro o "abraço solI-.
:os mll1istros estão cum-'s4$n@,:' dp Governad�r Eu-
prIndo com uma das dlretn- nco Resende. No Espírflto
zes bá�cas do Presidente Santo, o consenso também
João Baptista Figueiredo, já termInou, pOIS - informou
anunciadas pelo própno ge- o deputado - "o governador
neral, em seu (dIscurso de já Indicou os nomes, apro-
posse que é o de prestigiar a vados pela bancada do par-
classe política. Em São tIdo. Tínhamos váriOS can-

Paulo - declarou o deputado, didatbs, mcluSlVe não polítl-
- "também chegamos a um cõs, mas os nomes sugerIdos
consenso de nomes para as pelo Governador EUrico Re-
vagas das âutarquias da pre- sende se sobressafram e os

vidência. Amda não houve polítICOS ganharam porque,
nomeações, mas o miOlstro realmente, eram os melho-
da PreVIdênCIa. Amda não res Como superIntendente
houve nomeações, mas o do Inamps e'l':lps, já foram
mInIstro está estudando os anuncIados os Srs. Rogéno
nomes. AlIás, Jair Soares é o Broto e Jayme MOIsls".

O Deputado Alberico
CordeIro (Arena-AL), por
exemplo, afirmou que "em
nosso Estado, os senadores,
deputados federaiS e esta­

duais, maIs o gover\)ador,
chegamos a Ulll'consenso em

ELETRIFICAÇÃO RURAL DE ISANTA CATARINA S.A.
ERUSC

.'
n

ATA DA DECIMA REUNIAO 00 CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA "ELETRIFICAÇÃO
RURAL DE SANTA CATARINA S.A. - ERUSC".

Aos (16) dezesseis dias do mês de março de !;]um mil novecentos e,setenta e nove, às
18:30 horas, em sua sede social, à Avenida Rubens de Arruda Ramos, na 464, Florianópolis,
Estado de Santa Catarina, reuniram-se os membros do Conselho de Administração da
ERUSC, eleitos'em Assembléia Geral Ordlnána, realizada em 16/03/79, Senhores HENRI­
QUE HELlON VELHO DE CÓRDOVA, SÉRGIO REBELO RIBEIRO e PAULO AFFONSO F
MELRO, como membros efetivos, cientes dos assuntos da Ordem do Dia, na forma do Par.
40 (quarto), do artigo 22 do Estatuto' SOCial da Empresa, o Senhor PreSidente do Conselho,
Henrique H. V. Córdova, convidou a mim, RENATO PIRES MACHADO FILHO, Procurador
JurídiCO da Empresa, para Secretáno. Abertos os trabalhos, o Senhor 'Presidente fez
ciência que de conformidaéle com a legislação vigente, 'inclusive Estatuto Social da Em­

presa, cabia naquela oportunidade eleger os Diretores da Empresa em nL!_mero de (05)
ci nco para os cargos de Di retor Presidente, Diretor Vice-Presidente, Diretor Técnico,
Diretor de Administração e Diretor de Planejamento. PrQcedlda regularmente a votação
constatou-se a el,eição dos Senhores: Di retor PreSidente; Sérgio Rebelo Ribeiro, C.LC. na
006.273,139/49, brasileiro, Casado, EngC> Agrônomo, Carteira de Identidade na 121

R.82.376-S�I/SC, natural de Lages, residente à Rua Tenente Silveira, apto, 1002, em Floria­

nópolis, EstadQ ele Santa Catarina, para Diretor Vice-Presidente; Edelmo Nascheweng,
c.l.e. na 005.229.079-68, Brasileiro, Casado, Advogado, Carteira de Identidade, na
339;097ISSII SC, natural de Ponte A. Sul, residente à Rua Cap. Bru ns Lima, na 49, no Bai rro
da Trindade, em Florianópolis, Estado de Santa Catarina. Para Diretor de Planejamento;
Aldo da Rosa, C.LC. n007.041586.89-87, Brasileiro, Casado, Carteira de Identidade na 12fR.

105.835, natural de Rio do Sul, residente à BR-BNH, na 58, em Chapecó, Estado de Santa
Catarina, para Diretor Técnico, a reeleição do Doutor Polidora Ernanl de São Tiago Filho,
C.LC. na 002.636.509-59, Brasileiro, Casado, EngO Eletricista, Carteira de Identidade na

81.406/SSIISC, residente à Rua Estrada Geral de Cacupé, na 1000, em Cacupé­
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, para Diretor de Administração; a reeleição do
Doutor Walmir Jacob Benvenutti, C.LC. na 003.738.859-20, Brasileiro, Casado, EngO Agrô­
nomo, Carteira de Identidade na 74.237/SSI/SC, natural de Brusque, Estado de Santa

.
Catarina, reSidente à Rua Acad Reinaldo Consonl na 1073, no Bairro da Trindade, em
Flonanópolls, Estado de Santa Catarina. Nada mais havendo a tratar foi encerrada a

reunião da qual eu, Renato Pires Machado Filho, SecretáriO, lavrei a presente ata, que vai
assinada portados os presentes. Florianópolis, 16 de março de 1979 Ass Henrique Hellion
Velho de Córdova, Sérgio Rebelo Ribeiro e Paulo Affonso F. Melro.

Declaro que a presente ata, confere com�o original lavrado no Livro de Atas na 1 das
Reuniôes do Conselho de Administração da "Eletrificação Rural de Santa Catarina S.A. -

ERUSC", com termo de autenticação sob o na 0066/78, em data de 3 de janeiro de 1918, na
JUCESC.

'

Secretário

ARQUIV�DA SOB O N° 4230000064/02JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE SANTA CATA­
RINA - FLORIANÓPOLIS - DATA DE 29/03/79. JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE SANTA
CATARINA. CERTIDAO - Certifico que este documento foi arquivado sob o número e data
estampado mecanlcarpente - Francisco Paulo Kaesemodel - Secretáno Geral.

Deputados discutem
problemas políticos em

reuniões informais

Construção civil prevê
• •••

crIse com o ImInente
\

fim'da denúncia vazia
Brasília - O presidente

da Câmara Brasileira da ln­
dústria e da Construção. Sr
João Fortes, após audiência
de 30'mlllutos com o Gene­
ral FIgueiredo, disse ontem

que sua entidade "está de

pleno acordo com o fim da

denúncia vazia para aluguéis
residenciais, pelo que isso

representa de necessidade so­

cial. Contudo,. preocupa-se
agora com as consequências
da aprovação do projeto que
poderá causar a paràlisação
de um setor da construção ci­
vil"

O Sr. João Fortes expli­
cou que viera apresentar ao
Presidente da República as

"premissas" da indústria da

construção civil, em torno

das quais debateu o assunto

com os Ministros Mário

Henrique Sirnonsen e Gol­

bery do Couto e Silva, e com
o líder do Governo na Câ­

mara, Deputado Nelson

Marchezan, durante toda a

manhã de ontem e anteon­

tem. A premissa básica é

"terminar com a denúncia

vaZIa para as locações resl-

Nacional- 5

denciais exceto em caso de

venda, quando o adquirente
poderá retomar o Imóvel".

O presidente da Câmara

Brasileira da Indústria da

Construção acha que a solu-

ção será manter os pontos
do projeto da Câmara sobre

a denúncia vaZIa, "enrique­
cido com os destaques do

Senado". O Sr. João Fortes

acha que, mantendo os pon­
tos que eliminam a denúncia
vazra - do projeto da Câ­
mara - e aproveitando o pro­

jeto do Senado, obter-se-Ia
uma solução satisfatória
tanto para os objetivos so­

ciais do inquilino quanto
para a indústria da constrtu­

ção. Do projeto do Senado,
ficaria eliminada a possibili­
dade da denúncia vazia nas

locações residenciais; man­

tida a retomada do imóvel

pelo adquirente; conservado
o regime de correção pelas
ORTN, evitando-se outras

distorções que surginarn se

aprovado o substitutito da

Câmara.
f

Segundo o Sr. João Fortes

tudo ISSO parte da premissa
de q.ue as locações comerciais

Brasília - "A gente sempre
espera que água mole em ped;a
dura sempre fure" Com essa

afirmação, feIta em tom otimIsta,
o Senador Jarbas Passarinho,
líder do Governo I�O Senado, rpa�
nlfestou sua esperança de que as

continuadas gestões do Governo
brasllelr� acabarão por llbertar'
FláVia -Schlhng e FláVIO Koutzll.
O Sr. Passannho teve uma au­

dlê6clalcom o Chanceler SaraIva
G!' A,t,!I • � ,

uerrelro, a qÚ">.J.untamente com
o Senador Pedro SImon (MDB­
RS), pedIu novas gestões para ll­

bertar os dOIS brasileIros.

continuam ,no regime
atual e de que seja enviado
novo projeto complementar
introduzindo o regime revi­

SIonista periódico pela JUS­
tiça com responsabilidade
do locador. "mais pequenos
aperfeiçoamentos" Acha o

empresáno que só assim se

poderia manter a atividade

da construção para aluguel,
que equivale a terça parte
das construções urbanas - I

milhão 700 mil habitações
previstas para o Governo
atual.
"Ao contrário das versões

que alguns Jornais acolhe­
ram e divulgaram, de forma
mentirosa. não vim ao Pre­
sidente FIgueiredo para me

opor :a denúncia vazra. É
ponto pacífico .que, nas cir­

cunstâncias do Brasil, de

hoje, já está definida a

queda da denúncia vazia;

não há mais o que discutir e

essa é uma conquista SOCIal,
que foi liderada pelo errn­

nente Presidente Figueiredo,
desde o anúncio em comício

em São Paulo", - explicou o

Sr. João Fortes ao deixar o

gabinête presidencial,
'

Senador .eseja liberdade
para Schilling e Koutz;;

O líder do Governo acompa­
nhou o senador OposIcionista
gaúcho a pedIdo deste e

mostrou-se bastante empenhado
em solUCIOnar o drama dos brasl'
lelros presos. Ele lembrou que
Argentina e Uruguai - onde Flá­
VIO e Flávia estão presos - são paí­
ses amigos do Brasil acrescen­

tando "esperamos de ambos um

gesto generoso".
Segundo ele, o chanceler Guer-

Informaçoes do Estado de Santa Catarma e Inscnto no Cadastro de Pessoas Flslcas do Mlnlsteno da
Fazenda sob ô n 0063730899·91 Atendendo·se ao Item 4 da Ordem do Dia o Senhor Victor Oswaldo
Konder ReiS apresentou a proposta de elerçao dos nomes dos Senhores Henlo Sa rtolomeu da Costa Bez
Nagrb Jabor e Adernar Arcangelo Crrlmoellr para membros efetiVOS do Conselho Fiscal e dos Senhores
LUIZ Mano Machado Nilson Canonl e Ennro Carneiro da Cunha Luz para Suplentes estes na mt;sma

ordem sequenCial dos nomes apresentados para Conselheiros EfetiVOS Posta a proposta em dlscússao
e em votaçao a matena fOI aprovada por unanimidade ficando o ConseJho Fiscal composto dos

seguintes nomes Membro EfetIVO Her.lIO Bartolomeu da Costa Bez brasileiro casado administrador de
empresa reSidente e domiCIliado a Rua Annes Gualberto s/n o MunlclplO de Gravatal neste Estado
portador da Carteira de Iqentldade n o R G·61 223 expeqlda pela Secreta na de Segurança e Informaçoes
do Estado de Santa Catanna e Inscnto no Cadastro de Pessoas FISIC8S do Mlnlstello da Fazenda sob o

n o O 18 896649·67 Suplente LUIZ Mano Machado brasileiro casad o corretor de seg'uros e administra·
dor de empresa reSidente e domiciliado nesta Capital aAv Rubens de Arruda Ramos nO 24 apto 302

J portador da Carteira de Identidade n o RG 89875 clxpedlda pela Secretafla de Segurança e Informaçoes
do E:stado de Santa Catarina e Inscrito no Cadastro de Pessoas Flslcas do
Mmlsteno da Fazenda sob o nO 048 219 049·34 (reeleito) Membro Efetivo Naglb Jaoor brasileiro
casado funclonaflo pub!lco reSidente e domlCI!lado nesta Capital a Rua Prefeito Dlb Cherem nO 732
portador da Carteira de !dentldade n o 1/R,·19752 expedida pela Secretana de Segurança e Informaçoes
do Estado de Santa Catarina e Inscnto no Cadastro de Pessoas Flslcas do Mlntsteno da Fazenda sob o

nO 028765319·68 Suplente Nilson Canonl brasileiro casado corretor de seguros e adminIstrador de

empresa reSIdente e domICilIado nesta CapItal a Rua Artista Blttencourt nO 15 apto 1 002 portador da
CarteIra de Identidade n o RG 4a 799 expedIda pela Secretaria de Segurança e lnformaçoes do Estado
de Santa Catanna e rnscrlto no Cadastro de Pessoas Flslcas do Mlnlsteno da Fazenda sob o nO
001 758119·20 (reeleItO) Membro EfetiVO· Ademar Arcangelo Clnmbelll brasileIro solteiro bachalel
em direIto e em ClenClas contabels reSidente e domiCiliado nesta Capital a RIJa Jose Bonlfaclo nO 560
portador da Càrtelra de IdentIdade n o RG 103368 expedida pela Secretaria de Segurança e Informa

çoes do Estado de Santa Catarina e Inscnto no Cadastro de t'essoas Flslcas do Mlnlsteno da Fazenda
sob o n 0030073849·00 Suplente. Enmo Carneiro da Cunha Luz brasileIro casado advogado reSI·

dente e domiCilIado nesta Capital aAv Rubens deArruda Ramos n o 462 apto 602 portador da Carteira
de Identidade nO 50469 expedida pela Secretaria de Seguranca e Informaçoes do Estado de Santa
Catarina e Inscrito no Cadastro de Pessoas FIslcas do Mtnlsteno da Fazenda sob o n o 107624349·53
Em dlscussao e em votaçao as Indlcaçoes supra foram as mesmaS aprovadas por unanimidade Com a

palavra o Senhor PreSidente aludiU ao Item 5 da Ordem do Ora menCIonando achar·se sobre a mesa

Proposta do aCIOnista Bancu do Estado de Santa Catarina S A no sentIdo de fixar em Cr$ 5400000
(clncoenta e quatro mi! cruzeiros) a remuneraçao mensal para os administradores vedando·se a

acumu!açao para aqueles que ja exercem cargos ou funçoes em outras Instltulçoes ou fundaçoes
estaduaiS Instltuldas pelo Governo do Estado outros Sim a mesma proposta menCiona seja revogado
diSpOSitiVO estatutarlo que permita partlclpaçao de admInistradores nos lucros socletanos mantendo·
se porem a representaçao fixada para o Diretor PreSidente Por Outro lado a Proposta supra refere se
ainda a flxaçao eqUivalente ao !Imlte mrnlmo previsto em L .... I para a remuneraçao de cada Conselheiro
Flsca! em exerCI CIO efetIVO Em dlscussao e em votaçao fOI a Proposta aprovada na sua totalidade
abstendo·se dévotar os legalmente Impedidos Com a palavra o Senhor PreSIdente aludiU a neceSSidade
de se convocar uma Assembleia Geral Extraordlnarl8 para adaptaçao dos Estatutos 'Sociais quanto a

nao partlclpaçao dos administradores nos lucros da SOCIedade o que dar·se·a nos proxlmos dlClS
conSiderando rpC"ra efeitos da. SOCiedade Ia em vIgor a proposta supra
faltando·lhe tao somente a ratlflcaçao por Assembleia Geral Extra0rdlnana Igualmente o Senhor
PreSidente refeflu·se a Proposta que se alterasse o art 10 do Estatuto SOCial que determIna ser o

PreSidente do Conselho oe Adm4'nlstraçao o Diretor PreSidente da SOCIedade Ambas as alteraçoes
segundo o Senhor Presidente serao motivo de apreclar.,.ao na proxlma AssembleIa Geral Extraordlnarta
que sera convocada e'Tl breve Ainda com a palavra o Senhor PreSidente este resportou·se ao ItC 'I 6 da
Ordem do Ola propondo o que segue confo[me documento sobre a mesa e soliCItado sua leitura
Senhores ACIOnistas O Balanço submetido a apreclaçao dessaAssemblela Geral Ordlnana consIgna o

valor de Cr$ 1 81\ 84222 (hum mtlhao Oitocentos e onze mil oitocentos e quarenta e dOIS cruzeiros e

vinte e dOIS centavos) como Reserva do Capital correspondente a Correçao Monetarra do Capital Socral
Realizado Na forma do qL.a dlspoe o art 167 da Lel6 404 (Lei das SocledadesAnõnlmas) o resultado da
aludida correçao sera caQltaltzado por dellberaçao da AssembJela Gera! Ordlnana que aprovar o

Balanço Segundo amda estabelece o paragrafo 2 o do artigo supra menCionado a companhia podera
deixar de capitalizar o saldo da reserva correspondente as fraçoes de centavo do valor noml nal das
açoes Dessa forma uma vez aprovado o balanço nessaAssemblelp.�proponho ainda a caprtallzaçao do
valor de CrS 1 80000000 (hum rnllhao e oitocentos mil 'cruzeIros) com a consequente emlssao de
1 800.000 (hum mtlhao e oitocentas mil) açoes novas proporCionaiS à poslçao aClonana eXistente

permanecendo um saldo de Cr$ 11.84222 (onze mr! oitocentos e quarenta e dOIS cruzeiros e vinte e dOIS

centavos) para postenor aproveitamento resultando tambem a alteraçao do que dlspoe o artigo 6 o do
estatuto SOCial que uma vez aprovado o que ora se propoe passaria a ter a segUinte redaçao Art 6 o.

O Capital da SocJedade e de Cr$ 6,80000000 (seis mllhoes e oitocentos mil cruzeiros) dlvldrdo em

6800000 (seis mllhoes e oitocentas mil) açoes de vaJor nominal de Cr$ 1 00 (hum cruzeiro) cada uma

todas nominativas sendo 3400000 (tres mllhoes e quatrocentas mil) ordlnarlas e 3400000 (tres
mllhoes e quatrocentas mil) preferenCiaiS estas ultimas sem

direito de voto podendo ser representadas por IttuloS multlplos que sao sempre�aSSlnada5 por 2 (dOIS)
Dlfetnres F!onanopolls em 14 de março de 1979 Ass LUIZ Acastro de Campós Gonçalves Otretor
PreSidente Em dlscussao êem votaçao. fOI a Proposta supra transcnta e aprovada por unanImidade
dos aCIOnistas presentes passando entao o artigo 6 o d o Estatuto Soolal uma vez aprovado pelo Banco
Central do Brasil com a redaçao aClma� Por ultimo o Senhor PreSIdente aludiU ao Item 7 da Ordem do
Dia declarando !Ivre a palavra nao havendo maIs quem dela qUIsesse fazer uso o Senhor Presidente
suspendeu a presente Assemb!ela pelo tempo neceS"larto a lavratura desta Ata que apos lida e dIscutida
f01 aprovada pejos presentes sendo a seguir aSSinada por mim Jose Lemos Sobrtnho Secretarto pelos
aclontstas e seus repres.entQntes legaiS e pelo PreSidente que logo apos declarou encerrada esta

AssembleIa Flonanopolls em 20 de malçu de 1979 Ass Victor Oswaldo Konder ReIS e LaerCIO Pedro da

Luz representantes do Banco do Estado de Santa Catarina S A rnscnto no Cadastro Geral de Contn·
bumtes do Mln1sterlo da Fazenda sob O'fI o 83 876003/0001·10 Registro na junta ComerCiai do Estado

de Santa CÇltanna sob o nO 25640 de 10 de março de 1962 LUIZ Acastro de Campos Gonçalves
Preslçiente da AssembleIa Jose Lemos Sobrinho Secretario daAssernble(a Marcos HenJllque Buechler
AntoniO Getulio Westrupp' Lauro LUIZ Llnhares Pau.lo ,8auer Filho Carlos Passoni J�r.tlor Alvaro

Toroaselli Erasmo Szpoganlcz pp ViniCIo Szpoganlcz '

1

ano passado, dOIS meses antes de
, ela completar seIs anos de prIsão

-- a metade da peRa total mínIma
a que foi condenada: dez anos de

reclusão, maIs dois anos por me­
dIda de segurança. Coordenada

pdo advogado gaúého DécJO

Freitas, seu patrono no Brasil, a

,campanha 'se baseava na p.rópna
legislação,arbltrárla do Uruguai.

'"'Que apes�r de dracomana e ca­
.

SU!s,tlç,�, I?WIl!i,t,c .a)�rtação de

pFlsionelros após cumpTImenta
de metade da pena.

rença dos outros é a perspectiva
de sua lIbertação, ante a Intensa

campal)ha diplomátICa do Go­
verno brasilclfo e de áreas cada
vez maIs amplas da SOCiedade
brasileira.
A campa':1ha pela lIbertação de

FláVia começou em setembro do

Em Porto Alegre, embora se

declarasse sa{lsfelto pela inICia­

tiva de um grupo de senadores de
, visitar, ontem, o MinIstro de Re­

lações Extenores, pedindo me­

diação oficiaI em favor de Flá\ la

Schilling, o advogado DeciO Frei-
tas estranhou que até agora não
tenha Sido constituída Lima co­

mIssão de deputados da Câmara,
conforme lhe prometeram, e que
ma vIsItar FláVia, em MonteVI­
déu, além de FlávIO KOUtZII, em

Buenos Aires

---,,-BESC S.A. CORRETORA DE TíTULOS, VALORES E CÂMBIO - B,ESCAM------.
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ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA REALIZADA EM 20 DE MARÇO DE 1979

As dezessete e tflnta horas do dia vinte de março de n:tll novecentos e setenta e nove na Sede Social da
BESC S A CORRETORA DE TITULaS VALORES E CAMBIO- BESCAM nesta CIdade de Flonanopolls
a Rua Jeronlmo Coelho n o 14 3 o andar reunlram·se em Assembleia Geral Ordlnana a totalidade dos

aCionistas rer�esentando consequentemente a totalidade do capital sacia! confd-rme consta do Livro

de Presença dos ACionistas Na forma do diSpOSitiVO estatutano assumIU a Pre'Jldêncla da Assembleia o

Senhor W.UIZ Acastro de Campos Gonçalves PreSidente da Corretora declarando Instalada aAssemblela
GeralOrdtnarla Para secretanar os trabalhos os aClonrstas Indicaram por aclamaçao o aCIOnista Jose

Lemos Sobrtnho SOlICitou er:ltao o Senhor PreSidente que fizessem parte da mesa dos trabalhos os

Senhores Victor Oswaldo Konder Reis e laercIo Pedro da Luz Presidente e Diretor do Banco do Estado

de Santa Catarina S A respectivamente Em segUIda o Senhor PreSidente anuncJOU que se encontra·

vam presentes os Senhores AntonIo Carlos Werner HelIo Arna!do da Nova e Eugenio Victor Schmokel
membros do Conselho Fiscal da SOCiedade para na forma dQ que dlspoe o artigo {64 da LeI 6 404 de

151276 atenderem a eventuais pedidos de esc!areclmentos ou tnformaçoes aos aCIOnistas mais

especificamente sobre os assuntos constantes do Item 1 o da Ordem do Ola da presente Assembleia Por

Sollcltaçao d.o Senhor PreSidente o Secretario leu o Comunicado pUblIcado no Olaria OfiCia! do Estado
de Santa Catanna edlçoes de 25 26 e 29 de Janeiro de 1979 e no Jornal de Santa Catarl na edlçoes dEf 25
de Janeiro e 1 o e 2 de fevereiro de 1979 obedecendo o que dispo e o art 133 da Lei supra Citada (6404)
que e do segUInte leor BESC S A CORRETORA DE TITULaS VALORES E CAMBIO - BESCAM­

Comunicado - Comunicamos aos Senhores ACionistas que se acham a sua dIspas Iça0 na sede desta

SOCIedade Corretora a-Ru a Jeronlmo Coelho n o 14 - 3 o andar todos os documentos a que se refere o

art 133 da bel 6404 de 15 de dezembro de 1976 Flonanopolls em 24 de Janeiro de �979 Ass LUIZ

Acastro de Campos Gonçalves - OI reto r PreSIdente Em segUida soliCitado pelo Senhor PreSidente o

Secretanofez a leItura do EdIta! de Convocaçao pubhcado no Diana Oftclal do Estado edlçoes de 9 12 e

13 de março de 1979 e no Jorna! -A Gazeta edlçoes de 10 11 e 13 de março de 1979 e que tem o

segUInte teor BESC S A CORRETORA DE TITULaS VALORES E CAMBIO - BESCAM - CGC
83042372/0001 - Carta Patente A·DF·74/3243 - Assemb!ela Geral Ordlnana- Editai de Convocaçao
- Frcam convidados os Senhores ACIonistas desta Sociedade Corretora para se reunirem em Assem·
biela Geral 0rdlnana a reahzar�se 110 proxlmo dia 20 do corrente as 1730 horas em sua sec:le SOCial a

Rua jerônImo Coelho n o 14 - 3 o andar nesta Capital para deliberarem sobre a seguinte Ordem do DIa
1 Tomar conheCImento do Relatorlo da Dlretona relatiVO ao exerCI CIO de 1978 examInar discutir e votar

as demonstraçoes fInanceIras 2 Deliberar sobre os resultados e dlstnbulcao dos diVidendos 3 Elelçao
dos membros do Conselho de Admtnlstraçap 4 Elelçao dos membros do Conselho Fiscal e seus

respectivos suplentes 5 Fixação da remuneraçao dos Administradores e dos membros do Conselho
Flsca! 6 Aprovaçao da correçao da expressa0 monetarta do capital socIal 7 Outros assuntos de

Intere�se desta SocIedade Corretora Flortanopo!ls em 9 de março de 1979 Ass LUIz Acastro de

Campos Gonça!ves - Diretor PresIdente Dando cumprimento ao disposto pela Ordem do Dia o

Senhor Preslt;iente pediU ao Secretano que lesse o Relataria da Admlnlstraçao Balanços PatnmonlalS

Demonstrativos dos Resultamos do exercI CIO e Parecer do Conselho Fiscal referentes a0 exerC1Cl0 de

1978 SollCltand0 a palavra o SenhorVIctor Oswaldo Konder Reis propos que fosse dispensada a !eltura
tendo em vIsta que os refendas documentos foram publicados regularmente na Imprensa Oficiai e

Comum olscullda a proposta supra tor a mesma submetida a votaçao sendo aprovada por unanlml·

dade abstendo·se de votar os legalmente Impedidos Em segUida o Senhor'Presldente declarou em

dlscussao"o Relatorto da Admlnlstraçao Balanços Patrrmomals Demonstrativos dos Resultados e os

Pareceres dos Conselhos de Admlnlstraçao e Fiscal frnda a dlscussao dos Citados documentos foram

submetidos a vptaçao tendo Sido aprovados com abstençao dos !egalmente Impedidos Atendendo·se
ao Item 2 da Ordem do Ola o Senhor PreSIdente SOliCitOU fossem lidos a Exposlçao da DI retona e Parecer
do Conselho Flsca! e que tem o seguInte teor Exposlçao da Diretoria - O desempenho operacIonal e
dos demaiS dados ofereCidos pelos balanços desta SOCiedade Corretora oferecem um resultado glomal
POSitIVO de Cr$967 302 51 (novecentos e sessenta e sete mil trezentos e dOIS cruzeIros e clncoenta e um

centavos) representando os 2 (dOIS) semestres do exerCICIO de 1978 Desse total CrS 54691394

(qUinhentos e quarenta e seiS mIl novecentos e treze cruzeIros e noventa e quatro centavos) refere·se ao

1 o (pnmelro) semestre sobre cUJo resultado dlstnbulu-se da seguinte forma Cr$ 52652 13 (clncoenta e

dOIS mil seIscentos e clncoenta e dOIS cruzeirOS e treze centavos) para Reserva Legal e CrS 263 260 64

(duzentos e sessenta e tr.es mil duzentos e sessenta cruzeiros e sessenta e quatro éentavos) para
DIvidendos Esses valores ora submetemos a aprovaçao dessa Assembleia Geral Ordlnarta sendo ql.!Je o

saldo de Cr$ 231 001 17 (duzentos e tflnta e hum mi! hum cruzeIro e dezessete cantavas) fOI transferido
para o 2 o (segundo) semestre abrtgado na Conta Reserva para Aumento de CapItal O resultado

operaclona! do 2 o (segundo) semestre de CrS 42038857 (quatrocentos e vinte mIl trezentos e oitenta e

alto cruzeIros e cinquenta e sete centavos) fOI absorvIdo pelo Resultado da Correçao Monetana no

valor de Cr$ 746039 29 (setecentos e quarenta e seiS mil tnnta e nove cruzeiros e vinte e nove centavos)
ensejando um resultado negativo de CrS 325 650 72 (trezentos e vinte e cinco mil seIscentos e cinquenta
cruzeiros e setenta e dOIS centavos) que fOI absorVIdo por sua vez por parte do Sald0 eXistente na

Conta Reserva de Aumento de Capital O resultado da Correçao Monetana negativo em CrS
74603929 (setecentos e quarenta e seIs mil tnnta e nove cruzeiros e vinte e nove centavos) SignifIca
uma reduçao do PatnmonlO LIqUIdo no entanto a correçao do Patnmonlo LIQUIdo atingiu o valorde Cr$
226007362 (dOIS mllhoes duzentos e sessenta mil setenta e tres cruzeiros e sessenta e dOIS centavos)
beneficiando portanto o saldo flr,al Florlanopolls em 14 de março de 1979 A Diretoria Parecer do
Conselho FIscal Em atendimento a diSpOSitIVO lega! e estatu�arto examinamos a Exposlçao da olretona
quanto aos Resultados e DlstnbUlçao dos Qlvldendos relatiVOS ao exercI CIO de 1978 e que serao levados

a conslderaçao da Assembleia Geral Ordmana convocada para o proxlmo dia 20 do COrrente e enten·

demos de aprova·la na sua Integra Florlanopohs em 14 de março de 1979 Ass AntoniO Carlos Werner

HeliO Arnaldo da Nova EugeniO Victor Schmokel Em dlscussao e em votaçao ambos os documentos

foram os mesmos aprovados por unanimidade abstendo·se de votar os 1e9almente Impedidos
Passando·se ao Item 3 da Ordem do Dia amda o Senhor Victor Oswaldo Konder Reis Juntamente com os

demais aCIOnistas tndlcaram para as duas vagas eXIstentes no Conselho de Admtnlstraçao face as

renuncias dos Conselheiros Paulo Bauer Filho e Pedro Harto Hermes formulaoas a esta Soclet1ade
Corretora em 14 do mes corrente os &enhores Marcos Henrique Buechler e AntoniO Gety!lO Westrupp,
respectivamente sendo o primeIro para Vlce-PresHltente do Conselho e o segundo para Membro Posta a

proposta em dlscussao e em votaçao, a materla fOI aprovada por ul=lanlmldade ficando o Conselho de

Admtnlstraçao composto dos seguintes nomes LUIz Acastro de Campos Gonçalves sel! atual PreSI�
dente e Diretor PresIdente desta Sociedade Corretora Vlce·P-resldente o Senhor Marcos Henrique
Buechler braS-llelr.o casado contabilista reSidente e domiCIliado nesta Capltal ....

a Rua Professor. Herml·
nlO Jacq�es n o 10 portador da CarteHa de Identidade nO 127777 expedida pela Secretaria de Segu·
rançae Informaçoesdo Estado de Santa Catarina e Inscnto no Cadastro de Pessoas Flslcas do Mlnlsteno
da Fazenda sob o n 0003 788 369-00 Membro -Antónia Getu 110 Westrupp braSileiro easado admlnlS·
trador de empresa res,denle'e domICIliado nesla CapItal a Av Rubens de Arruda Ramos n o 226 apto CONFERE éOM O ORIGINi>iL TRANSCRITO AS F'LS 41 a 46 DO LIVRO PROPRIO DE ATAS DE ASSEM·
1 102 portador da Carteira de IdentIdade n o RG·1 /R·91 217 expedIda pela Secreta"a de Segurança e BLEIAS GERAIS DA BE�C S A CORRETORA DE TITULaS VALORES E CAMBIO

I Flonanopolls(SC) 20 de março de 1979 LUIz Aoastro de Campos Gonçalves Jose Lemos Sobnnho .

\

Preslden\e da Assemb!ela Secretano da._A.:..ss:_:e_m_b_le:.....;:_ -,- _'

Brasília - MaIS de 30 deputados da Arena exercendo o

primeiro.mandato federal estão promovendo semanalmente
encontros informais para o exame e discussão de problemas'
políticos. partidários e eleitorais. sem a intenção de criar grupo
ou ala dissidente. O'objetivo é o de analisar e sugerir à liderança
e à direção do partido novas POSIÇõeS diante das atuais dificulda­
des do quadro político-institucional.

A pretexto de se reunirem socialrnenrnte para o melhor co­
nhecimento entre eles, os depujados novos estão examinando,
entre outros assuntos, o restabelecimento de eleições diretas de
prefeitos e de governadores, a revogação dos Decretos 477 e

281, eleições diretas de Presidente da República e nova reorga­
nização partidária, abrindo caminhe à extinção do bipartida-
rIsmo.

'

Um dos articuladores das reuniões classificadas de "sociais"
o Deputado Divaldo Suruagy, ex-Governador de Alagoas, es
clareceu que o movnnento não tell'l objetivo de cnar um grupo
dissidente ou alimentar o funcionamento de uma nova ala na

Arena. "Ao contrário, o pnmeiro passo fei o de hipotecar apoio
e so}idanedade ao lider Nelson Marchezan, que esteve presente
a um dos nossos encontros" - disse ele.
Ao lado da parte SOCIal e da necessidade dos novos parlamen­

tares se conhecerem uns aos outros, tendo em vista que estão
estreando no Parlamento, procedentes dos mais diversos Esta­
dos, surgem semere oportunidades para troca de idéias, pontos
de v rstas e oprmoes envolvendo temas POlítICOS, partidários e
eleitorais.

Há dias, depois de um encontro na residência do ex­
Governador de Alagoas, os particrpantes decidiram assinar a

el!lenda do VIce-líder Edison Lobão (MA l, restablecendo elei­
çoes diretas de governadores; a partrr de 1982. Ainda ontem o
representante rnaranhense, mero irritado, desmentiu o noticiá­
no de que ele havia sustado seu trabalho de coleta de assmatura.

Presos políticos
começaram frequentar
aulas em universidade

Salvador - Os presos políticos AloíSIO ValérIa dos Santos e Paulo
Pontes da Silva, aprovados no vestibular da Universidade Federal da
Bahia para os cursos de licenciatura em Qulrnica e Economia, respecti­
vamente, começaram ontem a frequentar as aulas na universIdade
autOrIzados pelo JUIZ Auditor da VI CircunSCrIção JudICiárIa MIlitar',
Arnaldo Ferretra LIma.
Apesar de no ofícIO enViado JUIZ Auditor à PenitenCIária Lemos

Brito constar que AloíSIO Valéria e Paulo Pontes poderiam freqüentar
as aulas "com as cautelas que a direção do presídio achar necessárias" o

dIretor Máno de MOll�a abnu mão de qualquer tipO de vigilâncIa �u
esçolta, eXigindo apenas qlJe a portana do presídiO lhe comunique.
dIarIamente os horános de saída e retorno dos dOIS presldlános, bem
como que a unIverSIdade lhe eneamInhe semanalmente as fichas de
freqüência 'as aulas.

,

No ônibus que faz o transjilorte do pessoal administrativo da Penlten·
clána Lemos Brito, AloiSIO Valéno deIXOU aquele presidia às 10 horas
de ontem para freq1l'entar li sua pnmelra aula no Instituto de Química às
IOh30m Já Paulo Pontes somente saIu às duas horas da tárde porque
não tinha aula pela manhã'. mas somente à tarde. na Faculdade de
Economia

'

Segundo o dIretor da penltenclána, Sr. Máno de Moura, esse fato
voltará a acontece'r quantas vezes forem necessánas porque ele acha que
sena ,multo dispendioso deslocar uma viatura e três funclonános para
cada um dos presos polítiCOS cada vez que eles llvessem que sair para
frequentar as aulas na unIyersldade. Ponanto, depOIS de conversar com

o 'JUlZ
-

Auditor Amald6 FerreIra lllma, ioptou pelo regime semI-aberto
para AloíSIO Valéno e Paulo Pontes.

A advogada RonaIlda Noblat, que defende os presos polítiCOS baia­
nos e trabalhou Inten�amente até consegUir que AlorslO e Paulo Pontes

pudessem freqüentar a univerSidade, dIsse que a resolução do JUIZ Auditor

concedendo a lIcença nesse sentIdo fOI recebida em clIma de

festa por quase todos os presidlános da PemtenclárIa Lemos de Bnto e

que os dOIS benefICiados logo se preocuparam em prOVIdenCiar material
escolar para as pnmelras aulas.

Informou, também, que sua próxima meta é conseguir o livramento

condiCIonal para Teodomlro Romeiro dos Santos, pnmelro brasIleiro

condenado a pena de morte e que há uma semana teve,sua pena global
pelo assassinato, de um agente federal, assalto a banco e tentativa de

reorganização de partIdo proscnto (PCBR) redUZIda para 16 anos, seis

meses e 25 dias, dos quaIs Já cumpnu maIs da metade
Para colocar Teodomlro em liberdade, a advogada RonIlda NoballJá

proVidencIOU toda a documentação necessána para Instrução do pedido
que entregou ontem na audltona, inclUSive uma proposta de trabalho
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Agricultores
criticamo

ironia de Delfim
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Governo anunciará .. próxima
semana um novo "pacote'

Governo quer recuperar o
, ,

sistema ferrovi{Írio do país.
Brasília - A Confederação Nacional dos Trabalhadores na

Agricultura e 21 Federações estaduais distribuíram nota oficial
repudiando declarações do Ministro Delfim Neto sobre re­

forma agrária e afirmandoque "não aceitaram que um Ministro
de Estado venha de público menosprezar os que trabalham na

terra e que deveriam receber, pelo menos, o respeito que mere­

cem",

A nota da CONTAG. refere-se às declarações do Ministro
pu blicadas no informe J Bem 30 de março, em que ele comentou

que poderia fazer a reforma agrária a partir do dia seguinte, mas
q ue não daria certo porque em cada pedaço de terra distribuído
a um brasileiro teriam de ser colocados dois japoneses, e seria
impossível arranjar 220 milhões de japoneses. A nota contesta,
ainda, que a reforma agrária seja "assunto para economista
desocupado".

.

A C9NTAG e as Federações reconhecem ao Ministro" o
direito de emitir opiniões sobre qualquer assunto, mas afirmam
que "ironia não é linha de argumentação convincente ou cons­

trutiva a nível de posicionamento ministerial" e, no caso, "foi
usada ao mesmo tempo contra a classe trabalhadora e sua

maior e mais legítima aspiração, a reforma agrária".
A nota lembraos pronunciamentos do Gen. Figueiredo sobre

a prioridade da agricultura e suas diretrizes básicas, que apon­
taram atenção imediata para o equacionamento, e solução do

programa da questão fundiária, Afirma, depois, que essas indi­

cações criaram novas expectativas entre os trabalhadores rurais
sobre a "deflagração de uma reforma agrária ampla e maciça,
nos termos do estatuto da terra",

Brasília - O Governo po­
derá divulgar somente na pró­
xima semana as medidas admi­
nistrativas de combate a infla­
-ção que fazem parte de um novo

"pacote" já.anunciado pelo Mi­
nistro da Fazenda, Sr. Karlos
Rischbieter. Ontem o ministro

negou-se novamente a confir­
mar a informação-divulgada
pela Fundação Getúlio Vargas­
de que a taxa de inflação verifi­
cada no mês de março foi de 6

.

por cento,
O Sr. Karlos Rischbieter de­

dicou toda a parte da tarde de

sua agenda ontem a uma reu- "um impacto psicológico" nega­
nião com seus principais asses- tivo junto ao público.
sores em torno das medidas que Desta forma, 'afirmam,
serão tomadas para evitar a mesmo tempo em que divulgar o
ação dos especuladores o que, índice de março - um dos maio­
no entendimento do Governo, res já verificados nos últimos
foi a causa principal do elevado anos - o Ministério poderá mos­

índice verificado no último mês, trar a estratégia que 'montou
Segundo fontes do Ministé- para conter o processo inflacio­

rio, enquanto o Governo não nário. Ao deixar o Ministério
aprontar o.rpacote" de medidas .

no final da tarde de ontem para
destinado a conter a inflação, os receber o chanceler alemão.
números de março não serão di- Helrnuth Schmidt, o Sr. Karlos
vulgados oficialmente: A inten- Rischbieter foi lacônico e disse
ção do Governo, de acordo com que "os números estão na rua"
estas mesmas fontes, seria evitar Sem, entretanto, confirmá-los,

Medidas terão amplo efeito'

psicológico na população

efA inflação' é igual.
pulga de cachorro".
Buenos Aires - O presidente general Jorge Rafael Videla,'
em nova manifestação de apoio ao criticado plano econômico,
disse que os argentinos estão acostumandos a viver num processo, I
mtlacronáno e culpou todos os setores do país por tal situação: 1,

,
Videla, .em viagem �Io .

interiordo P�ís'; assegur?� t.am-.
bem que na Argentina nao se v-tVe_em. estado totahtano e

.

defendeu a liberdade de, imprensa.' P�rém'.!=! PX4:nçipal, ponto --------------------""'""----�-----�......,
abordado por ele foi o econômico, ú,ma'.Y:�z,·qíiEtriómolllento
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'. '.' ",-",;C:e�ura,nai1t� molho..com 5 Cenouras ..
e em parte do particular que não sou e ugjr <I t�nt�çao; rios ,na descentralização eéo- oportunidade de trabalho a 9 trârisito prÓximoae ,centro; _ Repolho .calileça:rl,!édia (2;5 Kg) em cab�a.' ,

.

.

de especul�r que o surt? innacJonário 'pro"oca",.,�.' ;', "
'" " :,;, nômica essencial à interiori- mil 800 pessoas.e indireta- da CapitaL Prof'o,Tciona -larlilnlà pera rnédiu;ai�a, cpm 150 a 19Q.Ia,ran-jas .. convertida em dúzias. (ex, <:/14 dz.)A mflaçao na Argentma chegou em Janeiro e fevenmto deste � d' .

I
. '. .' O· '1

.

d ,,' . . � d"" � ,,!;ta,'l'Iànªt?r�.I'J,CI:l.'.f<!lado.f<..:a em caixó con!(�rti�(U'�m�Kg, .

.

anoa2l.2porcento,antecipan<lo-sequeQí�d!cedernatços�rá' .zaç�o. o desenvo vlmento mente, a mais de 4 mi. ama a'Irt,��raç�o,:e seus
_'.�nana·9,an��aem.,.\\iai?(ad�.�8'Kg, �nvertida;.ém ISp: '

supenor a ':J por cento: O problema tem pnglllado {;qtls.t:â,nte� -. b�asllem�,!.Ii,hs e o preSidente Cnou-se e tem se esforçaõo em:p'�e�do.s .

as dfYer . :� Mgr�fl9R'C$ixeta com".8 cal�lnha$ d:e 112'149. 'convet1!da em Kg!j·" ';,lil
. pedidos,gle, aum�n.tos sru�riais ·que, na maioria dOs.éâ"s�S";"sãô::.P.(lá fl1\r.nutomóveis SIA du- �por manter uma�com'unidade:' 'munldà(:re�,-:pOfs'�O"éc tt ,

.''''..' �,.�' l'h •

.

, "
," ':" ....

.

!.Cjv

��m�os?��.' '., ;.' .'. 'rn�ahom��mq�l� u����I�. M��N������.7�.'_··���_�_�._�_�__�.� � �__

Em consequencla, velT! �rren4o uma. sene de detn�nl1as foi prestada pela Câmara No setor de desenvolvi- habttacionais tem sido 'gre-"trnb�h��soomQadafubnaA�a�a�s,umada�ma�1m� .. ..' •.
' .. �� ...

'

1��' .�:r�����������������.��.-.���.-----------�
portantes do país, desde sexta-feira. Quatro mil trabalhadores MUlllclpal de Betlm. mento de pessoa!, disse, cett.(') s,é�pT.e observ,39,p pe)�'

.

�...
....

�
...� ..>: .'�;--

"

..
'

'. se 'anÇls de.t(aCilição no mercado de capitais membro das Bolsas.

rechaçaram anteontem à noíte uma intimação oficial pará Te- ,----"A empresa e·o municí- foram treinados no país 4 mil empresa", .

'. "

. ':' ,.
.'

,-; ". ;. rA"':�: . '/ :�: ,.. deValores de São Paulo e Bolsa de Valores do Extremo Sul

to�nar�o trabalho.apesar da a,!,�aça de �hes ser aplicada uma pio são partes de um mesmo 696 trabalhadores, enquanto
.

Opresidente .da F!�;f. Á:lÍ� �Ltlt7.. ::,�. ..... ;:: �.. ;;' '" Av. Osmar cUEnd��C�:6;i; �!�t:�
legsslaçao q�e mclUl penas de ppsao de ateolto anos.

.
. .... sistema _ a sociedade, cujo obje- que no exterior este número tomóveis saliento.v" aírt,��' .

.cÓI!4.IIiJG,��E. v.�c»tu '''' .< / ... '
.

.

Telefones 22-4906 e 22-{J114
. .... In:�erm�i:liílçá'o ·na Compra e Venda !!Ie Ações em Bolsa Letras de

tivo é tomar mais agradável, chegou a 377. A FIAT Auto- a"distribuição desconc�n� I!otO'.'LI'••OS··' '"

Câmbio - cust.6dla de títulos - inceritivos fiscais

pclo trab�ho, �z�\ ��- mó��fcir�pondvcl�hda' t�ad���ficim�rnd� .�����������������������������������
,

I FIAT
.

,

d'
.

--.. DE VALOaII DI!.40 I'AULO ,�--
rança e pela solidariedade, a pela emissão de mais de 14 mil pe a

.

Automóveis as 1-

•vida do indivíduo", ressáltou certificados de treinamentos e versas regiões brasileiras,
o engenheiro Adolfo Neves cursos de integração, propor- através de suas 211 concessio-

Martins da Costa. cionando melhoria no nível·
.

nárias e da expansão de seus

Fortalecimento profissional do homem da re- fornecedores.
Ao receber o título de cida- gião, credenc.iando-o a fun- -:Entendemos mais' disse,

dão honorário de Betim o pre: ções e a remuneração mais ele- que uma grande empresa deve
sidente da FlAT Automóveis vada. procurar responder às expe.c­
destacou a colaboração ob- -A empresa coordena um tativas de sua comunidade e,

na medida do possível, con­
tribuir para o atendimento às
suas necessidades básicas. As­

sim, um amplo programa de
. ação comunitária foi posto em

prática. Betim, que com tanto

carinho acolheu a fábrica,
de.ve ser naturalmente seu

Londres - O dólar aVançou fortemente ontem em Tóquio e

abriu em alta maioria dos mercados de câm'bio europeu, I

enquanto os preços do ouro demonstravam tendência para a

sustentação. A cotação da moeda americana em Tóquio foi de
214.425 ienes, mais três ienes sobre a paridade no fechamento

de anteontem. Santiago uo Chile - O

Governo chileno reembolsou
Segundo os corretores, compras maciças foram feitas pot

todos os créditos concedidos'
importadores, num clima "de renovada confiança no dólar".

Com este desempenho, a moeda americana completa uma re-. pelá União Soviética, decla-
.

d rou um executivol do Banco
cuperação em relação à grave c�ise do ano passado, quan o

atingiu, a 31 de outubro, uma cotação mínima de 176.05. Central em resposta a uma

.

Nos mercados europeus, foram as 'seguintes as aberturas do afirmação contida em livro de

dólar, sempre entre parêntesis o fechamento de anteontem:
um escritor francês.

FRANKFURT, 1.8856 marcos (1.8831); ZURIQUE, 1.7055 \'AtualmenieoPaísnãotem

francos suíços (1.7039); PARIS, 4.3370 fr.ancos (4.3205); dívidas" com nenhuma insti-
.

AMSTERDÁ, 2.0334 FLORINS: ROMA, 842.65 liras (842.25) tuição bancária soviética, de-

e,LONDRES 2.0653 dólares por libra esterlina (2.0682). clarou JaimeGajardo, gerente
.

Em Zurique. o ouro abriu ontem sem alteração em rdação ao de fiAanciamento externo do

fechamento da noite de segunda-feira, ou seja, a 239625 dólares Banco Central. Em seu livro

a onça. Em Londres, a cot�ção inicial. foi de 239.70 dólares, .'
"Segredos,do Banco Soviético

.

contra os 239.75 de segunda-feira. na França", o escritorfrancês
Jean Montaldo disse que o

Chile, como' beneficiário do

Eurobank da União Soviética,
recebeu no ano passado 15
milhões de dólares.

.

Segundo·o funcionário chi­
leno, o autor se referira ao

saldo de um crédito concedido
em 1972 ao anterior regime
esquerdista e cancelado pelo

.

. atual governo em 1978,. após
. uma renegociação da ,díVida.
,çom os soviéticos, logo que
assumiu o poder em 1973 e

cortou todos os vínculos com

.o' Kremlin.

Brasília - Maior rigor
no controle dos preços ad­
ministrados - o que signifi­
cará reajustes moderados de
preços pelo CIP (Conselho
lnterministerial de Preços)
também para as empresas'
privadas - e medidas de

amplo efeito psicológico de­
verão compor o "pacote"
anti-inflacionário' a ser

anunciado pelo Ministério
da Fazenda, juntamente com.
o índice de inflação do mês

passado.

cionária esperada para
março, a qual, ao que se

soube ontem, superou em

cerca de dois pontos percen­
tuais a previsão do Governo
para o mês. Não haverá de­
cisões na .área do crédito,
pois a expansão dos meios
de pagamento (dinheiro em

poder do público mais depô­
sitos 1 vista nos bancos) caiu
2 por cento, no último dia
27, em, relação ao saldo de
dezembro, o que represen­
tou um crescimento acumu­

lado de 41 por cento nos 12
meses.Tais medidas se justificam

pela necessidade de se obter
resultados a mais curto

prazo, de modo a tentar re­
verter uma tendência expan­
sionistas pela alta � infla-

Não só a oferta da moeda,
que vem se comportando
dentro das estimativas do
orçamento monetário, mas

CARESTIA
Porto Alegre - O custo de vida aumentou 5,19 % no mês de

março em Porto Alegre contra 3,63 % registrados no mesmo

mês do ano passado, o que totalizou uma alta de 15,4 % no

primeiro trimestre deste ano, segundo levantamento do Centro
de Estudos e Pesquisas Econômicas (lEPE) da Universidade
Federal do Rio Grande do Sul.
Entre os itens que mais concorreram para o índice do mês de·

março, destacara-mse "alimentação", onde o tomate aumentou

42,93% em preço em março. No item' "educação", as

matriculas e mensalidade escolar tiveram uma alta de 37,70!! os.
cadernos, 36,60 %, enquanto o ítem" utilidade pública" teve um
aumento de 26,79 % nos ônibus urbanos. O levantamento é feito

junto ao comércio ,varejista da capital englobando 203 �ns de
consumo e uma faixa de renda de um a oito salários mínimos

Dólar abre em alta"

em quase todos os'
regionais.

AO LADO DO
MARCíLIO DIAS

merca�os �uropeus
RÁDIQVALE

Hoje às 21 :00 horas: CARLOS RENAUX x

MARCíLlO DIAS
.

Narração: Aladio José

Comentários: Antonio Carlos Kormann
Reportagens: Edson Geraldo e Silvio Kur­
tez

Plantão: Rodolfo Bosco da Costa
Comando de Equipe: Aladio José

RADIO VALE,. ,LIDERANÇA Comprovada

C ncurso·..

" PóblicoO '.

BANCO CENTRAL DO BRASI L
Técnico básico, faixa salarial Cr$ 21.000,00, cursando qualquer área do cursó superior.
Inscrições previstas para 1� quinzena de abril.
Em todas as capitais do Brasil.
Apostilas completas com nova sistemática, Cr$ 300,00, contendo as seguintes matéria8�

,

Administra�o· Economia· Contabilidade. Matemática Financeira - Estat(stiéa - Direito

�mU�(�'JliG�rA�«;''f�ín�al ,f'rovasimuladll.
QSS.: .• ,: 'l, ,'.'.,:,' .,. .., ",' .,' '., '.'

.... é' .

"
.

Temos aPostilas completas para' 'o Instituto do Açúcar e do Álcool. Preço Cr$ 700,00.
As ,inscriçõesjá estão aberta� somente até 30.03.79. .',

NFORMAÇOES NA GALERIA RITZ, 8� ANDAR - CONJ. 803 - B.

CURITIBA-PR

também o fato de. que medi­
das de política monetária
surtem efeitos a mais longo
nrazo. assim como ocorrerá
corria o corte de Cr$ 40 bi­
lhões nos gastos públicos pelo
Decreto-Lei 1.67H, de teve­

reiro, justifica a não adoção
de medidas neste setor.
A cobrança dos encargos

sociais das empresas pelo
valor adicionado (fatura­
mento) e não mais pela folha
de pagamento irá ao exame
do Conselho de Desenvol­
vimento Social (CDS) no

próximo dia II, em sua pri­
.meira reunião no atual Go­
verno. Depois de aprovada
pelo CDS, a medida será.en­
caminhada a discussão �Q
Congresso Nacional.

.

p�incipal beneficiário"..

Chile diz que
nada deve ·a9.s
soviéticos

carga na mesma região. Entende ainda o Mi­
nistro EliseuRezende que dentro destes estu­

dos de recuperação do sistema ferroviário
neste triângulo que até hoje vem funcionando
a diesel, Somente após a conclusão do estudo
é que o Ministério começará definir o crono­
grama 'da Ferrovia do Aço.

,Aõ GEIPOT foi solicitado ainda o estudo
para a implantação de um sistema de trans­

porte integrado no corredor de exportação do

porto de Paranaguá. O estudo deverá visar a

modernizacão e ampliação da ferrovia
Curitiba-Paranaguá e, segundo o Ministro,
será necessária ainda a construção de uma

nova linha ligando Guarapoava a Cascavel
(cerca de 450 km), com a consequente cons­

trução de um conjunto de silos de armazena­

mentos.

Por fim o Ministro dos Transportes deter-
•

minou a realização de estudos para a abertura
de estradas vicinais nas áreas férteis do Estado
do Mato Grosso e do Território de Rondônia,
com previsão de projetos de pavimentação de
mais baixo custo. compatíveis com o solo e

com o clima das regiões. Nestes estudos, que
visarão a criação. de uma estrutura para.a
coleta da produção diária, lembrou o Sr. Eh­
seu Rezende, que deverá estar incluída a recu­

peração das rodovias Cuiaba-Porto Velho e

Porto Velbo-Santarérn.

Brasília - Através .de convênios com o Banco
Mundial e outras entidades financeiras inter­
nacionais - que fariam o assessoramento fi­
nanceiro e técnico - o Ministério dos Trans­
portes pretende recuperar o sistema ferroviá­
rio brasileiro, principalmente .no triângulo
Rio, São Paulo e Belo Horizonte, implantar
um sistema de transporte integrado no corre­

dor de exportação do Porto de Paranaguá e

abrir uma malha de rodovias vicinais nas

áreas férteis de Mato Grosso e Rondónia.

Ao empossar ontem os três novos diretores
do GElPOT - Regis Guimarães, Antonio José
Antunes e Francisco de Paula Magalhães
Gomes - O Ministro dos Transportes, Eliseu
Rezende, determinou que fossem iniciados os

estudos para estas realizações, os primeiros
contatos com o Banco Mundial deverão ser

feitos no final deste mês quando da vinda de
uma missão do Banco ao Brasil.

Ao solicitar os estudos ao presidente do

GElPOT, Eleio Costa Couto - "As primeiras
três tarefas que passo para o GEIPOT" - o

Ministro dos Transportes explicou ser neces­

sário encontrar-se' uma solução para o au­

mento do número de passageiros transporta­
dos pelo sistema ferroviário dó Eixo Rio-Belo

.

Horizonte
São paulo assim como expandir também de 25
para 45 milhões de toneladas o transporte de

�REÇOS DE HORTIGRANJEIROS

Dia 03/04/79

Preço médio
na .Ceasa !,!oje

Preços razoáveis que devem
custar no seu fornecedor

Marg�tns
razoáveis.Prod.uto·

Bat�ta � Kg .. : .. , .

Tomate· Kg ,:""", '.' .

Alface o'cab, , ...... ,.: .

Cenoura - mo. e/S ,., .

Repolho .: cab. cl25 kg' ..
.

Laranja - �, ... ; : . , ' .. ,.

. Banana brahé� - Kg .

Bariana neníca - Kg". : .

Mo.rango ·,1(9
'

.

• • .

• I
.

Cr$ 360
crs

:

6'00
Cr$ •

C$ 1,3.0.

C�$ .

6,90
C $ 7.0.0

. r.· 4.01Qr$ '.

C s 3.89.

.C�$ A,44

30%
30%
50%
5.0%
30%

.30%
30%·
30%
50%

Cr$ 4,68
Cr$ 1 7.80
Cr$ 1.95
Cr$ 975
Cr$ 9'10
Cr$

.

C $
5,29

r. 5,06
Cr$ 5,77
c-s
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COMPANHfA ASE" FECH. QUAHTlDADE OIIC...
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neiro que têm maior número de

participantes, disputarão as

eliminatórias dentro de seus
,campeonatos estaduais, redu­
zindo sensivelmente o número
de jogos,
O presidente Heleno Nunes

manteve os primeiros entendi­
mentos com Giulite Coutinho,
no CND, quando este demons­
trou seu desejo de que o cam­

peonato brasileiro se enquadre
dentro das diretrizes de redução
de gastos do governo.

Esportes - 7

, .'. �

/(. ,o:Festa-do :ptJnteirp;,de maio

impede volta de Reinaldo

Criciúma não admite receber
menos de dez milhões' do FAS

Criciú�a (Suc�rsal)' - o Criciúma
não está nem admitíndo a hipótese de rece­
ber do governo do estado um auxílio infe­
rior a Cr$ 8 milhões, o que foi solicitado ao

secretário Julio Cesar. No sábado foi en­

tregue noDAE de Florianópolis pelo depu­
tado Nereu Guidi, Secretário da Casa Ci­
vil, o orçamento, especificando como será
feita aplicação do dinheiro. Ontem o pre-

.

sidente do clube; Antenor Angeloni, co­
mentou que "pedimos Cr$ 8 milhões por­
que acreditamos que isto seja mínimo em

comparação ao que os outros clubes já ga-.
nharam quando se preparavam para ir dis-
putar o brasileiro".

.

Bastante confiante na aquisiçâo total da
verba, Angeloni especificou que o dinheiro
seria aplicado na construção de alambra­
dos, vestiários para time visitante e juízes,

seu apoio na liberação da verba pelo Go­
verno, e ficou sabendo que apenas o Inter­
nacional de Lages ainda não havia entre­

gue o seu orçamento, o que deveria fazer
até o dia de hoje.

drenagem, departamento 'médico e de fu­
tebol, túneis, reforma da pista de atle­
tismo, sanitários para o público, cabines
pararádio e televisão, bares, bilheterias,
portões com borboletas e outros acessórios
e complementação da iluminação. Frisou
ainda que o . projeto total do estáQ!.o está
orçado em 30 milhões, tendo a prefeitura
concedido Cr$ 10 milhões. "Com a verba
concedida pela prefeitura estamos fazendo
toda a parte de arquibancada de concreto e

fundações.
.

. Se. recebermos esiesCrã 8 milhões, o que
eu acredito, ficarão faltando Cr$ 12 milh­
ões, que poderão ser conseguidos através
da venda de novos títulos para o clube e

demais promoções", ressaltou Angeloni.
Ontem pela manhã ele telefonou para o

secretário Nereu Guidi, quando solicitou o

Angeloni disse ainda que, "se não for-·

mos como segundo prioritário, atráS ape­
nas do Figueirense, será uma injustiça. En­
tendemos que o Figueirense está com seu

estádio a perigo e a verba de Cr$ 50milhões
seria toda aplicada na capital, por isso não
nos opomos no fato do Figueirense ser

prioritário. Agora também deve ser obser­
vado que vamos representar Santa Cata-
rina no brasileiro.

'

E, além, 'disso todos os outros clubes do

estado têm' apenas planos, e nós estamos
com nossas obras em andamento", frisou.

Vereadores pedem auxílio para o JEC
A Câmara Municipal de Joinville, reu­

nida na última segunda-feira, aprovou o
.

envio da seguinte moção ao governador
Jorge Konder Bornhausen e Secretário de

Esporte, Cultura e Turismo, Júlio César:
"A Câmara de Vereadores de Joinville

vem encarecer suas imediatas providências
no sentido de destinar parte da verba can­

celada dos "recursos anteriormente desti-·
nados ao estádio estadual pára o Joinville
E,C. para cobertura de compromissos
offundos da construção do estádio Ernesto

Schlemni Sobrinho".
Com aproximadamente 18 assinaturas,

os vereadores justificaram o pedido argu­
mentando que 30milhões foram investidos

.

até agora no estádio, Além da ajuda pri­
vada (empresas e público), houve a cober­
tura de órgãos públicos. 3milhões foram
concedidos pelo executivo municipal de
Joinville, 4 milhões inicialmente de parte
do governo de SC. Mais 4 milhões foram
também empréstimos pelo BESC por
conta de posterior ajuda, que ocorreu no.

.

ano passado, após o clube ter incorrido em

juros e éorreção monetária. Outros em­

préstimos foram feitos, fazendo com que
nestes anos todos, 5 milhões de juros e

correção monetária pesassem sobre o

clube. Com a transferência dos encargos
da comissão de construção para o depar-:
.tarnento de profissionais. e outros com­

promissos administrativos oriundos, . .10
milhões são os encargos que deverão ser

solvidos, cuja importância .citamos como

ponto de referência".

Polícia M iIitar fala
Natu Nobilis tem

--�-._. ---

'>semi-finalistas
_- .'

n'
.

'.

_IJ� 5a�>Reg��o,

,

hoje sobre segurança
em estádios

A Polícia Militar apresentará, na manhã de hoje, à imprensa espor­
tiva, o resultado de um estudo sobre a violência nos estádios esportivos,
elaborado pelo Estado Maior da Corporação, por iniciativa da Secre­
taria de Segurança e Informações.
O resultado apurado servirá para nortear o procedimento da Políci�,

Militar, em seu trabalho de garantir a segurança do público, atletas, t;
árbitros nas praças esportivas da Capitale interior, depois de serem

ouvidas as críticas e sugestões dos jornalistas esportivos, cuja colabora­
ção, pelos oficiais da PM, responsáveis pelo trabalho, é consideradada
máxima valia, pela experiência colhida nas coberturas esportivas, em
suas diversas modalidades e estádios.
Idêntico encontro, posteriormente, será realizado com Direto:es da

Federação Catarinense de Futebol e de Clubes, quando a PM, alem de
ouvir sugestões, exporá motivos com vistas às providências a serem

tomadas nas áreas administrativas do nosso futebol.
.

. O encontro com os cronistas esportivos acontecerá às IOh30min, no
auditório da Polícia Militar, no Quartel General da Corporação e

.

contará com a 'presença do Comandante Geral da PM, ceI. Romeu
Landini e do Chefe do Estado Maior da Corporação, cel. Alinor Rutnes.

As partidas em. Jaragná impressionaram pelo bom índice t�cnico
Tendo como sede Q Beira Rio relter (Ginástica); 13-a 14'-3nos

Clube de Campo, foi realizada ((em) - Monica Rocha (Recrea­
neste final de semana, ti.va lndaial); 15' a l� 3ftOS.

prolongando-se até segunda- 'Imase) .• Eduatdc;> Séhiew'e'
(eira, a primeira fase eliminató- (�e..lfa:,..�lp); 17,tll��ano_s (masc)r:
ria da 5a Região da Copa Natu

- rvrano Costa (Beira RIO); 19 a

Nobilis de Tênis, apresentando 21 anos (mas.c) - Paulo Mar-.
um bom índice técnico e reve- catto (Beira RIO); 19 a 21 anos

lando novos tenistas. Participa- (f�m) - Denise Marc�tto (Beira
ram a Sociedade Ginástica 'e RIO); Estreantes acima de.25
Desportos de São Bento do Sul, anos (masc) - Iv� Kannernberg
'Beira Rio Clube de Campo de (Recr�tIva. Indaialje Estrean-

,

Jaraguá do Sul e Sociedade Re- tes I;lclma de 25 <ln()s �fem) : .

creativa Indaial de Indaial Florilda Denini (Beira RIO); I're
com as partidas, 'de resúltado�, V�teranos • Ivo. Ewald (Beira
previsíveis, apontando os semi- RIO}.e Veterano� - Mare . H.·
finalistas desta região. Hadlich (Recreativa Indaial),
CLASSIFICADOS Estes tenistas estã�c1assificados , ,

9 a 12 anos (rnasc) - André para as Sémi.:(inals:que serão
Zimmerrnann (Beira Rio); 13 a disputadas di'l528 e),9 d�'abril e'.
14 anos (masc) - Jaime Píuetz- IO,�� maio em Brusqueá.. ".< ".�

,COI in;ciii'h_i!11���t;���:_
estudos para 'evar·
formosa'aO$'Jí:i

.

,.fíi�:(;f'U:·.:<":·'· ;(1' '�''')'�''i); "fi ,;, .. ;,-.
Montevidéu - O Comitê tire seu reconhecimento

Olímpico Internacional (COI) mosa e,queiQ�
,

inicia hoje sua reunião anual na' ses naoíonalís;
.' ,Criciúma (Sucursal) Entendendo que o árbitro Alan

qual deverá decidir sobre um só delegaçã9 cninéslj.,c,s '.:, Abreu da Spva prejudicou "intencionalmente" o seu time
pedido formal para que sejam reção da República Popuj.a;Ç' nojogodedomingocontrao Figueirense em Florianópolis,
reconhecidos dois comitês, Cross, que: Çhllfiou '1:0;::. a .direçâo do Criciúma decidiu ontem que não o aceitará

olímpicos chineses -::- um da missão especial em, p:;àL mais na direção de suas partidas pelo estadual. A irritação
República Popular da China e China ..Popular; revelou, que,' doS diretores do Criciúma chegou ao ponto do presidente
outro de Formosa.' havia explic,ad(:)' aos chineses Antenor Angeloni taxá-lo de "persona non grata".

Alan Abreu da Silva é acusado de allerar o.,placar dacomunistlls' "que, "estavam la,' � 'partida no domingo logo nos primeiros 16 minutos,lando de problemas polítiCi:l�" ". ql\ando anulou um gol do Criciúma, deixou de marcar um
que o comitê não pode levar �I'I!< " pênalli a seu favor e expulsou injustamente o atacante
consideração".

.' �.: ". Laerte. "Ele foi já com a intenção de nos prejudicar, e no
Ao que se infofma,'o �ll. <, finalficou com vergonha ou medo da palhaçada que estava

rio de Cross recomendl' q ",' fãzendo no campo. Começou a prejudIcar até o Flguel-
COI conti-nlle rec,;mhecend ';�. rense. Naquele dia o nosso time eSlava bem e iria ganhar de

, .'
'

3no mínimo 3 a zero. Mas ele resolveu mexer nos pauzinhos.Comitê de Formosa. RecQrne -o' "'para alterar a situação", disse Angeloni. "Para o bem do
dará também ao COI que co"" -

. esporte catarinense vamos pedir a federação que contrate

munique a Federaçâ9de Espõr-
'

árbitros de outros Estados, pois o nosso quadro está horrí-
tes da China, em Pequim, que vel. Com excessão a 3 ou quatro juizes, os demais são
de sua área de administração pessimos. Se precisar pagar estes juizes de fora, nós paga-
deVe ser exCluído todo território mos", frisou. Angeloni declarou ainda ontem pela manhã,

, que "se queriam lavar a alma com a capital do Estado porque figure na jurisdição de For� causa do Avai. Nós não poderíamos ser prejudicados.
mosa como é o caso das Ilhas de 'Nossa equipe faz um trabalho durante a semana para em

Taiwan, Quemoy e dos Pesca- . alguns minutos um árbitro mal intencionado derrubar
dores. '. tuqe. Isto não pode mais acontecer". Ele analisou ainda o

lado financeiro, dizendo que ·'precisamos,neste ano de boas

CDS anuncia alteraçõ.es
.para o próximo brasileiro

Comissão Parlamentar quer
reunião com clubes e I;gas

Heleno comMinistro semana que vem

Rio - Odiretor de futebol da
CBD, André Richer, confirmou
ontem pela manhã que recebeu

instruções do presidente Heleno
Nunes para estudar a fórmula
de disputa da Copa Brasil em
apenas três meses emeío(de 2 de
setembro a 16 de dezembro),
pois esta foi a solicitação deGiu­
lite Coutinho, presidente do
CND, que deseja uma competi­
ção de custos reduzidos. Desta .

forma, está decidido que o cam-:
peonato não mais será dispu-

A Comissão Parlamentar' Ex­
terna, que investiga irregulari­
dades no futebol catarinense,
esteve reunida ontem pela
manhã, sob a oresidência do
deputado emedebista, Manoel
Carlosde Souza, quando ficou
decidido a- elaboração de um
convite para que todos os presi­
dentes de clubes e ligas compa­
reçam à Assembléia na próxima
terça-feira, às 10 horas. Na
oportunidade os deputados pre­
tendem ouvir os dirigentes e

suas opiniões sobre a situação
do futebol em Santa Catarina.
A reunião de ontem contou

com a presença dos deputados
Álvaro Corrêa, Manique Bar­
reto, Gilson dos Santos e Re­
nato Silveira, componentes de
Comissão, além de vereador
Içuriti Pereira, como convi­
dado.
No início dos trabalhos, o de-

Rio - A audiênc'ia que o' pre­
sidente Heleno Nunes teria com
o Ministro Eduardo Portela,

ontem à tarde, em Brasília, foi
adiada possivelmente para a

próxima semana, em razão dos
compromissos do ministro com

a visita do chanceler alemão
Helmut Schmidt. Além disso, o

Belo Horizonte �O Atlético pretendia realizar uma

, grande promoção, no dia do trabalhador, disputando um.
<:t '�mist.oso com um clube brasileiro de muito prestígio, para,

o-retorno do atacante �einaldo', mas isso não será possível.
A Federação Mineira lhe: comunicou que o mineirão foi
cedido ao governo estadual para a festa de I. o de maio.
,De qualquer. forma, o Clube ainda tem uma esperança de

jogar naquela data, pois foi informado de que alguns órg­
ãos estaduais estariam interessados em pagar Cr$ 2 milhões
ao Atlético para que ele fizesse um jogo com utra equipe de
Minas. Diante disso, o vice de futebol, Cecivaldo Bentes,
declarou que não tem uma data definida para a volta de
Reinaldo depois de sua operação no joelho, mas admite seu

retorno antes mesmo de maio.
'Embora já esteja totalmente recuperado, participando

de -todos os treinos do Atlético, Reinaldo seguirá para o

Rio, mas não enfrentará o Flamengo, na próxima sexta­
feira, no Maracanã, Ele participou do coletivo desta
manhã, atuando pelos reservas, saindo bastante áplaudido

pelos companheiros e torcedores.
Hoje a tarde, o Atlético realiza outro coletivo, definindo

a equipe para o amistoso contra o Flamengo, Mas, Procó­
pio Cardoso já definiu o lime provável: João Leite; Alves,
Osmar, Luisinho e Hilton Brunies; Cerezo, Paulo Isidoro e

Marcelo; Serginho, Dario e Ziza. A viagem para o Rio será
hoje as 17 horas. A delegação ficará no' Hotel Plaza.
CRUZEIRO
O Cruzeiro 'não terá 4 titulares, hoje à noite, no amistoso

contra o Inter, em Limeira. Eduardo.. com dor no pé di­
reito; Joãozinho, contudido na perna; Erivelto, com en­

torse no tornoselo esquerdo e Bianchi, com íratura no

malar e devendo ficar de 2 a 3 semanas inativo. O médico
Ronaldo Nazzaré agora trabalha para recuperá-los para o

campeonato mineiro 79,
Para jogo desta noite, em Limeira, o técnico Barbatana

anuncia esta equipe: Celso; Nelinho, Osires, Marquinhos e

Flávio; Jorge Luis, Nélio e Roberto Cesar; Porto, Mauro e

Vicente.

Criciúma faz acusações 'a Alan
arrecadações, e empatando ou perdendo a moral do time.
vai baixar. Não podemos perder pontos por irresponsabili-
dades de juízes".

.

SEM VETO

O presidente do Criciúma acha que a Federação Catari­
nense deveria realizar cursos para os juizes, antes de iniciar

.
o campeonato. "Reconhecemos que alguns erram porqüe
são meios fracos, mas esle Alan da Silva é mal intencionado

.

e não pode continuar'a apitar jogos do Criciúm,,", disse ele .. '"
N a sua opinião o árbitro José Carlos Bezerra e o·melhor{"

do atual quadro de árbitros da Federação, e "se ti:véssemos
10 juizes como o Bezerra em Santa Catanna nao senam

registradps tantos problemas no nosso campeonato'�'.
Quando perguntado sobre a pOSSibilidade de envIo do

documento a federação pedindo oficialmente o veto de
Alan Al>reu da Silva, Angeloni falou que não será feito
iSso. "A cidade toda está revoltada com ele e pe� C) envio

uo velO. Mas sabemos quea federação não ac�itará, e se

formos oficiar o velo a ele, teremos que fazer também a

outros juizes". Disse ele.
A revolta da cidade com o juiz ficou caracterizada com a

divul�ação ontem, no )0' nal correio do Sudeste, desta
cidade, de um trabalho do chargista Card, onde aparece
um gato com a cabeça de Alan da Silva e um apito l)a boca.
Ao seu lado havia um pratinho de leite e em cima o, seu
nome. "

"

"Temos que nos afastar cem._. pletamente d!l política e pen�ar
no esporte e nos esportisas",
,dise Lance Cross, delegado da
Nova Zelândia, antes de come.

çar a reunião, mas o principal
problema será convencer os

comunistas chineses de que no

esporte a política não conta.
Cross apresentará hoje o rela­

tório que será favorável a For­
mosa, cujo comitê foi reconhe­
cido durante 25 anos sob a de­
nominação de República da
China.
Pequim exigiu que o COI re-

r;:;::::========= JOGOS ,·DE, 'MQ;JI ,PELO BRASI"==========rI
Juaze'íro - Guarani x AméricaCAMPo PAULISTA/78- 2° TURNO

P. Antártica - Palmeiras x Noroeste
CAMPo GAÚCHO - io TURNO
Pelotas - Brasil x Bagé
Caxias do Sul - Caxias x Esportivo
Estrela - Estrela x Gaúcho
São Borja - São Borja X São Paulo
Sta. Cruz do Sul - Avenida x Guarany
Cachoeira - Cachoeira x Riograndense
N. Hamburgo - N. Hamburgo x 14 de Julho
Santa Maria - Inter SM x Juventude
CAMf. PARANAENSE - IOTURNO
Curitiba - Coritiba x Centenário
Umuarama - Umuarama x Rio Branco '

,

Bandeirantes - U. Bandeirante x Pàlmeiras
Londrina - Londrina x 9 de Julho
União da Vitória - Iguaçú x Colorado
Sto. Ant. da Platina - Agroceres x Atlétko
Maringá - Maringá x Apucarana
Ponta Grossa - Operário x Matsubara
�ão Miguel do Oeste - Guarapuava x Toledo
CAMPo BAIANO _l° TURNO
Salvador - Botafogo x A B B

'

Simões Filho - Leônico x Redençã.o
CAMPo CEARENSE -l° 'ilrRNO
Plácido Castelo - Ceará x Lcasa
Presidente Vargas - Tiradentes x Guarani
Fortaleza x Calouros do Ar

CAMPo GOAINO/78 - 2° TURNO - FASE fINAL
Goiânia - Atléticô x Anapolina
'CAMP�PARAENSE _l° TURNO
Belém '- Tuna Luso x Tiradentes
Paissandu x Sl'ort Belém ",'�=-.=
CAMP, SERGIPANO/78 - FASE SEMI-FINAL
Aracajú - Sergipe x Itabaiana
CAMPo MARANHENSE778 -

DECISAO DO.3° TURNO
São Luis - Maranhão x Moto
CAMPEONATO PIAUIENSE - 10 TURNO
Teresina - Tiradentes x Auto Esporte
River x Comercial

'

CAMPo PARAIBANÕ - 10 tURNO
João Pessoa - Santos x Campinense
Cabedelo - Nacional x Paulistano
Patos - Nacional x Guarabira

TAÇA INTEGRAÇA01>ORIO GRANDE

DO NORTE - DE-CISÃO
Natal - Alecrim x Poriguar (M)
TORNEIO SELETIVO - 2° TURNO
Sobradinho - Sobradinho x Desp. Bandeirante
Gama - Gama x Taguatinga.
AMISTOSO
Porto Alegre - Internacional x Vasco (RJ)
Limeira - Inter (SP) x Cruzeiro (MG. (ASP).

;:'J;'\'r F,I.M�;nens.e,�A;:e,. 0-, ,GQPA
. ,�a

Ti;uq'uinhas ganham i
pontos no tapetão

Em Tubarão, bom público no Copão

tado em duas fases - eliminató­
rias este anq e finais em 80 com

estava anteriormente previsto.
o" diretor de futebol da CSO

concorda com o almirante He­
leno Nunes quando este diz que
é possível, no período determi­

nado, realiza;' um campeonato
rentável e de bom nível técnico,
mas não tem, por enquanto,
idéia da fórmula a ser adotada.
O certo é que o número de parti­
.cipantes terá que ser bastante
reduzido.

De 2 de setembro a 16 de de­

zembro, com jogos nos meios e

finais de semana, a CSD terá 31
datas para realizar a Copa Bra-'
sil: 9 datas em setembro, 9 em

outubro, 8 em novembro é ape­
nas cinco em dezembro. Com
isto, o mais provável é que o

campeonato tenha .sua fase eli­
minatória regionalizada, com a

classificação de poucos clubes

para a fase final. Além disso,
como já era intenção de Heleno

Nunes, São Paulo e Rio de Ja-

Comissão espera por clubes e ligas para ouvir' suas queixas

putado Manoel Carlos lembrou da Educação, Eduardo Portella,
que esta Comissão deverá reunir

.

em Brasília.
.

elementos para elaboração de Após terem se pronunciado
todos os membros da Cornis­

relatório a ser exposto no Con- são, ficou deliberado o envio de
selho Nacional de Desportos, expediente aos presidentes dos
noRiodeJaneiro,eaoMinistro clubes e: ligas do Estado,

presidente da CBD explicou que
ele próprio está também muito'
atarefado com as providências
para o jogo Flamengo x Atlético
Mineiro.
Durante a realização desta

partida, a qual o professor
Eduardo Portela estará pre­
sente, o Almirante espera poder.
marcar a nova data da audiên-

cia. O dirigente informou tam­

bém que não mais irá ao Beira
Rio hoje, para assistir ao jogo
Internacional x Vasco, embora

3esteja em disputa um troféu com

o seu nome. Heleno ficará no

Rio e pretende acompanhar Pelé
até mesmo durante o treina­
rnento de quinta-feira na Gávea.

- O Xisto, secretário do

convidando-os a comparecerem
na próxima reunião, terça-feira,
na sala da Comissão de Ciências
e Tecnologia, na Assembléia
Legislativa.

ESCLARECIMENTO
Após a reunião, o deputado

Manoel Carlos de Souza, presi­
dente da Comissão fez questão
de esclarecer um ponto:

- Os clubes e presidente 'de
..

Ligas poderiam convocar uma

Assembléia e derrubar a direção
da Federação, mas não fazem por
medo. Por isso mesmo, estou

pedindo que me enviem ofícios
tomando uma posição em rela­
ção à FCF. Caso nenhum clube
tome essa iniciativa, talvez não

viajemos à Brasília e ocupare­
mos um programa de televisão
para explicar os acontecimentos
à população:Aí então, os clubes
façam o que quiserem.

.

Pelé, telefonou e disse que o

negão só veio a este jogo em

consideração a minha pessoa.
Estou sensibilizado .� por isto
atendi ao seu pedido de acom­

panhar Pelé no treino na Gávea.
Acho que. ele merece isto pelo
muito que sua presença signifi­
cará em renda no jogo de sexta­
feira.

DE FUTEBOL AMADOR

'nes, Secretário Executivo da Federa­
ção Catarinense de Futebol.

Desta forma, por direito e justiça,
a Coordenação da Copa Arizona-79
julgou favorável os protestos do
Fluminense-A e do Tijuquinhas que,
'assim, ganham os pontos do Bela
Vista e do Santos (Procasa) e já
jogam no domingo vindouro, dispu­
tando a semi-final local do Copão.

tádio Lírio Búrigo, os resultados fo­
ram:

O �Ivorada e o Olímpico vence­

ram, respectivamente, ao Ponte
Preta e Colorado, por I a O.
O São Ludgero venceu ao Cru­

zeiro, de Armazém, pelo placar de 3
aO.

'

Gráfica Dehon e Vera Cruz, de­
pois de empataram em um gol, foi
decidido por penaltis, vencendo o

Vera Cruz, 'por 4 a 3.
.

Continental e Siderurgia também
foi decidido nás penalidades,
classificando-se o 'Continental, o

mesmo acontecendo com Botafogo e

América, de Capivarí, com a vitória
do Botafogo.

O Três de Outubro eliminou o La­
vador, vencido pela goleada de
qualro gols a zero.

Encerrando, o Nacional venceu

ao Palmeiras, por 3 a O.

2 O T X 2 O T
1 T 1 Botafogo/RJ ,.. Vasco/RJ l- 1 3

Fluminense/RJ 2 2 '1 Fluminense/RJ América/RJ 2
Volta Redonda/RJ 3 3 Volta Redonda/RJ Flamengo/RJ 3

4 l' 4 Caxias/RS '1 Inter/RS '( 4:1-
Riograndense/RS 5 5 Riograndense/RS Grêmio/RS 'I. 5
Atlético/PR 6 ') Atlético/PR '} Coritiba/PR "- 6 )} " .� .LondrinalPR T 7 'Í- Londrina/PR MaringalPR 7
Jequié/BA 8 8 JequiélBA Bahia/BA "(_ 8.1,

VitórialBA 9 9 VitórialBA Botafogo/BA 9
Paissandu/PA 10.3J 10 '1--. Paissandu/PA � Remo/PA 1-."

Palmeiras/SP/BR Un i.versitário/PER U 11 11 "1- PalmeiraslSP/BR Universitário/PERU·
Guarani/SP/BR Alianza/PERU 12 � Guarani/SP/BR Alianza/PERU
Sporting/PORT Benfica/PORT 13 � Sporting/PORT Benfica/PORT

O Fluminense-A (Prainha) e o Ti­
juquinhas, tiveram ganho de eausa

nos protestos que apresentaram à
Coordenação da CopaArizona-79, e
voltam à disputa do Copão, en­

quanto os seus adversários-da última
rodada, Bela Vista e Sanlos (Pro­
casa), respectivamente, ficam elimina­
dos da competição.

OS PROTESTtlS
Alegando a situação de atletas

profissionais, o Fluminense-A pro­
testou contra os jogadores Hélio
Alexandre e Antonio Gama, do Bela
Vista, que jogaram, no último do­
mingo, contra o clube reclamante e

queforaderrotado, nas penalidades,
por 3 a 2.

Idêntico protesto foi apresentado
. pelo Tijuquinhas, denunciando o

atleta Jaime Vicente Mina, do San­
tos (Procasa), que sendo profissional
integrou a equipe que venceu o re­

clamante, no último domingo, por 2
aO.

'.

Atendendo solicitação da Coor­
denação da Copa Arizona, a Fede­
ração Catarinense de Futebol emitiu
certidão, com o seguinte teor: "Certi­
ficamos para os devidos fins, que os

atletas Jaime Vicente Mina e Hélio
Alexandre, estão registrados nesta

Federação na categoria de profissio-
nais". f

A referida certidão, datada de on­
tem, é assinada pelo sr. Carlito Nu-

Tubarão (Sucursal) -Um Ferroviário, nas penalidades.
. grande público prestigiou, no último
domingo, os jogos da I a Rodada da Grêmio de Gravata e Clássico,
Copa Arizona-78. reaião de Tuba- também empataram em zero,
rão, disl?utada por 32 dos melhores dando-se a vitória do Grêmio, na
clubes de futebol amador da cidade e série de penaltis de desempate.das cidades vizinhas. O Palmeiras venceu ao E.C. São

Nos 16 jogos disputados, foram João, por I a O.
,'registrados sete empates e a maior
goleada foi aplicada pelo Três de O Santos eliminou o União dc'
Outubro contra o Lavador, que foi Armazém, por 2 a O, enquanto Q
batida por 4 aO. G.A. Tubaronense era eliminado.
Os principais artilheiros da Copa, pelo Brasil, pelo escore mínimo.

em sua primeira rodada, foram: Sér- Hercílio Luz.e Monte Castelo, no
gio de Oliveira, do Nacional, Ho- tempo regulamentar, empataram em

mero Martins, do Três de Outubro e um gol. Nas penalidades, a 'vitória
Artur Buss, do São Ludgero; todos ficou com o Hercílio Luz, por 3'a 2.
com dois gols. Bom Pastor e Hermes Macedo,
OS RESULTADOS igualmente, empataram em um gol,

Os jogos da Chave "A", disputa- com a vitória ficando, nas penalida�'
dos no Estadio Anibal Costa, tive- des, com o Bom Pastor,por 5 gols
ram os seguintes resultados: ' contra 4.

O União Tubaronense, depois de Finalmente, o Garibaldi bateu o

empatar sem abertura de contagem América, de 13 de Maio, por 2 a O.
no tempo regulamenlar. venceu o Pela Chave 77B", disputada noes-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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FIGUEI X CHAPECOEN5E,
UM BOM JOGO NO SCARPELLI

Jorge ,deixa três
posi�ões indefinidas
até a hora da partida

Ao menos três posições do
time do Figueirense que vai a

campo hoje 'a noite, poderão
ficar sem definição de parte do
técnico Jorge Ferreira até
momentos antes da partida
contra a Chapecoense. Além
de depender da documenta­

ção de Bàlduíno para .confir­
mar sua .estréia, o treinador
terá que esperar pelo resul­
tado dos testes físicos de

Djalma e Raulzinho, sem os

quais terá que alterar bastante
a defesa.

Mas, mesmo assim, Jorge
Ferreira àcredita nas possibi­
lidades de o Figueirense ven­

cer a Chapecoense, time que
ele foi observar domingo. à
tarde em Blumenau. Ontem, à
'tarde, ele preparou o time

para explorar o que viu como

pontos fracos doadversário, e
assim pretende tirar vantagem
do conhecimento que adqui­
riu sobre o adversário, que
considera muito bom:

- Eu trabalhei meus joga­
'dores para fazerem determi­
nadas jogadas que em minha
opinião 'podem render. Mas
não estou querendo com isto
afirmar que o Figueirense
vencerá a partida, se bem que
acredito muito nesta possibi-

lidade. Ocorre que a Chape­
coense, pelo que pude ver, é
um excelente time, e só não

vou me deter em comentários

porque não vou dizer o que ví
de certo ou errado no ·time
deles - comento.u.

A maior preocupação do

treinador, que ontem chegou
a pensar em realizar o apronto
tático com os portões do
Scarpelli fechados, é ter o time
titular em condições e, se pos­
sível, poder contar com Bal­

duíno - cujos documentos se­

guiram ontem cedo para o Rio

em mãos de um emissário do
. Rio do Sul. Jorge Ferreira
além de não ter definido o

meio-de-campo: com certeza

durante o treinamento, não

pode, saber exatamente se

Djalma e Raulzinho terão

condições para hoje à noite:
- O Reginaldo está fora,

porque mesmo que esteja re­

cuperado da lesão, de qual­
quer forma não terá boas

condições físicas porque não
treina há dez dias. Já o

Djalma, além da- contusão

muscular, que está pratica­
mente curada segundo ele me

disse, há um ferimento cau­

sado por queimadura no

forno de Bier. E o Raulzinho,

de todos, 'é o que tenho mais

esperança de ver em campo -

justificou o treinador.
Porém, se não tiver um ou

mais. dos que pretende ver

como titulares esta 'noite,
Jorge Ferreira tem suas alter­
nativas. Para o lugar de Bal­

duíno, por exemplo, perma­
necerá então Doval, e para a

defesa há Carlos Ro.berto, que
pode entrar em lugar de Raul­
zinho, na lateral esquerda,
mesmo que este tenha condi­

ções, pois se Djalma não

jogar então Raulzinho passa
para a direita .

E o time deverá mesmo ser

definido hoje à tardinha,
quando Djalrna e Raulzinho
vão fazer testes físicos, e 'Bal­
duíno terá sua situação resol-
vida, sabendo se poderá QU
não jogar contra a Chape­
coense. Por isto, Jorge Fer­
reira convocou, além dos co­

tados para o time, o goleiro
Ronaldo, Carlos, Roberto,
Heleno, Doval, Nazareno e

'Chiquinho para a. concentra­

ção, que começou ontem às 20
horas para os que residem no

Scarpelli, e com apresentação
dos casados hoje, antes do
almoço.

Com Daniel, Djalma ou Raulzinho, Márcio, Casagrande e

Raulzinho ou Carlos Roberto; Serginho, Balduíno ou Doval e

Edson; Sebinho, Cabral e Marquinhos, o Figueirense enfrenta
hoje, às 21 horas, no Scarpelli, a Chapeconse de Ivo ou Ro­

berto, Cosme, Zé Carlos, Décio e Celso Silva; Janga, Clau­
dinho e Valdir; Nilo, Jorge e Eluzardo. A arbitragem será de
RoldãoTomé de Borja Neto, auxiliado por Nelson Oliveira
Borges e Valneíde Carvalho, estes de Joinville.

-Vieira fala de um time
forte, cQmpetitivo e

que ioga o.fensivamente'
com riove. Ou seja, um time

produtivo, e que. comprova
que aqui no Estado está um

dos maiores celeiros de cra­

ques do País ..

Mesmo com uma dúvida pré-moldados. E por isto que

para escalar seu time, porque Ü' a Chapecoense v�i bem, ven­
goleiro titular Ivo está lesio- cendo e ainda perdendo mui­

nado no olho direito em vista tos gols a cada partida.
do chute no rosto que levou O treinador acha que os ou­

no jogo com o Palmeiras em tros times de Santa Catarina

Blumenau, o treinador Vieira têm maióres preocupações de- Vieira só hoje saberá se o
.

confia na possibilidade de fensivas porque assim Os téc- goleiro Ivo tem condições, já
hoje à noite a Chapecoense nicos determinam. E vê nisto que ontem ele apresentava um

chegar a quinta vitória no "a proximidade do fim do fu- grande hematoma e nem pode
campeonato. Ontem à tarde tebol, porque de zero a zero o . treinar. E caso o jogador não
ele levou os jogadores para povo está cansado, e na minha se recupere, tem Roberto, "do
treinar no ginásio da FAC, opinião são os técnicos com mesmo nível". No mais, só fez,l
onde acabou organizando um mêdo

'

de perder em prego uma mudança em relação ao

'torneio de basquete com bola que pedem para seus jogado- time que jogou domingo em

de futebol, e falou corri entu- res jogarem somente atrás". Blurnenau, trocando o ponta
siasmo do sistema que im- Mas, mesmo assim, diz que esquerda Eusébio pelo titular
plantou na Chapecoense, e seu time também é forte na Eluzardo, que volta de lesão.

que já rendeu oito pontos ga- defesa: E Vieira não vê vantagem no

nhos em apenas quatro jogos: - Busquei jogadores no Rio I}o fato de Jorge Ferreira ter
- Minha filosofia com re- Grande do Sul, principal- visto seu time jogar contra o

lação ao futebol é que ele só é mente no Grêmio, onde ,co- Palmeiras:

bonito, espetáculo para o tor- nheço bem o juvenís, e me - Eu poderia ter visto o

cedor,:quando jogado ofensi-
.

propus a fazer um plantel com dele jogar com o Criciúma e

vamente. E outro ponto, já estes e mais os da casa" porque não quis, porque me preo-
,

numa visão exclusivamente de não concordo com .esta polí- cupo é com o meu. E se el�
técnicos, é que os times além tica de trazer levas de jogado- acha que ganhou muito, se

de voltados ao taque, devem res que sobram em centros engana, porque contra o Pal­

ser armados taticamente de maiores, como Rio e São me iras fizemos a pior de todas
acordo com as características Paulo. E assim montei um .as apresentações no carnpeo­
dos jogadores disponíveis, e time forte e competitivo, que nato, porque lá Ó campo é

não em função de esquemas ataca com cinco e defende muito ruim.

JOINVILLE
X

PALMEIRAS

Joinville (Sucursal) - No jogo de hoje em Bíurnenau
contra o Palmeiras, o que mais está preocupando a direção
técnica do Joinville é a postura do meio de campo e ataque
que, segundo o treinador Orlando Peçanha, são setores que
estão se portando muito bemmas que não 'conseguem chegar
aos gols diante das inúmeras chances criadas, como ocorreu
nos últimos três empates.
Orlando terá em mãos para a partida de hoje praticamente

o melhor que o Joinville tem no momento, apenas com

exceção em Britinho e Jorge Carraro que continuarão em

recuperação no departamento médico. No caso de Carraro o

suplente Gilmar Bim vem se portando bem e Britinho será
novamente substituído por Lico na extrema direita, apesar
de ser um jogador tipicamente de setor esquerdo: Na última
partida Lico foi usado na direita, fez uma excelente partida,
e marcou o único gol do Joinville ..

Para ilustrar o que o Joinville está passando hoje Orlando
lembrou o treinador Brandão da Portuguesa Paulista. "Eles
começaram bem com uma boa equipe, chegaram a boas
vitórias mas, de repente, entraram numa fase de derrotas

longa até demais. Eé isso.o que estamos passando. Ninguém
pode negar que estamos com uma equipe altamente técnica

que vai para frente tocando com muita consciência, retar­
dando quando é necessário, mas na hora de finalizar parece
que tem medo. Só falta mesmo eu entrar em campo e segurar
a perna do jogador para bater na bola".
PALMEIRAS

- Blumenau (Sucursal) - Sony, que estava atuando pelo
Marília no campeonato paulista, acertou ontem com a dire­

- ção do Palmeiras, mas as bases de seu' contrato não foram
reveladas.

' .

A estréia que o torcedor palmeirense verá hoje contra o

Joinville, será de Adelmo, meia cancha que já atuou pelo
Figueirense. Também ontem, esteve em Blumenau o lateral
direito Amido, que atua pelo Bangu e que está com passe
livre. Sua contratação dependerá do exame médico e do
treinador Joaquinzinho que fará-os testes com o jogador

à

partir de amanhã.
Sony a partir de amanhã, fará treinamentos físicos e com

bola, e provavelmente domingo estará estreando contra o

Avai em Florianópolis, tudo dependendo de suaregulamen­
tação na CBD. Joel Stiel seguiu ontem para o Rio de Janeiro,
onde deverá contratar mais um centroavante.

O técnico Joaquinzinho orientou ontem no campo do Sesi
um coletivo como apronto para o jogo de hoje. Ele contou
com todos os jogadores, com exceção de Marilton que ainda
não env-iou qualquer comunicação sobre sua situação na

cidade de Morretes.
'-

o Palmeiras de Nilson; Saulo, Valmir, Pedráo e Renato;
.

Adelrno, Dito Cola e Quituta; Milton ou Edney, Bráulio e

Márcio joga esta noite às 21 horas no estádio Aderbal Ramos da
Silva contra o Joinville de Raul Bosse; Joel, Wagner, Gilmar
Bin eCarlos Alberto; Jorge Luiz, Gildázio e Sidney; Lico, João
Paulo e Veiga. Antonio Rogério Osório será o juiz, auxiliado
nas bandeiras por Dirsey da Cunha Estácio e Luiz Carlos
Portela.

.

JUVENTUS
-. X

JOAÇABA
Jaraguá do Sul e Joaçaba (Correspondente e Sucursal) - O

jogo desta noite, às 21 horas no estádio João Marcatto, com arbi­

tragem de Francisco Simas, Edvaldo Coelho e Silvio Teodoro da
Costa, é de difícil prognóstico. Isto porque tanto Juventus como

joaçaba estão otimistas num bom resultado. O time de Jaraguá, com
a nxaçao ce Lanceller no rugar ele J ato, ganhou mais expenencia e

mobilidade, segundo o treinador Felizardo, que não admite ne­

nhuma alteração na equipe que empatou no último domingo contra
o Paysandu. Já Edgar Ferreira, parece ter encontrado a solução
para a pouca produtividade do ataque, que em quatro partidas
ainda não marcou nenhum gol. A explicação do treinador, é que a

inexperiência, aliada a falta de tranquilidade de alguns jogadores,
tem resultado na baixa produção do ataque, e consequentemente na
ausência total de gols. Por isso, ontem, antes dos treinamentos nos

dois períodos, Edgar fez demorada preleção exigindo mais tranqui­
lidade nas finalizações. Equipes - Juventus - Renato; Odilon, Go­
mes, Mauro e Nilo; Cancelier, Larae Juquinha; Luiz, Tonho e

Nilton Gomes. Joaçaba - Casagrande; Ivan, Mario, Baiano e Sid­
ney; Betico, Caco e Taco; Tonho, Maurício e Parazinho.
A delegação do Joaçaba viaja esta manhã, às g horas em ônibus

, especial. i
_

A Chapecoensee seu artilheiro Jorge: basquetebol ontem na FAC.

Natanael continua otimista
e acreditandomuito no Ava;

"Acredito que nosso time está
adquirindo maturidade e estabili­
dade porque há maior confiança
entre os jogadores. Depois dessa
observação não posso pensar
noutro resultado contra o Rio do

, Sul que não seja a vitória". '

Natanael Ferreira é um treina­
dor otimista, como sempre faz
questão de ressaltar. E, apesar de
demonstrar o "maior respeito"
pelo trabalho de Miro Andrade,
treinador do Juventus e seu ex­

companheiro de clube, o técnico
acredita que a "sensível melhora"
no setor de meia cancha, influirá

,

no rendimento da equipe:
- Nunca poderia imaginar que

enfrentaria o Miro. nessa tempo­
rada, pois iniciamos o ano traba­
lhando juntos. O Miro é .urn
homem inteligente e capaz, mas

nós viajamos para ganhar dois

pontos. Para' isso contribuirá o

melhor desenvolvimento da meia
cancha, que está se posicionando
melhor em campo e trocando.
mais passes.

Mas o treinador poderá ter dois
problemas para esse jogo: Zé Car­
los ainda não renovou seu con­

trato, apesar das infrutíferas ten­

tativas, e Orivaldo sente uma
lesão na canela. Joel poderia ser o

titular, e Rosa Lopes ou Beto im-.

provisado na lateral esquerda,
MICKEY

que vai aproveitar essa partida
para mostrar que a. torcida ainda
pode confiar no seu futebol: "Sei
que talvez essa seja minha última
partida como centro avante .. Por
isso vou procurar marcar gols
para sair de cabeça erguida'. A
contratação de Mickey é um

grande reforço paranosso time".
O comandante de ataque,

recém contratado, trabalhou,
ontem à tarde, com o preparador
físico Dacica e demonstrou estar
em perfeitas condições de jogar,
incJusive surpreendendo a todos.
"Não jogarei amanhã (hoje), mas
espero ter condições de estrear

domingo no Orla-ndo Scarpelli.
Vontade é que não me falta",
dizia Mickey após aginástica.
DECISOES
A última reunião de diretoria

do Avai deliberou assuntos ini-

portantes. Em primeiro lugar, foi
realizada uma discussão com a

Comissão Técnica para "resolver
alguns desencontros". Na reali­
dade, os membros da direção téc­
nica estavam enfrentando alguns
desentendimentos quanto à con­

dução do trabalho. Mas, final­
mente, os problemas parecem ter
encontrado uma solução: "Está
tudo superado", diz José Naza­
reno. Outro assunto tratado foi
relativo ao pedido de verbas ao

Secretário Júlio Cesar, mas nada
ficou adiantado a respeito do
valor que será solicitado pelo
Avai. Por outro lado, a direção
do clube está passando uma lista '

entre os torcedores para "cobrir"
as duas últimas contratações:
Mickey e Orlando, cuja documen­
tação deverá chegar nas próximas
horas à FCF.

Miro cheio de problemas no Rio do Sul
Rio do Sul (Correspondente)

- Prometendo um futebol ofen­
'sivo e enfrentando problemas
para escalar sua equipe titular, o
técnico Miro Andrade joga hoje,
contra seu ex-clube, pensando na

vitória.
-

Miro Andrade iniciou o ano

Os jogadores que viajarão para
Rio do Sul tiveram, ontem, a

oportunidade de conhecer Mie­
key. E todos manifestaram seu

otimismo em relação a .partida.de
hoje, e principalmente a partir do
momento em que Mickey entrar
na equipe titular. Zé Paulo dizia

trabalhando no Avai, mas depois.
,

transferiu-se para o Rio do Sul,
onde recebeu a promessa da dire­
toria do cI ube de que iria ter con­

dições de realizar um bom tra­
balho" Mas, até o momento o

treinador tem enfrentado vári�
problemas. Para o jogo desta
noite Adair, um jogador de meia

cancha, jogará improvisado na

quarta zaga, pois Nelson foi ex­
pulso n� última p�rtidas cumpre

suspensao autornauca. Por outro
lacto, apesar do clube ter contra­
tado o centro, avante' Sávio, o

atleta ainda não teve sua situação
regularizada.

. '

Mesmo com essas dificuldades,
Miro Andrade armou um sistema
ofensivo para enfrentar o es­

quema de Natanael, que também
se caracteriza pela ofensividade ..
E o treinador tentará tirar vanta­
gem dos conhecimentos que tem

sobre o Avai, tentando chegar a

·"uma vitória tranquila".

Rio d� Sul, mais um teste forte para o ainda problemático time do Avaí

o Avai de Zé Carlos (Joel); Célio, Maneca, Adairton, eOrivaldo
(Bete ou Rosa Lopes); Carioca, Lourival e Linha; Valter, Zé Paulo
e Joãozinho; enfrenta hoje à noite, no estádio João Kiiek, às 21
horas, contra o Rio do Sul de Catito; Geraldo, Otávio, Adair e
Buca; Jair, Baldeei e Dirceu; Nunes, Jadir e Toninho, A arbitra­
gem é de AlvirRenzi, auxiliado porAlcides Mafezzoli eValdir dos
Santos.

-,

CRICIÚMA
X

INTER

Criciúma e Lages (Sucursalsl-s-O Criciúma jogará esta
noite contra o Internacional, pràtlcârriçH,te .com a 'm�ma
equipe que empatou domingo com o Flg�elI:ense. A �mca
alteração será na ponta esquerda em funçao da expulsão de

. Laerte, com a entrada de Luizinho, que na tarde de ontem

fez um bom treino, deixando o treinador LaúfD Búrigo
otimista, ao ponto de afirmai' que "o nosso time está sma

máquina". Os jogadores se concentraram na noite de ontem
no Ouro Preto Hotel, antes cada um recebendo Cr$ 900,00
de prêmio, referente a vitória sobre o Palmeiras e empate
contra o Figueirense.

.

,

Em Lages, o treinador Ademir Martins vai fazer modifi­
cações' no ataque e meia cancha, devido a escalação de
Vanusa que fará a sua estréia esta noite no. estádio Heriberto
Hulse, em Criciúma, coincidentemente contra seu ex-clube.
Jones será deslocado para a ponta esquerda, Outra para a

meia cancha, com a fixação de Tonho na ponta direita.
Gerson Carlos Demaria será o juiz, auxiliado nas bandeiras
por Wilson Conceição e Dally Costa. Equipes: Criciúma -

Jurandir; Marco Antonio, Messias, Veneza e Valdeci; Ser­
rano, Careca e Badu; Naldo, Ademir' e Luizinho. Inter -

Luiz Fernando; Amaral, Nivaldo, Eduardo e Clademir; Va­
nusa, Dutra' e Bin; Tonho, Vacariae Jones.

MARCÍLIO DIAS
X

RENAUX
itajaí e Brusque (Sucursais) -'Enquanlo o treinador Miltinho

confirmava a mesma escalaçâo do Marcílio em relação a que perdeu
domingo em Lages, os diretores Nery Paulo de Souza e Aristides

Rrlssi retomavam deCuritibano final da tarde de ontem, confiantes nas

possibilidades de. contratação de Cícero, Belga e Bira Lopes. Eles já
acertaram com os jogadores, e para a concretização do

negócio, falta apenas o Conselho Deliberativo se comprometer com
um auxílio financeiro;já que é necessário Cr$ 150 mil cruzeiros para

I que sejam feitas as transferências.
Em Brusque, Hélio Rosa, temeroso em t�r mais atletas lesiona­

dos, resolveu cancelar o coletivo que estavamarcado para li tarde de

ontem, fazendo apenas uma recreação num ginásio. Apesar dos
.

problemas e dos desfalques - Paulo Sérgio e Ademir-, o treinador
afirmou que o Carlos Renaux jogará ofensivamente esta noite no

estádio Hercílio Luz, em Itajaí, às 21 horas, Equipes: Marcílio,�
Carlos Afonso; Carioca, Nico, Ditão e Alcir; Maurício, Jean e Leo;
Serginho, Rinaldo e Tinga. Carlos Renaux - Dilon;Clóvis, Gerson,
Coral e Almir ou Assis; Reinaldo, Egon Luiz e Jair; Luiz, Mario ou

Pepe e Valadares. Dalmo Bozzano será o juiz, auxiliado nas laterais

porRaulino Ferrari e Reinaldo Lamego, a�bos de Rio do Sul.

PAYSANDU
X

I CACADORENSE
,

Brusque (Sucursal) - Com o desfalque de Celso no gol e do
centroavante Angiolete, mas com as estréias de Capeleti, lateral
esquerdo e João Carlos, ponteiro direito, o Paysandu enfrentahoje
no Estádio Consul Carlos Renaux, a equipe da Caçadorense, que
vem de uma vitória frente ao Carlos Renaux no último domingo.
O técnico Adão Goulart orientou onjem um mini-coletivo em

uma quadra de futebol de salão, devido ao mau tempo gue reinou
durante todo o dia. Na parte da manhã foi suspenso o treinamento
físico pelo mesmo motivo. "Espero ganhar esta partida, somando
mais dois pontos, para consolidar o torcedor de Brusque que sempre
nos tem prestigiado", comentou Adão após os 'treinamentos, con­
victo de que sua equipe será muito bem postada em campo.
O goleiro Celso, com o cotovelo quebrado foi operado ontem, e

não poderá atuar durante 10 dias. Também o centroavante Angio­
lete não poderá comandar o ataque 40 Paysandu, cumprindo sus­

pensão automática de um-jogo pelo-terceiro cartão amarelo. João
Carlos e Capeleti, são as atraçções hoje às 16 horas no Estádio
Consul Carlos Renaux.
EQUIPES - Paysandu - Alemão; Carlos, Valdir, Marcos e

Capeleti; Lili, Betinho e Arnaldo;.João Carlos, V1.t\����Ik,:los. Caçadorense - Galina; Valmir, Elizeu, 6á1mie.tár.ê�l'I'máf�
Giba, Zeca e Tuico; Jorginho, Cabinho e De1cio. Silvio Tadeu
Lemos Vieira, José Natalício Rodrigues e Sidney Outra será o trio de

arbitragem.
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Agora, os motoristas de

ônibus ameaçam gr�ve no Sul,
Criciúma (Sucursal) - Na próxima se­

mana' será convocada' uma assembléia
geral do.Sindicato dos Motoristas de Cri­
ciúma, quando os 1.500 associados pode­
rão iniciar uma greve JS motoristas estão
exigindo o pagamento t..: 58 por cento de

reajuste salarial concedido pelo Tribunal

Regional do Trabalho, enquanto que os'

proprietários das nove empresas de ônibus
da região se dispõe a efetuar o pagamento
de apenas 43 por cento de reajuste.j,
·A mtormação foi prestada ontem pelo

presidente do Sindicato dos Motoristas,
Lourival João Cardoso. Ele havia partici­
pado, às 10 horas, de uma reunião com os

proprietários das empresas de ônibus, mas
não conseguiu a determinação do paga­
mento de reajuste salarial estabelecido pelo
Tribunal Regional.do Trabalho, "Sem os

resultados desta reunião, que não foram
muito prósperos, vamos convocar uma as::
sembléia do sindicato para a próxima se­

mana, quando o associado decidirá se

entra ou não em greve", disse Cardoso, que
prosseguiu: "Se fossemos atender de com­

pleto as intenções do trabalhador já-teria­
mos iniciado greve na quarta-feira pas-'
sada, quando foi realizada uma assem­

bléia. Mas achamos melhor conversar

antes com a classe patronal".

O dissídio coletivo do Sindicato dos Mo­
toristas de Criciúma deu entrada na Justiça
no dia 26 de novembro do ano passado. E
'como principais reivindicações da classe
trabalhadora constava o pedido de um rea­

juste de 58 por cento nos salários e 50 por
cento nas horas extras. O pedido dos mo­
toristas foi aceito 'totalmente pelo Tribu­
nal Regional do Trabalho; com sede em

Curitiba; no entanto, logo que souberam
desta decisão, os proprietários das empre­
sas de ônibus rrecorreram âo Supremo»
Tribunal do Trabalho, propondo a conces­

são apenas de um reajuste salarial, que é o
índice oficial do governo.
Atualmente, o salário dos motoristas

está oscilando em torno de Cr$ 2 mil e as

empresas estão pagando desde o início do
ano o reajuste de 43 por cento.
O presidente do Sindicato dos Motoris­

'tas, Lourival Cardoso, disse ainda ontem

que "nós fazemos a possível para evitar a

greve, pois achamos que antes deve-se ten­
tar um acerto. A nossa categoria está ape­
nas esperando o nosso aval para iniciar o
movimento grevista".
Contando com 1.500 associados, o Sin­

dicato dos motoristas de Criciúma estende
sua base territorial aos muni­
cípios de Araranguá, Urussanga e Sideró-

polis, onde também-existem empresas de
ônibus.
GREVE É ILEGAL
As nove empresas da região são direta­

mente vinculadas ao sindicato estadual da

categoria, com sede'ern Florianópolis. No
entanto, os empresários mantêm um cons­
.tante relacionamento, através de jantares
semanais, quando discutem os problemas
da classe,

'

Para Mário Tiscoski, proprietário' da
Transportes Coletivos Forquilhinha.desta
cidade; "uma greve dos motoristas 'hoje
seria ilegal e a gente nem se preocupa com

isso; ela l insconstitucional e não tem fun­

damento, os empregados sabem que- Dão
podem fazer uma greve". Ele informou que
ainda nesta 'semana os empresários, jun­
tamente com o presidente dos motoristas, '

deverão se reunir com o prefeito de Cri­
ciúma e o diretor do DER, "Vamos tentar
um aumentopara as tarifas de ônibus, com
o que se torna possível o pagamento do
aumento pedido pelos motoristas, Con­
forme aumento dado às tarifas, será dado
o aumento ao salário dos empregados",
frisou. Na reunião com o prefeito e com o

diretor do Der, eles tentarão um auxílio

junto ao Conselho,lnterministerial de Pre­
ços para majoração do valor das tarifas.
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Empresários descontentes com

CNP,
.

querem providências
Na reunião, ficou 'd�ddldo

que o presidente da Associação Co�erclal e·

Industrial de ItaJai, Noeml dos Santos Cru'z, Iria a
- BruRia exigir soluções.

com a medida tornada pelo malmente por falta de
CNP, pois. afirmam que combustíveis. "Caso essa

durante o trimestre de 78 o medida do CNP oficialize-
movimento dos barcos foi se, é evidente que tanto

relativamente inferior às" nós, como os (consumido-
outras épocas do ano, res serão desfavorecidos,
"pois é nesse período que pois o preço 'do p.eixe será

ficamos quase que com .óbrigado a receber um

todos QS barcos comple- grande aumento".
.
tamente parados devido à

'

.Üs empresários ainda
época do defeso (desova da mantém a opinião de que
sardinha), peixe mais cap- devem ser enquadrados no

turado e de maior interesse mesmo requisito da Ma-.

para nós".
"

rinha Mercante, que pode
usufruir da quantidade de
.combustíveis necessária na

realização de seus traba­
lhos.
DECISÃO

Itajaí (Sucursal) - Are":
solução tomada pelo Con­
selho Nacional-do Petróleo
(CNP), através de corres­

pondência enviada aos

empresários da pesca desta
cidade, informando que o

índice de combustível a ser

fornecido pelo Governo a '

'partir desse ano seria o

mesmo fornecido no, úl­
timo trimestre de 1978,
tam bém não agradou à
classe, que voltou a se reu­

nir, esta semana, na sede
da Associação Comercial
e Industrial

"

de Itajaí
. (ACII) para debater o as­

sunto..

Disseram então; que se o

CNP'fornecer combustível
emquantidade semelhante
ao índice do produto utili­
zado pelas empresas no úl­
timo trimestre de 78; a si­

tuação. ficará crítica- pois
não proporcionará que

.

seus barcos pesqu�!11 nor- .

Durante esta reunião,
dirigida pelo presidente da
ACII, Noerni dos Santos'
Cruz, os empresaríos
mostraram-se insatisfeitos

A decisão final tomada
durante a reunião ficou a

cargo do presidente da

'ACII, Noemi dos Santos

Cruz, que viajou ontem

para Brasília, onde deverá
procurar a sede do CNP e

manifestar o voto de pro­
testo das empresas pes­
queiras ,desta cidade.
Noemi Cruz viajou jun­

tamente com o superinten­
dente da SUDEPE, José
Ubirajara Coelho de Souza
Timm. As duas autorida- .

des, durante o encontro

que deverão ter com os di­
rigentes do CN P, apresen­
tarão todos' os dados refe­
rentes ao volume de com­

bustível e valor (mensal)
utilizado pelas empresas
locais, todo o volume de
pescado capturado, tam­
bém mensal, todos os em­

pregados em operação,
além dos números de bar­
cos que atualmente estão
em atividade,

U,.idade Sanitaria
realiza exames na
agua da Casan

'Corpo de Bombeiros'
solicita renovação
de convênio à Jorg�
Joinville (Sucursal) - O presidente do conselho de Admi­

nistração da Sociedade Corpo de Bombeiros Voluntários de

Joinvllle, Ewaldo Eichholz, estará hoje à tarde em Florianópo­
lis para manter contato com a Secretaria da Fazenda e possi­
velmente com o Governador Jorge Konder Bornhausen. Ele

, tentará a renovação do convênio entre o governo estadual e a

Sociedade Corpo de Bombeiros, que encerrou dia 31 de de-
zembro último.

•

Este convênio, assinado há.6 anos, durante a administração
Colombo Salles, prevê o pagamento de 100 salários-mínimos,
pelo Governo, que é destinado ao pagamento dos bombeiros

que realizam plantão de 24 horas na corporação. Atualmente a

importância é de Cr$ 139.800.000,00 - que além de cobrir a
folha de pagamento dos 24 bombeiros, também é destinada às

despesas como a legislação trabalhista do pessoal.
Por outro lado, a rrão renovação do convênio provocou um

atrazo de 3 meses no pagamento dos bombeiros, que já, foi
coberto com recursos próprios da sociedade. "A coisa mais
sagrada do mundo é se pagar salários em dia, e com a não

renovação do convênio, talvez devido a transição de Governo,
fomos forçados a levantar uma verba e pagar nossos bombei-
ros", explicou Eichholz.

.

Durante os 6 anos de convênio, lembrou ontem Q presidem te
-da Soeiedade-de Bombeiros, "I'IUl1sa atrasou,�ant0";tassim�ull
o. convênio for renovado, a situação se normalizará corri a

rêsutuíção da verba paga pela entidade. "

Em seu encontro com o secretário da Fazenda, Ivan Bonatto,
Eichholz tentará assinar a renovação do convênio "ainda hoje".
Caso isto não seja possível, acrescentou, "irei discutir o assunto
pessoalmente com o próprio governador".

Prefeito pede verba para escolas

Itajaí (Sucursal) - A unidade sanitária de Itajaí , com objetivo. de
evitar que a população venha a consumir água poluída, fará realizar
durante esta semana exames bacteriológicos na rede de abastecimento
de água da Companhia de Saneamento (CASAN).
Através deste órgão foram fornecidos sete terminais, os quais

encontram-se em posições bastante diferentes, de onde serão retiradas
uma quantidade de água para os exames. Os mesmos encontram-se

localizados nas ruas Antonio Rocha de, Andrade (entrada de Cabeçu­
das), rua Lauro Muller número 27, rua Blumenau (perto da Cobec), rua
Reinaldo Schimithausen (próximo à Liquígás) e na rua Bahia (núcleo
Habitacional Costa Cavalcanti).
Além destes terminais haverá também uma na rua Rubens de Al­

meida número 85 e um outro na sua Curt Hering número. 27, localizado
na própria repartição da Casan.
Agora, com todos estes terminais, segundo Gilson Menezes, bioquí-

mica do Centro de Saúde desta cidade, o qual está encarregado da Joaçaba (Sucursal) _: O

análise bacteriológica da água, "espera-se manter um atendimento Grupo Escolar Roberto Trorn-
, neste setor constantemente, pois o Posto de Saúde fará a colheita da powski está com o rebôco.de

.arnostra, como também a de pesquisa de coliformes pela técnica da suas paredes caindo, portas
estão arrebentadas e vidrosfermentação em tubos múltiplos, esta será uma prova de presunção, e quebrados, além dos banheirosaindaa pesquisa de coliformes, a qual servirá como prova de confirma-
sem condições de atender os

ção. Até a prova de confirmação será feita por esta unidade, sendo que; 'alunos. OGrupo Escolar Passos
após, todoo material será encaminhado para a capital, onde executarão Maia está com falta de salas
o exame em placa". para seus 300 alunos,
• O bioquímico disse ainda que .este serviço é �ma colaboração da obrigando-os a se deslocarem
Casan, que forneceu estes termmais, dos quais serao coletadas grandes mais de um quilômetro para as-

- q;tÍa!l!!da,des de ágpa,parada"para enrsegiuda.se» .examinada.ivisando -. -·-l.'istitem as-aelas-emoutro-local. ..'

com isto evitar que grande número de coliforrnes possam contaminar a,
população "que faz uso da água tratada. Além disso, evitar também um

'possível surto de desinteria, provocada pela contaminação".
Para o bioqúírnieó Gilson Mene-zes "haverá uma coordenação entre a

Casan e oCentro de Saúde, com relação àqualidade da água consumida
Pel!l- população, objetivando a maior tranquilidades do usuário 1)0
consumo da ágrua tratada".

Grupo Escolar Passos Maia: faltam salas de aula

zar as autoridades estaduais
para o problema,' que afeta o

setor educacional municipal e

estadual. Ainda, quando Anto­
nio Carlos Konder Reis era o

governador,' foram feitas rei­
vindicações para a melhoria das
instalações dos dois grupos es­

colares, que' não foram atendi­
das. Agora, com o novo Go­
verno, o prefeito espera que seja
atendido em .$!!.4, pedido e, para
tanto, manttr'á audiência com 0'­
Secretário de Educacaçâo para
demonstrar toda a precariedade
do setor.

.

Os dois grupos escolares da
cidade estão em estado lastimá­
vel, desde suas instalações até

Sabendo destes problemas,.
que já se arrastam há muito'
tempo, o prefeito de Joaçaba,
Evandro Santos Magalhães de
Freitas. está tentando sensibili-

alunos, está' com falta de salas,
Desta maneira, alguns dos alu­
nos se deslocam aproximada­
mente uin quilômetro para as­
sistirem as aulas em uma outra
escola, Que cedeu uma sala.

mesmo à falta de espaço físico.
No Roberto Trompowski, por­
tas e vidros estão quebrados, as
canaletas de água estão caindo,
a cozinha para a merenda esco­
lar funciona precariamente por
falta de condições, o rebôco das
paredes está caindo e os banhei,. 'Também ali são encontr-ados vi-­
ros, totalmente desaparelhados, dros quebrados, telhas espalha­
não oferece� eondições de hi- das pelo chão e a maior parte de
giene. Tambem o pane, onde os seu pMio está totalmentç coberto
alunos yra!lc�m, as aulas ,dr _ P?� caJiliJIl alt,º.�Aj!Ím. a.i��o, Q
E'El'ucaça0Flslca, e-recoberto de .grüpo escolar nêcessttã 'de
pedreg�lhos: o que até mesmo' mur?s ao seu reõor pois fica em

pode preJlIdlcmr as cnanças. uma elevação, oferecendo assim
,

,

perigo-aos alunos e ficando eX-
Já o Grupo 'Escolar Passos posto a ações predatórias' de

Maia, que funciona em, dois eleinentos que frequentemente
turnos para atender cerca de 30Q invadem as instalações,

(PRODUTOS BRAS/LElROS)

É isso que ouvimos falar hoje em todos os países.
A magnífica posição dos produtos brasileiros, jamais teria sido alcançada, se não tivessem
ocorridos os maciços investimentos realizados pelo governo e pelos empresários, na terra
e na indústria de trenstormeçéo;

'

visando a substituicão rfe
importações. Foi o que se

verificou, com resultados
positivos, tanto em insumos

básicos (siderurgiá, petroquímica,
metais não ferrosos, tertüizentes.
papel e celulose, élcool) ouento

,
•

em bem de capital. Ainda importamos e continuaremos
a importar, poraue nenhum país é auto suficiente. Hoje, deixamos de importar uma série de
produtos e, em muitos casos passamos a condição de exportadores, em curto espaço de tempo.

Não é possível deixar perder a
mística de exportação,
que tem levado o Brasil a tantas

conquistas, no mercado
internacional. Estamos inaugurando
nossa filiaI, para acompanhar
o avanço que a exportação brasileira
vem obtendo.

'

•
<

.<

"

,

•
SANTOS - SÃO PAULO.; PARANAGUÁ .

RODRIMAR S,A'. AGt:NTE, COMISSARIA E ARMAlENê GERAIS
ITAJAi - s.e. RUA HÉRCíuo LUZ, 110 - 4? ANDAR - SALAS 45 e 47 - eEP 88.300 - TEL.: (0473) ·44-3931 - 44-1879

\
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Blumenau (Sucursal) - Foiempossada segunda-feira a
nova coordenadora da quarta Ucre - Unidade de
Coordenação Regional de Educação, substituindo o

professor Joaquim Floriani, que a partir de ontem,
passou ao cargo de assistente de supervisão educacio-,
nal do governo 'do Vale do Itajai. A substituta é a

professoraLudmilaEing, que ocupava o cargo de dire­
tora d� Administração da quarta Ucre.

"

•
Brusque (Sucursal) - A Prefeitura de Brusque está
distribuindo quatro mil volumes do relatório de
obras que, efetuou durante os primeiros anos na ad­
ministração do prefeito Alexandre Merico,
,O destaque foi para o número de veículos adquiri­

dos sendo 13 entre automóveis e caminhões e sete

tratores. Em seguida são'mo'stradas as obras de pavi­
mentação, 'saneamento, pontes, abertura e alarga­
mento de estradas, educação, e outros, Segundo a

Secretaria de Relações Públicas da Prefeitura esses

relatórios, impressos em, formato de revista, agora
serão distribuídos a autoridades, entidades e 'órgãos
diversos ..

'

•
Lare. (Sucursal) - Os trabalhos de construção da
ponte sobre o rio Taimbé, no distrito de Capão Alto,
divisa corri Campo Belo do Sul, foram concluídos,
segundo o engenheiro Valdecir Rogério Lima, da Se­
cretaria de Obras e Viação daPrefeitura deLages,Ela
tem u,,! vão de 15 metros, três pilares de concreto
armado, vigamento epranchamento demadeira de lei.
A ponte teve um custo aproximado de Cr$ 120 mil e

segundo Lima, a equipe de trabalho já foi deslocada
para restaurar apónte sobreo Rio Caveiras-Passo dos
Fernandes, divisa de Lages com São José do Cerrito,
que está em condições precárias,

•
Lages (Sucursal) - O Conselho de Pais do Grupo,
Escolar Municipal -d: Santa Helena, do Bairro Copa­
cabana, começou uma Campanha do Agasalho, já
que o inverno se aproxima. Estarão com esta cam­

panha sendo atendidos os.alunos carentes daquele
bairro. Todos os donativos estão sendo enviados para
a escola, a éábrica de Carrocerias Dois Irmã�s ou ao

presidente do Conselho, Pracedino de Oliveira .

. '

Mafra (Correspondente) - A Câmara Municipal de
Itaidpoli» encaminhou correspondência ao prefeito
Francisco Linzmeyer, sugerindo responsabilizar o pro­
prietário de um caminhão carregado com adubaos e

insenticidas e que 'caiu num rio do município, após
tentar cruzar uma ponte, poluindo suas águas.
Inicialmente, o proprietário requereu à Prefeitura

indenização de Cr$ 62.000,00, ã.l�gàndo que o prejuízo
foi causadodevido aomauestado daponte.A Câmara de
Vereadores, ouvida a pedido do Prefeito, opinou pelo,
indeferimento do requerimento, responsabilizando-o
pelo estrago da ponte epoluição do rio, umauez que ele
conhecia o estado precário da ponte e que ela não,

suportaria o peso da carga.

•
Alfredo Wagner (Sucursal de lages) - A. enorme
ponte de madeira na-entrada da cidade de Alfredo
Wagner, construída em 1929, ameaça a segurança do

.

intenso tráfego que-recebe diariamente, pois situa-se
na antiga ligaçãO' Lages - Florianópolis, que ainda
recebe razoável afluxo de veículos.
O prefeito municipal de Alfredo Wagner, Rogério

Kretzer, explicou que a antiga ponte da entrada da

cidade, construfda há mais de 5 déç_adas" oferece
riscos aos seus usuários. �rmou que, apesar dos
cuidados especiais que vem merecendo; não se pode
confiar numa construção tão v�lha, com material tão

perec(vel. Acrescentou que está pleiteando finan­
ciamento para construir outra ponte no local, toda de
concreto armado, que, além de melhorar o padrão
visual da cidade poderia ainda ofere�e'r a indi.sp�.m­
sável segurança aos veículos, especialmente de

carga, que fazem aquele percurso.

••
Chapecó (Sucursal) - A prefeitura de Chapecó contra­
tou uma empresa do Rio de Janeiro para a confecção
de fotogràfias aéreas da Cidad,_e. Esse trabalho será

conelutdo em 15 dias e possibilitará uma visão global
e precisa do sistema viário, centro urbano, rio barra­

gens e'acidentes geogrdficos.

•
Brusque '(Sucursal) : O Setor de Assistência social' da
Prefeitura de Brusque áptesentou relatório das ati­

vidades referentes aO ano passado, tel}do atendido a

1.964 pessoas. Mais especificamente foram distri­
buídos alimentos a 152 pessoas; autorização cfe do­
cume�tos a 28; pagamento de 822 receitas médicas,;
16 autorizações de parto; 32 consultas médicas; foram
feitos 28 transportes e mudanças; 328 medicamentos
e amostras gr:tis foram doados; hóuve ajUda para a

consfruçãõ dê 6� casas; 54 internamentos para trata­

mento de saúde; ajuda para 54 tratamentos de água;
ajuda para compra de 24 óculos; foram compradas
146 passagens; foram feitos 42 tratamentos de saúde
em outros municípios; a ambulância atendeu a �19
casos e foram feitos 18 atendimentos diversos, num
total de'2.378.

'

Este atendimento somou a Cr$ 234 mil 159 e 97

centavos, aplicados em todas as áreas dá assistência
.

social da Prefeitura.

•
Brusque (Sucursal) - A convite do Governo do Estado,
assumiu a presidência da Cimenvale o ex-prefeito de'
Brusque, José GermanóSchaefer. A empresa passara
«funcitlrmil"'�itte co.m duas diretorias, uma for­
mada por José German.o Schaefer napres idência e do

engenheiro Rui Baugartner, que permanece em seu

cargo.

,

Vereador sugere a

preservação da região
,do RioQuirírt

Joinville (Sucursal) - O
vereador Rolf Scholtz
(Arena) advertiu, na úl-'
tima sessão da Câmara,
que o Estado' deve encon­
trar outro modo de preser­
var o Rio Quiriri sem re­

correr à ação discrirninató­
ria que está sendo movida
aos moradores da região.
"O Estado deseja manter a

área em seu domínio para­
salvaguardar uma imensa
reserva natural e coricor-

'

damos com este objetivo,
.entreianto, acreditamos

que esta medida, além de
ocasionar a retirada dos
colonos da 'região, não re­

solverá o problema da

agressão ecológica, pois a

fiscalização, que deveria
ser do lbdf, não é feita a

contendo", disse Scholtz.
Para o vereador are­

nista, a melhor solução
seria declarar a região
como de "preservação
permanente", impossibili­
tando assim a' derrubada
de árvores e proibindo 'a

'

caça de animais,' com
uma fiscalização intensa
do lbdf'. "Além disso" -

acrescentou - "deveriam
ser nomeados agricultores
da

região para que fiscalizas­
sem e denunciassem quais­
quer irregularidades".,

Ao comentar a ação dis-

criminatória do Estado, o
vereador perguntou por
que as serrarias' que prati­
cam desmatamentos em

alguns trechos da região
não São autuadas e acres­
centou: "É sabido que os

colonos que residem na re­
gião não são predadores e

a intenção deles é ge plan­
tar e não .desmatar". -

Rolf Scholtz lembrou o

episódio de 600 famílias

que foram "expulsas" da
Serra do Tabuleiro, em

Paulo Lopes, perdendo o

direito às terras após vá­
rios anos e afirmou que" na'

,

sua opinião, o objetivo do
Estado de preservar a re- .

,

gião doQuiriri "é o mesmo
de todos os jolnvílenses,
mas que seja feito sem pre­
judicar os 153 colonos que
lá "residem".

AÇÃO
DISCRIMINATÓRIA'

Através do juiz de. di­
reito da Terceira Vara
Cívil da Comarca de Join­
ville, o Estado de Santa
Catarina - em edital pu­
blicado pela imprensa
local- está movendo uma
ação

'

discriminatória
contra todos os que estão
radicados como proprietá­
rios na região do Quiriri, a
partir da faixa de domínio

da 8R-lOl sobre o Rio
Bradador junto à cidade de
Garuva, passando pela es­

trada do Pico, Rio Cuba­
tão, Rio Pirabeiraba e df­
visa de Garuva com

Campo Alegre.

Com esta ação discrimi­
natória, o Estado deseja

, .tornar conhecimento sobre
todos os proprietários da
região e saber quais as ter­
ras de domínio público.
Para isso, todos os pro­
prietários devem apresen­
tar seus títulosde proprie­
dades.
O Estado salienta, na

ação discriminatória, que
ã "imensa área pode' ser'
descrita corno sendo con­
sideravelmente acidentada
e pedregosa" imprópria
para' uso e exploração eco-.

, nômica racionais,
constituindo-se em terras
devolutas. Sua inacessibí-

,

lidade a transforma em re­

fúgio para diversas espé­
cies . de animais, .algumas
delas em fase de extinção.
A região situa-se na Serra
do Mar e apresenta os

exemplares mais austrais
de diversas plantas raras,
e, assim, favorecendo a

bacia do RioQuiriri ali lo­
calizada, que é afluente
principal do Rio Cubarão,
abastecedor de água da ci­
dade de Joinville".

Prefeitura

lança
concorrência

para compra

de material

Blumenàll.�($;�,(tijr�af) - A Se­
cretaria ':1l<r::í\�ministração "

lançou edital de'toncorrência '

pública para a aquisição de
material elétrico destinado à
instalação da casá de força do
Ginásio de Esportes "Sebas­
tião Cruz", cujas propostas
serão recebidas até o dia ,17
deste mês. O investimento
está orçado em Cr$ 380 mil e,
segundo o secretário da Edu­
cação e Cultura, lngo Fischer,
"é indispensável para o bom.
funcionamento do sistema
elétrico do "Galegão", princi­
palmente porque lá serão dis�
putadas as mais importantes
competIções dos XX Jogos
Abertos de Santa Catarina",'
A casa de força, explica

lngo Fischer, permitirá a en­

trada do sistema de alta volta­
g�m para a .rede de distribui­
çao rnterna do ginásio, evi­
tando uma série de problemas
que hoje ocor�em no Galegão,
tais como as constantes que­
das de voltagem e a queima de
focos, chuveiros e da própria
recle provisória atualmente
existente.

Escola está

em fase de

conclusão

em São Bento
.�

do Sul
,São Bento do Sul (Correspon­
dente) - Já está quase concluída a

escola da localidade de Estrada
, Paraná; em São Bento do Sul,
construída com recursos da m!l­

nici'palidade. Ela tem uma sala de
aula com 48 metros quadrados,
sendo que as áreas de recreio e
sanitário ocupam onestantes IQ5
metros quadrados.
Para a conclusão definitiva do

prédio estão faltando apenas a

pintura externa e interna e outros
pequenos detalhes de acabamento
que estão sendo executados em

ritmo acelerado, para que li obra
esteja totalmente concluída no

início do mês de,abril.Também as

localidades de, Rio das Pacas e

Bomplant terão novas escolas,
com a mesma linha arquitetônica
da escola da Estrada Paraná.
O diretor do Departamento de

Educaç�o e Cul,tura da Prefei­
tura, pro(essorAntonio Dias
Mafra, anunciou a inauguração
de outra escola, possivelmente no
mês de abril. 'É o Centro Pré­
Escolar Mônica, que possui uma
área de 98,82 metros quadrados.
Ainda no mês de abril deverão ser
iniciadas as atividades do Jardim
de Infãncia de Máto Preto, que
fLlncionará junto à escola isolada
estadual daquela localidade.

LIRA Tt::NIS CLUBE

RETIFICAÇÃO DO EQITAL
PUBLICADO NO JORNAL
"O ESTADO" DE 23, 24

E 25 DE MARÇO DE 1979
�I\I

.:.'. Fioa· exolufdo dO:5>rêf�ridO, Edital;;t(rj<;
nome do Dr. Prisco Paralsó, cujo título
havia sido transtertdo em 1977, para seu
filho 'Carlos Henrique G. Prisco Paraiso
(n.o 2710); encontrando-se o mesmo em
dia com suas obrigações ao Clube.

,

A Diretoria

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA,
DELEGACIA FEDERAL DE AGRICULTURA EM SC

DIVISÃO :DE APOIO ADMINISTRATIVO
SEÇÃO DE MATERIAL

TOMADA DE PREÇOS N.o 03179

AVISO

A Comissão Permanente d.e Licitaçád, cori�tltulda pela Portaria n.o
02 de 17 de ja.neiro de 1.978, do Chefe da DIAD/DFA/SC., torna'
público para conhecimento dos interessados, que às 10,00 horas
de dia 20 de abril de 1.979, receberá propostas de:flrmas prelimi­
narmen�e habilitadas (parágrafo 2.° dos artigos 127 e 131 do De­
creto lei 200/67) para execução de serviços de limpeza e conser­
vação e de guarda e vigilância, de acordo com o Editai, afixado na
Portaria da Seção de Comunicações da DFA/SC., localizada à Rua,
Lacerda Coutinho. 6 em Florianópolis-SC., ii na Divisão de Apolo
Administrativo, sito à Rua Joaquim Vaz, 1661 em São José-SC.

São José. 02 de abril de 1.979

Carlos Alberto Cardoso
Presidente da Comissão dê licitação,

o "PETROBRÁS
PETRÓLEO BRASILEIRO S,A,

ALIENAÇÃO DE

SON'DAS 'DE PERFLÍRAÇ�O

A PETRÓLEO 'BRASILEIRO S/A

PETROBRÁS - está preparando
um processo de alienação de .sondas
de perfuração, -em condições de ope­

ração, que será procedida através das

Regiões de Produção ,da Bahia e do

Nordeste, localizadas em Salvador­
Bahia e Aracaj�-Sergipe, respectiva-'
mente.

Maiores esclarecimentos pode­
rão ser obtidos nas Superintendên­
cias daquelas Regiões.

,

SERf'lJIlI·ÍI22/71.

Diretório empossou
"". ",,"P_':;;

_. _.

novos membros

·na Fundeste
Chapecó (Sucursal) .� Os novos componentes"
da executiva do Diretório Central dos Estu­
dantes da Fundação de 'Ensino 'do Desenvol­
vimentodo Oeste foram eleitos em reunião do,

, Conselho Deliberativo presidida porJosé Kol-
-ling Filho"

'

Os novos diretores são: VitálSantím para o
Departamento de Administração e Finanças;
Miriam 8iazebetti para Secretaria Geral..Ge-

, romil Palaoro para o Departamento de Cul­
tura é Assuntos Sociais; Sérgio Walner para o
Departamento de' Esportes;' e Marcos 8edin
para o Departamento de Imprensa.

.

Na mesma reunião do diretório foram indi­
cados e aprovados por unanimidade os novos
componentesdoConselho Fiscal que passou a

ser constituído por ltacir D�1l Magro, Mar­
lene Mattheis e' Jandir Ecco.

,

Após o escrutínio e declaração dos deitas,
os líderes estudantis presentes debateram vá­
rias questões e, entre elas" representatividade
'classista do diretório e dos presidentes de tur-

o
'. ., t

mas, modiíicaçâo da sigla "Dices" para OCE,
.estrútura funcional e organizacional do dire­
tórío � da fundação. Esses assuntos serão'oojélõ
de debates e deliberações da próxima reunião do
Dices.

'

_, 'I -­

ces.

,O presidente do diretório, José Kolling
Filho, informou que a Fundeste se fará repre­
sentar nos jogos universitários de Santa Cata­
rina, organizados para o período de 27 de
abril à 2 de maio, em Florianópolis'. Também
anunciou a realização de um torneio para as

primeiras turmas dos cursos superiores nos
meses de março e abril, envolvendo as moda­
lidades de futebol de salão, voleibol, tênis de
mesa e handbol.

'

,

A ço_ri,trataçáO' do professor de Educação Fí-
. sica.. Nédio Vani, para asses-
soramento profissional ao Departamento de
Esportes do diretório, percebendo remunera­
ção da, Fundeste, foi outra comunicação do
presidente. .

'Associàçéio vá; construir

Palácio da Indústria
,

'

Chapec6 (Sucursal) - Na �embléia geraI da Asso­
ciação Comercial e Industrial de Chapecó foi apre­
sentado o projeto técnico de engenharia para edifi-

,

cação do, PaIácio da Indústria e "do Comércio de

.Chapecó.
•

,

De acordo cóm o presidente éJi' ASSociaÇão Ar­
duino Galina, um edifício com quatro pavimentos
,será edificado em área de 1.200 metros quadrados
pertencentes à entidadee, I

,
Esse terreno está locaJizadópróximo ao Hospital

Santo'Antonio e o lançamento da rocha fundamen­
taI deverá ocorrer durante o mês de setembro.

, ,Comentando aspectos do projeto, Galina desta­
-eou que o prédio terá em seus quatro pisos salas que
'abrigapo os diversos sindicatos da classe e outros

qrgãos públicos, salão de conferência equipado com

sistema de som e aparelhagem. para projeção de
filmes e slides, restaurantes e salas especiais para

reuniões de empresários.
Essa obra tem um custo estimado em Cr$ 13

milhões e a Acic pretende mobilizar as lideranças
municipais e sensibilizar órgãos do Governo Esta­
dual para obtenção de recursos que viabilizarão o

empreendimento.
Â id'éiÍl de construir o �aiácio da Inddstria e do

Comércio nasceu a partir de observações feitas na

cidade gaúcha de Caxias do Sul onde, em prédio
próprio, a Associação daquela cidade gaúcha reúne
todos os órgãos do setor.' A falta de locais para
sediar conferências, conclaves, palestras e, assem­

bléias foi o principal fator levado em consideração
para a concretização desse empreendimento; ,

,

O projeto de construçãodoPalácio foi elaborado
pelo.arquiteto Osny de Souza Filho, da Secretaria,
de Obras e Planejamento, sem nenhum ônus para a

Associação Comercial e Industrial.,

ATA NÚMERO 440 DA REUNIÃO ElÇTRAORDINÁRIA DO
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA SADIA-CONCÓRDIA S/A

INDÚSTRlk E COMÉRCIO, ,REALIZADA AOS 08.03.1979.

Aos oito dias do mês de mareo de mil-novecentos e setenta e nove, em suas próprias
dependências na Rua Paula Souza, 365, 5.0 andar, reuniu-se-o Conselho de Administração
da SADIA-CONCÓRDIA S/A INDÚSTRIA E COMÉRCio, sob a presidência do Sr. Attitlio
'F.X.Fontana, e tendo sido verificado Q cumprimento dQ parágrafo 2.0 do artigo 19 do

!���t�"Jiv�ram iníc!Ç!', 9:� Ú�P�I�Ç,�J par� .�preci�ç�()' !iq �Segyjllte.vt�m"';�"llt -',. m.:�:· r-;
CºltC�§SÃO DEAVAL:- Apre.ciada a Ata n.° 159 da reumao extraerdlnárlada Diretorla da
Sociedáde, realizada aos 07.03.1979, o Conselho de Administração, com fundamento na

letra "c" do artigo 20 do Estatuto, deliberou autorizar a prestaçãode aval ao MOINHO DA
LAPA S/A., como garantia de financiamento junto ao BANCO 00 BRASIL S/A., Agência
Metropolitana Nossa Senhara da t.apa, em São Paulo (S P), no valorde até Cr$13.425.000,00
(treze milhões, quatrocentos e vinte e cinco mil cruzeiros), para aquisição de matérias
primas, através da I,i nhatle erédito EIC (Céd ula de Crédito Ind ustrial), desig nando, para sua
assinatura, e ROr indicação 'da Diretoria da empresa, és Diretores OSORIO HENRIOUE
FURLAN e ZOÊ SILVEIRA O'ÁVlLA.

Nada mais havendo a tratar, foi ence'rrada a reuriião, da qual eu, Luiz .Fernando' Furlan,
secretário, lavrel a presente Ata, que vai assinada por todos os Consel.heiros presentes.

São Paulo, 08 de, março dS 1979.

aa) AUilio F.X.Fon�ana (preside'nte); Romano Ancelmo Fontana, Osório Henrique Furlan,
Zoá Silveira d'Avila, OUoni Romano Fontana, Mário Fontana, Raul Mena Barreto dos
Reis e Luiz Fernando Furlan.

.

Certifico que a presente é cópia fiel da Ata n. o 440, transcrita do livro n, o 04da atas'
do Conselho de Administração da SADIA-CONCÓRDIA S/A ,Indústria e

Comérc,io-.

Luiz Fernando Furlan
Secretário

'Certldão
Certifico que este documento foi REG/ARO sob o riúmera e data estampada mecanica-
mente'.

"
" , ' " .
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O PETROBRÁS
PETRÓLEO BRAS�LEIRO S.A,

PRÉ-QUAlIFICAÇAO DE EMPRESAS BRASILEiRAS
PARA, PRESTAÇAO DE SERViÇOS DE PERFURAÇAO

NAs BACIAS SEDIMENTARES TERRESTRES BRASILEIRAS
,

PETRÓLEO BRASILEIROS/A- P,ETR'OBRÁS comunica às empresas in-
1,eressadas que fará real,izar,TOMADA DE PREÇOS para a contratação, pelo
"prazo de 5 (cinco) anOS, da operação de sondas convencionais com capaci­
�ade para. p�,rfurarem poços de até 2.000 metros e de até 4.000 metros.

2. Paraeste fim será procedida seleção prévia das empresas interessadas.
às quais ser,ão solicitadas propostas.

.

3. Os candidatos à pré-seleçâo deve�ão apresentar à PETROBRÁS (Av. Re­
pública do Chile, 65 -'-14.o andar...,...Departamento de Exploração e Produção
'- DEXPRO) até as 16:00 horas do dia 04 de maio de 1979, documentos con-

,-,tenda as seguintes informaçÕes: ,

,

, 3.J - Capital Social da Empresa e sua Composição;
3.2 - Patrimônio liquido;
3.3 - Relação das atividades ora em exercfcio;
3.4 - Faturamento liquido nos 3 (três) últimos exercícios;
3.5. - Tipo de garantia a ser oferecida, face !lO valor da Contratação;
,3.6 " Cópia dos 3 (três) últimos balanços;

. 3.7 - Indicação do name comp!eto da pessoa credenciada a discuti r o as-
sunto junto à PETROBR,AS ..

4. A, PETROBRÁS, a seu exclusivo critério, selecionará as empre�as que
irão receber a Carta-Convite para a Tomada de Preços.·

5. Constituem·condições·essenciais para a 'Jllarticipação na pré-seleção: '

5.1 - Possuir Capital Social Integralizado mínimo de Cr$ 50.000.000,00;
5.2 - Maioria do capital votante pertencente a brasileiro (comprovação

. através de contrato social ou'estatuto registrados);
,

5,3 - Corpo técnico integrado.(1e 2/3 (dois terços) de brasileiros..

'6, Será dado tratamento sigiloso às informações prestadas na forma do
, item 3 do presente.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Casal tinha

90cápsulas
de cocaína
no estômago,
Montreal, Canadá - A

Real Polícia Montada Cana­
dense prendeu um casal que
transportava no estômago 90

preservativos cheios de co­

caína, numa fracassada tenta­
tiva de introduzir o tóxico,
procedente da América do
Sul, de contrabando no Ca­
nadá.>
Um homem de 33 anos e·

uma mulher de 3 I, que chega­
ram de Lima, Peru, foram

.presos no domingo no aero­

porto internacional de Dor­
val, Montreal, depois' que a

policia canadense foi avisada
das intenções do casal por sua

congênere peruana. A mu­

lher, que havia engolido dez
cápsulas contendo cocaína,
declarou-se inocente das acu- ,

sações que lhe foram feitas. O'
homem permanecerá hospita­
lizado até que elimine do seu

sistema digestivo os 80 preser­
vativos que engoliu. Segundo
a polícia, o valor aproximado
do tóxico contrabandeado é
de 60 mil dólares (cerca deCr$
I milhão e 400 mil).

Bomba explode no aeroporto de

Frankfurt: 10 feridos.
Frankfurt, AlemanhaOcidental-

.

Uma explosão foi registrada ontem em

um departamento de distribuição de

.correspondência do Aeroporto Inter­

nacional de Frankfurt, ferindo 10 em­

pregados da empresa aérea Luíthansa.

O médico de serviço no aeroporto,

Ingeborg Loewenthal, disse que dois

dos feridos,' um de 24 anos e outro de

55, estavam em condições desesperado­
ras. A explosão arrancou um braço de

uma das vítimas. Também causou

grandes danos no aeroporto de Rhen-,
Main, o maior aeroporto civil da Ale­

manha Ocidental, mas um porta-voz

policial disse que os danos ainda não

tinh'am 'sido avaliados com exatidão.

buição da correspondência, quando ein todos os locais o�de poderiam ser

ocorreu a explosão, que atirou as víti- escondidos explosivos.
mas em várias direções, destruiu enco­

mendas e algumas luminárias:
Um porta-voz policial não excluiu a

possibilidade de que a bomba tenha

�;J9 colocada em uma das esteiras ro-

As vítimas foram levadas para o lantes utilizadas para o transporte dos

pronto-socorro ,do aeroporto, em suai sacos, em lugar de uma encomenda; A
maior parte com crise nervosa. Os tra- "Rádio Colônia" disse que os emprega­

balhos de investigação foram retarda- dos do correio suspeitaram de um pa­

dos, pelo temor de outras explosões. O cote antes da explosão.
delegado KarlHeinrich Ehntscehl disse O aeroporto de Rhein-Main é termi­

que o saco que continha a bomba aca- nal da frota de mais de 90 aviões de

bara de ser trasladado da agência postal passageiros da Lufthansa. Está situado
.'.

ao lado da base Rhein-Main, da Força
Aérea Norte-Americana, uma das

maiores fora dos Estados Unidos. Em

do aerporto, mas não se esclareceu a

origem, nem o destino da encomenda.

O chefe de polícia de Frankfurt, Knut 1977, a Lufthansa teve prejuízos no

Mueller, disse que a experiência indi- total de 60 milhões de dólares, princi-
Não houve indícios imediatos sobre cava que não poderia ser excluída a pos- palmente por parte dos cancelamentos

os responsáveis pela carga explosiva, sibilidade de novas explosões. Lembrou de passagens de gente com medo das

colocada em um saco de correspondên- as várias cartas dirigidas a políticos is- ameaças terroristas de vingança pela
cia a ser distribuída, segundo informou raelenses em 1973 e 1974 .. Uma delas operação que libertou os passageiros de
um porta-voz da delegacia de Frank- explodiu prematuramente no aeroporto um avião da Lufthansa sequestrado em
furt. Explicou que às 7h25m - hora local de Frankfurt 1! outra foi desativada em Mogadiscio, Somália, no dia 19 de ou­

-, trabalhavam 14 pessoa� na distri- Israel. Mueller .sugeriu uma inspeção tubro de 1977.

garagens da própria empresa
(placas AV-0219).

As vítimas, todas com feri­
mentos generalizados e con­

duzidas ao Hospital de Cari­
dade, são as seguintes:Getúlio
Manoel Inácio, 27 anos, Apa­
rício Manoel Inácio, 40,
Adriano Macedo, 50, Noerni
Lourdes Siqueira, 17, Marli
Célia Menshhein, 23, Manoel
das Santes, 51 e José Amaro.

Merquior Luiz Oêiágnelo
.

Diretor Financeiro

- Receita (Cr$/mil ..

- Património Uquido (Cr$lmil) .

- Empregados (n.O) .

- Financiamentos (Cr$/mil) .

Patrtrnônio Uquido (Cr$/mil) .

_:_ Ativo Réal (Cr$/mil)" .

Passivo Real (Cr$/mil) .

- Arrecadação ICM (Cr$/mil) .

� Indústria de Plásticos ,S.A.

C.G.C. "MF. n.o 82.956.889/0001-40

RELATÓRIO DA DIRETORIA - 1978

. 92 %

Colisão entre ônibus na
Costeira: 7 hospitalizados.

U"ICI discussão. E t'Jango"
desfere 3 tiros em Juarez.

Sete pessoas saíram com

ferimentos generalizados e

foram hospitalizadas, após
uma violenta colisão ocorrida

por volta das 'oito horas de
ontem no ponto final do
bairro da Costeira do Piraju­
baé, entre dois ônibus das
Em presas Associadas de

.

Transportes. A ocorrência foi
atendida pela Delegacia de

Segurança Pessoal, que ainda

Lages (Sucursal) - Na
noite de anteontem, no Bairro
Gethal, no interior do bar de

propriedade de Idelci Tere­
zinha Bicigo, dois elementos
se desentenderam, com 'um

deles saindo seriamente fe­
rido. O incidente ocorreu por
volta das 22:30 horas, quando
João Maria Antunes, mais
conhecido por "Jango", en­
trou em discussão com Juarez
Francisco Couto, deLS anos

de idade. Este último recebeu

Como se percebe, a INPLAC teve um acréscimo substancial nas suas vendas, resultado da consolidação
dos seus mercados, principalmentede São Paulo. .

O Patrlmônio Uquido teve um incremento de 39,3% e o seu quadro de pessoal de 40,8% cumprindo a

INPLAC, assim, com seu importante papel social na Região da Grande Florianópolis. Considerando-se 5

dependentes' por empregado, a população afetada pela INPLAC alcançou o expressivo número de 1.450

pessoas.
O volume de IC,,", arrecadado representou umaelevac;:ão de92% em relação a 1977, com o que a INPLAC

deu uma resposta adequada à confiança que lhe foi depositada pelo PROCAPE.

Os índices econõmíco-ünancetros da Empresa melhoraram substancialmente. O confronto entre finan­
ciamentos e património Ifquido mostra expressiva recuperação. quase igualando-se em 1978, quando os

financiamentos superavam o Patrlrnônlo Liquido em 40% em 1977.

Da mesma forma. a margem de garantia teve substancial acréscimo. Enquanto em 1977 para cada
cruzeiro de Passivo Real a Empresa dispunha de 1.3 de Ativo Real, jáem 1978 este índice eleva-se para 1,5 .

Bi.guaçu.31 de dezembro de 1978.

Leoclide Zandavatle
Di retor Vice-Presidente

Fernando Marcondes de Mattos
Di retor-Presidente

José Januário Corte
Diretor Comercial.

Merquior Luiz Delagnelo
Diretor Financeiro

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEIIIJFlRO DE 1978

Senhores Acionistas.
Temos o prazer de apresentar o Relatório da Diretoria correspondente ao terceiro ano completei de

operações da INPLAC.
Os resultados alcançados foram bastante satisfatórios. podendo ser expressos pelos dados seguintes:

1977 1978 Acréscimo

46.570 87.161 87,2%
17.656 24.593 39.3%

206 290 40,8%
24.890

_ 1,4
27.052

_ 1,1
17.656 24.593
49.868

_ 1.3
64.473

_ 1,5
38.410 43.417
2.500 4.800

Roberto Marcondes de Mattos
Diretor Vice-Presidente

CIRCULANTE .•.........................................................

Anvo PASSIVO

Fornecedores ..

'

.

�stituiçóes Financeiras
'
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EXIGIVEL A LONGO PRAZO .

Instituições Financeiras , .............•.............................

PATRIMÓNIO LIQUIDO , .

Capital Realizado
'

............................•........................

Capital Subscrito .

Reserva de Capital .

Reservas de Lucro .

30.533.662,75

12.560.929,57
13.604.525,83
�.Ile.S.'136, 7:2 _

..,5.65.854,66
337.215,97

12.882.706,59

12.882.706,59

24.593.104,45

17.6'18.000,00
17.618.000.00
6.436.437,94
538.666,51

TOTAL DO PASSIVO , .

Dlsponlvel ') '."
.

Bens Numerários . ',' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . 30.000,QO
D óslt B áfl'é5ll"'à�VI-t .... ', -� M''-,,�'',''_.'� _ -v c � ,._-""--<_ ..

",, ." .. ,-,

'''\I''�'1;;'��'15ep SI 08 anc). ,

. S a�. ; -.' c,iÓ, ', • : •• ' •• ,-: -: '

.•
'\. -, '.' •• '�:. ;.. " .-••• -;-;- •.•_, •••• ,,,'-,to ,__ :;.J t I

Realizável a Curto .Prazo .- c'. c •.• r., .. .. . . '."' 24. .'3 ,22

Clientes : .- ,. . . 21.851.649;01
(-) Valores Descontados.. 3.846.315,2p
(-) Provo p/Devedores Duvidosos ............................•....•... 218.516,49
Estoques .

Matérias Primas ; .

Produtos em Elaboração .................•.............•.............•
Produtos Acabados .

Adiantamentos e Devedores Diversos .

Bancos Conta Caução .....................•..........................
Despesas do Exerclcio Seguinte : .

Juros a Apropriar .

Prêmios de Seguros a Apropriar .

Despesas Divs. a Apropriar ; " .

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO .

Depósitos Compulsórios Eletrobrás ' '

Dep. p/Aplic. em Inc. Fiscais PROCAPE ..

Depósitos p/Caução .1. .

PERMANENTE .

Investimentos .

Participaçõe:s Voluntárias .........................................•...
Imobilizado .......................•. : .- ....•........................

Valor Original
'

...........•

(+) Correção Monetária .

(-) Depreclaçôea Acumuladas " .............................•

Dlfendo ' '

........•..............................

Despesas de Organização .

Despesas Pré-O eracionals .

TOTAL DO ATivo '.' .

28.173.364,89
2.982.467,75

3.466.445,76
1.880.692,89
751.946,28
458.735,00
519.722,97

q

306.536,92

115.367,88
176.169,04
15.000,00

1.367.098,89

1.219.158,62
142.996,27
4.944,00

38.469.010,01

45.121,64

45.121.64
34.887.801,96

18.491.474,57
20.681.015.13
.4.284.687,74
3.536.086,41

113.364,40
3.422.722,01

68.009.473,79

CIRCULANTE .

68.009.473.79

NOTAS EXPLICATIVAS DAS DEMONSTRAÇOES FINANCEIRAS

NOTA 01 - CRITÉRIOS CONTÁBEIS APUCADOS
1.1 - Demonstração das Contas
Conforme os critérios introduzidos pela Lei 6.404/76 foi estruturada as Demonstrações Fi nancelras da
Sociedade.

1.2 - Direitos Realizáveis
A provisão para Devedores Duvidosos foi calculada a razão de 1% sobre o saldo existente no balanço na

conta Duplicatas a Receber, razoável para cobrir prováveis perdas na sua realização.
1.3 - Estoques
Os estoques de produtos acabados e em elaboração estão calculados pelo custo médio de fabricação.
Sendo os demais inventariados pelo valor médio de aquisição.
1.4 - Depósitos Compulsórios Eletrobrás
Esta conta está demonstrada pelo valor original acrescido da correção monetária, calculada com base nas

variações das ORTN(s).
1.5 - investimentos
Os investimentos .constantes no Balanço foram corrigidos de conformidade com as variações das ORTN(s),
estando assim demonstrado o custo de aquisição, acrescido da respectiva correção monetãria.

1.6 - Imobllzações Técnicas
As imobilizações Técnicas estão demonstradas pelo valor de aquisição, acrescido da correção monetária,
calculada com base nas variações das ORTN(s), diminulda das depreciações acumuladas.
As taxas utilizadas para depreciação do imobilizado foram:

. Ediffcio e Instalações... . 1%

Equipamentos Industriais ............•................................... 5%

Equipamentos de Transporte....... ...................•.........•...•.... 10%

Equipamentos de Escritório. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . 5%
Equipamentos de Comunicação 5%
Demais Equipamentos :................................ 5%
consistenteem relação ao exerclcio anterior.

No Baianço o imobilizado é composto de:

CONTAS Valor Correção Depreciações Valor
Originai Monetária Acumuladas Residual

Terrenos e Benfeit ........ 750.848.05 866.738,37 1.617.586,42
Edif. e Instalações. ... 3.979.784,74 4.894.709,47 235.918,24 8.638.575,97
Equip. Industriais ........ 12.587.504.97 13.972.149,46 3.752.821,07 22.806.833,36
Equip. Transporte ........ 392.983,68 106.957,66 41.432,20 458.509,14
çquip. Escritório ...... : .. 449.512,08 514.169,90 148.493,51 815.188,47
Diversos ... .............. 330.841,50 326.290,27 106.022,72 . 551.108,60

TOTAIS ... . . . . . . . . . . . 18.491.474,57
.

20.681.015,13 4.284.687,74 34.887.801,96

1 .7 - Diferido
Está demonstrado pelo valor originalmente gasto mais correção monetária. No exerclcio foi amortizado Cr$
2.011.860.99 como encargos do perlodo.

NOTA 02 - CAPITAL SOCIAL
O capital social subscrito e integralizado é de Cr$ 17.618.000,00 (dezessete milhões, seiscentos e dezoito mil
cruzeiros), dividido em 7.725.000 Ações Ordinárias, 1'.581.500 Ações Preferenciais Classe "A" e 8.311.500
Açóes Pref�renciais Classe "B".

I,

.

NOTA 03 - ALTERAÇAo DE PRATICAS CONTÁBEIS
3.1 - De conformidade com os preceitos introduzidos pela Lei 6.404/76 e adequação feits através do De'c. Lai
1.598/77, a Soci'edade procedeu a correção do Ativo Permanente e do PatrimÓnio Liquido, cujo produto
final de Cr$ 4.207.363,25 (quatro milhões, duzentos e sete mil, trezentos e sessenla e três cruzeiros e vinte e
cinco centavos), credor foi levado para a conta de resultado dó exerclcio.
3.2 - Na classificação dos ativos realizáveis e no passivo exiglvel aqueles com vencimento em até 365 dias (1
ano) toram considerados corno sendo "Curto Prazo", e considerados no Circulante. Nos Balsnços anterio­
res estes prazos eram de 180 dias.

Leoclide Zandavalle
Diretor Vice-Presidente

94.053.441,04

271.005,!l6
6 ';620.999,81

87.161.435,27
62.249.934,02
24.911.501,25
29.496.138,66

19·032.343.35
'

5.296.454,88
12.036.441,46
2.051.283,34

79.615,63

470.362,85
4.207.363,25

56.998,.16

150.086,85

7.504',34
142.582.51

José Januário Corte
Diretor Comercial

Roberto Marcondes de Mattos
Diretor Vice-Presidente

Aicides Defendi Possamai
Técnico Contab. CRC/SC-5917

"PARECER DOS AUDITORES"

Joinville, 20 de fevereiro de 1979

AUDIT - SERViÇOS DE AUPITORIA S/C L"FDA.
CRC-SC 00524

WILLIAN KOHLER
Contador CRC-SC 5235
CPF 005.505.009-82

limos. Srs.
Diretores e Acionistas da
INPLAC - Ind. de Plásticos S/A.
BIGUAÇU- SC

Examinal)'los o balenço patrimonialem :ánexo lev,ntadoem 31 de dezembro de 1978, e as respectivas
demonstrações do resultado econÓmico-flnancairo ao exerclcio flndo naquela data. Nosso exame foi
efetuado de acordo com as normas de auditoria geralmente aceitas e, consequentemente incluiu as provas
nos registros contábeis e outros procedimentos de auditoria que julgamos necessários nas circunstâncias.

Em nossa opi nião, o balanço patrimonial e as demonstrações do resultado econômico-financeiro acima
referidos, representam adequadamente a posição patrimonial e financeira da INPLAC -Ind de Plásticos
S/A., em 31 de dezembro de 1978. e o res�ltado de suas operações correspondentes ao exerclcio findo

naquela data, exceto quanto aos procedimentos descritos na nota explicativa n.O 03, com os quais concor­
damos.

Bloqueio total

Quatro carretas atem

na Rodovia Outra

Policiais destróem

plantação de maconha

não apurou as causas do de­

sastre, mas ainda ontem, nas
últimas horas, providenciava
a realização de um exame de

peritagem para apurar as res­

ponsabilidades.
Os ônibus eram dirigidos

por Paulo César Espfndola,
residente na rua São Jorge,
720, no bairro Bela Vista (veí­
culo placas AV-0160)_e Valdir
Sebastião Leal, morando nas

três tiros de um revólver ca-:
libre 22, usado por "Jango",
Atingido por dois balaços no

abdômen e um no braço es­

querdo, Francisco foi remo­
vido para a emergência do

Hospital Nossa Senhora dos·

Prazeres, estando até agora
internado no CTt. O autor

dos disparos não foi locali­
zado ainda pela polícia da­

quela cidade e ldelci teve seu

alvará de localização apreen­
dido.

Salvador - Numa opera­
ção que se estendeu por todo o
fim-de-semana e que foi ini­
ciada nesta Capital e finali­
zada no município de Cafar­
naum, na região da Chapada
Diamantina, agentes da Dele­

gacia, de Tóxicos e Entorpe­
centes localizaram e destruí­
ram, na Fazenda Mata­
Burro, uma plan tação de mais
de cinco mil pés de maconha, .

cultivada entre lavouras de

feijão, milho, mamona e to­

mate pelo agricultor Nar inael
de Holanda Campos,
O trabalho começou na úl­

tima sexta-feira, no bairro do
Rio Vermelho, com a .prisão

. do soldado da PM Jamir jan­
diroba Calixto e do toxicô­
mano Ademar Nascimento
Neves que, submetidos a in­

terrogatório, confesseram que
a maconha por eles comercia­
lizada em bairro da orla marí­
tima de Salvador era trazida
da Fazenda Mata-Burro em

pequenas quantidades pelo
policial, que hoje deverá ser

expulso da PM.
Seguindo orientação do de­

legado Juvenal Gentil Ri­
beiro, alguns policiais da De­

legacia de Tóxicos e Entorpe-

ELETROCUTADO
.Na cidade de Lages, ontem,

pela manhã, um rapaz morreu

eletrocutado quando efetuava

reparos na rede elétrica em

uma casa no Bairro Seminá­

rio, núcleo habitacional da
Cohab. O rapaz identificado
como Célio Roberto, 24 anos

de idade, ainda saiu com vida
do local, vindo a falecer mo-
-rnentos após, devido ao forte

choque que levou numa das
mãos.

DEMONST'RAnvo DE RESULTADOS

RECEITA OPERACIONAL BRUTA ..................•......... : ..•........

• (-) Devoluções e Descontos .....•.......•............................
(-) Imposto Faturado. : ..•..... '." ...........•........... � •••...•. , ....

RENDA OPERACIONAL LIQUIDA .............•........•............. :.•..
(...:) Custo dos Produtos Vendidos , r'

.

Lucro Operacional Bruto .....•••.......•.. ' : .....•.......

(-) Despesas Operaclonals .

Despesas com Vendas .......•.....................................
Despesas Admlniatratlvas .....................•....................
Despesas Financeiras - Rsceltas Flnal'lceiras .............•..........
Depreciações e Amortizações (não Incl. no custo) .

Despesas Tributárias ............•............... '

.

,

)
(+) Receitas Não Operacionais .........• '

.................•..............

(+) Correção Monetária Balanço .

(+) Reversão de Provisão , .•........•..........

RE$ULTADO DO EXERclclO , : .

Reserva Legal ........................................•...........•..•
Lucros Suspensos .

Biguaçu, 31 de dezembro de 1978

Fernando Marcondes de Mattos
Diretor - Presidente

-

Sidney, Austrália - Centenas
de enfurecidos proprietários dé
caminhões bloquearam, ontem
com seu� veículos, os principais
caminhos de acesso a esta ci­
dade.protestando contra as ele­
vadas tarifas de pedágio, provo­
cando o caos no tráfego.
O protesto foi organizado

pela Associação de Transportes
Rodoviários de Longa Distân­
cia, que também exigem ó di­
reito de cobrar fretes maiores.

Um porta-voz da Associação

Rio - Quatro carretas colidi­
ram sucessivamente ontem de
manhã no quilômetro seis da Ro- .

devia-Presidente Dutra. Três das
carretas envolvidas no acidente
pertencem a uma mesma empresa
de Ponta Grossa, Paraná e esta­
vam transportando ração para o
Rio de Janeiro. A quarta carreta é
de Curitiba.

.Embora as carretas tenham so­

frido muitos danos, não houve

exigiu uma entrevista com o

Premier do Estado de Nova
Gales do Sul, Neville Wran.
Este' se negou a recebê-lo, en­

quanto os transportadores não
recuarem da medida de força
adotada e ameaçou dar ordem à
polícia para remover os ca­

minhões que estão obstruindo
as vias de acesso à cidade.
Enquanto isso, as autoridades

estabeleceram rotas alternativas
para os veículos que entram e

saem de Sidney.

mortos e feridos. Segundo teste­

munhas, apenas o motorista da

carreta-frigorífico Mercedes Benz
de Curitiba sofreu arranhões. A
cabine do veículo que conduzia
foi arrancada do eixo ..

A Presidente Outra foi inter­
rompida para o tráfego no sentido
São Paulo-Rio, durante meia
hora, a fim de serem efetuadas as

operações de reboque, que causa­
ram um enorme congestiona­
mento.

cedentes começai arn a seguir
os passos de alguns viciados
conhecidos da orla marítima.
Localizaram Ademar Nasci­
mento Neves em atitude sus­

peita no bairro do Rio Ver­
melho, em companhia de um

outro homem que, quando
detido e revistado, confessou
ser soldado da Polícia Militar.
Em poder deles, foram encon­
tradas cerca de 300 gramas de
maconha, além de mais um

quilo na casa do soldado
Jamir Jandiroba.
Com as informações sobre

a plantação na Fazenda
Mata-Burro, os agentes Se

deslocaram para Cafarnaum,
onde prenderam o agricultor
Natanael de Holanda Cam­
pos, depois de apreenderem
cerca de 250 quilos de ma­

conha entre quantidades já
tratadas ou pequenas planta­
ções espalhadas por toda a fa­
zenda. Natanael de Hoalanda
e o toxicômano Ademar Nas­
cimento Neves estão recolhi­
dos, enquanto o soldado será

apresentado ao comando da

pM para efeito da sua expul­
são, através publicação no bo­
letim diário daquela cOl'pora­
ção.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ensino, com um total de mais
de 10 mil estudantes..
Um porta-voz das Comis-:

sõs Juvenis do Movimento
Povo Unido-Ml'U -, uma or­

ganização reconhecida pela
Frente Sandinista de Liberta- .

ção Nacional como uma de
suas "forças cívicas", disse que
a ocupação do prédio da,OEA
é po� tempo indefinido.

A Rádio Corporacion, foi fe­
chada por três meses, acusada
pelo Departamento' de Co­
municações do Governo de
"reincidência" na transmissão
de notLcjils _que .!'upostame�e

. Estados Americanos para exi­
,gir do Governo uma cessação
da repressão, a libertação de
seus companheiros detidos e a

reabertura da Rádio Corpora­
cion, fechada na semana pas-
sada.

'

,

Outros estudantes invadi­
ram simultaneam-ente os seto­
res administrativos de vários
colégios da capital em solida- '

riedade à ação de seus compa­
nheiros no _prédio da DEA,
Entre os colégios ocupados
pelos alunos, figuram o insti­
tuto Ramirez Goye, o maior
do país, e outros centros de

alteravam a paz do país. Ne­
nhum funcionário da OEA foi
localizado para prestar in­

formações sobre a invasão da

agência na parte leste de Ma­

nágua,
A agência local da OEAfoi

ocupada por grupos de diver­
sas oganizações nos 'últimos
dois anos para protestar por
supostas violações dos direi­
tós humanos. Até o mo­

mento, as autoridades não
haviam adotado nenhuma
medida contra os estudantes
para reprimir as ações de on­
tem.

Estudantes

ocupam
na Nicarágua
escritório

.da OEA

Manágua - Um grupo de

estudantes OCUp0U ontem o

prédio onde funciona a agên­
cia local da organização dos

ENTRE N,O SEU APARTAMENTO.
.

,

ACiORA 'É -'FACIL.FACIL
FACIL
__ ._ - _._

FACIL
-- --

FACIL

FACIL é 0 novo plano de vendas de A.GONZAGA que coloca
você dentro de um apartamento AG, de alta qualidade,

à sua escolha. E que já está pronto para receber a mudança.
FACIL poderia significar Financiamento. AG/Caixá

de Imóveis a Longo prazo.
Esqueça isso.

FACI L significa que agora é fácil mesmo 'você ter

o seu imóvel, livrando-se do aluguel pro resto

da vida. Agora é FÁCIL porque os juros
. .

são menores, as prestações são menores,
a renda familiar exigida é menor.

A poupahça, então, está mais FACILlTADA
do' que _!Junca.

Converse jácom o sell_Corretor AG.
Ele vai lhe mostrar como é FACIL

FACIL viver melhor num

apartamento AG.

FACIL
o. novo plano de vendas que coloca
você dentro do seu apartamento ÀG.

&S
A.I3CNZAI3A S.A.

Loja de Imóveis/Centro
Rua Vidal Ramos 63/Tel 22-3455
Plantão até 20 horas. CRECI 01.

Este plano de vendas .

refere-se exclusivamente
a" apartamentos prontos

e está sujeito a modificação
sem aviso prévio.

II

Governo chileno
anunci� para br�ve

lei anti-terror
.

Santiago doChile -.o governo afirmou que "não baixará a

guarda" frente a seus inimigos extremistas e anunciou a prepa-.
ração de uma nova lei para combater os atos terroristas.
"O governo não baixou a guarda diante do terrorismo. Segui­

remos atuando a respeito dessas situações da mesma forma:
como temos feito até agora", declarou o Ministro do Interior,
Sergio Fernandez. '

Referiu-se às inforrliâções que atribuírain re­

centes explosões de bombas em diversos locais do país ao pros­
crito Movimento de Esquerda Revolucionária - MIR. "Estamos
conscientes de que os elementos adeptos da violência só procu­
ram criar uma imagem negativa da situação e-impedir que
continue adiante o processo de institucionalização do país", acen­
tuou.· I

"-N� madrugada de segunda-feira explodiram duas bombas'
que causaram destroços no gabinete do presidente do Tribunal
de Recursos, Enrique Paillas, e em um depósito da corporação
do cobre, em um subúrbio da Capital. Não houve vítimas nos

dois locais.
Fernandez disse que o terrorismo "é impossível de controlar

de forma total, porque seus protagonistas têm organizações de
tipo celular, seus integrantes escassamente se conhecem entre

eles e uma vez realizados estes atos, se dispersam e mudam de
nomes". O Ministro indicou que o Governo estuda uma nova

legislação contra o terrorismo. Disse que primeiro se aperfei­
çoarão as normas existentes e depois se consolidarão as deter­
mínações dispersas em um corpo legal, exclusivamente consa­

grado' ao terrorismo ..

Eleição espanhola
varre ,último vestígio

do franquismo,
Madri - A Espanha compareceu ontem as Urnas para eleger

autoridades municipaisl->- prefeitos e vereadores, concorrendo
.
socialistas e comunistas com os centristas do primeiro­
ministro Adolfo Suareaz, numa tentativa de varrer os últimos

vestígios do franquismo dos cargos públicos. Estão em disputa
70 mil cargos de vereadores e prefeitos em mais de 88 mil
localidades em todo o país.
Em Madri, o jornal liberal "Diário 16" vaticinou que o co­

munista Ramon Tamames ganharia a Prefeitura da Capital, ao
informar que havia sido feito um acordo de última hora pelo
qual os socialistas votariam nele. O Partido Socialista qualifi­
cou a informação de jornal em torno da suposta composição de

"suja e inaceitável manobra eleitoral".
O dirigente comunista Santiago Carrillo acusou o Partido

Centrista de Suárez de utilizar o "fantasma de uma Frente
Popular" para assustar os votantes e incitá-los a favorecer seu
candidato, o ex-prefeito José Luis Alvarez. '

,

Anteriormente se havia prognosticado uma renhida disputa
de votos entre Alvarez e o socialista Enrique Tierno Galvan,

;;' ficando em terc�jJ;'o,lugg.lG!p cOrnt'l},WiL,traJ!l3mes. Onde os'
socialistas' apresentara, Il)�;�f favor,i;tlS,ffl0),é,liio município- de
Barcelona, através do "seu candidatõ.vo economista Narciso
Serra. Acredita-se que os socialistas ganharão também as elei­

çõeã para prefeito em Málaga, Murcia, Sevilha e Valladolid.
A União de Centro Democrático - ueo de Suarez tem

possibilidades de vitória em Valência, a terceira cidade em

importância da Espanha.
. ,

Na atribulada região basca do'norte dá Espanha, os naciona­
listas bascos são favoritos na maioria dos municípios.

Cárter e Brejnev
terão encontro'para
discutir arma atômica

Uma aproximação
entre a China e a

Uniãó Soviética?

Washington - O Presidente
Jimmy Carter e seu colega so­

viético Leonid Brejnevpode­
rão ter um encontro em breve
se o Kremlin aprovar as pro­
postas norte-americanas de
remoção-do último obstáculo
no caminho de um novo tra­
tado de limitação de armas

nucleares 'estratégicas.
Espera-se que a União Sovié­
tica de a resposta até o final
desta semana.

A reunião entre Carter e

Brejnev poderá ocorrer até no
próximo, 'mês, mas é impro­
vável que ela se realize em

Washington, em virtude do
estado de saúde do presidente
soviético, que, com 72 anos,
poderia se ressentir de cansa­

ü,::os banquetes e solenidades.
Aliás, durante as prolongadas
negociações, os soviéticos fi­
zeram ver que Brejnev acharia
extenuante uma longa via­
gem. Assim é possível que o

encontro dos dois presidentes

Belgrado - O governo
chinês propôs, ontem, a

União Soviética efetuar nego­
ciações para "melhorar as re­
lações mútuas e resolver os

problemas" entre os dois paí­
ses, segundo informou, on­

tem, de Pequim, a agência
Tanjug.·

'

A agência acrescenta em

seu despacho que o 'ministro
chinês de relações exteriores"
Huan Hua, fez a proposta esta
tarde ao embaixador soviético
em Pequim, ao qual cornuni­
cou oficialmente a decisão
chinesa de denunciar o acordo
de amizade; aliança, e assis­
tência mutua entre os dois
países,

De acordo com a Tanjug,
antecipava-se que os chineses
informariam oficialmente a

União Soviética sua decisão
de dar por terminado o

acordo subscrito há 29 anos

.ern Moscou por Josef Stalin.e
MaoT,�e�Tung, .

'

,

A pr,óposta chinesa de rea­
Iiiar negociações com a União
Soviética provocou "sur-

tenha,lugar no Alasca ou em

Havai.
.

Quanto ao tratado de limi-.
tação de armas nucleares em i
si, o único obstáculo existente i
éa "verificação" -'- ou seja, as i
formas de uma parte compro- �
var se a outra não estariá des- l
cumprindo obrigações. Resta, 'i.também, definir em que se

constituirá "um novo .sistema l
de projéteis:' previsto no tra- ;
tado. Em princípio, os Esta- :
'dos Unidos e a União Sovié- .

tica concordaram que cada .:
lado terá direito de introduzir :
apenas um novo sistema de ;

projéteis durante a vigência:
do acordo, que se extinguirá !
em 1985.
Para os Estados Unidos, �

uma mudança no tamanho, !
na potência ou em outra -oa­

racterística importante, numa
, proporção de mais de cinco
por cento, configuraria um

!

novo sistema. Os soviéticos,
porém, querem uma maior �
elasticidade neste conceito. ,

b

,

t
"
\
\

presa", acrescenta o des­

pacho. De acordo com 'a

agência, é a primeira vez nos

últimos tempos que a China.!
não estabeleça "condições
prévias" para realizar nego-
ciações. .

A agência iugoslava: destaca
que, depois da morte de Mao
Tse-Tung, há dois anos e

meio, a União Soviética pro­
pôs várias vezes entabular ne­
gociações, inclusive em -Alto
nível, coisa que a China igno-
rou.

.

É difícil prever, porém, se a '

denúncia do acordo entre Pe­
quim. e Moscou, que sanciona
a

.

situação existente,
marcará o início de um novo

período de negociações entre
os dois países. .

A disposição chinesa de
negociar com a União Sovié­
tica sem condições pré­
vias, acentua a Tanjug, pode­
ria significar uma melhoria
gradual nas relações entre qs
doi§;.E'sttrdos, apêsar dd in­
tenso .cltoq ue de interesse
entre os dois.

'

N9 Chile, registro
eleitoral continua
ainda paralisado.

FRANCISCO PAULO KAESEMODEL
. SECRETÁRIO GERAL DA JUCESC

lar será' legítima se não for re- ,

gida por um sistema eleitoral
no qual o registro de eleitores

. é peça fundamentai".
AoTomar o poder em í Y73"

as Forças Armadas fecharam
o Congresso, extinguiram os

partidos políticos aboliram o

título de eleitor. E, ao respon-
, der recentemente a uma rei-

"

vindicação de personalidades
para que 'se restabelecesse o'

registro eleitoral, o ministro

Sergio Fernandez. argumen-
I tou que o cadastramento de
ieleitores havia se mostrado ·1
ineficiente para continuar

1\

sendo considerado como dis-
. :posição para se realizarem
"eleiçôes.

�.I

As eleições municipais - as primeiras realizadas desde a guerra \

civil de i936 a 1939 - ocorrem no momento em que Suarez se
I
dispõe a formar um gabinete governamental com membros do

ueo, inclusive vários funcionários que já ocupavam os cargos
no governo provisório anterior as eleições de março último,

.-----�-ELETRIFICAÇÃO RURAL DE SANTA CATARINA S.A ... 'ERUSC�·----,-----.
C.G.C.lMF n> 83.899.997/0001-90 REGISTRO NA JUCESC N° 41.672/75

ATA DA QUARTA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM 16 DE MARÇO DE 1979.
Aos dezesseis dias do mês de março do ano de hUIJl mil novecentos e setenta e nove, às

I
Conselheiros de Administração: MEMBROS EFETIVOS: HENRIQUE HELlON VELHO DE

dezessete horas, em sua sede social. sita à Avenida Rubens de Arruda Ramos, n? 464, CORDOVA - PRESIDENTE - C.I.C. nO 005591139-00, C.1. nO 69.657\ brasileiro, casado,
nesta cidade de Florianópolis, Estado de Santa Catari na, reuniram-se em Assembléia residente e domici)iado à rua Abel Capei la, 76, nesta cidade de Florianópolis. Estado de
Geral Ordinária, os Senhores Acionistas da "Eletrificação Rural de Santa Catarina SA - Santa Catarina; SERGIO REBELO RIBEIRO, C.I.C. nO 006273139-49, C.1. nO 12/R.82.376.
ERUSC", em atendimento à convecaçào feita por editais publicados no· Diário Oficial do brasileiro, casado, residente e domiciliado à rua Tenente Silveira, apto 1003, nesta cidade
Estado, ediçóes 12, 13 e 14 do mês de fevereiro doano em curso, representando mais de de Florianóqotis. Estado de Santa Catarina e PAULO AFFONSO DE FREITAS MELRO,
dois terços do capital social, conforme assinaturas apostas no Livro de Presença de C.I.C. nO 003788019-53, C.I.·no 7003239-626 SSI-RS, brasileiro, viúvo, residente e dornici-
ACionistas. De acordo com as disposições estatutárias, oDi retor Presidente Engenheiro liado à rua Jerõnimo Coelho 1, apto 414, nesta cidade de Florianópolis, Estadooe Santa
Eletricista POLlDORO ERNANI DE SAO TIAGO FILHO, convidou para presidir a Assem- Catariria. MEMBROS SUPLENTES: NILTON SEVERO DA COSTA, C.LC. nO 002629789-20.
bléia o Excelentíssimo Senhor IVAN ORESTES BONATO, Secretário da Fazenda, I'1a C.1. nO 94.571 SSI'SC, brasileiro, Casado. residente e domiciliado à rua Brigadeiro Silva
qualidade de'representante do acionista rnajoritário..o Estado de Santa Catarina, convi- Paes, nesta cidade de São Jose: Estado de Santa Catarina; WALMIR JACOB BENV'E-
dou por sua vez o Senhor EDELMO NASCHENWENG, para servir como secretário. NUTTI, C.I.C. nO 0037738859-20, brasileiro, casado, residente e domiciliado à rua Acad.
Constituída a mesa, o Senhor Presidente declarou i nstalada a Assembléia e determinou a Reinaldo Consoni, 1073,"hesta cidade de Florianópolis, Estado de Santa Catarina e ALDO
leitura do Edital de Convocação e.Aviso aos Acionistas devidamente publicados, cujo teor BELARMINO DA SILVA, C.LC. n> 0026722449-91, C.L nO 1 /R.39.306 SSI.-SC, brasileiro,
éto segui nte: "ELETRIFiICAÇAO RURAL DE SANTA CATARINA SA . ERUSC" '. Quarta casado, residente.e domiciliado à rua Silveirà de Souza, 2.1, nesta cidade de Florianópolis,Assembleia Geral Ordinária-Edital de Convocaçao. Ficam convocados os Senhores Estado de Santa Catarina. Em saquida passou-se ao Item d da Ordem do Dia. Apos
Acionistas da Eletrificação Rural de Santa Catarina SA - ERUSC, para reunirem-se em . apresentação e explanaçào por parte do Senhor Presidente, da forma que estava sendo
Assembléia Geral Ordinária, em sua sede social, à Avenida Rubens de Arruda Ramos, nO paga a' remuneração dos Conselheiros Fiscais efetives daEmpresa, quando no exercício
464, nesta cidade de Florianópolis, Estado de Santa Catarina. às 17:00 horas, no dia do cargo e dos Conselheiros de Administração, os acionistas presentes fixaram em Cr$
16.03.79, a fim de deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA: a) Apreciação e aprova' 6.800,00 (Seis mil e oitocentos cruzeiros) a remuneração dos Conselheiros Fiscais,
ção do Relatório da Diretoria, Balanço Geral, Demonstrativo de Resultados, Origem e observando-se.' ainda que suas remunerações devessém a:tender ao mínimo disposto
Aplicações de Recursos, Parecer do Conselho Fiscal, Parecer dos Auditores Independen- pelo parágrafo 3°, do art> 162 da l,ei F!lderal nO 6.404, de 15 de dezembro ,de 1976, e a dos
tes e demais documentos relativos ao exercício de 1978; b) Eleição dos membros do Conselheiros de Administração em Cr$ 13.600,00 (Treze mil e seiscentos cruzeiros),
Conselho Fiscal e re�pectivos suplentes; c) Eleição dos membros do Conselho Adrnirus- correspondentes à 20% (vinte por cento) da remuneração que vier fazer jús os Diretores
trativo e respectivos suplentes; d) Fixação da remuneração dos Conselheiros; e) Outros da Empresa, desde que não haja impedimento legal. Dando continuidade aos trabalhos, o
assuntos de i!pteresse da Sociedade. AVISO - Acham-se à disposição dos senhores ' Senhor Presidente, colocou a palavra à disposição dos presentes a fim de que pudesse
acionistas. na seda da Empresa, os documentos a que se refere o art? 133 da Lei nO 6.404 tratar do último último ítem da Ordem.dó Dia. - OUTROS ASSUNTOS DE INTERESSE
de 15.12.'(,6, relativo ao exercício social encerrado em 31 de dezembro' de 1978. Enge- SOCIAL Inicialmente, com a palavra, voltou o Presidente da Assembléia a apresentai
nheiro Eletricista. POLlDORO ERNANI DE SAO TIAGO FILHO - DireTor Presidente e proposição no .sentido de que o resultado apresentado no Balanço no valor de Cr$
Presidente do Conselho de Administraçãe. A seguir atendendo, ao primeiro ítem ,da 2.064.012,83 (Dois milhões sessenta e quatro mil, doze cruzeiros e Gitenta e três centa-
Ordem do Di'a, determinou o Senhor Presidente que se fizesse a leitura do relatório da vos), fesse destinado a Reservasde Lucro a Realizar de acordo com as notas explicativas
Diretoria, do Balanço Geral, Demonstrativo ,de Resultados, Origem e Aplicaçoes de da Diretoria. Justificou ainda. que por um lapso não constou do Edital de Convocação,
Recursos, Parecer do 'Conselho Fiscal, Pareeer dos

AU�'tores Independentes
e demais 'ORDEM DO DIA" da Correção da Expressão,Monetária do Capital Social no valor de Cr$

documentos relativos lw exercício de 1978, que foram de 'damente publicados na Edição 69.910.256,45 (Sessenta e nove milhões, novecentos e dez mil: duzentos e cinquenta e

do D.O.E. sob o nO 11.184de08.03.79, pág. 20; Jornal de nta Catarina, Edição de 10 à 17 seis cruzeiros e quarenta e cinco centavos), vinha naquela oportunidade fa�ê-Io em

de março de 1!:l79, na ,forma da lei. lendo em vista o pedido de dispensa da feitura dos obediê�cia ao artO 13:::, inciso 4° da Lei nO 6.404 de 15.12.76, .e. Estatuto Social da
documentos em questão por parte dos acionistas emvirtude de ser do conhecimento de Empresa, sugerindo para que fosse aprovado e convocada para breve uma Assembléia
todos pela ampla divulgação dada ao assunto, solicitou, então, o senhor Presidente que Geral Extraordinária, a fim de modificar o artO 5° do Estatuto Social da Empresa. Apro-
se procedesse à leitura, apenas, do Parecer do Conselho Fiscal, o que foi feito, como a vado por unanimidade dos membros presentes. Em seguida, o Senhor Presidente ainda
seguir se transcreve: "Parecer do Conselho Fiscal". Os membros do Conselho Fiscal da com a palavra apresentou nova proposição. amparado ·no despacho do,Excelentíssimo
"Eletrificação Ru ral de Santa Catarina SA - ERUSC", após haverem examinado o Re.lató- Senhor Governador do Estado, contida na. Resolução nO 516178, de 10.11.78, publicada
rio da Diretoria, o Balanço Patrimonial, as Demonstrações Financeiras e de Resultados, no Diário Oficial do Estado em 19.12.78, pág. 13, do Conselho de P.olítiea Financeira'com
os Livros Comerciais e demais documentos relativos às operaçoes do exercicio social, referênciaaos honorários da Diretoria e de acordo com o disposto no Estatuto, e Expe·
encerrado em 31 de dezembro de 1978, são de parecer que os mesmos acham-se em diente SECRE N° 61179 de 06.03.79 do Conselho de Política Financeira, propos o reajuste
ordem e espelham a real situação da empresa, motivo pelo qual, recomendam a sua dos honorãrios da Diretoriq fixando em Cr$ 68.000,00 (Sessenta e oito mil cruzeiros), para
aprovação pela Assembléia Geral Ordinária. Florianópolis, 9 de fevereiro de 1979. Sérgio o corrente exercício de 1979, mantidas as disposições estatutárias. referente a 'verba. de
Luiz Carriço de Oliveira, Flávio Roberto Ccillaço e Aderbal Alcântara" Ao final da leitura, o repr-esentação do Presidente da Empresa, o ass�nto foi colocado em votação e aprovado
Senhor Presidente col'ocou em discussão e posterior votação a matéria constant.e do por unanimidade. Nesta oportunidade tomaram posse os membros efetivos do Cpnselho
primeiro ítem da Order]'1 do Dia, tendo a mesma sido aprovada por unanimidade e sem de Administração ,e Co.nselho Fiscal da Empresa. O Qoutor MARCOS HENRIQUE BUE-
ressalvas, absten·p(;)-s�,<:Ie,v?t1\.r,o,s,l\lgallT!er;)I.El,imp,e('j(d,os Gomque se deu por aprovado. CHLER, <:lcionista desta Empresa',. fez ciênciá que nesta oportunidade transferiu por
Em seguida o Senhor Presidente informou que, <;Je conformidade com a legislação alienação..(130) cento e trinta açoe!> de sua propriedade aos Senhores Sérgio Rebelo
vigente cabia também, a esta Assembléia de Acionistas'proceder à eleiç.ão ou reeleição Ribeiro (30) tri nta ações de 172.325.186 à 172,325.215; Henrique Helion Velho.de CórQova
dos membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal, conforme item b do Edital. Proce. (20) vi nte ações de 172.325.216 $ 172.325.235; Paulo Affonso.de Freitas Melro .(20) vinte
dlda regularmente a votação para a eleição dos membros do Conselho Fiscal e'Suplentes. açoes de 172.325.236 � 172.325.255; Nilton Severo da Costa (20) vinte açoes de
observados os impedimentos legais, constatou-se a eleição dos següintes Conselheiros 172.325.256 à 172.325.275; Aldo Belarmino da Silva (20) vi·nte açoes de 172.325.276 à
Fiscais: MEMBROS EFETIVOS: SERGIO LUIZ CARRiÇO DE OLIVEIRA - reeleito - C.I.C.no 172.325.295 e Aldo da .Rosa (20) vinte açoes de .172.325.296 à 172.325.315. O Senhor
007779789·20, brasileiro, casada, C.Lno 96.526 SSlcSC, residente e domiciliado à rua Presidente suspendeu a reunião pelo tempo necessário a lavratura da presente ata, o que·
Felipe Schmidf, 89 - apto 803, nesta cidade de Florianópolis, Estado de Santa Carliri na; fOI feito.F:vaberta a Sessão. o Senhor Presidente agradeceu as presenças no plenário da
FELlNTO JOSE CALDEIRA BAS'FOS, C.I.C. n0001848539-15, brasileiro, Gasado, residente Assembléia, dos Senhores Sérgio Carriço de Oliveira, membro do Conselho Fiscal, e, do
e domiciliado à ru.a Cruz e Souza, nO 23, nesta cidade de Florianópolis, Estado de, Santa .representante de Moreira Auditores Brasileiros LIda, em atendimento ao disposto nos

,Catarina: JAISON PRATES DA SILVA, C.LC: nO 105539249-15, brasileiro. casado, C.1. nO Ar.tigos 134, parágra'fo 1° e 164, da Lei nO 6.404, de 1976. Em seguida, lida e achada
53.144 SSI-SC, residepW;S,:9O,m,i,ci.lia<:lo à !,�a.Tenente: Bessa; 211, na cidade de Laguna, conforme a ata, foi assinada pelos presentes e pelo Presidente, qlle declarou encer,rada
Estado de Santa Catarina. MEMBROS SUPLENTES: HELIO ARNALDO DA NOVA ,eeleito. esta Assembléia Geral Ordinãria. Florianópolis, 16 de março de 1979. Ass. Ivan Orestes
brasileiro, casado, C.1.8. nO 00p6684Ó9-97:C.L nO 241.443 SSI-SC, residente � domiciliado Bonato; Polidora Ernani de São Tiago Filho; Henrique Helion Velho de Cõrd'ova; Edelmo
à rua João Meireles, 1635, nesta cidade de'Florianópólfs, Estado de Santa Catarina: Naschenweng; Sérgio Rebelo Ribeiro; Walmir Jacob-Benvenutti; Sé.rgio Luiz Carriço de
CARLOS PASSONI JUNIOR, C.LC. n.O 001810569�, brasileiro, casado, residente e domici- Oliveira; Paulo Affonso de Freitas Melro; Marcos Henrique Buechler; Aldo da Rosa;
liado à rua Ferreira Lima, 30, nesta cidade de Florianópolis, Estado de Santa Catarina; Ernani Bayer e Jayson Prates da Sil.va.
ACARY P. SILVA, C.I.C. n0007831109-87, C.1. nO l/R 16.978 - SSI-SC, brasileiro, casado. Declaro que a presente ata. confere com o original. lavrado no livro de Atas das
residente e domiciliado à rua dos Ilhéus, 22 - apto 104 - Edificio Jorge Daux, nesta cidade As.sembléias Gerais. nO 1. da Eletrificação,Rural de Santa Catari na SA - ERUSC, aos
de Florianópolis, Estado de Santa Catarilna. Em séguida passou-se ao ítem c) da Ordem termos de autenticação sob o nO 3.253/75. em da-ta de Junho de 1975. JUCESC. AS�.
do Dia, o Senhor Presidente informou que, de conformidade com a legislação vigente. Secretário.
InclUSive Estatuto Social da Empresa, cabia naquela Assembléia eleger os membros do ARQUIVADA SOB o. N° 42.3.0000064/03, JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE SANTA
Conselho de Administração, indicande naquela oportunidade seu Presidente. Procedida CATARINA-FLORIANOPOLlS-DATA 29/03179. JUNTA COMERCIAL' DE SANTA CATA-
regularmente a votação-para a eleiç'ão dos membros do Conselhe de Administração e RINA. GERTIDAO - Certifico qLie este documento foi arquivado sob o número e data
Suplentes, observados os impedimentos legais, constatou-se a eleição dos seguintes estampado mecanicamente - Francisco Paulo Kaesemodel .:���etário Geral.

Santiago do Chile - Dois
ex-ministros da justiça e um

ex-parlamentar assinaram
uma declaração .refutando os

argumentos de uma resposta
do Ministro do Interior a Sér­
gio Fernandez, a um pedido
para que se reabrissem os re­

gistros eleitorais, feito por 300
homens públicos. 'Em sua res­

posta, o Ministro do Interior

alegou .que o registro eleitoral
era produto de uma conturba­
ção política.

Em seu documento, os

ex-ministros da Justiça Jaime
Castillo Velasco e Manuel Sa-I
nheza, e o ex-parlamentar
Julio Subercaseaux assinalam
que "nenhuma consulta popu-

CAIXA ECONÔMICA DO ESTAOO"OE SANTA CATÀRtNA S/A.
ATA ElA XI REUNIAo DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇAO DA CAIXA ECONÓI',AICA DO ESTADO DE
SANTA CATARINA S/A.
Ás quinze horas do dia dezesseis de março de 1979, no Gabinete da Presidência da Caixa Econômica

do Estado de Santa Catarina, à Rua Felipe Schmidt, nO 21, 11° andar, nesta Cidade de Florianópolis,
. Capital do Estado de Santa Catarina, reuniram-se os Senhores Paulo Bauer Filho, Presidente, Acary
Perfeito da Silva e Eduardo Santos Lins, membros do Conselho de Administração da Caixa, para, de
conformidade com o Artigo 142. inciso II, da Lei nO 6.404, de 15.12.76 e Artigo 7�, letra "1" dos Estatutos
Sociais da Empresa, procederem à eleição dos nomes que irão compor a Diretoria da Entidade, tendo
sido na oçasláo e por unanimidade, eleitos Diretor�s da CEESA, para'um mandato de três (3) anos, com
as átribuições expressas nos Estatutos Sociais da Instituição e na Lei. os seguintes nomes: Presidente:
ALOYSIO GENTIL COSTA, brasileiro, casado, advogado, residente e domiciliado à Rua Emyr Rosa n066,
apto. 604, nesta Capital, inscrito no Cadastro de Pessoas Físicas do Ministério da Fazenda sob'o número
006.659.329/87 e portador da Cédula de Iden'tidade Civil nO 60.509, expedida pelo InstitUTO de Identifica·
ção e Médico Legal de Florianópolis, em 08.06.1-955; Vice·President� e Diretor de Operaçóes: JOÃO
PAULO RODRIGUES, brasileiro, casado, advogado, residente e domicWado'à Rua Barão do Rio Branco,
nO 13, município de Biguaçu, inscrito no Cadastro de Pessoas Físicas do Ministério da Fazenda sob nO
002.6.58.619/34 e portador da Cédula de Identidade Civil nO llR 59.416, expedida pelo Instituto de
Identificação e Médico Legal de Florianópolis, em 08.08.78; Diretores: MARCO ANTÓNIO RAMOS'
GOMES, brasileiro, casado, técnico em administração, residente e domiciliado à Rua Geral de Canas­
vieiras nO 1.600, inscrito no Cadastro de Pessoas Físicas do Ministério da Faze�da sob o n0004.075.771 I
49 evortador da Cédula de Identidade Civil nO 1-17.720, expedida pela Secretaria de Segurança Pública
do Distrito Federal, em 10.01.1973 e CARLOS ROBERTOAMORIM, brasileiro, casado, técnico em

administração, residente e dO,miciliado à Avenida Othom Gama D'Eça, nO 04, apto. 1.203, nesta Capital,
inscrito no Cadastro de Pessoas Fisicas do Ministério da Fazenda sob o número 047.399.719/04 e

portador da Cédula de Identidade Civil nO 109.651. expedida pelo Instituto de Identificação e Médico
Legal de Flqrianó�olis. em 14.1'2.1967: em substituição aos Senhores: Paulo Bauer Filho. Gilberto Leal
de Meirelles, O,lando Magalhães Penna e Décio Martignago, re�pectivamente .. Como nada mais havia
a tratar, o Senhor Paulo Bauer Filho., Presidente do Conse�ho\.de Administração e no exercício da
Presidência das Trabalhos, determinou a feitura desta Ata. tendo sido os seus termos aprovados pela
unanimidade dos membros do Coiegiado, cabendo amim, Neusa Mari?lZanetti, Secretária, proceder aos
a,.)s necessári os para o registra deste documento na Junta Comercial do Estado de Santa Catarina e sua

publicação legal. Florianópolis (SC), 16 de março de 1979.
.

CONFERE COM O ORIGINAL TRANSCRITO ÁS FLS. 35 DO LlVRO.PROPRIO DE ATAS DE REUNIÓESDO
CONSELHO DE ADMINISTRAÇAO.
CERTIDAo
Certifico em virtude do despacho do Sr. Presidenle daJunta Comercial, exarado no requerimento sob

número 00762 datado do dia 30 de março de 1979, que dos documentos Registrados e Arquivados. nesta
Junta Comercial do Eslado, consta a Ata-do Conselho de Administração realizada aos 16 (dezesseis)'di'as
do mês de março de 1979, da Caixa Econômica do Esta'do de Santa Catarina S/A., com sede nesta
Capital, da qual consta que: De conformidade com o artigo 142, inciso II, da 'Lei nO 6.404. de 15.12.76 e

artigo 70, letra "f" dos Estatutos Sociais da Empresa, procederem à eleição dos nomes que i rão compor a
Diretoria da CEESA. para u"(' mandato de 3 (três) anos. com as atribuiçóes expressas nos Estatutos
Sociais da Instituição e na Lei, os seguir:ltes nomes: Presiden�e: Aloysio Gentil Costa, brasileiro, casado.
residente e'domiciliado nesta Capital; Vice-Presidente e Diretor de Operações:. João Paulo Rodrigues,
brasileiro, casado, Advogado, residente e domieiliado !la Município de Biguaçu, Diretores: Marco
Antônio Ramos Gomes, brasileiro, casado, Técnico Admjni�tração, residente e domiciliado à Rua Geral
'de Canasvieiras e C.arlos Roberto Amorim, brasileiro, casado, Técnico em Admini-straçãe, réSident�·"·
nesta Capital, em substituição os Senhores: Paulo Bauer Filho, Gilberto Leal de Meirelles, Orlando
Magalhães Penna e Décio Martignago, respectivamente. ARQUIVADA sob nO 4230001463/02 em sessáo
do dia 29 de março de 1979. E o que consta: pelo que eu, FRANCISCO PAULO KAESEMODEL, Seeretário
Geral da Junta Comercial do Estado, mandei datilografar a presente certidão' que conferi. subscrevi e
assino aos 2 (dois) dias do mês de abril de 1979. SECRETARIA DA JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE
SANTA CATARINA EM FLORIANÓPOLIS.

.
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Brejnev doente
Moscou -o presidente Leonid Brejnev "continua se re­

cuperançlo" da pleurite catarral de que sofre; mas pensa
: �anter seu rigoroso programa de atividades para este mês,mformou ontem uma fonte soviética.

Segundo a fonte, .geralmente bem informada, foi esta
doença de Brejnev que o obrigou a cancelar há uma semana a
visita que faria a França, para se encontrar com o presidente
Valery Giscard D'Estaing. A imprensa soviética anunciou
anteontem que a visita será agora de 26 a 28 de abril.
O informante antecipou que antes da viagem a França,

Brejnevfalará, dentro de duas semanas, ao Soviet Supremo
- o Parlamento soviético - e participará de uma reunião
plenária do Partido Comunista. "Não podem fazer uma
reunião sem ele" - comentou um diplomata ocidental.

!
,
I,

!
I
"

l

Mineiros em greve
, São Domingos,- o Sindicato à<J:; Funcionários e Operá­
rios da Companrna Mineira Falcombridge, que explora ja­
zidas de ferro e níquel em Bonão, a cerca de 85.quilômetros
da 'capital, iniciou ontem uma greve de 24 horas em protesto
pela demissão de cinco dirigentes sindicais da empresa, Si­
multaneamente, as casas comerciais da localidade realizarão
paralisações escalonadas para demonstrar solidariedade a

greye.
Os cinco líderes sindicais foram demitidos na semana

passada quando dirigiram paralisações alternadas no inte­
rior da fábrica' de processamento de ferro em Bonao, com o

que não. concordaram os patrões., .

i
,

t Manobra soviética
Johannesburg, Africa do Sul- Uma important� frota

naval soviética realiza atualmente manobras no Atlântico
Sul, informou ontem a rádio de Angola, �m uma transmis-
são captada na Africa do Sul.

, ..
A emissora oficial do Governo do presidente Agostinho

Neto não deu detalhes a respeito da envergadura exata da
frota e se limitou a dizerque realizava "exercícios de navega-
ção". '.

A emissora informou que um barco da Frota, o Cr!lzador
"I "Minsk" estava no porto de Luanda para uma visita de

boa vontade. Neto e vários membros de alto nível de seu

Governo foram convidados a bordo do navio durante o fim
de sema�a, e seu capitão, identificado como o cont�,a­
Almirante Bordanov, lhes deu instruções sobre as caractens­
tiéas operacionais da embarcação. O "Minsk" fOI descr}to
oficialmente como um cruzador anti-submarino, mas reune
também as características de um porta-aviões. O naVIO, de
430 mil toneladas, foi desenhado em 1972 e comissionado
em 1977. Transporta de 30 a 35 aviões e l3lan�adores de
mísseis. Tem um saio de operações de 13 mil milhas e sua

velocidade éde trihta nós. O "Minsk" é um navio semelhante
ao "Kiev", que foi visto por técnicos nav,ais ocidentais

quando entrou no Mediterrâneo em 1976.

•
#
,
� .

I
" Nassau (Bahamas) - Os dois filhos do Xá do Irã, Moha-

.

memed Reza Pahlevi, brincam na praia, sob o olhar de um

agente de segurança, na Uha Paradise, nas Bahamas, onde
Pahlevi se encontra com a família"depois de ser pratIcamente
expulso do Marrocos (Radiofoto AP).

Luta racial
Jóhannesburgo - O governo de angola denunciou, ontel11 : que

tropas slii-ãfnCanas' voltaram �, atacar seu }erfltoflo,
destruindo uma aldeia e provocando algumas baIxas entre suas

trooas.
.

d
.

Üm po'rta-voz das! forças sul-a�ricanas, po�em, esmentlU a ver-,
são, ségundo uma emissora de radIo des�a cldaéle.
Num comunicado emItIdo pelo Mmlsteno da Defesa de Angola,.

divulgado pelo rádio e captado aqui, o m},nistro Hennque CarreIra
acusou as "tropas racistas sul-afncanas de destflllr a aldeIa d,e
Xamavera, próximo 'a fronteira sude�te, .

'

O comunicado também acusa a Afnca do Sul por apOIar elemen­
tos da Unità, uma organizaçã6 guerrilheira pró-Ocidental que con­
tinl:la operando no interior de Angola contra o govern_Q, do presI-
dente Agostinho Neto. .

Visita na cela
Rawalpindi, Paquistão - O Ex-primeiro Ministro �ulfikar Ali

Bhutto manteve ontem uma prolongada e emotI-va reumao com sua

mulher e sua filha maior na cela onde espera saber se será mesmo

executado.
'

Segundo amigos da família; informou-se a Nusrat Bhuttoe a sua

·tIlha Henazlr que a reunião de duas horas e l1_1ela que mantIveram
com Bhutto seria a última antes de sua execuçao na forca por haver
ordenado um assassinato político em 1974, quando era Pnmelro-
Ministro.

'

Bhutto foi declarado culpado e condenado por tramado o assas�
sinato de um de seus adversários, Ahmed Reza. Kasun: Ka�un
sobreviveu ao atentado, mas seu pai morreu. .

. ,

Um assessor.do presidente Mohammed Zia Ul-Haq dlsse,a Asso­
ciated Press que era prematuro dizer se o presIdente tena t�I?ado
uma decisão sobre a pena de morte de Bhutto ou quea reu�Iao do
ex-Primeiro Ministro com seus familiares houvesse SIdo a ultnna.
Anteriormente se comentara que Bhutto seria informado de sua

execução com 48 horas' de antecedência e que sua família poderia
vê-lo dUFante esse período.

' \
.

Transplante falha

Persiste ameaça de explo�ão
\

nuclear avariada
•

na uSIna
Harrisburg, Pensi'lvânia -o represen­

tante Morris Udall disse ontem ter recebido

noticias de funcionários do Governo, segundo
as quais "estamos fora do período de perigo
imediato" no acidente nuclear na, usma de

Three Mile.

Apesar disso, adiantou à imprensa que "es­
tivemos muito próximos de, uma verdadeira
catástrofe". O representante democrata é pre­
sidente do Subcomitê de Energia da Câmara
Baixa. As declarações de Udall em Washing­
ton coincidiram com informes das autorida­
des de Harrisburg sobre o fato de que algumas
escolas locais tinham suas aulas e que alguns dos
250 mil habitantes que haviam
abandonado a área estavam começando a re­

tornar.

Por sua parte, funcionários da Comissão

Reguladora Nuclear CRN - expressaram dú­
vidas sobre a possibilidade de que o reator seja.
inutilizado de modo permanente e disseram

que continuava diminuindo o volume das pe­
rigosas bolhas de hidrogênio, surgidas dentro
da unidade avariada.

Apesar disso, os funcionários expressaram
preocupações de que vários instrumentos de

medição sejam afetados pela intensidade da

radiação, o que tornaria impossível registrar
com exatidão as condições dentro do reator.

O chefe de polícia William Livingston, do
condado de Dauphin, disse ter escutado "um
ou dois informes de saques", mas adiantou

que "temos esse tipo de incidentes durante
t000 o tempo. Não há nada 'de especial
russo".

Em Middletown; a cidade mais próxima da
usina, o prefeito Robert Reid disse a 'um jorna­
lista: "Dei instruções à polícia para que atire se

vir algum saqueador".
Em Washington, o senador Gary Hart, Pre-

Outra usina
apresenta também
vazamento

Embora as autoridades norte-orneríconos. com
indisfarcável intencão de .sutocor as críticas mundiais

'aos programas nuC1eares, descartem "pendo imediato'"
com o acidente da usina nuclear, o certo é que'

a ameaça permanece. Na Coréia do Sul, uma usina

apresenta problema serne'hoote.

Técnico� trabalham dia e noite na usina tentando evitar a catástrofe,atômica',

sidente do Subcomitê de obras públicas sobre

regulação nuclear, disse que "a limpeza da
usina poderia transformar-se em um mauso­

léu de um bilhão de dólares".

Os assessores de .Hart disseram posterior­
,mente que o legislador se referia somente ?o
reator afetado, não a outro que se encontra na

mesma usina e que não está avariado.

O representante Udall, ao con-cluir uma

reunião informativa na Casa Branca, disse

Novo encontro de Sadat
e Begin será no Sinai

Begin falou no aeroporto Ben Gurion ao regressar do Cairo.
.

'.

Cairo - O presidente Egípcio Anuar Sadat e
o Primeiro Ministro Isnlelense Menahem Begin
concordaram, ontem, em voltar a se encontrar
no mês que vem, no deserto do Sinai, em territó­
rio egípcio, e no de Neguev, em Israel, assim como
'contInuar ii gestões de-paz em relação à acirrada
oposição de outros líderes árabes.

Begin r�gressou a Israel após ter permanecido
28 horas no Egito, durante as quais tamb�m
visitou lugares de interesse turístico, conse­

guindo importantes resultados no decorrer das
duas horas de conversações políticas que man­

teve nesta capitàl.
Após entrevistar-se com Sadat, Begin anun­

ciou que os dois voltariam a se reunir no dia Z7
de maio em El Arish, capItal do Smal, um dIa
depois que Israel entregar ao Egito essa cidade
sobre a costa do Mediterrâneo, primeiro passo
em sua retirada da'totalidade da península pre-

· vista rium período de três anos. .

Begin disse posteriormente que ele e Sadat
· irão nesse dia, em helicóptero, a Beersheba, ca­
pital do deserto israelense de Neguev, junto ,ao

Sinai, para continuar ali as conversaçoes,
O Primeiro-Ministro acentuou qu, nes!as

reuniões os dois governantes· decla­
rarão abertas as fronteiras entre o EgIto e Israel
e abrirão um corredor aénlO eI)tre o Cairo e o

aeroporto israelense de Ben-GÚrion. ."
"O presidente Sadat e eu fIzemos ao promessa

de prosseguir nos contatos dIretos, a fIm de

poder avançar também no futuro", acrescentou
Begin.. . ,

"Decidimos que depOIS de um penado ,de es­

tado de guerra tão longo, as nações podem fazer
a paz e, o que é mais importante, podem estab�­
lecer relações boas e ·amistosas".

Begin anunciou também que ministros egíp­
cios e israelenses. iniciarão conversações dentro
de cinco semanàs em torno da controverÚd�.

questão da autonomia para os palestinos que
vivem na Faixa de Gaza e na margem ocidental

do Jordão,
Tais conversações terão lugar, alternada­

mente, em El Arish e em Beersheba, concluiu.
Os dois líderes disseram ter sido deciélido .

também que depois de o 'parlamento egípcio
ratificar o tratado de paz, segunda ou terça-le'rra,
o ministro interino egípcio de Relações Exterio"
res, Butros Ghali, levará cópia do documento a
Jerusalém e. que seu colega israelense, Moshe
Dayan, viajará ao Cairo com a cópia do tratado
ratificado pelo Parlamento de Israel, o Kenessel.
sel.

Begin destacou que, antes de regressar a Jeru­
salém, ontem, ele e Sadat telefonáriam ao presi­
dente Jimmy Carter para comunicar-lhe os re­
sultados da reunião.
A capital egípcia reagiu, ontem, com mais

cordialidade ante a visita de Begin.
.

"A recepção do povo é maravilhosa"; disse o
Primeiro-Ministro enq,uanto percorria, ontem,
as instalações do museu nacional antes de sua
reunião com Sadat. "Vi milhares de pessoas que
me saudavam e aclamavam dando' vivas".

Em suas edições. de ontem,' os jornais, que
haviam refl,e.tido anteriormente. uma posição
hostil em relação a Begin, informaram a visita

.

com grandes títulos e a televisão governamental
difundiu amplas informações a respeito.
A histórica visita agravou as dificuldades de

Sadat com o mundo árabe, cujos embaixadores
abandonaram o Cairo antes da chegada de Be-
gin. ,

Entretanto, o governo egípcio aguardava a

apl,icação de sal!ções p'olíticas e econômicas de­
cididas pela liga árabe no fim de semana pas­
sado, em consequênoia da assinatura do tratado
de paz egípcio-israelense,

,

Em seu brinde durante o banquete que lhe fOI
oferecido anteontem à noite por Sadat, Begin
criticou os opositores árabes do pacto e exoitou­
os a "aoanaonar o negativIsmo InUlll t::" ,,,

unirem à nós no esforço pela paz".

rente. Fala-se em termos que não são
os adequados. Creio que há um delibe­
rado propósito de causar alarma e

provocar um movimento antinuclear".
Buenos Aires - Cinco empresas

estrangeiras se apresentaram à licita­
ção internacional convocada pelo Go­
verno argentino para construir a cen­

traI nuclear"Atucha II", a terceira de
seu gênero programada pelas autori­
dades.

Â nova usina será constrúída perto
de onde funciona desde' 1973 a

"Atucha i", primeira usina nuclear
latino-americana, erguidil com tecrlo­

(ogia germânica por uma subsidiária
do grupo Siemens. A abertura das
propostas foi feita ontem de manhã,
sob a presidência do contra-almirante'
Carlos Castro �adero, titUlar 9a Co­
missão Nacional de Energia Atômica.

Continuam. vigorando as instruções de que
as -crianças e as mulheres grávidas não pene­
trem em uma zona de oito quilômetros em

torno da ilha de Three Mile, enquanto as esco­

.las públicas em um raio de 16 quilômetros
deverão permanecer fechadas.

Mas as escolas católicas reabriram ontem
suas portas e as escolas públicas fora da área
dos oito quilômetros· deverão reiniciar suas

. atividades hoje, segundo as autoridades.
O gerente deuma casa comercial local, J.

K-rug, disseque 25 por cento de seus emprega­
dos não foram trabalhar anteontem, mas ontem
muitos haviáIh retornado às suas tarefas.
urri porta-voz da Comissão Reguladora

disse que segundo os aparelhos detectores, o
volume das bolhas de gás continuava dimi­

nuindo e ao que parece as emissões de radição
também diminuíram.

.

"Vamos comprovar isso de vez em
.

quando", disse o porta-voz da comissão, Jim
Hanchett, em uma referência ao volume da
bolha. Richard Vollmer, diretor auxiliar da
CRN para inspeções "in loco", disse que os

detectores e outros instrumentos desegurança
da usina foram desenhados para resistir 'as
altas doses de radiação, de modo que "con­
fiamos em que posam receber sem dificulda­
des': as doses presentes.

Schlesinger
teima nos planos

nucleares
.. Washington _' O Secretário de- Energia
dos.Estados Unidos James Schlesinger disse
que o Congresso deve agir no sentido de acele­
rar li concessão de licença às usinas.nucleares
apesar do acidente da Ilha Three Mile.

Schlesinger reconheceu que o acidente no

reator nuclear, perto de Harrisburg, Pensil­
vâniavdificultará o Governo na obtenção da
a,p1i'oir.ãçã8"'8õ\ Congfês�Õ7�ttêscento(f
que não há maneiras de evitar. a energia nu,­
.clear se 0 país deseja reduzir sua forte depen-
dência do petróleo do Oriente Médio.

.

Schlesinger disse. que o presidente Carter

apresentará novamente ao Congresso um pro­
jeto - não aprovado em 1978 - par.a,reduzir
de onze a seis anos o tempo que se requtH para
a aprovação, licença e o começo da constru­

ção de uma nova usinlf nuclear.

'Governo provisório já começa
a assumir controle na Uganda
Nairobi, Kênia -A coalizão de exilados Fontes dos exilados disseram

que pretende substituir o,presidente na frente de batalha que ontem
de Uganda, Idi Amin, quando este de madrugada tinha sido travado

for derrubano, designou seus um viole.nto combate de seis
primeiros administradores para horas em Buda,

as zonas liberadas" do país. 16 quilômetros a Sudoeste
A Frente 'Nacional de Libertação .de ·de Kampal'a, na éstrada

Uganda enviou de Dar-Es-Salam principal de Masaka; 'que foi'
comissários de distrito para o c�minho utilizado pelos

assumirem o controle em Ankole' invasores em seu avanço.
Ocidental, Kyotera, Mubende, Os moradores não puderani
Masaka e Mityana, importantes fornecer detalhes da batalha,
,

centros das regiões mas executaram o estampido
ocidental e slldoeste de Uganda dos morteiros e da artilharia,

sob o controle das forças assim como os disparos das
de invasão, integradas por metralhadoras perto de King's

, tropas da Tanzânia e CooIege, uma escola'
por exilados ugandenses.

. para jovens. Os exilados
.

Um porta-voz da Frente informaram também que as fors:as.

vaticinou ql!e Kampala cairia da Tanz�nia haviam
.

.'

dentro de dois dias, Perturbado ,bombardeado um acampamento
pelo surpreendente ataque militar provisódo em Namasuka,

aéreo contra seu refúgio em Jinja, dez quilômetros ao 'sul de Kampalà,

Amin recorreu ao extremo orientlll na estrada para Entebe,
de �eu assediado país em com um saldo de 39 soldados,

uma caravana de automóveis 24líbios e 15 ugandenses
Mercedes Benz, informaram . mortos. Os exilados disseram que

exilados ugandenses. sua'informação lhes havia sido
Os exilados, que atribuiram sua fornecida' por um soldàdo

informação a cantatas no de Uganda, que fugiu do
interior de Uganda, dissera,m. acampamento durante a noite.
que Amin abandonou Jinja, Ainda segundo os exilados,
segunda cidade de Uganda,'

.
as forças de Tanzânia haviam

, depois do ataque de 'bombardeado um acampamento
segunda-feira, para dirigir-se em em Mutundw.e, oito quilômetros

automóvel a Busia�, a sudoeste de Kampala, Bomba,
no extremo sudeste do País; ao norte de Kampala, e

Comenta-se que ao chegar ali�" sede do batalhão mecanizado
fez um discurso público antes Malire, aSsim como Mukomo,
de seguir viagem por estrada '. a leste da Capital, na estrada

para o Norte, ruma às que liga Kampala a Jinja.
cidades fronteiriças de Tororó Não houve maiores detalhes.

eMbale. Amin denunciou violentamente Fontes que captaram as
em seu discurso os transmissões da rádio Uganda

invasores de Tanzânia. Suas em Nairobi notaram que
.

, palavras foram difundidas o sinal da emissora estava

posú:riormenfe pela rádio de Uganda. ficando fraco e que
Amin. acusou os tanzianos de vários programas notici'osos

haver cometido diversas atrocidades da programação tinham .

como o bomba,rdeio de mesquitas ido cancelados.
e a violação de freiras., Depois do ataque aéreo

Reconheceu pela primeira vez contra Jinja, Amin fez uma
que as forças de invasãQ aparição pública nessa cidade,

haviam bombardeado a Capital" ordenando aos assustados operários
Kampala, assim como os que voltassem a Seus postos

aeroportos, inTernacionais de e afirmou que dois dos
Entebbe e Jinja. aviões tinham sido derrubados.

Cidade do Cabo Africa do Sul - Os cirurgiêes poderão ser

0brigados a extrair � segundo coração implantado em Rick Ander­
.

san, dos, Estados Unidos, de acordo com o quemformou, ontem sua

mulher.
O paciente , de 26 anos, recebeu em enxerto_ cardía.co a l5 de

• fevereiro numa operação realizada pejo Dr. ChnstIan Bar-

� :'lr", nard, porém seu ôFganismo vem rejeitando o �egundo coração,
; Seus amigos e pare'ntes arrecadaram 30 r�lll dolares em sua CIdade

natal, Smithville, Missoun, a fim de enVIa-lo a Afnca do, Sul e' se
I submeter a operação com o famoso cirurgião.

_ .

'

� Barnard informou que o implante do segundo cora�ao havl�dado
, suficiente descanso ao primeiro e que, aSSIm, este tera condlçoes de

,. manter a normalidade da circulação do paciente até que surja um
, novo doador.

·l!:::::::::::::: �__��� � ---- �------------------------------------------
I

Buenos Aires -O presidente Jorge mento odesenvolvimento das negocia-
SeuI- A única usina eletronuclear da Coréia do Videla reafirmou a decisão de seu Go- ções internacionais. em matéria nacio-

verno em construir uma usina de água' nal, não faz prever mudanças nesta de-Sul está inativa há uma semana devido a um defeito
pesada como parte do programa ele- cisão", diz um comunicado oficial.

no 'sistema de resfriamento que provocou um vaza- tronuclear argentino em circunstân- Informa-se que o Governo argen-
menta de água radioativa, segundo informou, on- cias negativas, porque aumentam no tino recebeu oferta de uma firma alemã
tem; o Ministro da Ciência e Tecnologia, Choi mundo as críticas ao emprego da ener- ocidental para construir a' usina de

gia atômica. água pesada, necessária para "rnode-Chon-Wan.
" ietad

.

I
.

A falha ocorrida em uma usina ele- rar as projeta as centrais nuc eares,O ministro explicou, em entrevista à Imprensa,
tronuclear no Estado norte-americano alimentadas Com urânio natural.

que a perda de água ficou circunscrita il usina e não da Pensilvânia e os planos de evacua-
Os embaixadores argentinos nOS Es-

provocou riscos di: contaminação ambiental, acres- ção preventiva de centenas de milhares tados Unidos, Canadá, Alemanha
centando Que ela entrará novamente em produção de habitantes dos arredores da usina Ocidental, SuíçGae ItBália e 0henfcarregado As firmas foram identificadas comoii.

d levaram intranqílilidade a um grande de negócios na rã- retan a oram con- a AEC;L, do Canadá, General Eletric.:até quinta-feira esta semana.
. número de países sobre os perigos de- vocados na semana passada .. da Grã-Bretanha, Kwu-Siernens; daA USIn�, de 595 mIL quilovates, construída eI!l, rivados doemprego da energia nu- pelO chanc71erCarlos Past0.t4lar� ana- "'Alem�nhá F�deral, Nira, da' Itália, eKOrI, próximo de Pusanvpela empres'a' nO,r_te: . c!eljr., ,'. '> I . mJI§'!\'�2H1!;,\4��Cl1V�� �ffrlª�<lS;?oe�5!iilzêt, da. �!!l�a, A empresa canadensearrreriéana Wes'hl'lgJqo1!lls€1:metnc COFp0-l'1ftll1ln,� esm;'-' I'.' "'.,�t.' ":":' :' .

� '. retfàr n1r!'fiIa'lio n��Ie.. �: ,?m comu,�I�, Já ffrmou um contrato com o Governo.
.

d d
'

são seme-
A Argentina está a cabeça dos palses· cadoerriitído ao termino dessa reurnãrr -para construir uma central nuclear emequipa a com um reatar e, agua, a pres

. "" latino-americanos nessa matéria. Tem 'reafirmou "a decisâo.do Governo ar- Rio Terceiro Província de Córdoba.lhante ao que existe na Ilha das Tres MIlhas, Pensil- em funcionamento' uma central nu- gemino de adquirir a auto-suficiência Não se dera� maiores detalhes sobrevânia Estados Unidos. clear e pretende'construir outras duas. no campo nuclear, que inclui o domí- .

as propostas, .'
.

Transpiraram informações de 'que a Usina de O plano nuclear aprovado este ano. nio do ciclo de combustível, ou a pro-
·

f
.

bl s u sistema de pelo Governo prevê a instalação de ç1ução local d.e água pesada e a capaci-Kon en rentou antes pro emas com e
. quatro centrais adicionais até 1995. dade de desenhar e instalar centraisrefrigeração que tem ImpedIdo que ocorram sItua- Durante uma visita 'à Província de nucleares".

ções de .risco..,'
, , . . Neuquen,. 1.200 quilô_metros a Su- O President� da Comissã0 Nacional.

O Ministro disse que a usina de Karl emUlto maIs doeste, ratiflc�u a'decIsao de,�onstrU1r de Energia Atorruca, contra-alnmante
segura do que a da Ilha das Três Milhas e que tem a central de agua pesada. O _presl- Carlos Castro Madero,_ declarou no·

.

.

.

l'
.

d . Nã obstante dente resÇ>lveu manter as provlsoes da dommgo que amformaçao procedente'um sistema tnp Ice e segurança.. o
_' Comissão Nacional de EnergIa Atô- dos Estados Unidos �obre o acidenteacrescentou, serIam efetuadas comprovaçoes mica para instalar uma usina de água na usina nuclear da Pensilvânia era'exaustivas sobre seu bom funcionamento. pesada nesta pwvíncia e até o mo-

. confusa e no momento. muito .incoe-

que a contaminàção dentro do ediffcio da
usina "não tem precedentes na história da

energia nuclear" e que é tão intensa "que passa- Harold Denton, chefe de Operações da
rão meses antes que se -possa proceder a um Comissão, declarou que um instrumento "não
eventual trabalho de limpeza, se é que tal lim- essencial", que ·mede a corrente de água
peza será possível.

.

dentro do edifício de contenção, deixou de
Robert Bernero, diretor auxiliar da CRN funcionar corretamente "devido à radiação".

para normas de segurança, disse que o pro- Entretanto, em Washington, funcionários
cesso de descontarninação seria uma "opera- da Casa Branca disseram que um milhão de
dio em grande escala" que pode demorar "um doses de uma substância destinada a reduzir o
ano.ou dois", mas duvida que o reator afetado .

efeito das radiações no organismo seria en-

"não possa voltar a: ser utilizado". viado brevemente à zona de Harrisburg,

Apesar da 'ameaça, Argentina'
G '.' Ao.

continua proleto atom.eoo '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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---o QUE HÁ PARA'VER---

O ESTADO - 04 de abril de 1979

CULTURA -6
11:15 - TVE
11:45 - Aula de Inglês
12:00 - Robot Gigante
12:30 - Diálogo
12:40 - Jomill da Tarde
13:00 - Bola em Jogo
13:30 - O Homem de Aço'
14:00 '- Cinema 6 - "Fruto
de Verão"
15:30 - Terra 'de Gigantes
16:20 .) Viagem ao

Fundo do Mar
17:10 - Simbad Jr.
17 :35 - Pinóquio
17:50 - Os Pankekas
18:00 - Clube do Mickey
18:25 : Bonanza
19:10 "' O Direito de Nascer
19:45 - Jogo Aberto
19:50 - Aritana
20:40 - Grande Jornal
21:05 - Especial
22:00 - Família
23:00 - Campeões de
Audiência - "Fanatismo
Macabro"
01:00 - Enigma

COLIGADAS - 3

11:45 - Abertura
12:00 - Telecurso 2° Grau
12:15 - Os Flintstones
12:45 - Jornál Hoje '

13: 15 - Locomotivas
13:45,- Longa Metragem -"

"O Menino e a Onça"
15:30 - Festival de,
Desenhos - Máquinas
Voadoras e Top Cat
16:30,- Faixa Nobre
Sabrina

17:00 - Telecurso 2.õ Grau
17:15 - GI';binho
17:30 - Sítio do Picapaú
Amarelo
18:05 - À Sombra dos
Laranjais
19:50 - Jornal Nacional
20:10 - Espelho Mágico
21:00 - Quarta Nobre -

O Incrível Hulk
22:00, - Gabriela
23:10 - Coruja Colorida
"james Dean",

CINE CECOMTUR
Amor Bandido
PauloCracíndo e

Cristina Aché
14, 16, 19,45 e

21:45 horas
Censura: 18anos

CINE ROXY
O Castelo dos Abutres
Enrique Li�alde e

Irma Serrano
, O Dragão da Morte
, Bruce Liang e

Woong Wun Sze
14 e 20·horas
Censura: 18 anos

�.-

CINE SÃO JOSÉ
Liberdade CondIcionai
Dustin Hoffmann e
Gary Busey
15, 19:45 e 21:45 horas
Censura: 16 anos

/

CINE JALlSCO
Os Embalas de Sábado
à"'Noite

1

John Travolta e

Kareen Goorney
20 horas
Censura: 16 'anos

CINE CORAL
Ninfas Diabólicas
Sérgio Hingst, Aldine
Muller e Patricia Scalvi

, 15, 20 e 22 horas
Censura: 18 anos.

CINE GLÓRIA
'Combate do Kaiatê do '

Super Dragão Chinês
Bruce Liang e

Yasuaki Kurata
Tarzan na Terra Selvagem
Gordon Scott e
Belta St. Joh�
20 horas
Censura: 14 anos.

CINE RITZ
A Monja que Pecou
Catherine Spaak, Tino
Carraro e Eleonora Giorgi
17,19:45 e 21:45 horas
Censura: 18 anos

Gismonti e McLaughlin
juntos, no' Brasil.

Anotem esta: Egberto Gismonti e o guitarrista inglês John

McLaughlin vão se apresentar, entre os dias 12 e 21 de maio, no Rio
de Janeiro, em São Paulo, Curitiba e Porto Alegre.F1orianópolis,
como de hábito, fica a ver navios - ou melhor, baleeiras e canoas.

Os interessados que tratem de ficar de olho e reservar seus ingressos.
, Essas apresentações já ficaram combinadas no ano passado, du­

rante a realização do Festivallntemacional de Jazz de São Paulo: O

programa - salvo modificações de última hora - deverá ,ser este:
Gismonti abrindo o espetáculo, com McLaughlin e seu grupo se

apresentando em seguida; e, no final, os dois solisitas se unirão num
único espetáculo, também acompanhados de seus grupos.

E por falar em Gismon�i: �le c�ntinua eml\olgando,europeus e

norte"amencanos. Os premlos, e claro, se sucedem.' SOL DO
MEIO-DIA, seu álbum de 78 para a gravaàora alemã ECM (e que
deve ser lançado aqui ainda este mês), foi eleito o "disco do ano"
pela Steréo Review. Recebeu ainda, pelos shows realizados nos

EUA, o prêmio "Top Performance" da categoria jazz/pop/rock,
instituído pela revista High Fidelity.

SERViÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DA FAZENDA

. SECRETARIA GERAL
.

DELEGACIA NO ESTADO DE SANTA CATARINA
COMISSÃO PERMANENTE DE LlCIT�çAo
EDITALDE TOMADA DE PREÇOS N.o 01/79

AVISO

A Comissão Permanente de liCitação da Delegacia doMinistério
da Fazenda no Estado de Santa Catarina avisa que se acha a

disposição dás empresas intenissadas, a partir desta data, no j;la­
vimento térre.o da Delegacia, situada à PraçaXV de Novembro na 14,
o Edital ·de' Tomada de P,=-eç_o,!_!t'"._01/79. tendo como objeto.'
aquisição de 'sistema telefônic9 deStinado à inspetória da Receita
Federal de Itajar - SC.

.
.

DMF-SC.• Florianópolis, 02 de abril de 1979.

Odete Tortato Zomkovski
Presidente

Vt"'ll!, ...'C·,.. "'t:<-:""'1'i�"""_"__'!I'OM " """''''_''' '''iI!-'' '*'' �_..... - ......._.....-- ....

Roberto de Regina
abre hoje a VI

temporada de
concertos

•
A Pró-Música de Floria- Reclamando do barulho

.

nópolis, em convênio com o dos carros em. volta do
MEC, Funarte, Instituto teatro, "que tiram a concen­

Nacional de Música, Secre- tração do artista e do pú­
taria de Cultura; Esporte e blico", e dedilhando um

turismo, é Fundação Cata.
..

cravo por de mesmo confec-
· rinense de Cultura; dará iní-' clonado, Robertode Regina

'. cio, 'às 21 horas de.hojç, no explica que este instrumento
teatro Álvaro de Carvalho, - "um rei sol dos instru­
à VI temPorada de Coneer- _ mentes" do século XVII -
tos, com ii apresentàção do está de volta, como teste­

Recital de'Cravo, de Ró- munha viva de uma- época,
berto de Regina, 'Do -prQ- de .

..

'

que
grama' constam. cornposl- Bach e Beethovem foram os

ções de Louis Couperín', maiores expoentes. Mas
François Dandrieu, estes mestres não puderam
J.S.Bach, François 'Coupe- .. gravar suas músicas, "e so­

rio e Domenioo Scarlatti, e
.

mente' o cravo - precursor
.0singressos,aopreçódeCr$ .do piano """"pode nos dar a
,

100,00, com'desconto de exata dimensão do que foi a
50% para estudantes, estão à. inúsica daquela.época".
venda na Jane Modas e na

.
O Cravo é, assim, um ins-

bilheteria do teatro. trumento fundamental para
DE REGtNA a reconstituição da mesma

formam cravistas, estudan­
tes, músicos, um outro papel
é formar um público" -

atualmente cristalizado com

o século 'passado - para que
aceite este noVo (ou antigo)
instrumento, com toda a sua

autenticidade. E conclui: "O
recital de cravo é uma nova

"experiêncía, tanto para o

músico como para o apre­
ciador".

levou, após o desapareci­
mento do conjunto que le­
vava seu nome, "devido à

desumanização crescente do
Rio de Janeiro, como dos
'outros grandes centros", a.

participar do "Carnerata

Antiqua"; de Curitiba, com
quem inclusive já gravou vá­
rios discos.
Roberto de Regina acre­

dita que "assim como se
,

.

Mário Avancini e a Lição' das pedras
· .' Jolnville (SucursaJ) - Mário Avancini, nasceu como cortador
de pedras quando trabalhava para o calçamento de Joinville e
durante os 34 anos. de sl,Ia vida como malhador de granito, viveu
an<;>nimamente nas pedteiras da prefeitura e vias públicas da cidade.
FOI semente-em 1969 que ele foi descoberto como escultor e hoje é
um dos maís prestigiados, valorizados e conhecidos escultores em

-. Santa Catarina;No próximo dia 13 de maio, dia das Mães, será
, .' colocada em Blumenau sua última e maior escultura: uma pedra de

· mármore que .Iio início. pesava ,1. toneladas e transformou-se, nas,

l'!Iãos de Mário, no símbolo da,"Mãe Blumenauense", com seus 12
filhos. Para formar as 13 figuras, Mário arrancou mais de uma
tonelada de pedr-as com sua rnaceta e os ponteiros de aço.

A última grande. escultura

Esta escultura da ;'Mâe Blu- acertado,Mário estava firme no
menauense", contudo, será a úl- serviço mas, sem que, pudesse
tima obra desse porte, de Mário, prever, as coisas começaram a

Avanctnl, O trabalho começou' complicar. Primeiro foi Íl pro­
em janeiro é o pô-do mãrmore cura infrutífera de alguém que
levou MáriO para o hospital por . pudesse ajudá-lo nos cortes
todo'o mês de fevereiro. Seus . primários e depois o congestio-
pulmões foram invadidos pelo namento de seus pulmões pelo
pô e os médicos (iZeram uma pó de mármore.

.

recomendação drástica: "você "TQ(,i� meus velhos amigos
está proibido de continuar com do tempo de prefeitura quando
.a escultura, tem que parar de - cortávamos sarjeta, estão mor­

,rUinar e sair nó sereno", Mário 'tos por esse 'problema de pó nos

respondeu- em-ctma; ''dbutot", -·p�lmões.' Agora estou um
, esse é o único esporte que tenho pouco melhor depois do trata-
.e morto agarrado nele". - emento, Nunca havia tomado

Aos SO anos de idade, .expe- um,� injeção na veia que durasse
'nmentando o secesso.nos últí� mais, de 4O.minutos. Depois sol-

. mos 10 anos, quandocOJ1Ieçou a ,tejtu�o e estou aqui para termi­
-

se projetar il CUsta de muito in-' nar a peça.'
'

centívo dós amigos, Máfio eon- . ,Por tudo Isso, Avancini
'tinua a mesmapessoa simples e prometeu' nunca mais aceitar a
até ingênua do' velho cortador escultura de grandes pedras e

.de granito para as sarjetas de está disposto a continuar sua

Joínville. Ele fez a'maquete da: Obra com trabalhos de pequeno
escultura' da "Mãe Blume-: porte. Mas, por.ironia, foi exa­
nauense", ganhOu 7,5 mílcru-' , tamente numa pedra de 6 me­

zeiros pelaescolha doproje.to e' tros de altura que Mário desco-
poderia ter precurado auxiliares briu seu dom de escultor. Isso
.para o trabalho, Mas-não. Foi foi há muito tempo, quando ele
'ele quem viajou para Camboríü tinha 16 anos e estava se ini-

:e escolheu na pedreira de már-
' ciando na 'profissão de cortador

more, de (j() quilômetros que vai ,. de granito e pedra-ferro. Foi na
até Brusquecaquele bloco de 1 pedreira do Frias, em 1944, _

toneladas. Pediu para o caml- ,quando' Máiio trabalhava para
"

nhão deixar a pedra nos fundos a prefeitura de Joínvlíle.
do terreno dá Casa da: Cultura "Eil era um rapaz diferente.
em Joinville" improvisou uma '. EIiquantotodossedivertiamem
cóbertura para evitar o sol forte festanças, bailes, essas coisas de
e, iniciou o trabalhó. Mas como final de ''semana, eu ficava os

rolar a grande ped(a para ttaba"··· dois dias pendurado por corda
Ihar nóS lados? A solução' foj., ,naquela lage de 6 metroS escuJ-
simpleS: um velho macaco de le- pindo·. meu'

.
"Hotnem-

vantar caminhão..
.

Pescador". Sempre eu olha'va
. Ê LOUCO" "

para a rocha e via a imagem
"O Mário é looco", diziam aI;' dentro. Comecei. em 1944"e ter-

guns attistas prevendo a grande minei em '945. &a um homem

etnpreitada, De fato, em menos em pé sobre lima .meia-Iua com
de ummês dé trabalhoCilpróprió os braÇos para cima segurando a
Mário Avancini reconheceu a outrà parte da lua, como um

loucura que havia assumido e .cesto de pesCador.' Essa escul­
teve inclusive que refazer (, : ''tura não existe mliis e o lugar
preço da escultura junto à pre- ,está todo diferente.
fçitura de Blumenau. Tudo foi No período de almoço, en-

sensibilidade musical. So­
,

mente' com ele se podem
formar conceitos precisos da

..música antiga (Barroca),
da arte que"ela realmente'
tinha e da dimensão da mú­
sica de um Beethoven ou

de um Bach - este último

presente no Recital, e con­

siderado por Roberto de Re-.

gina como o maior de todos
os compositores.

Sobre a opção que fez pela
música - De Regina 'é .mé­
dico licenciado _:_ diz que
"quem tem recados a dar,
sempre encontra ouvidos
surdos. Mas, quem real­
mente tem algo a dizer,
acaba de alguma forma
sendo ouvido". Acredita,
com efeito, ter algo de-novo
e produtivo para dar à co­

munidade artística, o que o.

. parece se

projetar para
a frente, ,

com sua cabeça
de torpedo.

COM MEDO
Mário confessou que fez esse

índio "morrendo de medo" e
.

quando foi chamado na prefei­
tura para conversar com Nilson
Bender, "pensei que seria des­

pedido. Estou na rua". E Ben­
der tornou-se seu grande incen­
tivador, "Mário - disse ele .:_

. '"

o índio, sua primeira
criação, feita

'

com medo do

prefeito.

Seu martelo hoje é mais leve mas ele morrerá trabalhando na pedrª,

quanto os companheirosde tra­
balho descansavam, Mário se
distraía desenhando máscaras

.

nos granitos que iriam para o

calçamento de Joinville. E foi
dentro desse trabalho que
Mário foi descoberto, O pre­
feito da época, Nilson 'Bender,
pediu para í!le cortar uma pedra
triangular que seria usada como
marco na Praça do índio. "Por
brincadeira esculpi uma cabeça
de índio e coloquei a peça em

cima da pedra, com a inscrição:
"Praça do ... ". Não precisava es­

crever que era do índio porque a

cabeça dizia. E tudo' foi levado
.
para o prefeito".

I
,
i

i

do'�é�iã�ªHlO'
",.

_ e e a 'ai'ànt�'você tem
t

I
toda liberdade pra Usar o que I ,você tem na sua cabeça 'e nós
não temos".

: IEssa grande mudança na vida
de Mário Avancini ocorreu !

entre 1969 e 1970 quando come- , t
çou a produzir as esculturas.
Foram até agora 217 peças,
cada uma com sua história sin­
gular. Seu quarto trabalho, pôr
exemplo, uma cabeça de mu­

lher, foi dada a um amigo e 'mais
tarde Mário soube que o amigo
trocou a cabeça por uma bici-
cleta, "Um absurdo essa troca", '

.diz hoje Mário porque, "por
minha vontade, teria todos os

trabalhos comigo". A velha ca-

beça de índio, primeira escul­
tura da profissão de Avancini,
pertence ao museu de arte de
Joinville, assim como "A
Tainha", também do início de

: j

d
'I
, ,

carreira,

- De tudo o que fiz e ainda
posso fazer, tenho que agrade-'
cer a Deus. Estou ficando fraco.
Meu'martelo, quando era jo­
vem, era de 'Ik e 400 gramas,
hoje é de 600 gramas. Mas con­
tinuo com o mesmo impulso,de
sempre. A escultura é meu es­

porte, ,ganho a vida com ele e

abraçado neste, espero mdrrer, ,

porque sei que meu nome, nas '

pedras, nunca o témpo apa­
gará".

, ,

AVtCOLA ELIANE S/A
C<,lCMF-82.839.259100Q1-95

· AVISO
Acbam-se a dispoSição dos senhores lacionistas, na
sede dà.sociedade, à-Av ..25 de Julho. 230, em For­
quilhihha,Criciú,na-SC Estado de Santa Catarina,
os documentos a que se referé, o artigo 133, itens I,
11,111, da lei n.o 6.404,.de 15 de. dezembro l.�76.

Forquilhinha, Criciúma�$C, 3() de n'lal'ço de 1979.
. MA)(IMIUANO GA10ZINSKI

PRESIDeNTE

FRIGOR:í.FlCO . SUL CATARINE:NSE
··SIA·

FAISULCA
. CGC/MF 83 651 01'8/00010080

.

.

.

'. '.' AVISO .'

.' Ac.ham-se' a disposiçãO .do$ 'Senhores Acio­
nistas,'ha sede'd'aSociedadê, à'Avenidà 25 de
Julho, 260, em ForqUilhinHa; Criciúma, Estado
de Santa. CatarifJà� 'os doéúmentos a que se
refere o Artigb 133, itens I, II; III, da Lei6.404, dá
15;12�76•.

'

. .'
ForquHhinhá" Criciún1a (SC), 29. de Março de

'.

1979
. A DIRETORIA

MINISTÉRIO DA MARINHA
COMANDO DO 5° DISTRITO NAVAL

LICITAÇÃO N° 016/1979
TOMADA DE PREÇOS

1 -OBJETO
De o(dem do ExmO. Sr: Comandante do 5° DN, faço

público que às 14:00 do dia 18 de abril de 1979, na sala de
licitações do 5° DISTRITO NAVAL, situada a Rua Nunes
Machado StN - Florianópolis, SC., 'será realizada Licitação
Pública d�stinada ao fornecimento de gêneros alimentí­
cios as Unidades Subordinadas ao 5° Di strito Naval na área
de Florianópolis, durante os meses de MAIO, JUNHO,
JULHO e AGOSTO de 1979.
2 - HABILITAÇÃO
Para participação nesta Licitação haverá necessidade

de prévia habilitação dos concorrentes mediante inscrição
na Divisa0 de Intendência do 5°Distrito Naval, no endereço

! ,acimamencionado, até às 16:00dodia 15deabril de 1979. !

Na licitação sómente participarão as firmas com suas ins­
crições aprovadas.
3 - INSTRUÇÕES

No endereço acima mencionado serão prestadas maio­
res informações e-fornecidos aos interessados, não só ci
Edital Geral, contendo instruções detalhadas, mas, tam­
bém, especificações e outros elementos que se fizerem
necessários para o perfeito entendimento do objeto'e con­
dições da presente Licitação.

Florianópolis, se., -em 03 de abril de1979.
SÉRGIONOGUEIRA FURTADO DEMENDQNÇA

Capitão-de-Corveta (IM)
Presidente da Comissão de Licitação

CAETANO BRANCO SIA.
INDÚSTRiA E COMÉRCIO - SOCIEDADE ANÓNIMA,
DE CAPITAL ABERTO - GEMEC/RCA - 220-75/107.

CGC/MF N.o 84.584.481/0001-10

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA'
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente edital ficam convocados os senhores'
acionistas desta Empresa para comparecerem à
,AGO, a realizar-se na sede social, sita àAv. Caetano
Natal Branco, 3.800, em Joaçaba�SC., no dia 30 de
abril de 1979, às 17,00 (dezessete) horas, a fim de
deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA: 1.°1
Apresentação, discussão e aprovação do Balanço,
Geral, Contas de Lucros e Perdas e demais demons­
trativos de que trata a Lei 6.404, de 15.12.76, 'refe­
Iente ao exercício social de 1978; 2;°) Aprovar a

Correção da Expressão Monetária do Capital So­
cial; 3.0) Fixação dos honorários do Conselho de
Administração e Diretoria; 4.°) Assuntos diversos. -

Joaçaba (SC) 20 de março de 1979..
Adgar Zeferino Bittencourt

Presido COnselho Administração
AVISO: Acham-se a disposição dos senhores acio­
nistas na sede social, à Av. Caetano Natal Branco,
3.800, os documentos a que se refere o artigo 133,
da Lei 6.404, de 15 de dezembro de 1976, relat1vos ao
exercício social..encerrado em 31 de dezem�o de
1978 - Joaçaba (SC), 20 de março de 1979.

-

,

. Adgar Zeferino Bittencourt
Presido Conselho'Administração

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Versátil, pode ser comido como doce ou salgado. Além,::disso 'é troplcol f3 afrodisíaco:
�.

' '.'
.

.

'É TEMPO DO ABACATE
.

lançado, seu caroço faz um

barulho 'caracterlstico'de qu'e
está solto. O abacate poder
ser, sem nenhum risco, com- .

feiras e supermercados. Se a

dona-de-casa for passear no,

interior da Ilha ou em qual- ,

quer região produtora, pode
conseguí-los baratíssimos, até
mesmo por um cruzeiro a uni-.
dade.
Geralmente o melhor aba­

" cate é o que se apresenta- bem
.

verde e durinho, com a p.arti"
cularidade de que quando ba-

Desde o começo do outono,
não há supermercado ou qui­
,tanda que não apresente um

bom estoque de abacates. Nas

feiras, ele aparece em profu- ,

são.

gumas unidades e terá garan­
tido ui'n sortimento semanal
para as vitaminas, para a so­

bremesa, para saladas, entra.
das e também para o trata­

mento dos cabelos.
.

Se o tipo é único e não apre­
senta muitas variações de con­
sistência e sabor, o preço os­

cila entre 8 a 12 cruzeiros nas

abacate ao

• •

SIrI
Dois abacates; suco de um limão;
dois envelopes de gelatina em pó, :
sem sabor; .urna colher (de sopa)
de vinagre-de vinho; duas colheres
(de sopa) de água, uma clara de

ovo, duas colheres (de sopa) de
mostarda; meia xícara de óleo ve­

getal; sal e pimenta a gosto; uma
xícara de creme batido; meio 'quilo
de.carne de siri; salsa para enfei-
, ,

tar.
'

I
,

I - Bata a polpa do abacate e o

S\lCQ de Iim�o no Iiquidjficador. A
quantidade de creme resultante
deve encher três xícaras.

2 - Misture a água, vinagre e a

gelatina em pó, mexa bem e

aqueça no fogo brando até dissol­
ver a gelatina, sem ferver. Deixe
esfriar.

' '

3 - Bata a clara com mostarda, ,

. adicionando óleo aos poucos.
Junte o vinagre e a gelatina.'

4 - Junte o creme de abacate e

·bata bem, mais o sal e a pimenta a

gost� Bata o creme de leite até
ficar fofo, e junte a mistura de

abacate, gelatina e etc.

5 c Junte uma fBrma média com

manteiga, margarina ou óleo.

6 - Forre a fÔrma com carne de
siri' e complete com o creme,

Deixe gelar a noite inteira.

7'� Nã horade servir, retire da
fhrma (depois de mergulhar a

�rma em água quente até o creme
soltar) e sirva com maionese de
siri e folhinhas de salsa.
(Para 6 pessoas.) j

Jorge Dória e lris Bruzzí, um casal em crise e a TV.

Amanhã, a estréia de
"Televisão Quebrada".

Blumenau (Sucursal) - Com duas apresentações marcad�s
para esta cidade no Teatro Carlos Gomes, estréia amanha a

peça "Classe Média,Televisão Quebrada", interpretada por
Jorge Dória e lris Bruzzi, no horário das 21 horas. De autoria
dos argentinos Sergio de Cecco e Armando Chulak, a peça'
aborda, sob o prisma satírico, a crise de um casamento. .

Segundo-a crítica especializada, o casal classe média, acos­
tumado por longo tempo a viver entre quatro paredes frente a .

uma televisão eternamente ligada, certo dra veem-se obrigados
a manter um diálogo intenso, pois o aparelho-monopolizador
das atenções dos dois - acaba não funcionando. .

'. A peça está em cartaz há dois anos na Argentina. Foi montada
em Madrid e agora já passa do segundo ano de cartaz nos

te�t�os do eixo-Rio/São Paulo. Dos atores principais, Jorge
Dona já atuou com brilhantismo no cinema, teatro e televisão
onde atualmente representa um personagem, dà novela "Ari�
tana" �a TV Tupi, constitui-se juntamente com lris Bruzzi"no '

destaque do, espetáculo. '

Blumenau (Sucursal) - Já está em funcionamento nas

dependências do Centro Cultural25 de Julho o corpo de dança
"Ma!ia de Caro", contratado por aquele centro para a manu­

te�ça? da esc�la de dança e a realização de espetáculos anuais e,

objetivando amda a criação de bailarinos em Blumenau, assim'
como despertar o público aficcionado do balet.

Nas dependências totalmente aparelhadas especialmente
para o b.alet, as responsáveis e professoras Maria Beatriz Nie­
mayer e Úrsula lonenministraram as aulas utilizando b método do

::Roy�1 Academy of Dancing" de Londres e o cor�o de dança
�a�a de Caro" apresenta as modalidades musicais do balet

cl�SSICO, moderno folclóri�o e jazz.
_

'

�
O

com que amadureça bem ra-,

'pjdãolente.
delícia na salada e batido no

.Iiquidificador, eom leite e go­
,

tinhas de limão, proporciona
.. uma adorável sobremesa:

lo no- liquidificadoi: com al­

gumas gotas de óleo de amên-

Depois, <quando apresenta, doas doces e depois aplicá-los
nos cabelos devidamente lim-

, ,.
pos e úmidos: Mantém a pasta
por cerça de 40 minutos, de­
pois enxágua-se com água e

creme desembaraçante. Seu'
cabelo ficará sedoso e cheio de'
brilho.

certa maciez, é só cortá-lo.fe- ; .,
.

.tiran o caroço e' está pronto, . ';iíAlém de se� consideradoprado verde, pois mesmo os

produtores não esperam que
\

amadureça no pé. Maduro no
.

pé, ele vai e se esborracha no

solo. Enrolá-lo, em jornais e'
mantê-lo em lugar quente faz

para ser servido ao vinagrete, um -poderoso afrodisíaco, o

com cremes de canrat�o,.ga-' :qlie o torna ainda mais

linha,' siri, mariscos, ,que'rite atraente, o abacate pode ser

ou frio:
' .

.
"

"usado para're�taurar a vitali­
Co'rtado'�� pÓi�õ,ês'é'tJfQa dade dos cabelos. Basta batê-

80', Planeta e Primavera"
- Caros leitores, todos

temos criticado o futebol
catarinense. E, todos
temos procurado explica­
ções simplistas para íden­
tifícar as razões do que
muitos chamam por "de-

, cadência" ou, com algum
abatimento, preferem ex­

pressões mais brandas,.
como "desmotivado",
"não' avançado". Outros,
mais contaminados pela
terminologia -d a ONU,
chegam a falar em "fute­
bol em via de desenvol­

vimento", quando são

mais otimistas, enquanto'
outros preferem rotula.

ções mais pejorativas,
como "futebol subdesen­
vol.ví do". De qualquer
m'odo, há certo consenso

quanto à questão - e que
mostra evidente menos-'
prezo.

Na temporada passada
foi mais fácil para todos
identificarem as razôes do
conturbado campeonato
catari nense. As críticas

convergiram para o nível
administrativo e, se hou­
vessem crucificados, os

Sr�. Pedro 'Lopes' e Elias.
Giuliari seriam ds mais vo­
fados. Enfim, quando as

coisas não correm se-
,

gundo mandam os figuri:­
nos,·bruxos e �andidos
têm que ser caçados, par�
.aplac,ar a ira dos deuses
que carregamos na mo­

chila e, sobretudo, dentro
, de nós, o que nos autoriza

Como no Brasil apenas 'um

tipo de abacate é produzido, a
,dQIE!:de-casa não tem maio­

res dúvidas, é só apanhar ai:

Mousse de'
--�----......_-�-------------__;..------------__;..---------.

a proferir sentenças, a jul-
gar e punir.

Provavelmente, no de­
correr do campeonato de
79 - que esperamos possa

chegar ao termo, sem

aque las ridículas situa­

,ções em que ninguém
sabia quem era o campeão
- alguns bruxos e bandidos
serão revelados para com­

pl�tar ou inovar a galeria
de terro�. Há, aere d ito,
muitas circunstâncias que

prejudicam a n�nnalidade
do campeonato catari­
nense. E, avaliar o quanto,
efetivamente, pesam, não
me parece tão s imp'l es ,

Antes de tudo, trata-se de
um campeonato disputado
'I>0r clubes que. aspiram,
com direito e possibilida­
des, ao título. Nilo é como,
por exemplo, o que acon­

tece no Rio Grande do Sul,
onde Internacional 'e

Grêmio são os dois sÓis de'
um universo formado por

planetas .nâo iluminados.
No final, as situações con­

vergem para os dois gigan­
-te s , sedia�los na .capital
daquele Estado.

São rumos repetitivos,
sem c;lfslocamento espa­

.

cial de hierarquia clubís­

tica, a não ser nos limites
..dos Eucalíptos até o

Béira-Rio.
Em Santa Catarina, as

coisas são bem diferentes.
A supremacia .pode ficar
em Joinville, el� Ploria­
nópolis, em Chapecó, em

: tod'os n:1<) 'quereni,"naó'
..

admitem e, 'bri�aÍn p�lo'
.

contrârío. '.' . .
.
>,'

"

Sob tafS't!iri:!Úrtstâncíàs ',,'

.. . ,'.'.:. . t �'� o' � •.
., ,

crer o q,lJe P\o;,:"co� c,am-
peonatos exigem tanta ma-' ,

turidad� d,� di�tge'ntes,
torcedores,' da imprensa,
do pú bl!co",do� .policiais e

"mistério, o inesperado; .a dos politicns., :
pequena. am p l it ud e de Até agora" o carupeo-,
po s s ibi l idade s entre os nato, com algumas roda-
disputantes d e ve r iam das, está �orrendo bem..
funcionar como i ngre- As coisas começam a

d ie rrte s ,excepcional,-" engrossar .quando o pri-:
mente válidos para enri- meiro disputante começa
quecer o nível da atração a sentir' que não' será um;'
cio campe on ato çatati-' sol reluzente e 'que' não
nense. 'passará de' um apagado
Entretanto, se táis ar- pla�eta'-

'

ranj o s - caracte ri zud os Até lá; bandeiri�h'as e

pela presença de muitos, árbijros, Giuliaris e' Pe-
ainda que 'pequenos sóis; dr�,s Lopes e" a].guns ficá-· ,

apre s en tarn val�res, po- râo mais ou menos prote-
tenciais positivos, tarn- gidos pela paciência d�'
bém apresentam' o. in� t�dos, pelo esta'dl,> d�,
verso. As disputas se' tor-. graça el!l que 'estamos, na .

nam, uâururo, acirradas.. 'esperança de chegarmos,­
dinamizando-se aspectos' ."� tranquilos, aos céus.

negativos da competiçâo. ,\té mesmo.ós técnicos
As arbitragens nâo são' núo puderam-sermedidos,
bem recebidas, como 'se 'po:is nenhum' apresenta
cada erro de um bandei- foll�a de=muitas derrotas.

Brusque, e,n'Rio dÓ'Sui,
em Criciúrna, em Tuba­

rão; em ltajaí?,em BI:um�-
nau.

Trata-se 'de' uma 'i��er� :

teza que deveria,�ignific�r
o pote nci al de atra�tivi- .­

dade do campeonato. O,

rinha significasse a eÚmi_ "Têm, pois, p'or' algl'i!n ,:

nação' definitiva 'de um ··"··· .. tetúp�; 'garant,iclá; á .. folb·a . '"�'''

contelidor. E, o diabo'ê
..

de págam·�nto.
que, às vezes, significa, Se, ': Como poderi,á" dizer
há muitos que podi�' q{;àlquér'p�'et�;ánô prin­
chegar ao título há, 'ips� 'c'�io tudÓ' sã(/n;o��s�-'.'
facto, muitos que podem Mas, nem só de prima-
perder o título. Perder o :v.rr�"'�{'�é o campeonato'
título é" exatamente;o que "'C3tarinense.

Frango ao

abacate
Quatro a seis peitos de

frango desossados; um aba­
cate grande; 300 g de cogume­
los grandes; 4 colheres (de
sopa) de manteiga; meia xí­
cara de conhaque; 2 xícaras de
creme de leite grosso e uma

pitada de pimenta caiena..
,I - Corte eis peitos de frango

em tiras de dois centímetros.
Depois de descascar e retirar o
.caroço do abacate, corte em

pedaços' e reserve.

2 - Retire 'os -talos dos co­

gumelos e corte as cabeças em
,

tiras finas.
3 - Derreta a manteiga em

frigideira larga e junte os pe­
.daços de frango temperado
com sal e pimenta, fritand�
até o frango dourar leve­
mente.

4 - Coloque os pedaços de

frango 'em prato definitivo
. para servir, à prova de calor.

Na.frigideira usada, cozinha,
sempre mexendo, os cogume-
-los, adicionando

.. conhaque
aos poucos, em seguida o

creme e deixe cozinhar du­
rante dez minutos. No final,
entram a pimenta e ,0 abacate,
apenas para esquentar, sem

ferver ou cozinhar demais.
5 - Espalhe este molho

sobre. o frango distribuindo

igualmente sobre o prato. Es­

quente e sirva para 4 a 6 pes-

Foi apresentada ontem em Lopdres a coleção
de Bill Gibbs, estilista inglês

, que apresentou seus lançam�ritos
para outono-inverno de 1980.

O vestidri em questão foi comprado
por nada menos que 66 dólares.'

•

"

, "
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A classe dos músicos de Florianópolis volta
a reivindicar às autoridades, em especial à
Sunab, o respeito à legislação vigente que es­

tabeleça nas casas noturnas onde sejam co­

brados couver .artístico, consumação, mesa

ou ingresso a obrigatoriedade de execução de .

parte da programação com música ao vivo.
Como reflexo do acelerado processo de

dominação cultural a música brasileira foi
substituíca pela música "discothêque", da
mesma maneira que o músico foi substituído
pelo toca-fitas. Este último elimina encargos
sociais especificados, porém não cumpridos,
constantes nas relações de trabalho mantidas
entre músicos profissionais e donos de casas

noturnas. Tal fato levou muitos profissionais
à situação de extrema pobreza, obrigando-os
a trabalharem em outras atividades, na condi­
ção de subempregados �

Em decorrência do agravante fato dos direi­
tos do músico profissional estarem sendo fla­
grantemente esbulhados, a classe iniciou um

movimento no sentido de fazer valer a legisla­
ção em vigor que os ampara, a fim de travar a

expansão do chamado "som mecânico", do­
minante 'nas casas e estabelecimentos notur­

nos, e de fazer respeitar os direitos do músico
como profissional. .

Os. profissionais pretendem sensibilizar a

diretoria do Conselho Regional da Ordem dos
Músicos do Brasil com 9 objetivo de que essa

entidade some esforços' junto a seus associa­
dos, a fim de conscientizá-los da necessidade
de assumirem com mais energia uma postura,
não só reivindicante de uma melhor legisla­
ção, como também de respeito à legislação em
vigor.
Recentemente foi formada uma comissão

de reivindicações dos mUSlCOS, que levou o

problema ao conhecimento das autoridades
competentes (Sunab e Censura Federal) que
consideraram justíssimas as reivindicações,
solicitando, inclusive um histórico mais apu­
rado da situação em que se encontra o músico

profissional ao Estado, com o objetivo de
conscientizar os responsáveis por estabeleci­
mentos noturnos e entidades recreativas da
necessidade de cumprimento da legislação,
evitando a tomada de atitudes mais enérgicas
por parte dos órgãos encarregados da fiscali­
zação. "

O objetivo maior, independente das solu­
ções a serem tomadas pelos órgãos públicos, é
o da mobilização de todo profissional que
trabalha com música, no sentido de criarem
um sindicato que atue de modo mais efetivo
em defesa dos interesses da classe e que levante
a bandeira de que "a música deve ser meio de

vida, exclusivamente, de músicos", damesma
forma que a medicina é desempenhada por
médicos à advogacia por advogados, etc.
Outro objetivo do movimento é o de fazer

com que a classe como um todo entenda a im­

portância de se ampliar a faixa destinada à
música popular brasileira em seus repertórios,
"principalmente as nossas músicas de raízes;
apesar de que o próprio público, massificado'
pela propaganda das multinacionais do disco,
não encare essa medida com boa receptivi­
dade".

.

A comissão está também convocando a

classe para a terceira reunião do movimento a

ser realizada quinta-feira, na sede do Con­
selho Regional da Ordem dos Músicos do
Brasil, situada à rua Antônio Dib Mussi n, 02.

Uma cidade hortigranieira
no sul da Ilha.

Este é o plano do Ipuf.
I ,

O Instituto de Planeja­
mento Urbano de Florianópo­
lis recebeu do Fundo Nacional
de Política Urbana - FNDU -

uma verba de 736 mil cruzei- ,

ros para tocar o projeto de

viabilização de uma cidade

hortigranjeira no sul di! Ilha.

ainda a ser esolhido no sul.
Os estudos vão fixar tam­

bém o tipo de cultivo, um sis­
tema de irrigação e a forma­
ção de uma empresa que vai

gerir a produção desta zona

hortigranjeira, ela poderá ser

uma cooperativa dirigida por
particulares e pelo /poder pú­
blico, que deverá ser acionista
majoritário. .

'.

TRIAGEM

Segundo o IPUF, a idéia

básica, para a formação da ci­
dade hortigranjeira, é apro­
veitar mão-de-obra da região
da Grande Florianópolis. Ha­
verá uma triagem e pouco

Atualmente, através de um

contrato, a empresa Jart

Agroindustrial Ltda .. já vem

desenvolvendo estudos para a

elaboração do projeto. A

princípio está definido que a

cidade hortigranjeira ocupará
uma área de aproximada­
�ente 100 hectares, em lugar

o Oaspdeverá punir o Supermercado Comper
da Trindade, em cuja podorlo as

baratas transitavam entre os aiimentos
(denúncia publicada ontem).

É preciso que esse órgão torne mais
eficiente seu departamento

de fiscalização.

Dasp está apurando
denúncias contra a

falta de higiene
nos bares

l •

o diretor-geral do DASP, Osvaldo Vitorino de Oliveira, declarou
que o Serviço de Fiscalização dê Alimentos, órgão subordinado ao

seu Departamento, está apurando as denúncias publicadas em O
ESTADO sobre as. péssimas condições de higiente e asseio dos bares
e restaurantes da cidade. Acredita que na próxima sexta-feira já
poderá prestar algum esclarecimento à população.

• . .

ooore as promessas do secretário da Saúde, quando da posse dos
novos secretários de Governo, de que se fosse preciso fecharia todos
os bares e restaurantes da rua Conselheiro Mafra e Francisco Tolen­
tino que estivessem em desacordo com o que prescreve o.Código
Estadual de Saúde; Oliveira alegou ignorar o fato, já que só recen­
temente tomou posse do cargo de diretor do DASP.
Quanto às dificuldades em agilizar o funcionamentodo departa­

mento sob sua responsabilidade, informou que o�,maior problema é
a ausência de pessoal qualificado para o desempenho da função.
Esclareceu, ainda, que a população, ao se sentir lesada por proprie­
tários de estabelecimentos comerciais que trabalham com comest]­
veisÜfundamentados no que determina o Código Sanitário Estadual,
de Saúde e na legislação federal em vigor. Outro aspecto levantado,
e que inclusive foi aproveitado pelo diretor do DASP, a título de

sugestão, foi a idéia de colocar o órgão em contato mais diretc .:,com
a população, através da divulgação mais intnsa dos seus telefones,
da mesma maneira que a Sunab passou a fazer já há algum tempo.
Esclareceu ainda que o Serviço de Fiscalização do DASP está subdi­
vidido em três setores: o'Serviço de Fiscalização do Exercício Profis­
sional; o Serviço de Fiscalização de Alimentos e o Serviço de Fiscali­

zação de Saneamento, sendo as penalidades aplicadas variáveis em
.

função da infração cometida. O estabelecimento comercial infrator

pode ser interditado, multado ou ainda obrigado a efetuar obras de

reparos em suas dependências.

Verbas para desenvelver esse projeto já feram liberadas
pele Funde Nacienal de Pelítico Urbana.

Até e final de ono. ele deve estar cencluíde.
A cidade hertigranjeiro apreveitaria a moo-de-obro da
região. da Grande Flortcnópotls. criando. cendições
para a regularização. do. abastecimento. da Capital.

mais de 50 famílias receberão
terras para plantio.
Apesar de o plano estar em

fase de estudos, a liberação de

verbas para a execução d�

projeto é vista como uma ga­
rantia de que não faltarão re­

cursos para a sua implanta­
ção, principalmente pela polí­
tica do atual Governo, de dar
ênfase à agricultura. É o que
entendem o diretor de Plane­

jamento, Etienne Luiz, e o ar­
quiteto René Gonçalves, do
IPUF.

Eles acreditam que até o

final deste ano o projeto esteja
concluído, e em condições de

ser posto em prática. Con- cruzeiros. gramétrico, inclusive, já foi
forme disseram, a cidade ho- _.

PLANOS DIRETORES iniciado, e documentará uma

tigranjeira crilirá condições. área de 720 quilômetros qua-
para a regularização do abas- Por outro lado, o Instítuto , drados, pegando os municí-

tecimento da Capital, for- de .Planejamento Urbano de pios de Florianópolis, São
mará uma frente de emprego e

, Florianópolis adiantou que José, Biguaçu, Palhoça,
a grande área de terras que foram liberados 'também re­

ocupará, propiciará meios· cursos no valor de 2 milhões e

para que o município preserve
. 770 mil cruzeiros, para um le­

espaços inadequados à urba- vantamento aerofotográfico
nização. dos oito municípios da região
O recurso agora liberado da Grande Florianópolis , e

pelo FNDU, órgão da secreta- mais 1 milhão e 557 mil cru­
ria do Planejamento da Presi- zeiros, para a execução de
.dência da, República, repre- planos diretores para as cida­
senta apenas 20% do total do des de São José, Palhoça e Bi-

convênio, que prevê um _re­
passe de 3 milhões e 760 mil

guaçu.
O levantamento' aeroíoto- '

Espeluncas desse.uípo proliferam pela cidade livremente

mil, e que cobrirá 120 quilô­
metros quadrados dessas

quatro cidades. Esses levan­

tamentos serão concluídos até

junho.
Imediatamente após, o

IPUF começa a elaborar pro­
Santo Amaro da Imperatriz, jetos dos planos diretores de

Águas Mornas, Antônio Car- São José, Biguaçu e Palhoça.
los e Governador Celso Ra- O instituto, que irá gestionar
mos. O trabalho será numa junto às três Prefeituras para
escala de' 1 por' lO mil. Na

.

que colaborem, entende que
chamada região conurbada esta forma conjunta de plane­
(Florianópolis, São J�sé, Bi- 'jamento (os plano.s serão

guaçu e Palhoça) será feito desmembrados apenas na sua

ainda um levantamento orto- legislação) é � meneira de se

fotocarta ( com mais deta- corrigir as carências dessas ci­

lhes), numa ,escala de' I ,por 5 dades, que apresentam uma

taxa de crescimento elevada,
além de não terem infraestru­
tura e meios para a organiza.
ção urbana. O prazo para a

conclusão dos projetos é até o
'

fim do ano.

Tal como os recursos da cio

dade hortigranjeira, as verbas
para o levantamento aerofo­

togramétrico e para os planos
diretores foram liberadas
apenas parcialmente. Faltam'
ainda ser repassados mais 1
milhão é 430 mil cruzeiros

para a aerofotogrametria, e

outros 943 mil cruzeiros para' :
a viabilização dos planos.

Os consumidores reclamam da

.omissâo da Saúde Pública
, Nesta consulta, realizada entre os florianopoli­

tanos, fica mais do que evidente que o Serviço de
Fiscalização de Alimentos do D.A.S.P. não ins­

, pira nenhuma confiança ao consumidor, devido a
.

sua quase total omissão na contenção de abusos
cometidos por inúmeros estabelecimentos comer-
ciais.

Os bares, supermercados, lanchonetes e arma­

zéns da Capital, mesmo com critérios pouco exi­

gentes, apresentam, de modo geral, condições hi­
giênicas lastimáveis em seus estabelecimentos e

nos produtos que comercializam.
Sem ter a quem reclamar, a população de Flo­

rianópolis, revoltada com o descaso das autorida­
des em relação à defesa do consumidor, encontra
na Imprensa seu derradeiro canal de expressão,
numaépocaem qUI! não adianta mais "queixar-se
ao·Bi�p'(j". "Talvez, com a notícia no jornal, as

coisas melhorem", comentou Francisca de Mello,
ao declarar que "pelo menos uma vez por semana

compro alguma coisa podre no comércio". Ca­
sada, moradora do Estreito, Francisca disse que,
entre os produtos vendidos já em estado de dete­

rioração, o leite e os ovos são "os mais problemá­
ticos".
Antonio Tadeu da Silva, freguês assíduo do

supermercado Pfuetzenreiter, afitma que conti­
nua comprando ali, pois "nos outros é a mesma

coisa e esse é o mais perto aqui de casa". Dizéndo­
se já cansado de reclamar sem ser atendido, Ta­
deu, motorista profissional, reclama da ineficiên­
cia do serviço de fiscalização. "Vez e outra, minha
mulher compra alguma coisa estragada. Tenta-se
trocar e o gerente nem quer conversa. Acho que se

existe esse tal serviço de fiscalização, deveria ser

mais eficiente e proibir a venda de comida estra­

gada", queixa-se.
O corretor de imóveis Paulo Sotero, forçado a

almoçar e fazer lanches no centro da cidade dia­

riamente, já perdeu a conta das vezes em que
encontrou recheios "especiais" em salgadinhos e

refeições. Afirma que, certa feita, quase comeu

um pastel com parafuso e, numa outra -ocasião,
.

dentro de sua feijoada encontrou uma tampinha
de refrigerante. "Insetos e 'objetos-não­
identificados' já encontrei vários".
"Sobre esse problema de falta de higiene, eu

•

acho que deveriam também fiscalizar os banheiros
dos bares, que são imundos", disseMariângela
Ferreira, estudante de 17 anos. Afirmando ser

impossível a utilização dos banheiros dos bares do
centro da .cídade, ela quer s.aber se "não há ne­

nhuma lei que cuide disso".
M{lton Ostetto.tuniversitário, acusa o Comper

da Trindade (alvo de matéria da edição de ontem
de O ESTADO) de "ter muita aparência de granfi­
nagem, mas muita sujeira e mercadoria estragada
nas estantes". Acostumado a fazer comprar ali de-'
vido à proximidade da UFSC1 Mílton acha que
não adianta "mudar de supermercado, porque nos
outros é a mesma coisa".

Indagado se uma reclamação no-Serviço de Fis­
calização não resolveria o problema, Mílton res­

pondeu que inclusive já foi ao Dasp, "mas é tão
difícil falar com o 'cara' que quase dá vontade de
desistir e, depois, eles limitam-se a anotar a de­
núncia e tudo fica' como sempre.foi".
"Eu uma vez comprei um pacote de biscoitos na

Soberana da João Pinto e meusfihos ficaram com

diarréia por dois dias" ,.denuncia Maria deLour­
des Sampaio, que diz não compreender a razão da
reabertura do estabelecimento no dia seguinte ao

seu fechamento pelo Serviço de Fiscalização de
Alimentos, em fevereiro passado. "Fiquei con­
tente quando o fiscal foi lá e fechou' a Soberana.
Era tanta sujeira lá dentro que o caso devia ser é de
polícia. No dia seguinte, foi aquela decepção, o
supermercado foi reaberto e tudo continua igual
como antes", comentou Maria de Lourdes.

Há 3 anos foi a única vez que Celso Silveira
Júnior, morador da Trindade, comprou alguma
coisa deteriorada mas as consequências quase
foram fatais. Ele não se recorda mais qual foi Q

supermercado onde adquiriu aquela lata de salsi­
chas, mas se lembra bemda macarronada prepa­
rada por sua mãe. "Estava até gostosa, mas meia
hora depois do almoço, toda a família estava into­
xicada pelas salsichas estragadas, sendo que
minha irmã chegou a ficar em estado grave". Na
época, ele não reclamou nada porque, depois de
ter sido mal atendido numa primeira tentativa,
desistiu. "o pior é que naquele tempo, nem nos

jornais se podia reclamar", concluiu.

·Não haverá co_operativas pesqueiras,
conlo falou Cordeiro..Só ent��p�tos.

Poucos dias atrás, o pre­
feito Francisco de Assis Cor­
deiro anunciou a implantação
de' cooperativas pesqueira em

Florianópolis e na zona com­

preendida entre os municípios
de Porto Belo e. Garopaba.
Ontem, entretanto, uma fonte
envolvida na elaboração do

projeto, que foi executado

pelo IPUF e pela ACAR­

PESC, informou que não
serão criadas várias coopera­
tivas, mas sim um entreposto
central e sete postos de recep­
ção, sendo utilizada como fi­

gurajurídica a Cooperativa de
Porto Belo, implantada há
cerca de um ano.

Isto levanta outra dúvida,
pois o dinheiro para a implan­
tação do projeto das coopera­
tivas pesqueiras faz parte de
um programa do BIRD­
'Banco Mundial- que visa ex­
clusivamente o desenvolvi-

l

menta de. projetos de ordem
social em Florianópolis.
Assim, por que instalar a

sede da cooperativa de pesca
em Porto Belo?

Segundo a mesma fonte,'
que participou da elaboração
doprojeto, a cooperativa fun-

Músicos continuam lutando

pelos seus direitos . cionaria apenas como figura
jurídica, a fim de diminuir os
custos operacionais e facilitar
as transações de vernía e vo­

lumes de negócios, aprovei­
tando ao máximo-as possibili­
dades do setor. Mas, o que se

nota até o momento são infor­
mações controvertidas e pou­
cos esclarecimentos sobre o

assunto.

Além destes fatos, também
as declarações prestadas no

início desta semana por asso­
ciados da Colônia de Pesca

Z-ll, que manifestaram total
desconhecimento do assurito,
levantou novas dúvidas sobre
o projeto. Eles afirmam que
nem sequer foram ouvidos
sobre a implantação da coo­

perativa e seu funcionamento,
e ainda se mostraram descon­
fiados de que este sistema

cooperativista seja implan­
tado pelo mesmo grupo que
chefiou um projeto seme­

lhante cerca de nove anos

atrás, e que durou poucos me­

ses, tendo trazido sérios pre-'
juízos para todos os pescado­
res que participaram da coo­

perativa.
Conforme dados da época,

.

ria muito tempo e o projeto
tinha um pequeno prazo para
ser entregue ao Banco Mun­
dial. Então, concluiu, "não

podíamos perder esta
chance".

70% da produção pesqueira da
Ilha passou a ser comerciali­
zada por aquela cooperativa
que, além de durar pouco
tempo, nunca chegou a pagar
o preço pago pelos interme­
diários, nem a redistribuir os
lucros acumulados.
Quanto a este ponto, a

fonte disse que os' elementos
envolvidos naquele projeto já
foram afastados de suas fun­
ções e que em vista da repor­
tagem ontem publicada neste

jornal, será enviado nos pró­
ximos dias, um relatório ao

prefeito Cordeiro, para que
fique ciente do assunto.

Sobre o fato de os pescado­
res não 'terem sido consultados
para a elaboração do projeto: ,

a mesma fonte colocou que,
como estavam sendo oferecidos

pelo BIRD recursos �ara Flo­

rianópolis, surgiu a idéia de se

envolver a pesca artesanal
através da criação das coope­
rativas. Ainda argumentou
que "como temos' conheci­
mento do que a pesca artesa­

nal está precisandõ:iiaofoi di­
fícil elaborar o anteprojeto".
Acrescentou que ã conscíen­
tização dos pescadores toma-

o PROJETO

Dizendo que agora quem
tem lucro com pesca, são os

intermediários, e que com a

criação dó entreposto; que lião
visa lucro, quem vai ganhar é
o associado, o informante jus­
tificou ã maneira como foi ela­
borado o projeto. Ele argu­
mentou que o trabalho de

.

conscientização junto à co­

munidade pesqueira será feito

logo que· forem liberados os

primeiros recursos para a im­

plantação do projeto.
Do total de 14 milhões de

cruzeiros destinados (10
milhões do BIRD e 4 milhões
do Governo brasileiro), a in­

formação é de dois milhões

s_erão utilizados justa­
mente para a manutenção da

equipe técnica que fará articu­

lações com os pescadores, a

fim de mostrar a importância
de associarem-se.

Ainda segundo o projeto,
mais dois milhões de cruzeiros

serão destinados a estudos de
engenharia para a construção
dos entrepostos, que serão uti­
lizados para a recepção, ma­
nipulação, armazenamento e

comercialização final do pro-
.duto. À parte de equipamen­
tos frigoríficos deverá ultra­
passar a soma de quatro mi­
lhões de cruzeiros.

Ainda está prevista a aqui­
sição de quatro caminhões
para o transporte do pescado,
uma fábrica de gelo e câmaras
isotérmicas para os sete pos­
tos de recepção, que serão lo­
calizados nas regiões demaior
produção.
Assim, "estes recursos con­

seguidos junto ao BIRD re­

presentam' apenas uma gota
do que a pesca artesanal pre­
cisa para a solução de seus

problemas". E ainda acres­
centou o informante: "é fun­
damental a gerência que ficará
à frente da cooperativa, pois
apenas se a administração se

sáir bem o projeto será bem
sucedido".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CGC(MF) 82949371/0001-89

RELATÓRIO DO CON�ELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Senhores Acionistas, .

Submetemos à Vossa apreciação o Balanço Patrimonial, Demonstrativo.de Resultados e demais peças contábeis concer­
nentes ao exercício findo em·31 de.dezembro de 1978.

Xaxim, 28 de março de 1979.

PLíNIO ARLINDO DE NES
Presidente

Conselheiros: RAYMUNDO BERVIAN - PLlNIO DAVID DE NES FILHO - RICIERI ELlNO ORTIGARA - MILTON LUNARDI

ATIVO

BALANÇO PATR!MONIAL ENCERRADO EM 30.12.7.8

PASSIVO
Ir

"

104.236.806,49

18.914.539,45
50 ..924.055,56
11.481.898,99
6.953.573,50
3.072.074,95
3.143.668,47
2.340.000,00
1.846.641,80
1.042.606,43
3.605.884,85
911.862,49

40.621.128,8_:1

36.934.000,00
3.669.960,85

17.167,96

76.387.146,38

39.000.000,00

19.066.998,42

13.372.705,73
5.585.303,22
108.989,47

15.716.840,59

1.077.437,35
4.309.750,74
10.329.652,50

2.603.307,37

1. CIRCULANTE .

DISPONívEL .

Bens numerários ,
'

.

Bancos c/movimento :.: .

DIREITOS REALIZÁVEIS NO EXERCíCIO SEGUINTE .

101.366.899,47

4.424.954,@.
232.299,59

4.192.655,09

96.941.944,79

55.515.662,04
47,550.494,89
6.023.836,22,
1.514.331,31
6.300.000,00
5.756.916,18
2.310.265,00
1.136.153,50

801.395,00

500.000,00
301.395,00

36.665.759,72

3.959.128,03

3.952.505,03
6.623,00

Ú84.469,10
300.000,00

1'.284.469,10

118.293.713,11

!;l22.804,23

681.1iM,21
241.620,02

117.370.908,88

.128.895.163,20

11.524.254,32

221.245.081,68

Créditos

clientes················································i············:········:······ .

(-) duplicatas descontadas .

(-) provisão para devedores duvidosos : . .' .

controladora e coligadas .

adiantamento a fornecedores '.' .

incentivos à exportação .

outros créditos : .

Valores Mobiliários : ..

depósitos a prazo fixo : .

depósitos de aplicações .

Estoques (nota 2b) .. : .'
:

.' .

Despesas do Exercício Seguinte· .............................................•.........

'prêmios de seguro '.' :
.

outras despesas '.' .•..
" .

2. REALlZÁ'i,iEL A LONGO PRAZO .

Controladora e coligadas .

Depósitos Compulsórios .

3. PERMANENTE
(

: .

INVESTIMENTOS .

Participação em empresa coligada .

Outras participaçóes : .

IMOBILIZADO (nota 2e) .' .

Valor Corrigido
'

.

(-) Deprec. e Amort. Acumuladas - �.

4. TOTAL DO ATIVO - - .

1. CIRCULANTE -: -

.

Fornecedores .

Financiamentos ......•........... " .....................................•.............

Títulos a Pagar .

Clientes c/tatur. Antecipado : : .

Débitos de Integrados " " , .

Seguros a Pagar
'

.

Dividendos a Pagar .- '
.

Obrigações Tributárias : .

Obrigações Previ·d. e com Pessoal :
.: .

Provisão para Imposto de Renda .

Outras Obrigações .

2. EXIGIVEL A LONGO PRAZO '.' -, .

Financiamentos : '

: .

Provisão para Imposto de Renda Diferido .

Outras Obrigações : '
.

3. PATRIMÔNIG LíQUIDO ,

,
..

CAPITAL RE:ALlZADO : .

RESERVAS DE CAPITAL
'

.

Reserva Corro Monetária Capital Realizado ..
'

.

Reserva Corro Espec. Imobilizado ........................................••.............
Reserva Bens receb, em doação. :

. d•••••••• : ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••. : •••

RESE.RVAS DE LUCROS .

Reserva Legal .

Reserva Estatutária para Aumento Capital '
.

Reserva de Lucros a Realizar .: .

LUCROS ACUMULADOS � ....• , .

4. TOTAL DO PASSIVO : . 221.245.081,68

DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS - EXERCíCIO 78
1. RECEITA OPERACIONAL BRUTA ,

'

.

1.1. Vendas Mercado Interno :- .

1.2. Vendas Mercado Externo .

1.3. Incentivos à Exportação ...............................................•............
1.4. Revenda Pro. Mercad. Merc. Int. .

1.5. Outras Receitas .............................•.....................................

2. (-) DEVOLUÇÕES DA RECEITA BRUTA .

2tl2.3!::12.Ul tl,!::I2

218.716.647,94
50.095.975,73
7.282.382,45
6.195.840,80
101.172,00 ',

5.223.392,43

3.097.800,43
2.125.592,00

277 .168.626,49

230.649.317,98

46.519.308,51

17.494.841,80

6.629.943,49

14.595.550;04

15.099.705,1,0
504.155,06

.

25.518,40

7.773,454,78

2.982.283,10

1.198.698,11

14.533.268,02

24.090.307,79

7.275.845,70

16.814.462,09

0,43

.
.

2.1. Devoluções ......................................................• .' : .

2.2. Impostos Incid. s/vendas '
.

3. RECEITA OPERACIONAL LíQUIPA .

4. CUSTO PROD. MERC. VEND./REVENDIDOS .

5. LUCRO BRUTO : .

.

6. D�SPESAS COM V!;.NDAS .

7. DESPESAS ADMINISTRATIVAS : .

.
8. DESPESAS FINANCEIRAS LíQUIDAS .- ..

8.1. Despesas Fi nancei ras -: , .

8.2. (-) Receitas Financeiras' .

9. PERDAS. DIVERSAS .

10. LUCRO OPERACIONAL LíQUIDO .

11. RECEITAS NÃO OPERACIONAIS .' .

12. DESPESAS NÃO OPERACIONAIS .

13. RESULTADO DA CORREÇÃO MONETÁRIA .

14. LUCRe> LíQUIDO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA '

..

15. PROVISÃO PARAIMPOSTO DE RENDA ..

16. LUCRO LÍQUIDO DO EXERCíCIO '
.

17. LUCRO LÍQUIDO POR AÇÃO •...................................... '
.

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS
1. ORIGENS " . 25.768.260,41

16.814.462,09

7.619.872,18

1.233.035,35

514.158,81

14.120.000,00

14.533.268,02

1.1. Lucro Líquido do Exercício .

1.2. Depreciações e Amortizações : .

1.3. Baixa €le Bens do Permanente
"IIi
.....•...•.....•.....•...•..................•...•..•.

1.4. AUlT)ento Exigível a Longo Prazo
:

.

1.5. Integralização de Capital .

1.6. (-) Saldo líquido da Correção Monetária , .

2. APLICAÇÕES : .

2.1. Aumento do realizável a longo prazo .- .

2.2. Aquisições do Ativo Permanente " .

2.3. Distribuição de Resultados .

3. VARIAÇÃO NO Cp)P. CIRCULANTE LíQUIDO .

17.043.816,79

1.154.855,01

13.188.961,78

2.700.000,00

8.724.443,62

DEMONSTRAÇÃO DA VARIAÇÃO NO CAPITAL CIRCULANTE LíaUIDO

Circulante 1977 1978 Variação

Ativo ..................... , .... 63.713.589,89 101.366.899,47 37.653.309,58

Passivo •••••••• 0.0 •••••••••••• 75.307.940,53 104.236.806,49 28.928.865,96
,

Líquido .. °i··················· (11.594.350;64) ( 2.869.907,02) 8.724.443,62

DEMONSTRAÇÃO DOS LUCROS ACUMULADOS
Exercício 1978

1. SALDO INICIAL
'

.

2. AJUSTE EXERC. ANTERIORES , .

3. CORRo MONETÁRIA DO SALDO INICIAL ..

,

2.218.279,00

803.834,30

3.022.113,304. SALDO AJUSTADO E CORRIGIDO : .

5. REVERSÃO DE RESERVAS
.

6. LUCRO LíQUIDO DO EXE�cíCIO ' .

7.pESTINAÇÕES DURANTE O EXERCícIO .

8. SALDO A DISP. DA A.G.O :
i

.

9. DISTRIBUiÇÃO PROPOSTA : ..

9.1. Transf. p/Reservas ..

a: Reserva Legal.
'

.'
.

b. Reserva Est. Aum. Capital .. , .

c. Reserya Lucros a Realizar .

9.2. Dividendos a Distribuir
.

9.3. Gratif. aos Administradores .

1'0. SALDO FINAL .

11. DIVIDENDO POR AÇÃO .

16.814.462,09 .

,
--

19.836.575,39

17.233.268,02

14.533.268,02

840.723,10
3.362.892,42
10.329.652,50

2.340.000,00

360.000,00

2.603.307,37

0,06

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

NOTA 1 - As-presentes demonstrações foramelaboradas segundo os princípios da Lei 6.404 de 15.12J6.
NOTA 2 - SUMÁRIO DAS PRÁTICAS CONTÁBEIS

.

a) PROVISÃO PARA DEVEDORES DUVIDOSOS
É constituída até o limite de 3% sobre os créditos de natureza operacional, sendo suficiente para cobri r as eventuais perdas
na sua realização. .

.

b) ESTOQUES
.'

Estãd avaliados pelo custo médio de aquisição, exceto os produtos acabados, cuja avaliação foi efetuada .conforme. o

parágrafo 3.0 do art. 14 do DL. 1598 de 26.12.78 sendo inferiores ao valor de mercado ou de reposição.
Estavam assim constituídos em 31.12.78:

• Pro.g.!,j.tQs.Acp,tJ,ados .'" ........•. e .•. �.•• ;-,.,_",_'.,_: ." ,__. " .. :.'�.•

'

�.:..:.
••••••,., •••••••••••••••••

,

•••

Matérias Primas e Secundárias
'

1 ••• , •••••••••••.•••••.•• , ••••

Aves., , , : , .

Mercadorias para Revenda ................•.......
-

, , .

Materiais de almoxarifado : .

- TOTAL " .. , .. , , ','
, .

Cr$ 13.?0�.�21 ,00
Cr$ 15,578.899,96
Cr$ 3,769,998,66
Cr$ 1,621.279,29
Cr$ 2.487,260,81
Cr$ 36.665.759,72

c) DESPESAS DO EXERCíCIO SEGUINTE
Consistem em despesas pagas antecipadamente que são objeto de apropriação segundo os períodos de competência,

d) INVESTIM.ENTOS
A empresa possui investimentos não relevantes.em empresa coligada, avaliado ao custo de aquisição, corrigido monetaria­
mente com base na variação da ORTN,

e) IMOBILIZADO
É registrado ao custo de aquisição acrescido da correção monetária computada pelo método oficial, com base na variação
do valor nominal daORTN até a data do balanço. Adepreciação acumulada, da mesma forma, é corrigida e as depreciações
são computadas às taxas admitidas pela legislaçãqfiscal e contabilizadas no Custo dos Produtos Vendidos ou em despesas
administrativas conforme a utilização do bem.
Estava assim constituído em 31.12,78:

Especificação V.O.C. D.A.C. Líquido

Imóveis., , ;, .'., , , .

Máq. Equip. Inst. .. , , , , , .

Veículos , , ' . , ,-:- , .

Imob. em curso., , " ,
.

63�311.617,43
55.773.147,37
8.516,473,47
1.263.526,62

30.398,31
128.895,163,20

2.446.117,27
6.032.730,45
3.039.774,70

60.865.500,16
49.740.416,92
5.476,698,77
1.263,526,62

24.766,41
117.370.908,88

Dir. Propr. Ind " .. , , ,., .. , , ..

Totais , ,
.

5.6311,90
11.524.254,32

f), ENCARGOS FINANCEIROS
,

Estão apropriados até a data do balanço e computados no resultado do exercício na rubrica Despesas financeiras,

�) PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA
.

, E constituída no exercício, obedecendo ao regime de competência, pelo valor bruto, englobando os incentivos fiscais
correspondentes. A provisão sobre o resultado do exercício acrescida do lucro inflacionárid realizado consta do Passivo
Circulante e a Incidente sobre o lucro inflacionário diferido do Exigível a longo prazo.

h) RESERVA DE LUCROS A REALIZAR
Em consonância com o artigo 197 da Lei 6.404 de 15 de 12.76, a empresa constituiu, no exercício a Reserva de lucros a

realizar,
.

NOTA 3 - MUDANÇAS DE PRÁTICAS CONTÁBEIS
Em cumprimento às disposições da nova lei das sociedades por Ações, a empresa procedeu as seguintes modificações em
suas práticas contábeis: ,

-,

a) CORREÇÃO MONETARIA DO BALANÇO.
Ao final do exercício procedeu-se a Correção Monetária do balanço e seu produto - Saldo Credor de Cr$ 14.533,268,02-
�oi levado ao resultado, na rubrica Resultado da Correção Monetária.

'

b) CLASSIFICAÇÃO DO CIRCULANTE
As contas do Ativo Real.izável Iii do Passivo Exigível com vencimento até o término do exercício seguinte foram classificadas
no circulante. Anteriormente este prazo era de 180 dias.

NOTA 4 - FINANCIAMENTOS A LONGO PRAZO

Credor Fin. Encargos,

BRDE fixo Juros, CM fixa
BRDE fixo -Juros, CM fixa
BRDE fixo . Juros, CM fixa
B.8, fixo Juros

Total

Cr$ mil Venc. Garant.

18.550 1987 hipoteca
13.750 1988 hipoteca
3.850 1988 hipoteca
784 1981 hipoteca

36.934

NOTA'5 - CAPITAL SOCIAL REALIZADO
Está assim constituído:
Ações Ordinárias Nominativas , .. , , , ,

, , , .

Ações Pref. Nominativas Classe "A" , , , , , .. " .. ;.,.

Ações Pref. Nominativas Classe "B" , , , ....•. , ,
, .

Total .. " .' ,." " .. ,
, ,

.

Cr$ 23.000.000,00
Cr$ 12.440.000,00
Cr$ 3.560,000,00
Cr$ 39.000.000,00

Milton Lunardi
Diretor

Ricieri Elino Ortigara
Diretor

Paulo Jacyr Zanella
Técnico em Contabilidade

CRC/SC 8455 - CPF 065214109-97
...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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/
MARTINS AUTOMÓVEIS

'\

RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM, 329 - FONE: 33-0677

DODGE POLARA amarelo ............ , ............ 1976
KOMBI branca ...................... : .... , ..... · .1975

" COMPRA-VENDE-TROCA r

Imobiliária Nossa Senhora de Fátima Ltda.
Rua Fernando Machado, 35 - Centro

CRECI n.o 116 - Fone 22-4837 - Fpolis/Sf;

BARBADA ESTREITO - Rua Santos Saraiva, 1558 residên­
ci a desocupada, c/5 quartos, sala, cozinha, 2 salas etc. Cr$
680.000,00 - parte financiada Cr$ 360.000,00 - prestação
mensal de C4$ 4.900,00 - restante a combinar - aceita a

poupança em terreno em Coqueiros, Trindade e Agronô-
, mica � nego urgente.

JURERÊ - lote de frente para o asfalto - terreno 15x30 -

linda visão - Cr$ 120.000,00 - aceita proposta - placa no
local.

A •

IlEVENIIU)OR AIJTOIlIZAIII'�
Rua Gaspar D"t'il 9C
Estreito - F;)( ',S

Fone: 44-052?

ESTOQUE DE VElcUlOS USADOS:
MODELO ANO CÔR
BRASíLIA '1976 VERMELHA
BRASILlA 1978 VERMELHA
PASSAT TS 1976 MARRON
PASSAT 1976 BEGE
1300N 1975 VERMELHO
1300N 1977 BRANCO
'1300l 1978 MARROM
1300l 1976 BRANCO
1300l 1976 VERMELHO

.

HONDA CG 125 VERMELHA
YAMAHA CC 75 DIVERSAS
YAMAHA CC 125

.

DIVERSAS
REVEr'-IDEDOR YAMAHA PARA TODA A GRANDE FlO-;
RIANOPOLlS q)MPlETO ESTOQUE DE PEÇAS ORIGI-'
NAIS E ACESSORIOS; I

OBS.: O NOVO TELEFONE DO DEPARTAMENTO DE VEI-I
CUlOS E MOTO É: 44-3864.

AMAURI - PEÇAS E VEíCULOS lTOA.
JOÃO NUNES SilVA

Gerente Depto. Vendas I
.___......_ ...-_.';0.,7....-_.....__......_--......,.................---��.,.,

Rua Heitor Blunn, 242 - fone 44-4990
,

Comércio de veículos

Oficina especializada em toda linha nacional
com mecânica, lataria. pintura com estufa.

1:======= Veículos em estoque ======:::::

FIAT VERDE : 77
BRASILlA BEGE 76
éORCEl MARRON 77
OPALA VERDE : 74
'VOlKS BEGE : 70
DODGE RT BEGE 72
VOlKS AZUL 71

Toda linha nacional OK 79

� JENDIROBA �� AUTOMÓVEIS LTOA.�
AV. RIO BRANCO, 7.

FONE: 22-9077 _ 22-1392

CH.EVETTE V/CORES .' OK
OPALA V/CORES . .' OK
VW BRASíLIA lS -

OK
POlARA Gl OK
FORD LANDAU 76
OPALA4P 74
PUMA GTE- 73

NÃO'FECHAMOS P/ALMOÇO

INTERLAGOS VENDE
COMPRA - VENDE - TROCA - FINANCIA

Brasília - 1975 : ..
,

" Bege
Brasília - 1977 , , . Branca
Fiat - 1977 , .. , Bege
Opala Cupê - 1973 , .. , .. , Manga
Passat - 1975 : , , Azul
Passat - 1978 , Bege
Passat - 1979 , .. , , , .. Verde Oliva
Variant - 1973 , , .. , .. Azul Metálico
Volks - 1964 , .. Branco lotus

Dodge -1800 Gl - 1979 .': , O.K,

Rua Santos Saraiva, 225 - Fone 44.D0.57.

CAMINHÕES O KM
E equipamentos em uso. Pronta entrega, o menor preço de
S. Paulo. Temos toda linha de tabrlcaçáe: Mercedes,
Toyota, Ford e Chevrolete Baú, Basculante, Truck, Munck,
Tanque, Carroceria e Carreta. Agência Júnior. Fones: DOO
011 - 67-3788 - 673757 - 67-0961 - 66-0907.

1300-L-, 76
Branco baixa quilometragem. Ótimo Estado,

, Tratar fone44-2233/Ramal 43
Horário comercial

Honda 500 Four

Vendo ou troco, ano 75, dourada, toda original de fábrica,
tratar com proprietário na rua Francisco Tolentino, 21 em

frente o Expresso Florianópolis.

BARBADA
Vendo um' Dodge - 1800, ano 1975, cor vermelha, equi­
pado, c/roda magnésio, banco reclinável, toca-fita TKR,
etc. Em perfeito estado de conservação, preço jóia, Cr$
23.000,00 entrada e 16 x 12.600,00. Ver a rua Joaquim
Nabuco, 836 - Capoeiras ou fone: 44-3683 c/Aldoli.

ESPECIALIZAÇÃO EM
"PASSAT""E VOLKSWAGEN

Mecânica M.M. Ltda. Seu carro é tratado com maior
carinho e honestidade. Av. Ivo 'Silveira n.? 1557.

Manoel e Dinarte, estamos lá para recebê-lo.

ALUGA
1.0) CASA AGRONÓMICA - 3 quartos, BWC, .

living, sala de jantar, cozinha c/armários, ga­
ragem e zquartos, churrasqueira, ar condi­
cionado.
Aluguel mensal Cr$ 12.000,00.
2.0) APTO TRINDADE - Com 2 quartos.rsala,
cozinha, BWC, área de serviço.
Primeira locação - aluguel mensal .Cr$
4.000,00

3.°) APTO. 3 QUARTOS - Edf. Gemini - frente
para Almirante Lamego - 2, ° andar- garagem,
telefone -1. a locação. - Aluguel Cr$ 9.600,00,
4.0) -lOJA (c/sobre-loja) - CEISA CENTER -

com box de garagem.
Aluguel, - Cr$ 14.000,00
5.°) A. CENTRO - Av. Mauro Ramos.- Edf.
Veneza -3 quartos (1 suite) garagem, salão de
festas, carpet, esquadrias de alumínio.
Aluguel - Cr$ 10.000,00.

TRATAR CO'M REGIS IMÓVEIS LTDA.�AV. O'THO'N
GAMA D'EÇA N.o 139
LO'JA 04 - FO'NES: 22-353, e 22-6551 (Creci-58)

APTO 1 QUARTO - ALUGA·SE
No centro, acarpetado, gás central, todo de frente o/rua.
sito a Av. Hercílio luz, 125, Edf. Cristina, apto. 1108. Cr$
4.500,00. Tratar fone: 44-4968.

PERDEU-SE

·Mocabel

PROCURA-SE APTO
Procura-se apartamento de um quarto ou dois, no centro
ou arredores. Dependendo condições, paga-se até Cr$
3.500,00 mensais'. Tratar fone: 33-1804

I

Um CACHO'RRO' BOXER, Marrom claro com man­
chas brancas no pescoço, que atende pelo nome
"PO'TIO'''. Gratifica-se a quem comunicar pelo tele­
fone: 33-1817 - Trindade

ADMINISTRADORA E CORRETORA DE IMÓVEIS lTOA
CRECI050

FONES 22-1166 - 22-1835 - 22-0412 e 22-0623
RUA ANITA GARIBAlDI N° 19 - SALA 202

ADMINISTRAÇÃO COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS

Alugam-se Casás

Barra da Lagoa - Toda mobiliada, com 2 quar­
tos, 2 salas e demais dependências ---:- exce­
lente localização - Ref. 511.
Cachoeira do Bom Jesus - Próximo-de Ca­
nasvieiras - com 2 quartos, 2 salas, banheiro
social, cozinha, área- de serviço, garagem,
churrasquei ra, etc., Ref. 518 - aluguel a com-
binar.

_

Lagoa da Conceição - Toda mobiliada, com 3

quartos, sala, cozinha, salade jantar, banheira,
churrasqueira e abrigo para 2 carros, aluguel
a combinar - Ref. 516.
·Casa na Ponta_de Baixo - São José - Pe­

,

quena casa de alvenaria aluguel a combinar-
R e f.. 520.

Alugam-se Apartamentos
Centro - Beira Mar - Com 3 quartos, ba­
nheiro social, livifl9, dependência de empre­
gada. cozinha, área de serviço, sacadas, armá­
rios embutidos - Ref. 320 - Cr$ 10.000,00.
Centro - Ed. Dias Velho - Com 2 quartos,
banheiro social, dependência' de empregada,
living, cozinha, área de serviço, armários em­

butidos - Ref. 321 - Cr$ 6.000,00.
Edifício Dona Izabel- K.itinete - Cr$ 4.000,00-
Ref.322.

ALUGA-SE',
Ótimo apto, na Trindade. 2 qtos, sala, cozinha, banheiro, área de

serviço, garagem, c/sinteko, 1." locação. ,Cr$ 3,500,00, Tratar fone:
44-3989 - Oreci 515.

, CARRO ROUBADO

Alugam-se Salas

Edifício Apolo - Centro- Cr$ 3.000,00 -Ref.
721

.

Edifício Dias Velho - Ref. 719 - Cr$ 3.000,00.
Edifício Dias Velho-- Ref.707 - Cr$ 3.500,00
_ totalmente mobiliada, inclusive com máqui­
nas de escrever.
Edifício Ceisa Center - Duas salas com possi­
bilidades de conjugar-se - Ref. 702 e 703 -

Cr$ 3.500,00 e 4.000,00.
Edifício José Daux - Conjunto com 4 salas, 2
banheiros, 2living, copa, 2 sacadas- Ref. 723
_ Cr$ 12.000,00.
R. Deodoro/Centro - Edifício com 3 pavimen­
tos - Ref. 706 _ Cr$ 40,000,00.
canasvlelras _' Loja - Otimo local para co-

mércio - Ref. 902 Cr$ 6.000,00.
'

Edifício Praça XV - Toda mobiliada, inclusive
com telefone _ Ref. 713. Cr$ 3.500,00.

VENDE-se apartamentos com 1 a 3 dormitórios: Av, Mauro
Ramos, Rua Tangará (Agronômica), rua Arno Hoeschel e
Av. Beira Mar. Preços Especiais, Ultimas unidades.
Informações: Rua Felipe Schmidt, 21- s/804 e606 doARS.

Foi roubado no dia 6 de outubro/78, um
Volkswagem 1500, ano/1974, de côr azul
placas KR-0980 (CRICllJMA), chassis nO
8S-456174,' pertencente a Adão da Cunha
Claro. Quem encontrá-lo favor comunicar
pelo fone (0484) 33-135f Gratifica-se.

Possuímos ainda outros imóveis. Srs. proprie­
tários de imóveis: temos clientes para alugar
casas e apartamentos no centro, continentes e
praias.

APTO CURITIBA X SITIO, CASA, APTO
FLORIANÓPOLIS
Centralíssimo Ctba, 140m2, 3 dormitórios, a. e WC emprego Base
640,000. Tratar Florianópolis 44-1825 c/ Telmo; Ctba. 422998

DOCUMENTOSEXTRA�ADOS
Foram extraviados os sequintesdocumentos: carteira identidade, título de
eleitor, carteira de habültaçáo, certificado de propriedade, TRU, bilhete de
seguro do (veiculo de marca Variant II, bege. placa AO 6536, ano 79) e carteira
do Clube Caça e Pesca Couto de Magalhàes. todos pertencentes ao Sr. Pedro
Paulo Prá, residente - Fpolis.

Senhor proprietário? Confie-nos o seu imóvel par.
locação ou venda. Garantimos uma ótima adminis·
tração. Possuimos clientes selecionados

.

MOLEZ'A MESMO!
APARTAMENTOS na Av, Mauro Ramos, rua Tangará, Rua Arno
Hoeschel, e Av, Beira Mar, desde 397 mil, facilitados.
TERRENOS, no STODIECK, em Capoeiras (R.Pedro Cunha), e
Sambaqui. Tratar: Rua Felipe Schmidt, 21 - s/606 no ARS - Nacio-
nal.

/

VENDE-SE

Vende-se prédio de dois pavimentos na Avenida Ivo Sil-
velra, construído em terreno de 1.900 m2 e fazendo frente
para três ruas. Ótimo para fins comerciais e residencial.
Ótimo 'preço. Tratar fones: 44-13J6 ou 44-1566

-

.

VENDE-SE
Fabrica de esquadrias de alumfnio, montada, ótima produção,
equipe de trabalho excelente, Impostos pagos e ótimo conceito.

. Aceita-se verculos, terrenos, etc,
Tratar pelos fones 44,3680 ou 44.3637.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
o Sr, SELVINO PASTORE E CIA, LTOA, comunica que extraviou ° Certificado,
.de propriedade do Veiculo Marca: FORO, F-350, nO 811534, Cor: Verde, Chas­
sis: F-35AA4SB21720, Placa: OL-0359,
O Referido;Oocumento fica sem efeito por ter requerido a segunda VIA,
OP de Abelardo Luz, 26/03179,

Comércio e Assist. Técnica de Ap. de escritório.
Pede-se experiência no comércio, em repartições públicas
em geral. Dinâmica Àdministrativa e referências, em

Fpolis e/ou São Paulo.'
Entrevistas à R, Anita Garibaldi, 32 - Galeria Ed. D.lzabel­
loja 15, no Horário de 17:00.às 18:00 c/Sr. André,

VENDE-SE
Um ARMAZEM e AÇO'UGUE, em São José, com

ótima freguesia. Tratar Tel.: 44-5617 com VALTER.

PROCURA-SE
SÓCIO

BARBADA
Vendo uma Aparelhagem de Som Nova, com prato Garrard Profis­
sional. Um Amplificador Gradient de 120W e 2 Caixas Polivox ou

70W cada, Tratar pelos fones: 22-8000, Ra378 com MIGUEL ou à
noite pelo Fone: 22-2832.

ALUGA-SE QUARTO
PARA RAPAZES E MOÇAS
Tratar pelos fones: 33-0179 e 33-0252

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
, Foram extraviados os documentos, certificado de propriedade e

bilhete de seguro 'obrigatório, da motociçleta marca Honda, ano
197'7, cor azul chassis N° 1003019, pertencente ao Sr, Mario Tei­
xeira Filho de lmbituba.

VENDE-SE
loja no calçadão, com ou sem

estoque. Aceita-se cimo no
negócio. Tratar pelo .!��.22.7045.

" ,- ,�

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os seguintes documentos: Carteira de Moto­
rista Amador, Carteira Identidade n.? RG 109,201 - SC, pertencénte
ao Sr. EVANDO MULLER DE CASTRO, Av, Hercílio Luz, 160 - Fone
22-2564,

VENDE-SE
1 galpão novo localizado na

BR 101, área industrial
Tratar fone 44.3680 ou 44.3637.

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram roubados os seguintes documentos: Carteira de Identidade,
Carteira de Motorista, Carteira de Sindicato e recibos, e todos os
documentos da Kombi, côr azul, placas SM-D239 pertencente ao
Sr. Walter Eugenio Schreiner. '

São Miguel do Oeste, 28 de março de 1979,

DOCUMENTO ESTRAVIADO

Vepde-se terrenos no Stodieck, com área de 530,00m2,
Em Sambaqui c/72.000m2,
Em Capoeiras, Rua Pedro Cunha c/5S2,00m2,
Bom preço à vista, Estuda proposta,
Pessoalmente na R. Felipe Schmidt, 21 - s/606 e,804 do ARS.

Foi extraviada a Carteira de Identidade, pertencente ao Sr,
Jovelino Antonio Bergonsi, residente em Hornelãndla.

SíTIO EM ESCALVADINHOS
Estrada de Luis Alves - município de Navegantes, medindo 500 mts.
de frente por 1.000 mts de fundos. Interessados devem tratar pelos
fones (0473144-2191 -44-3980 ou pessoalmente à Rua Brusque n.o
941 -ITAJA - SC.

'

DOCUMENTOS ROUBADOS

VENDO CASA DE PRAIA

pántano do Sul-próximo ao loteamento Jardim Açores­
tratar-fone: 22-5831.

Foram roubados os seguintes documentos, Carteira de Identidade
e Carteira Nacional de Habilitação, pertencentes ao Sr. Alexandre
Carlos Kummel Sabóia.
São Miguel do Oeste, 29 de março de 1979,

LAVA-SE
CARPETES E CORTINAS

Lava-se carpete no local deixando seu carpete com cheiro de
limpeza, cortinas lava-se, faz nova e reformas. Reformas de estofa­
dos, lava-se tapete e tinge, temos tecidos para cortinas e estofados,
atende todo Estado, Orçamentos: 0482 fones 22-6322 e 44-4645, R.
São Cristavam, 650 Coqueiros - Florianópolis - S.C. TAPEÇARIA

,
,BRASIL. _ "

' ..

COLlMPA
COMPANHIA DE LIMPEZA PALHOÇA LTDA.
ESPECIALIZADA EM LIMPEZA DE FOS­

SAS
E DESENTUPIMENTO COM MÁQUINA.
Rua Capitão Augusto Vidal, n.? 3.196
Palhoça - Fone 42-345 - Santa Catarina

SAIBRITA L.TDA

Em fase de expansão deseja admitir:
(

AUX,ILIAR DE ESCRITORIO

Vagas- uma
Exige - Experiência comprovada, e que re­

sida nas imediações do Bairro Bela Vista ..

SERViÇO e'XTERNO

Vagas- uma
Exige - habilitação, p/conduzir Motocicleta;
Experiência comprovada;
Cartas de referência

Os interessados deverão comparecer na rua
Walmor Schoroeder 2756, fundos do Bairro
Bela Vista, munidos de documentos compro­
vatónos e uma foto 3 x 4, no horário comercial,
a partir de 06. do corrente.

ORAÇÃO AO ESPfRJTO SANTO

Espirito, Santo, Vós que me esclareceis tudo, que iluminais
todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal. Vós que me dais

_'. o dom divino de perdoar e esquecer o-mal que me tazeme que em
todosos instantes de minha vida estais comigo eu quero neste

curto diálogo àgradecer por tudo e confirmar mais uma vez-que eu
nunca quero me separar de Vós, por maior que seja a ilusão mate­
rial não será o minimo de vontade que sinto de um dia estar
convosco e todos os meus irmãos na' glória perpétua.

Obrigado mais uma vez.

A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos sem dizer o
pedido. Dentro de 3 dias será alcançadá a graça pormais dificil que,
seja. Publicar assim que receber ã graça'-
Agradece - E.D.V,R,

ORAÇÃO AO
EspíRITO SANTO

E;spírito Santo tu que me esclareces em tudo, que iluminas
todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal. Tu que
me dás o dom Divino de perdoar e esquecer o mal que me
,fazem: que em todos os instantes da minha vida estás
comlqo quero neste curto diálogo agradecer. Mais que
nao quero separar-me de ti.' Por maior que seja a ilusão
material, não será o mínimo de vontade que sinto de um dia
esta! contigo e todos osmeus i rmàos, na glória perpétua,
Agradeço-te mais uma vez.
A pessoa deverá fazer esta oração três dias seguidos, sem
fazer o pedido. Dentro de três dias será alcançada a graça
por mais difícil que seja. Publicar esta oração assim que
receber a graça. M.E.B.D.

oESTADO
SÃO MIGUEL DO OESTE

Rua Itaberaba
Esq, Waldemar Rangrab

OESTADO
BLUMENAU

OESTADO.
,ITAJAí

r:t����.Rua Hercílio luz, 412 - 1.0 andar

Fone: (0473) 44-3680
Telex 0473271

oESTADO
JOINVILL:E

"':-'-Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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e Paulo Sá, Cristina e Jorgé
Daux Filho e "Sandra e

Mar o Aurélio Boabaid.

-ceberão cumprimentos.
* * *

O casal Lauro Zimer­
mann depois de residir seis'
anos em Brasília voltou a

sua terra natal, para' ocu par
alto cargo no. governo do

Dr. Bornhausen. O casal

Zimermann decorou seu'

belo apartamento na beira

mar norte, com móveis da

linha Vogue, adquiridos na

Nova Desterro.
* * *

A Associação Catarinense
dos, Engenheiros vai eleger
nova diretoria. A chapa
para renovação, traz o nome
do engenheiro .Carios Al­
berto Ganzo Fernandes.

Quem está chegando de
uma viagem a São Paulo, é a'
elegante Sra. Maria Cláudia
Quitandil ha de Afmeida
Schmidt. O casal S.chmidt'
dentro de alguns dias estará
residindo no edifício Pola­

res, decorado por um: arqui­
teto paulista.

* * *

o secretário do Be rn­
Estar Social, Egídio Marto­
rano Neto, estabeleceu ro­

teiro de viagens de inspeção
que inicia pelo município de
Canoinhas e que visa a to­

mada de contato com as di­
versas instituições que
atuam na área social, conhe­
cendo de perto toda a in­
fraestrutura assistencial do

menor, do idoso e dos cen­

tros comunitários. Em Ca­
noinhas foram feitas visitas
a várias entidades filantró-

* * *

O presidente da Sidersul ,
professor Fernando Mar­

.condes de Mattos, está che­

gando de lima viagem ao Rio
de Janeiro.

* * *

As elegantes .Sras. Anita

Hoepcke da Silva Grillo e

Alicinha Souza Damiani,
são notícia no último nú­
mero da Vogue Brâsil.

Excepcionais, Internato Ro­
,

lando Lourenço Mallucelli,
Lar de Jesus e Centro Co-
munitár.io
construído.

recém-

* * *

. O vice-governador Hen­

rique Córdova, esteve no

Tribunal de Contas do Es- .

tado para uma visita oficial
. sendo recebido pelo presi­
dente daquele egrégio tribu­
nal, conselheiroCésar Amin
Ghanern Sobrinho e outros'
membros daquela Corte.

Henrique Córdova pales­
'trou demoradamente com os

conselheiros, sendo infor-.
mado sobre as atividades dá

Casa, expressando seu de­

sejo de contar com o apoio
do TC, durante o período de
sua permanência na vice­

governança.
I * * *

No Palácio Cruz e Souza,
o governador Jorge Konder
Bornhausen, recebeu a visita
do general Luiz Esteban Or­
tiz, que em nome do presi­
dente Stroessner do Para­
.guai, fez convite ao gover­
nador Bornhausen para uma·

visita oficial aquele País vi­
zinho.

* * *

* * *

picas, entre as q.uais a Asso- Jair Francisco Hamms,
ciação de Pais e Amigos dos . secretário da Comunicação

Às 11 horas do próximo,
dia 17, na Capela do Colégio
Coração de Jesus Dulcinha
Cabral Cherem e Mário
Donner Pirajá Martins, vão
receber a bênção do casa­

mento. Após a cerimônia,
na sala de recepção da Ca-.

pela, Dulcinha e Mário re-
_

A linda carioéa
Lorena Luft hoje
é notícia em

nossa coluna

APARTAMENTOS
SENSACIONAL LANÇAMENTO TER-
RAL

.

- Local- Parque Res.idencial Kobrasol
- Apartamentos com 02 dormitórios
- Garagem opcional
- Metragem - 95,00 m2
- Esquadrias em madeira de lei'
- Dormitórios com sacada
- Prestações mensais de Cr$ 2.249,00
- Financiamento garantido

TRINDADE - Casa de alvenaria, em rua

calçada, defronte a UFSC, com 02.
dormitórios, 01 suíte, sala de jantar,
sala de estar, cozinha, áreade serviço,
bwc social, garagem. Preço: Cr$
650.000,00 - Consultem nosso plantão
pelo fone: 44-0628.

CASAS

BARREIROS - casa de alvenaria com 03

quartos, sala, copa, cozinha, bwc, de­
pendência de empregada, garagem
com BWC de serviço, área de serviço.
Rua: Célio Veiga, nO 453 - Próximo ao .

trevo de Barreiros. Preço: ,398.000,00 -

Consultem' nosso plantão pelo fone:
44-0628.SEM ENTRADA

Casas prontas para morar, com 02 e 03
dormitórios.
TOTALMENTE FINANCIADA, amplo li­
vi ng, azulejos decorados até o teto,
aberturas em alumínio. Rua calçada,
com' água, luz, terreno de 360m2, ern
lugar alto, com vista panorâmica.
Ótima locallzaçào, com farta condu­
ção.
Consultem nosso plantão pelo Fone:
44-0628

ter�al !'lmPJ:.::��im�ntos
Imobillanos
Itela.·

.

KOBRASOL - Casa com suíte, '02 dor-
, .

mitórios, sala em "L", sala de jantar,
'cozinha, bwc, dependên,cia de empre­
gada, área de serviço e garagém com

ótimo acabamento'. Pequena entrada e

saldo totalmente financiado.

No Palácio Cruz e

Souza, o governador
Bornhausen recebeu a

visita do
general Luis E. Ortiz

Social, em sua visita oficial a
Casa do Jornalista de Santa
Catarina, foi recebido pefo
presidente do Sindicato dos
Jornalistas, José Nazareno
Coelho.

no Hotel' Internacional no

Rio de Janeiro; o Seminário
Latino-Americano. A 'pro­
moção é parte integrante do

"Projeto de Apoio a promo­
ção da Atividade de Expor­
tação.

* * *

* * *

* * *

O secretár io da Saúde.
Waldomiro Colautti, em sua
recente viagem a Brasília,

. em companhia de seu secre­

tário Sr. Manoel Américo
Barros Filho, participou de
reuniões com o secretário

geral do Ministério da

Saúde, Dr. Ernani Motta.
* * *

Durante o coquetel reali­
zado no Clube Doze de

Agosto quando deu-se a as­

sinatura do contrato entre a

Cecorntur e Florianópolis'
Othon Hotel, foi notada a

elegância dos' casais, Regina

. Quem está de viagem
marcada para mais uma via­

gem pelo velho mundo, é a

elegante Norma Mussi.
* * *

* * *

Logo mais a Sra. Lucy Sá
Fortes, será homenageada
com um chá, na confeitaria'
Sally's.

O jovem casal Vanja e

Cesar Genoves Silva, estão

recebendo cu m pr irnentos

pelo nascimento ..de Ma­

riana, ocorrido na semana
.

que passou.

,
'

Lúcio Tadeu Leite, secre-
. tário da sociedade sub­
tenentes e sargentos da Polí­
cia Militar do Estado de
Santa Catarina, está nos

convidando para o grande
baile dia 28 próximo, em sua

sede social. Nesta ocasião
será comemorado\45 anos de
fundação daquela Socie­
dade.'

i
I

MINISTERIO DO TRABALHO . I
CONSELHO REGIONAL DOS I

CORRETORES DE; IMOVEIS -11" REGIÃO
JURISDiÇÃO: ESTADO DE SANTA CATARINA

CORRETORES DE IMÓVEIS

* * *

O IX Congresso Nacional
das APAES será realizado em

Santa Catarina no mês de

julho. A promoção será em

homenagem ao Ano Inter-
,

nacional da Criança.
* * *

Terá início dia 18 próximo

Tendo a Justiça Federal concedido liminares relativas a

mandados de segurança impetrados, visando o registro de
mais duas chapas, para as. eleições do Conselho Regional �

de Corretores de Imóveis de Santa Catarina, a Diretoria
resolveu marcá-Ia para o próximo dia 09 de abril. Os Corre­
tores residentes na Capital, votarão na sede-da entidade à
Rua Joáo Pinto fiO 06, Conjs. 207/8 e os residentes nas

demais cidades poderão votar por correspondência, con­
forme orientaçáo que já está sendo expedida.

. Atenciôsamente

A DIRETORIA",r
_ .... , .� ", " "� .... _ ..; ,"1

• ! �" ,
,

ESTADO DE SANTA CATARINA
PODER JUDICIÁRIO
EDITAL N.o 9/79

\

A COMISSÃO 'EXAMINADORA .DO CON­
CURSO PARA O CARGO DE AGENTE ADMI­
NISTRATIVO DO QUADRO DA SECRETARIA

.

DO TRIBUNAL DE JUSTiÇA torna público, que
os candidatos, cujos números de. inscriçâo
estão abaixo transcritos, foram aprovados na

prova de datilografia.
3 -5-13 -17 -19 -'20 -26 -29 -31 -34 -37'�43 -44-
65 - 67 - 68 - 73 - 74 - 78 - 79 - 81 - 98 : 1 05 - 1 07 -

1 09 - 116 - 122 - 123 - 145 - 147 - 1 54 - 1 58 - 1 69 -

172 - 183 - 184 - 187 - 197 - 199 - 204 - 209 - 211 -

214-219-223-229-231-236-241-251-264-
283 - 289 - 295 - 296 - 305 - 309 - 319 - 326 - 335 -

337 - 340 - 354 - 361 - 370 - 383 - 384 - 389 - 393 -

397 - 398 - 400 - 402 - 41,4 - 418 - 419 - 421 - 427 -

428 - 430 - 432 - 433 - 437 - 454 - 456 - 457 - 462 -

4'68 - 487 - 494 - 496 - 497 - 510 - 514 - 524 - 529 -

537 - 560 - 561 - 562 - 565 - 570 - 571 -: 583 - 584-
585 - 599 - 61 0- 617 - 625 - 629 - 636 - 644 - 656 -

657 - 658 - 664 - 668 - 675 - 690 - 693 - 697 - 706 -

709 -712 - 714 - 719 - 720 - 723 - 727 - 730 - 733 -

736 -739 -747 -761 -763 -768 -771 -773 -778-
782 - 793 - 812 - 830 -831 - 834 -835 -838 - 859-
866-869-871 -878-887-895�900-903-918-
919-921 -928-936-939-945-962-968-969-
970 - 978 - 979 - 986 - 992 - 995 - 1010 - 1016 -

1029 -1040 -1044 ,1045 -1051 - 1071 -1072-
1074 - 1082 - 1085 -1087 -1091 -1093 -1.094-
1099 -1110 -1112 -1121 -1124 -1128 -1129-
1131-1136 ..

Informa ainda, que as provas de Protuguês,
História, Geografia, Organização Social e Polí­
tica do Brasil, Matemática e Código deDivisão .

e Organização Judiciárias do Estado, serão
realizadas no próximo dia (7) sete, as quatorze

- (14) horas, no Instituto Estadual de Educação­
Ala Central - Salas 101 a 105, com entrada à
Rua Anita Garibaldi.
Os candidatos 'deverão comparecer no local.

das provas, com trinda minutos de antecedên­
cia, munidos do cartão de inscrição.
SECRETARIA ÓO TRIBUNAL DE JUSTiÇA,

aos d�is dias do mês de. abril do ano de mil
novencentas e setenta e nove. '

E. Teixeira
Secretária do Concurs.o

Vestidos, camisolas, conjuntos de cama e

mesa, blusas, artigos para crianças, etc., em
tecidos de /primeira qualidade e ótima apre­
sentação, pelo reembolso postal. Peça lista de
preços a L. Machado.

Caixa postal, n.> 853 - Fortaleza.- Ceará

BORDADOS .00 CEARA

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÁO

A COOPERATIVA HABITACIONAL ALMIRANTE
ALVIM LTDA, AF N° SC-13, convoca seus associa­
dos, para a Assembléia Geral Extraordinária que
fará realizar no dia 17 de abril de 1979, às 18:00
horas em primeira convocação com a presença de
2/3 dos associados, às 19:00 horas' em segunda
convocação com a presença de metade mais um
dos associados, às 20:00 horas em terceira e última
convocação, com o mínimo de 10 (dez) associados,
tendo como lacaio Auditório do INOCOOP, à rua
Esteves Júnior nO 130, a fim de ser discutida a se-

guinte,
.

ORDEM DO DIA
Assuntos de Caráter Extraordinário: 1°) Adaptação
Estatutária, Eleição dos membros do Conselho de
Administração e Fiscal cujo mandato teve seu tér­
mino em 17/03/79, Assuntos Gerais.
Assuntos de Caráter Ordinário: 2°) Prestação de
Contas referente ao Exercício de 1978.

Florianópol is, 28 de março de 1979.

WI LSON CASCAES LlSBÔA
DIRETOR PRESIDENTE

Resultado do sorteio mensal
dos Títulos de Capitalização SULACAP

MA.RÇO
PZJNQIVI RUR
KGRKUJ LIB '"

COMPRE TíTULOS DE (APITALlZACÃO SUlACAP
SUL AMÉRICA CAPITALlZACÃO S.A.

.
-

Empresa '\SULAMÉRICA
SE&UROS

. Av. Paulista, 2000- SP
-,

.2 ... L1•••13,al L •

·uma·· 0Jacomm
'-'a or um·an'O;_·novadesterro� .• Móveis e Decorações de Interiores Ltda.

RlrIa Felipe Schmldt, 83 - Telefone (0482) 22-2324 - Florianópolis - S.C.
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atividades do IPESC,p'elo menos quanto aoperíodo que se refere
opormenorizado relatório, abundantemente ilustradoporgráfi­
cos bem significativos e originais, que também emprestam ao

documento beleza artística e incisioo significado.
Nem haverá dúvida acerca das atenções que o novo Governo

Jorge Konder Bornhausen continuará dando a um setor de
atuiuuuies assistenciais, tão gratas aos seuspendores humanos e

.

à sua· clarividente política de solidariedade humana.
Vale conhecer essa mensagem do ex-Presidente do IPESC,

cuja contribuição ao êxito da assistência social propiciada no

último período governamental do Estado foi incontestavelmente
relevante, abrindo perspectivas para as melhores esperanças na
gestão do novo Presidente, Dr. Albino Zeni.

o ESTADO - 04 de abril de 197

CASAS I
REF: 022 - Casa de Alvenaria - 03 quartos, sala, cozinha,
BWC, toda murada, gramada, dep. emp., comp., churrasq.,
mobiliada, f.o9ão a gás.
NO BALNEARIO DANIELA
PREÇO: a combinar
REF: 035 - Casa de Alvenaria - 03 quartos, sala jantar e
visitas conj., dep. emp., comp., BWC social, cozinha e

garagem.
EM BARREIROS PREÇO Cr$ 5.000,00

.

REF: 037 - Casa de Alvenaria - 03 quartos, sala, BWC,
cozinha e garagem.
EM BARREIROS
PREÇO: Cr$ 4.000,00
APARTAMENTOS:
REF: 032 - 03 quartos, a: serviço, cozinha, sala, banheiro
social, garagem do cond., e telefone.

A SANTO EXPEDITO E SAO BENEDITO

IMPORTANTE - Este Santo mártir é especialmente
invocado para obter-se graças urgentes, soluções
imediatas.
E o santo da undécima hora cuja invocação nu nca é
tardia: mas ele incita também a fazer depressa o
bem, e a cumprir sem demora aquilo que lhe prome­
teu.
SUPLICA - Santo Expedito, honrados pelo reco­
nhecimento daqueles que Vos invocaram à última
hora e para negocios urgentes, nós Vos suplicamos
gue nos obtenllais da bondade e misericórdia de
Deus, por intercessão de Maria Imaculada (hoje ou
em tal dia) a graça de ...qué, com toda a submissão,
solicitamos áa bondade divina.
Pai Nosso, Ave Maria e Glória ao Pai. G.R.D. agra­
dece a graça alcançada por sua intercessão.

OLIVER )1 Co�prQ
Imobiliária Ltda.

.

Vende
fone- 44-2814 Adm inistra

Rua Cer. Pedro Demoro.1711 _ Estreito- Creci 154 _ Florianbpqjis
.

,..

VENDE

PRAIA DA JOAQUINA - Localizado na Estrada Geral.
fundos para o mar, área 40.250m2. Preço Cr$ 000.000,00
ESTRr1TO: Terreno à rua Joaquim Nabuco com uma casa
de mó, leira, com área de 696m2. Preço Cr$ 420.000,00.
Aceitr. oca por outro imóvel.
Casa alvenaria, estilo colonial, com área de 160m2, suíte, 2
'quartos, banheiro, living, copa e cozinha, armários embu­
tidos, dep. empregada, área serviço, garagem. Preço Cr$·
1.300,000,00 .

.

Casa nova, com suíte, 2 quartos, banheiro, .sala, copa e
cozinha, dep, empregada, área serviço, garagem, acarpe­
tada. Preço Cr$ 850.000,00 a combinar..
BARREIROS: Casa alvenaria, faltando acabamento, corna
quartos, banheiro, sala, copa e cozinha. Cr$ 220.000,00
Casa alvenaria, 96m2, com suíte, 2 quartos, banheiro, sala,
copa e cozinha, área de serviço. e garagem. Preço Cr$
120.00_0,00 financiamento Cr$ 3.161,00 mensais.
GALPAO alvenaria com 360m2, escritório, telefone esta­
cionamento. Preço Cr$ 1.200.000,00 a combinar.
ALUGA: Aparto. com 3 quartos, banheiro, sala, copa e

cozinha, área sêrviço. C�$ 3.500,00 mensais.

ORA. MOEMA OESJAROiNS

GiNECOLOGISTA E OBSTETRA'

Consultas das 15 às 19horas, no Centro Co­
mercial.Aderbal Ramos da Silva, à Rua Felipe
Schmidt, 21 - 6.0 andar, conjuntos 603 e 605 -

telefone: 22.0471.

r
PROMOART COM. E AEP. l.

Etiquetas de alumínio numeradas, furadas, l
auto-colante pi controle.de bens patrimoniais. I'Bri ndes perscoalízaoos naoionais e .estrangei- ,

ros. Emblemas db" ,,�_" ;' e alumíniO anodizado
p/rnáquinas e veículos placas p/identificação de
ruas, escolas, jardins, números de restdênclas, sina­
lização, etc. Direto das fábricas. Exija a visita de um

representante por carta OI,J telegrama e será aten-
d ido prontamente. CeI. Psd ro Demoro 1 ;627 � 2.0
andar - Conj. 205.- C. Postal: 1582. Tel, 44.5290 _

Estreito-Fpolis. ..;,,'

( n n IlnOVEl1
NOVO ENDEREÇO

Rua Deodoro, 22 - 1.° Andar - Conj. 11 - Centro
Fones: 22-8588 - 22-8026 - 22-1179 - 22-9514

VENDE

051 - APARTAMENTO CENTRAL - RUA TENENTE SIL­
VEIRA
C/120m2, sala, 3 quartos, copa, cozinha, BWC.
Preço: Cr$ 550.000,00 - à combinar.
050 - APARTAMENTO CENTRAL AV. HERCíuo LUZ
C/OOm2, sala, 3 quartos, cozinha, BWC.
Preço total: Cr$ 570.000,00 - Pou p. Cr$ 390.000,00 - à com-
�na�

.

.

Cr$ 180.000,00 - transfere-se o saldo.
047 - APARTAMENTO AV. MAURO RAMOS
C/1.80m2, sala, 3 'quartos, (sendo 1 suite), cozinha, gara­
gem, dep. de empregada, BWC. Preço: Cr$1.320.000,00 - à
combinar.

"

045 - APARTAMENTO ED. CARLOS A� CAMINHA
Sala, quarto, cozinha, garagem, BWC.
Preço: Cr$ 65.000,00 de poupança e saldo prestações
mensais de Cr$ 3.880,00.
,043. APART�MENTO AV. OTHO.N GAMA D'EÇA
Sala, sala de Jantar, 3 quartos sendo (1 suite), cozinha, 2
garagens, dep. de empregada. Poup. Cr$ 750.000,00 - fi­
nanciamento de Cr$ 600.000,00 / prestações mensais de
Cr$ 8.300,00. .

071 L - RESTAURANTE CENTRAL
Vende restaurante central, de alto padrão com cliente
classe "A" - Garante faturamento acima de Cr$ 400.000,00
- Preço: Cr$ 750.000,00 - à combinar.
031 T - TERRENO BARRA DA LAGOA:
Excelente terreno na Barra c/área de 2.512,50m2. Preço
Cr$ 400.000,00 - à combinar. '

045 - CS - CASA COQUEIROS
C/área 158m:? e/terreno á19m2, sala, 5 quartos, copa, co­
zinha, garagem, 2 BWC - Preço: Cr$ 900.000.00 - à combi­
nar.

Deixando a direção do Instituto de Previdência do Estado de
Santa Catarina, o Dr, João Paulo Rodrigues, que transmitiu o

cargo de Presidente daquela instituição ao seu sucessor, Dr.
Albino Zeni, apresentou mensagem, relatando minuciosamente
o que foi a sua gestão, iniciada no. ano de 1975 e terminada
agora.

.

..'

É um documento caprichosamente elaborado e impresso, em
que o ex-Presidente presta conta de sua atuação, que evidencia o

alto interesse e a grande soma de esforços aplicados aos diversos
setores do IPESC.
Em síntese; a administração passada foi fecunda em realiza­

ções ao encontro da assistência aos servidores a,ssociados e res­

pectivas famílias, dentro da receita que a autarquia obteve, con­
siderauelmenteaumentada de anopara ano.Era de 61 ,9milhões
de cruzeiros em 1975, subindo a 198,7 milhões em 1978.

.

Há que assinalar que os vários setores c!..e serviço, até então

centralizados na sede da administração, passaram a ser ativa­
dos por agências criadas no interior do Estado, em regiões dife­
rentes, facilitando ao contribuinte o acesso ãsdeciêoes adminis­
trativas.
Para que se tenha idéia dos beneficiosprestados pelo Instituto

de Previdência do Estado de Santa Catarina durante o quatriê­
nio basta referir que, em 1975 o atendimento foi de 276.084,
atingindo em 1978 o total de 793.933, compreendendo beneficios'
gerais, assistência médica e assistência financeira ..

Como se vê, o amparo aos servidores do Estado é uma reali­
dade insofismável, mantida com louvável empenho pela admi­
nistração do Estado e diretamente aplicada pela autarquia, a
q!:l€ o Dr. João Paulo Rodrigues, por sua vez,'e confirrnarula o

acerto de sua nomeação pelo ex-Governador Antônio Carlos'
Konder Reis, prestou tão assinalados e expressivos serviços.
Motivo de otimismo não falta,poi,s, a quantos acompanham as

Atividades do Ipesc

i.

CASAS PARA ALUGAR 44-5670
BARREIROS: Rua Hidalqo Araújo nO 809 - casa de ma-
deira por Cr$ 2.800,00 .

ESTREITO - Rua Rodolfo Sulivan n.o 103 - casa'de alvena­
ria Cr$ 4.500,00
CAPOEIRAS: Rua Irmã Bonavita s/n? - casa de madeira por
'Cr$ 2.800,00. .

ESTREITO- Rua Luís Gualberto s/n.v- casa de madeira por
Cr$ 2.500,00

TRINDADE - Apto conjunto Itambé, bloco B8 apto 21 por
Cr$ 4.500,00 .

CENTRO - Sala comercial edifício Antero de Assis pó': Cr$
4.000,00
CENTRO - Rua Demétrio Ribeiro n.o 19 - casa de Alvenaria
por Cr$ 8.000,00.

. .

._ '-
..

GRAMA EM lEIVAS NATIVA
E SEMPRE VERDE

Em qualquer quantidade._
LIMPEZA E CONSERVAÇAO DE GRAMA
Única firma especializada na grande Fpo-

.

lis. Orçamentos sem compromisso. FONE:
44-2616.
ORGANIZAÇÃO DE SERViÇOS FLORIM-
PAR LTDA

.

. Av. Preso Kennedy, 378 s/loja
Campinas - S. José.

o TELEFONE DE
CLAUDIA É

.. 22-4102·· FLORIANÓPOLIS ..
Mudanças locais, nacionais e internacionais

Ilm�:: claudia':::::::... a mudança bem dirigida

Florianópolis: Rua Arno Hoeschel, 6�
Fone: (0482) 22-4102

Os interessados deverão apresentar-se .

munidos de documentos para entrevista à
rua Ernest Kaestner, 237 -Itoupava Central
- Blumenau-SC.

SANTA CLARA
ALUGA

Fones 44.1825 e 44.4269 - CRECI OOa
Rua Fúlvio Adducci, nO 922 - em frente ao Bradesco - Estreito

Procure eonhecer'as vantagens que ii Santa Clara oferece, para melhor administrar seu imóvel ...
I

ATENDEMOS DE 28 FEIRA À DOMINGO DAS 7:00 às 13:00 HORAS SEM INTERVALOS.

•
ANTO.NIO. IMÓVEIS ,".

, Compra, Venda e 'liAdministração de imóveis '

Rua Santos Saraiva, 752 Fone 44-4668 I
Estreito CRECI 1105

CASAS A VENDA FONE': 44-4668
JARDIM ANCHIETA: Casa de alvenaria com 221,95m2.
Com suíte, 3 quartos, sala visita, sala jantar, biblioteca,
copa, cozinha, BWCs, jardim de inverno, 2 dep- ernpre­
gada, área de serviço, churrasqueira, garagem. Por Cr$
350.000,00 pode ser.financiado.

_

CAMPINAS: Temos excelentes casas no loteamento KO­
BRASOL a partir de Cr$ 760.000,00.
CAPOEIRAS: Casa de alvenaria com 125 m2. Com 1
suíte, 2 quartos, sala, copa-cozinha, área de serviço e ga­
ragem. Por Cr$ 750.000,00 pode ser financiada.
BARREIROS: Casa de alvenaria com 110m2. Com 3 quar­
tos, sala, banheiro, copa, cozinha, área de serviço, depen­
dência de empregada, garagem, por cís 650.000,00
CAMPINAS: Casa de alvenaria com 152m2. 3 quartos,
suíte, cozinha, copa, sala, garagem, dependência de em­
pregada, churrasqueira. Por Cr$ 570.000,00 com Cr$

.

70.000,00 de poupança e saldo financ.
LOTEAMENTO IPIRANGA: Casa de alvenaria com 105m2.
Com sala, copa, cozinha, 3quartos, BWCs, área de serviço,
dependência de empregada, garagem, por Cr$ 500.000,00
com Cr$ 80.000,00 de poupança e saldo financiado.

TERRENOS A VENDA
CAPOEII;IAS - Terreno com 552m2 por �20.008,00
Trindade - Loteamento Tercasa: terreno com 411 m2 Cr$
250.000,00
Coqueiros - Terreno com 1240m2 por Cr$ 750.000,00
Barreiros - Terreno com 550m2 por 350.000,00
Saco dos Limões - Terrenos com 364m2 por Cr$
200.000,00

JORNAIS

REVISTAS

FILMES, POSTAIS, ETC.

NO PINGA-PINGA
SÓ

PINGA

INDUPLAST

Com caldo de peixe ou

caldo de feijão "A Tira­
gosto".

Compre no centro CO"
mercial

.

ARS - Térreo

INDÚSTRIA DE PLÁSTICOS LTDA
ESTAMOS ADMITINDO:

- Operários industriais. (Ambos os sexos,
maiores de idade).
- Marcineiros

OFERECEMOS:
,

- Bom salário.
- Condução especial para nossos funcio-
nários.
- Bom arnblente de trabalho.

'INDUPLAST

CONSELHO REGIONAL DE ODONTOLOGIA DO
ESTADO DE SANTA CATARINA

EDITAL N.o 02/79
o Presidente do Conselho Regional de Odontologia de Santa

Catarina, no uso de suas atribuições legais, e tendo em vista o que
consta do art. �8, da Resolução CFO-73, de 05.11.72, alterada pelo
de n.O 81, de 14.12.73 CONVOCA todos os ciru rgiões-dentistas com
inscrição principal e quites com a Tesouraria do CRO, para Assem­
bléia Geral que se realizara nodía 29de maiode 1979, em sua sede,
na Rua Anita Garibaldi, rs - 2.° andar - salas 203/4.
A Assembléia se instalará às 20:00 horas, em primeira convoca­

ção, com a maioria absoluta dos inscritos, ou às 20:30 horas, em
segunda e última convocaçáo, com qualquer número, a fim de, nos
termos do item V, do artigo 20, da Lei n.? 4.324, de 14.04.64 e do
item V, do artigo 19, do Decreto n.O 68.704, de 03.06.71, eleger o
DELEGADO-ELEITOR deste Conselho Regional e seu Suplente.
Os interessados deverão organizar chapas contendo, cada uma,

os nomes de dois cirurgiões-dentistas, candidatos aos car.gos de

Delegado-Eleitor e seu suplente.
As chapas, acompanhadas dos respectivos requerimentos,

apresentados na forma estabelecida no parág. 2" do artigo 19, da
Resolução CFO-73, deverão dar entrada neste CRO, no horário de

expediente, no. período compreendido entre a data da publicação
do presente edital e o quinto dia anterior à data marcada para a

realização da Assembléia.
O candidatoeleito, ou seu suplente, participará da Assembléia

de Delegados-Eleitores que irá eleger, 03 de agosto de 1979, os
membros efetivos e suplentes do Conselho Federal deOdontologia
para o triênio 02.09.79 a 01.09.82.

.

Os esclarecimentosdevidos, bem como os modelos da docu­

mentação necessária, encontram-se à disposição dos interessados
na sede do CRO/SANTA CATARINA nó horáio de expediente.

Florianópolis, (SC), 05 de abril de 1979
Werner Springmann, CD

SECRETÁRIO

Nivaldo José Nicodemos Nuernberg, CD
PRESIDENTE

Diariamente das 9 às 23
horas. Domingo fe­
chado. Rua dos Ilhéus, 2
- térreo ..

Diariamente das 7 às 23
horas, inclusive domin­
gos.

INDÚSTRIA DE PLÁSTICOS LTDA.
ESTAMOS ADMIT'INDb:

- Férramenteiros
- Torneiros mecânicos
- Retificador universal
Exigimos 5 anos de experiência

OFERECEMOS:
- Bom salário.
- Condução especial para nossos funcio-
nários
- Bom ambiente de trabalho.

Os interessados' deverão apresentar-se
munidos de documentos para entrevista à
rua Ernest Kaestner, 237 -Itoupava Central
- Blumenau - SC.

Com 1, 2 e 3 DORMITÓRIOS:
Av. Beira Mar
Av. Mauro Ramos
Rua Arnó Hoeschel
Rua Tangará - Agronômica.

,INDUPLAST
INDÚSTRIA DE PLÁSTICOS LTDA.

NA TRINDADE .

PREÇO: Cr$ 5.500,00
REF: 041 -03 quartos, sala, cozinha, BWC, social, A. servo e
telefone.
NO CENTRO R. BOCAIÚVA·
PREÇO: Cr$ 5.000,00
REF: 018 - 01 quarto, sala.icozlnha, banheiro.
NO CENTRO - R. DOS ILHÉUS
PREÇO: c-s 3.600,00 mais cond.
·SALAS:
REF:'033 - duas salas comerciais no térrerio
CENTRO: R. Saldanha Marinho
PREÇO: Cr$ 4.000,00

Precisamos para locação .imediata de casas no
Balneário/Bairro de Fátima/Imediações da ELETROSUL:
Pago qualquer Preço.

PLANO ESPECIAL DE
VENDAS DE APTOS.

:
Informações: CONSTRUTORA NACIONAL LTOA.
Rua Felipe Schmidt, 21 - 8° ando s/804.
Fones: 22.3522 - 3024 e 7244 ..

"

r�gis
IMOVEIS VEN·DE

ESTAMOS ADMITINDO:
- Chefe de expedição
- Chefe Marcineiro
Exigimos experiência de no mínimo 5
anos.

OFERECEMOS

- Bom salário.
- Condução especial para nossos funcio-
nários.
- 'Bom ambiente de trabalho

Os interessados deverão apresentar-se
munidos de documento para entrevista à
Rua Ernest Kaestner, 237 - Itoupava Cen­
trai - Blum�nau-SC.,

APTO. 1 QUARTO OK (Almirante Lamego) - 57,97 m2-
PREÇO Cr$ 478.000,00 (Entrada Cr$ 70.000,00 facili­
tada) Prestação mensal de Cr$ 4.247,06

APTO. 2 QUARTOS OK(Almirante Lámego) - 98,54 m2-
PREÇO Cr$ 788.000,00 Poupança Cr$ 85.000,00 (facili­
tada) Prestação de Cr$ 8.772,27.

4.° APTO CENTRO - 129 m2 - 3 quartos, BWC, Living,
cozinha, dependência de empregada, área de serviço,
garagem, carpet, PREÇO Cr$ 900.000,00 (facilita-se
pagamento até 9 vezes sem juros) ..

5.°) CASA TRINDADE - 240 m2 - 3 quartos (1 suíte),
jantar em desnível, ar condicionado, cortinas, telefone,
sala de TV, churrasqueira, armário embutido, bancos
de alvenaria, etc. PREÇO Cr$ 1.890.000,00 (financ.
900.000,00). .

TRATAR COM REGIS IMÓVEIS LTDA. - AV. OTHON
GAMA D'EÇA N.o 139 - LOJA 04 - FONES: 22�537 e

22-6551 (Creci - 58)

TELEFONES
COMPRO c VENDO

ALUGO·
Residencial ou comercial
de qualquer prefixo - Tra­
tar pelo f6ne: 22-19? I -

Beatriz.
,

Â noite, sábados e domingos - fone 44-5694.

APARELHOS ULTRA·MODERNOS

�: ._�hogadOS
ola

E)urop�a
-

���I�Nf�7���i��:'fr�;C�BA:
,

'·COMO ouvrn MELhO'" I

Nome . I

ríe w.o,LDE�lAc f"JA,ZARETH I End.. ,

RIJa Felipe Scnm.ct. 27 10� ano. I Cidade •

Cll008 tone- 22·6847 CEP 88.000 t I

FlorIanópOliS' se I_:s�a�o:_ J

Apartamento Centro - com 2 quartos, sala de estar e

jantar, copa e cozinha, banheiro social, área de serviço e

lavanderia - tem um armário embutido no quarto de casal,
cozinha com pia, armários e mesa, cortinas no quarto.
somen'te ato contro 80.000,00 saldo financiado
(400.000,00).

'

,

Casa OK. - excelente acabamento - desocupada - pronta
para morar, com 3 quartos, sala de estar e jantar, copa e

cozinha, banheiro social, área de serviço, lavanderia e

garagem, terreno todo murado, quase totalmente finan­
d�a. •

Apartamento Centro,- com quarto, sala de estar e jantar,
copa e cozinha, banheiro social, dep. de empregada, área
de serviço e circulação interna. somente 375.000,00 facili­
tados.
Casa Kobrassol- casa com 3 quartos, suíte de casal, sala
de estar e jantar, copa e cozinha, banheiro social, dep. de
empregada, área de serviço e garagem - super barata ..
Palacete Paula Ramos- você tem que conhecer o projeto
- visite-nos. Fora de série.

, Lotes CÕqueiros - com vista panorâmica - plano, seco,
viabilidade - suoer baratos.

EM MATÉRIA DE REFRIGERAÇÃO

PROCURE TOMAZ
QUE GARANTE O QUE .FAZ

RUA SÃO JOÃO BATISTA, 60
FONE 33-1768

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




